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DIÁRIO OFFICIAL
O Exu l o. Sr.	 Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-

blica, a—iymou !limitem os seguintes decreto.s:

Abriiolo• ao Ministorio da Justiça o Nogocios inferiores' o credito

e\ ca.e.ditiario de 2.070:0308203, para ii ppu'i i a doficiencia da renda

414 . inip.ist.i s de transmissão de propriedade e de industrias e profis-

SN'S exercicio de 1911, e o credito supplomentar de 727:155502N

destinado a diversas con signações da verba 15' do art. 2° da lei
n. 2.340, de 31 de dezenibro de 1010

• Autorizando o Presidente da Republica a abrir ao rtlinisterio da

Justiça e Negocios Interiores o credito extraordinario de 2.670:030$203,

para s-upprir a deficiencia da renda dos impostos de transmissão de

propriedade 'e de industrias e profissões do exerchtio de 1911, e o cre-
dito supplementar de 727:i50:29, destinado a diversas cousignacões
da verba 15° do art. 2 1 da lei n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910,
revigorando para 1912 os credito.; orçamentados, supplementares
especiacs consignados na citada lei e autorizando a arrecadar du-
rante o mesmo autuo os impostos, taxas e mais contribuições constan-
tes da lei o. 2.321, de 30 de dezembro de 1910.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.517 —DE 28 DE ncznisno nr 1911
p i . ,.,; 4 4• f ie da itopublira a pazar ao ongnabcion civil .1.)45 Joaquim

Aq41010 . Ca .tro a quanlia tt 73E3,113910

O Presidente da Ilepoblica dos Estados Unidos do Brazil:
"'aço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

resolução s ..:guitt te:
Art. E' O Presidente da Republica é autorizado a pagar ao enge-

nheiro ti Joaquim (1i , Agido° e Castro a quantia do ;35:304591o,
Pur "Y11 ° dc co m as d a •on s trocr,:to do nnartel de cavallaria da Força

.1 ..ara isso o	 irio
Art. 2."	 as tli :p . .sições em contrario.
llin do Janeiro, 28 ile dezembro dl` 1911, 90° tia 111(1(1)c:idearia

e 23° da Itepubliva.
IlvrIvirs ii. DA FoN.:r(A.

nirmidrid tia Coi/h1 Corréa.

DECItET0 N. 2.518—DE 28 DE przninno DE 1911
Antnrin n pre i,,nto da linpnblica a abrir ao Mioi.torin da .111-diça e N..piids

cr. qiito do 1151117,G8 1, suppl . mooldar á verba 8' do art. 2' (ti
1 . ,i	 :tt de det .oubro o t no : para d o .p,,za; colo O p!, , oal e
lecial da Se.-. •.daria da Camara dos Deputado.

n Prosidente.da Republica dos Est 3(1(1:	 Brazil
•Par:.-1 sabor gut . o Congrezso Nacional decretou e en sanciono a

resolução s.:ganiu('
Artigo 'mico. E' o Presidoiite da Republica autorizado a abrir ao

Mini , lerio da .lo,ztic,a NI`ZOI•i0: 111t . 'llOre: O credito de 45:26"7808o,
supplementar á verba 8'. do art.. 2° da 1.0 n. 2.3N0, de 31 do dezem-
bro de Dito, m . 11(10: para supprimento da verba —Nlatorial, limpoza o
conservação do edilloio, sala tios d, servent2s e outras ti t'5

 para pagamento, no actual exercido, de v yncinwntos a um
enrarrygaili) dt , (•(, 1 '.orcioilar diwootoo!os, do arrót110 oito
a delib.O •arão da Cantara, de 27 do dezointiro de 1909, 7:2008; .—No
pessoal—pita pagamento (11! Nols'hill'IlioS a um chefe da redacção do
debates:, di.meosado (10 sorvies n, com todos os venrinieutos, a razão do
1:2005 inensaes. por deliberm . ão da no do agosto do corrente anuo , o
a contar dessa déita a 31 de di ,zembra provim° futuro, 4:8805 ; para
pagamelito de vencimento: a um ruminou, dispensado igualmente do
serviço, com todos os vencimentos, inclusive a gratificação arldicional,
a ruiu( ar tio :t0 do agosto do rnesmo atino a 31 de dezembro, e por
igual deliberação, 1:9325'030 '• para pagamento do gratificações addi-.
cionesa a fouccionarios Seeretaria da Cantara dos Deputados, que
('ampl'iaram, no corrente exorcirio, mais de 10 e mais de 15 almas
de servic.o, 0555200; revogadas as disposições em contrario.

[lio de Jancii .o, 28 de dezembro de 1911, 00° da Independencia
23 0 da Republica..

lirrams rt . DA FONSECA.

Ilicadaria da Cunha Corria.

Autaiza o

•n
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DECRETO N. 2.322—DE 28 DE DEZENIBBO DE 1911•

Autoriza o Presidente da Republica a' conceter ata mu aniso da iicança. com
• todos oi vencimentos dos respectivos cargos ao prota.s0 Rauola Poly-

tochnica o Evcola Naval Dr. Angu te Saturaine da Silsa Dittiz, mediante
inspecção de saudo	 • - •	 • ' •

O Presidente da Republica dos Estados Unidis do Brazil
Faço sabei. que o Congresso Nacional decret‘u o eu sancciono a

resolução seguinte :
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder até um anuo de licene,a, com todos os ~monos dos respe-
ctivos cargos, ao professor da Escola Polytochnica e Nula Naval
Dr. Augusto Saturnino da Silva Rireis, mediante insto:m:1 . ) de sando
revogadas as disposições em Contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 900 da Indivoidencia e
23° da Republica. . 	

Ilsamrs R. .Da. F•..NsrCA..

11;vadecia da Cunha corra.

Joaquim Marques Bupffila
--

DECRETO N. 2.523 — DE 30 m: DEZEMBRO DE 1011

Concede ai bacba*:d Ant.)11e al•.r.pssi da Cata Mb uira, juiz da direito da 3.
Vara Civil do•i.m i'a i3E/3/, +/it,) II1C.Z ." z de iic.pave, cem ale- o; vencimento;,

teatamea to de -ande onde Lm csinvier

O Pre;itlelte,'! da flopubtica dos Estados riliA.).;	 :
Vaco sabat. mote o Congresso Nacional deer,:toit e eu saticciono a

resoltiçiio sega ti:
At•tigo unico. E' concedida ao lu:Mural Antonio Mari-pies da Costa

Ribeiro, Juiz de direito da, :P Vara Civel desta Capital, a licatiça de
oito mezes, com Iodos os vencimentos • mediante inso.veria, para tra-
tamento de sande onde lhe com % ier ; t•evogadas as 'disposições em
contrario. -

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911, 900 dá Independencia e
23° da Republica.	

lInIM.5 R. DA FONsEC

•Itirod•ti i.i da CIL'il#4 etliT61

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.9.220—DE 20 DE DEZEMBRO DE 1011

Revalida a .carta .pleata de privilegio de ;avena.) a. 5.2a), do 3 de feveniro
de 19o8

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do firma, attendendo
ao que requereu Manoel Antonio Gaivão, conetmiollario tia earta-pa-
tento do invenção a. 3.260, de 3 de fevereiro de 1908, pela qual fui
privilegiado ama novo systema de)ampadas incandescentes a kerozene
ovaporado,funccionando:por effeito de pres.sAa hydrostatica ., , e á vista
das allegações com que justificou a sua pretenção, decreta:

Artigo unico. Fica malidada a carta-patente de privilegio de
invenção n. 5.200. de 3 de fevereiro de 1908,. constante da relação
que acompanha o decreto n. 8.288, de 6 de outubro de 1910.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1911, 900 da Independencia e
23° da Republica.	 •

HERMES Il. DA FONSECA.

Pedra de Toledo.

DECRETO N. 9.227 — os 20 DE DEZEMBRO DE 401

P..oroga por cinco anuo: o contracto celebrado com a Compan:na Pernambu-
cana do Navczaçao, ai virtuJo do decruo n. 6.227, do 13 do no-
vembro do 19j11
O Presideate da Rept/Mica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da antorização legislativa constante 'da lettra a, art. 4/1 da !ei
n. 2.356, de 31 do dezembro de 1910 e attondendo ao que requereu
a Companhia Ponambucana de Navegaçao, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado peto prazo de cinco annos o con-
tracto que tem a Compa lihia Pernambucana de Navegação, cele-
brado em virtude do decreto d. 6.227, de 13 de novembro de 1900,
nas candições do mesmo contracta.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1911. 900 da Independencia e
230 da Republica.

• HERMES Ti. DA FoNSECA,

8. J. Seabra.

DECRETO N. 9.258 —os 28 DE DEZEMBEO. DE 1911
Ilbre ao Rinke:rio da Indica e Nsoaio; 1nteriuro, pr conta do exercido de

• 1911. o cr.sditastippletnentar do 577:0 soado: 131:30 )3 á verba " Snb,
sidlo doa Senadora,' o 445:2005 á verba "Sacrataria da Camara dos Depu-
tadas" •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorizado concedida Delo art. 82 da lei n. 2.354, de 31 denta,

bro de 1910, e ouvindo o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,'
§ 5°, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1894, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, por conta do exereicio de 1911, o credito supplementar de
577:5004,-sendo:132:000$ á verba «Subsidio dos Senadores» e 445:20059
4 verba oSebSidio dos Deputados», afim deoccorrer ao pagamento
do subsidio aos membros do Congressos Nacional, durante a proroga-
ção da actual sessão até o dia 31 de dezembro corrente.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 900 da Independencir;
e 23° da Republica.

fluam 11. DA FONSECA.

Ritadatia da Cunha Corréa.
,

DECRETO N. 0.259 — DE 28 DE DEZE31BRODE 1011
Abre ao alinistario da Justiça e Nego:io; Interiores, tu& conta* do exercida *de

1911, o cradito supptnneatar de 30:500$, asado 1?::.0.);;á verba —
tarja do Senado — e la:001.1$ á verba — Sozretsria da C.amara dos Depu-
tados.

O Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/, usandk
da antorizaeão CODC0.11.1.1 pelo art. 82 da lei it. 2.356, de 31 do
*dezembro do 1910, e oinido o Tribunal de Contas, nos termos do .
art. 70, X 5°, do regulanionto apprdado pelo decreto n. de
21 de dezernbro de Mó, resolvo abrir ao Ministerio da Justiça e

•Nezariss Interiores, por comuta do exercido de 1911, o creeko
•me itar de 30:5005, sendo 12:5008 á verba Seeretat •ia do Senado —
o 1g:000e á verba — Smretaria da C.aniara dos Planados — afim de
occorrer ao pagamento das despiu:* coas o servien de impressão o
publieaçãO dos debates do Congresso Nacional; durante a prorogação
da ;manai sessão até o dia 31 de dezembro corrente'

Rio ‘ 1 ,• Ja:r •iciu, 28 de dezembro -do 1011 900 da Indipendo»ria
O 23° da &publica.

Iisaurs rt: DA FONSECÃ.

Riraddeid (Ui Cti/thtt C.H`r&t.• •

DECRETO N. 92é0— 1)5 28 DE D7.7.EMBRO DE 1911
Abra ao Miniat ..rio ta Jaaka o Nuga:iam lin u.ami '3 o r:adita opecial do

7:a:3)131110, para pagar ao engenheira civil Josa h:tamatiá do Moino o
catre

O P.reMente mia Ropublicados Estados .Unidos do Brasil, usando
da autorização cone4Ilida polo decreta legislativo n. 2 .517, cicsta.datmu,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito
espocial de'733:391$910, para pagar ao engenheiro civil José Joaquim
de Aquino e Castro, igual quantia, por saldo de contas de construcc,ão
do quarta' de cavallaria tia Forca. Policial.

fio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90' mia Independencia o
23° da Repitblica. 	

Barus% R. os Fosser.A.
Ricadaria da Cunha Corréa.

lo•r•

•
Rasam R. DA FONSECA.

Rivadazia da Cunha Corria..

DECRETO N. 9.201 — na 28 DE DEZEMBRO DE 1911
Abre ao laistorio da Ja maça o Negocias Interinr:n n credito de 15:207$884,

ruppIelaentar á verba 8. do art. 2. da 14 it. 2.35E, de 31 de dezembro'
do 1910, para depezas com o poswal o material da Se:miaria da Gamara
dos Deautados
O Pritsidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorliação concedida pelo decreto legislativo 11.2.518, desta data,
resolveu abrir ao Ministeno da Justiça e Niugix •ios' Interiores o creilim
tio 45:2675680, supplentontar á verba* 8 , do art.. 2° da lei n. 2.356,
do 31 de dezembro de 1910, sendo: para supprimento da verba —
Material, limpeza e conservação do edificio, 'salarioa de serventes e
outras despezas, 30:600$; para pagamento, ato actual exercido, do
ventimattia; a um encarregado de Colleccionar e classificar documentos,
de arem:ardo com a deliberação da Ca.mara,-de 27 (iodar/miar° de 1909,
7:21)08. ;No pessoal — Para pagamento de vencimentos a uns chefe
da redacello do debates, dispensado do aarvio corn.todos os venci-
mentos, j razão de 1:2008 nionsaps, por deliberarão da 30 de agasto
do corrente anuo e a coutar dessa data a 31 de dezembro, 4:8808:
para pagamento do vencimentos a um continuo dispensado igual-
mente do serviço-com todos os vencimentos, inclusivo a gratificação
adlicional, a contar de 30 de agosto do mesmo atino a 31 de dezembro
e por ignal-defiberação, t:932$480; para •pagamento de . gratificai-tos
addicionaes a ftmccionariosda Secretaria da Camara . dos Deputados,
que completaram, no corrente, exercicio, mais de 10 e mais de
15 atinesde serviço, 6555200.

Rio da Janeiro, 28 de dezembro de 1011, 90° da Independencia e
230 da Republica.	 -
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DECRETO N. 9.263—DE 28 DE DEZEMBRO DR 1911 (*)	 1	 Sete adjuntos de promotor, um para cada pretoria criminal
Quatro curadores, sendo um de orphãos, uni de ausentes e doBeorganisa	 Juitica do District° Federal	 evento, um de re:idung e um de massas faliidas

O Preidente da Republica dos Estados Unidos do Itrazil, usando
da autorizar:ui constante do art. 3° n. 111 da lei n. 2.35G de 31 de tle-
zeinliro iii tolo e da attribuição que lhe canfere o art. 48, n. 1 da
Constituit:ão Federal, d.teretzt

TITULO

Da aduilnistraçlo da Justiça do District° Faderal
CAPITULO I

DAS AUTORIDWES 1 DLS FUNCCIONARIOS AUXILIARES

Art. 1.° .4 Justiça civil e criminal do District° Fe:leral é exercida
lielas s-emintes autoridades

pretore5, si' 11(10 oito do vivei C set., criminaei
juize.s de direito, sendo um da provedoria e de residtms,

dou. dl! Ill11 n111S e de atismit's, um dos Feitos da Fazenda Municipal,
docii et e seis crimbittes

tribunal	 jury
Una Córie	 App.-tlacão.
Paragraplio tcik.o. Cada pretor tem tres supplentes.
Ari . 2." Dmitra do t Tritorio do Distrieto, 'Miguem	 subtra-

hir-s. , á j ieção das sobreditos autoridades ; sendo, porém, respei-
tadas as immtiontlades das Legarims, conforme o Direito das Gentes, e
zis iseneN, vonredidas aos consoles pelos tratados.

Ari. 3. 0 Os pretorts do vivei t p in jurisdicção nas respectivas
circulo-cri/ff:ias, qua complaajoilaen,

A l',	 freemezias li Paquetá, Candelaria e S. José ;
A 2, as da ilha do Governailiw, Santa Rita e Sacramento ;
A 31 . as de Santo Antonio e Smit'Anna
A I'. as da Gloria. Lagóa e Cutivita
A 5', as do Espirito Santo e En genho Velho:
A tt", as de S. Christovão e Engenho Novo
A :', as de lulmaúma, !rajá e Jacarépagná
A te • as de Campo Grande, Gnaratiba it Santa Cruz.
Ar i. 4 . 0 O.; pretores crimi li aes Wein illrisdier. :10, ECSpeCtiVaillelltP,
ri lymoscripções designadas tio ztrtigo antecedente ; o 7° pretor,

porém. evell'Pril suas fuilrçõe; na ia e 8' eireninsyript:iies.
:;." os juizes de direito do civil, o da provedoria e de resi-

do). e •I dos it)itos da 1 :azeilda Nlowicipal toem .jurisdieçáo em todo o
tonceionamlo os do civel por (list ritolliçãO p010 respectivo

meneutuariti, na fórum do disposto no art. 167 § I".
.‘ ri. 6." Os juizes dr direito de orphãos e ausentes exercem suas

;
titia I" ara, nas ci •eonnseripçõe; da 1°, 3", rt" e ia pretorias

da 21 vara, nas eirentnscripeões da 2', 4", G" e 8' pretorias.
Art. :." Os juiz...s de direito das varas criminacs exercem suas

fulicci*Xes
ti I“, lia circinnscripão ti a l 	 ;
o 2". na c;reiiinscripção da 	 pretoria ;
ii :t", tia circionscriNão da 3' pretoria

sias circum scripl ..5 da 4", 5' e 8" pretorias
o 5', nas rireum scripçÕes dl ti" e 7" pretorias
o) v,", roam presidente do tribunal do jury.
A rt s." o tribunal do jury compõe-se de 22 jurados, sorteados

o): alisildos para osso fim, e de 11111 juiz litt direito criminal
pomo ii pre s i lente. Dentre aqiielles jurailiis, 7 formarão o con-

..ellio de sentença, para cada sessão de julgamento.
Ar;. o." A Có p ia de Appellação compõe-53 de 15 desembar-

gadores, dos quaes ;DM exer(5e as fillu'çõos de presidente, por eleição
de seus pare-, podendo ser reeleito.

I." Tem jurisdicção cio todo o District° e divide-se em um coo-
selim supremo e tras eamaras com a designação (11 1 a , 2" e 3'. O volt-
st ii me ". loproono é constitotido pelo presidente da Côrte e pelos dous
itesembargadores mais a iit igos, que serão I' e 2" vice-presidentes do tri-
bunal, e fituccionara sul) a presidencia daquelle. As cantaras são pre-
sididas pt . tos ilesembare:atiores immixliatos em antiguidade aos vice-
presidelivys .	 upioe-se cada tuna de 3 desembargadoras, além (I()
presidente. pertene sn.lo: á	 eamara, (is 3 destnnbargadores que se
seguirt , nt em antiguidade ao pr,!sitlent . da 3" carnara ; á 2^, Os inume-
dia to. ali, (11.s0;111EIEgailtWos ila l'; O á 3^, OS Illa iS 111

2. • O prz•si leis ze da III4rttv eleito dentre os desembargadores
que estiverem em exerocio, em eserntinio serrei() e pot' ui» anilo.

§ 3.° A eleição se realizará tia ultima sniana do mei de janeiro,
comecando o periodo ores:deliciai em 1 de roVVI•ejr() seguinte.

Não se considerara eleito o que não obtiver metade e mais um
dos votos dos present ,..s, e, si nenhum retinir a maioria, ou no caso
de empate, - resolver-si-ha pela antiguidade.

Art. 10. São futiccionarios auxiliarei da adminisação da Jus-
tiça tio	 ricto Fe leral

	

§ 1." O Ministerio Publico, composto	 :
Fui procurador geral, com exereirio em todo e rtistricto;•
Seis promotores potb!icos, uon para cada vara criminal;

-
•i It.,produz-,co po; ordena uperior.

Para o servieo de seu expediente tem muni amanuense e um e0n-
timo°, sol) a direcção do procurador geral.

2.° O pessoal da secretaria da arte de Appellaçito, compostode 

Uni secretario
Uni °Meia'
'ires a ni anuenses
ltons contMuos
Um parteiro
Um correio.
§ 3. 0 Os seguintes serveoluarios e empregados da justiça:
Dez tab. , 11iiies de notas

etbelliào prZvativo do prot^sto de. letras
Tres olliciaes do registro geral e um do especial
l'in escrivão privativo de cada uma das pretorias criminars
Dm is de cada unta tias pretorias eiveis, funeeiunando cada

vão nos feitos de sua antiga circumseripção
Um de cala uma das varas de direito, eiveis, crimittaes

ausentes
lants de cada unia das varas de orpliãos, da provedoria e de

reti itios e dos Feitos da Fazenda aluitiripal
llous do tribunal do .hiry, fui nceionando por distribuição alter-

nada feita pelo distribuidor eatrat
Daus da arte de Appiração, funccionando por distribuição dos

presidentes da	 e 3' CalllardS ;

Daus distribuidores
Teus contadores
Dons partitbires
Nove avaliadores privativos, sendo um em cada vara de orpitãos

e. auscultes, um 110 jnizo da provedoria e de residuos, dons nas varas
eiveis, dons na vara dos feitos da Fazpoula Mutt:cipal, dous nas tire-
torias

'fres porteiras dos auditorlos, sendo o primeiro para as varas ei-
veis, o segundo para as varas de orphzios e ausentes e o terceiro
para as da provedoria e dos lios da Fazenda Municipal

Um depositario publico
Os escreventes juramentados e officiaes de justiça necessarios ao

servicor.
t. II . No Juizo dos feitos da Fazenda Municipal o Ministerio

Publico é representado trn . Ws procuradores especiais.
Art. 12. E' man t ido o juiza arbitrai eanstitatido por compromisso

das part . ts, nos termos do decreto mm. 3.900, de 26 de junho de 1867.

CAPITULO II

DA NOMEAÇA0 DOS JUZI:s, MEMBROS DO NIEXIsTERIO PUBLICO E MAIS
FUXECIONARIoS

11. Os desembargadores, juiz es de direito, protores, pro-
curador geral, promo t ores pliblicos, curadores, o secretario da córtt
de Appellacão e os procuradores da Fazenda Municipal sào nomeados
pelo PresitItut t e da Republica.

§ 1. 0 3 Is desembargadores, dentre os juizes de direito na ordem
de antignidade alusoluta, para terem exercicio na 3" Camara, e sue-
cessivainente, os mais antigos, na 2' e 1°, á medida que se deremit
vagas nestas.

§ 2.° Os juizes de direito, dentre as ir,ssoas versadas am direita
e.oin se is annos, pelo menos, de exercicio em cargo de judica.tura,
ministerio publico, ou lia advoracia, e habilitados de conformidade com
o disposto no art.. 14, §,; 2", 3° e I°.

§ 3. 0 Os plytores, dentre os juristas com quatro anus pelo
menos de tiroeinio	 ministerio	 publico ou advocacia, e habilitados
de aceinalo Vont o di s pos L9 no art. Ir, § 20.

§ 4.° O procurador geral, ()claro os .jurislas com oito annos,
pelo menos, de tirocinio na judicatura, ininisterio publico ou advo-
cacia.

§ 5.° Os promotores publivos. curadores, o secretario da arte do
Appellação e os procuradores da Fazenda Municipal, dentre os juristas
com quatro antios paio menos dt . pratica forense.

Art. 11 . . As varas de direito, para o ellitito da nomeação dos
juizes são classificados em quatro categorias ou entrancias : a 1 4 , a
presidencia do tribunal do jury a 2°, as outras varas eriminaes
a 31, as coutenciosas— eiveis, e dos feitos da Fazenda Municipal ; a
4', as administrativas — orpliãos e ausent .s, provedoria e residuos.

I." A primeira nomearão será sempre para a presidencia.
tribunal do piry, e havendo mais de unia vaga, Cunhem para as
outras varas cri ninaes, observada a seguinte proporção : até !O,
dentre os pretores, até 6, dentre os membros tio ministerio público
e Os advogados ( art, 13, 	 2°).

§ 2.° Logo que o presidente da Côrte de Appellação tiver contte-
eimen0 da vaga do - logar de juiz de direito, mandará publicar por
edital, no Mario (Viciai, que lica mareado o prazo de 20 dias para
lhe serem apresentados Os requerimentos dos candidatos, — pretores
ou membros do mionserio publico e advogados, conformo o caso,—
devendo taes requerint...titos sor instruidos com documentos que

escrI-

•
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provem o preenchimento das condições de tempo exigido pelo § 2° do
art. 13, a idoneidade moral e a capacidade judiciaria para o cargo.

§ 30 , A' proporção que forem sendo recebidos os requerimentos,
o presidente os tra distribuindo aos deus vice-presidentes, que farão
publicar, no Diario Officio!, cinco dias após a terminação do prazo
marcado no paragrapho antecedente, um relatorto circunstanciado
sobre cada unia das petições e dos .respectivos documentes, e Os apre-
sentarão na primeira sessão do tribunal pleno,. convocado peio presi-
dente para tres dias depois dessa publicação.

§ 40 . Nesta sessão, o tribunal, apreciando o intlrevinunito dos
candidatos, organizar uma lista de teu nomes, sim ordem nummica,
e a remetterá no mesmo dia ao governo. Si as vagas forem deus, a
proposta compreliendort cinco nomes, o a neeina peesercee se
guardará havendo mais de duas. Nessa deliberação, o presidente terá
voto, sem prejuizo do do) qualidade.

e: 5°. A vaga que se der na 3° e 1-4 'enranches ',sei preenchida
pelo juiz mais antigo da cal:guria inferior, e a vaga de 2° entrancia,
pelo juiz da 1°•

Art. 13. Os pretores, salvo os nomeados dentre os advogados que
forem juizes de direito em disponibilidade, servem pelo temia de
quatro annos, podendo ser reconduzidos por egual tempo. A segunda
reconducçao será com o titulo de vitaliciedade.

§ 1°. São pretores do civel os oito pretores mais antigos, e cri-
minaes - os sete mais modernos. A vaga de pretor do citei é preen-
chida pelo mais antigo pretor criminal.

§ 2°. Para o preenchimento da vaga do pretor criminal observar-
So-á o disposto nos paragraphos 2°, 3° e 40 do artigo antecedente,
sendo, porém, de trinta dias o prazo do edital e de nove mines a
proposta. Si as vagas forem duas, a proposta compreltetiderá doze
nanes, e a mesma proporção se guardará havendo mais de duas.

§ V. A reconducçãe se dará mediantc requerimento devidamente
instruido com um mappa da estatistica judiciaria dos feitos em que o
requerente houver funccionado, e informado pelo presidente da arte
de Appellaeão; sobre a • idoneidade, zelo e intelligencia no desempenho
do cargo. O requerimento, documentos e informações serão mandados
publicar no Diario Official pelo ministro da Justiça.

Art. 16. Os supplentes de pretor, os adjuntos de promotor
' ociliciai e amanuenses da secretaria da aras de Appellaçao e o tia

Procuradoria Geral, são nomeados pelo Ministro da Justiça
§ 1°. Os suppleutes e os adjuntos, dentre os juristas com troa

anate, pelo menos, do pratica forense. 	 •
§ 2°. O orneiel e os amanuenses, dentre os cidadãos brazileiros

de reconhecida idoneidade para o cargo.
Art. 17. O porteiro, correio, continues e serventes da arte de

Appellaçao são livremente nomeados, dentre os cidadãos brazileirae,
pela presidente do tribunal, e o continuo do minieterio publico, pelo
procurador geral.

Art. 18. Os escrivães da arte de Appellação do jury, das
varas de direito e preterias civeis .e criminaes, os I distribuidores,
contadores, partidores, avaliadores e porteiros dos auditorias são
nomeados pelo Ministro da Justiça, mediante concurso, aos termos do
decreto n. 9.420, de 28 de abril de 1885.

Paragrapho unico. Os escreventes juramentados são nomeados
pelo Ministro da Justiça, mediante proposta do serventuario, infor-
mada pelo respectivo juiz, ou pelo presidente da Certo si o ser-
ventuano ahl funccionar, e são demissiveis ad nutuin.

Art. 19. Os pretetulentes aos dados de justiça devem habilitar-
se perante o juiz da 1° vara civel, e, se a vaga for de escrivão da
arte de Appellação, perante o respectivo presidente.

§ 1*. Para o respectivo provimento, o juiz ou presidente do tri-
bunal fará allixax editaes convidando os pretendentes a apresenta-
rem seus requerimento; dentro do prazo de trinta dias.

...§ 2°. Em acto continuo á afixação, será remettida uma copia
do edital ao Ministro da Justiça, com a declaração do dia em que
foi Olhado e publicado, segundo a certidão do porteiro do auditorto..

§ 3°. Nos editam .se deverá consignar a disposição legal que
troou o oficio, o motivo da vaga e o nome da pessoa que servia 0
mesmo oficio.
- g 4s. Finda o prazo de trinta dias do g 1* serão remettidos ao

Ministro da Justiça todos os requerimentos dos que se houverem
apresentado durante o dito prazo, acompanhados da informação , do
juiz que tiver &anunciado o concurso sobre o merecimento intellectual

moral de cada requerente.
g P. Serão admittidos a concurso os cidadãos maiores . de 21

amos, no goso de seus direitos civis e politizes, que tiverem morali-
dade e aptidão physica para o desempenho do cargo, apresentarem
folha corrida e forem habilitados em exames de sutheienda.

§-69. São dispensados do exame de mit/Ideada os jurista:
• •com dom amos de pratica forense e os serventuarios de dedos de

igual natureza ; e, (Ia folha corrida, os que-exercerem funcções pais
blicas por nomeação effeetiva.
• ArL 20. O provimento do Jogar de escrivão das varas daprewe-

doria, de. orpliãos, de ausente, dos feitos daYazenda Manicipale.do
civel será feito dentre os escrivães do jury, das varas criminaes e das
pretorias eiveis e criminaes. Para este fim a Cfirte de Appellação erga-
lutará uma lista de Ires nomes, sem ordem nunterica, fibservando-se o

' Mau •

disposto no art. 1 i,§§ 2° a 4° e teúdo muito em attenção os bong
serviços e a próbidade dos candiilatos.	 • •

Art. 21. A vaga resultante dessa promoção será preenchida
na fórum do disposto nos arte. 18 e 19, o que tambem $e obser-
vai' quando nenhum dos escrivães do jury, das varas Crilllitlaen
e das pretorias eiveis e criminass concorrer áquelle provimento. Eia
igualdade de condições terão preferencia os escrivães successore.s,
interinos e os eseesventes juramentados cem niaS de um atino de,
exerricie ans o omites.

Art. 22. Os officiaes de justiea, são nomeados pelos jnizeeperante
Tem serem) , dentre os cidadãos braeiteiros maitsw? de 21 anos, que
souberem ler ti escrever correctamente e tivercia a moralidade neces-
sada, sendo as da Cede de •ppellação pelo resp wevopresidei e .

Art. 23. 0 porteiro e os serventes do ju •y são nom; ados pelo
presideete deste tribunal.

Ar:. 21. O depositado publico é de livre nomea0o do Presidente
da ltepublica.

CAPITULO II/

DO COMPROMISSO, POSSE E ENEROCIO.

Art. 25. lOs juizs e funceiettatios do minis terio publico, Os see:Iventitarios e empregai os de justi‘a não podem .... arar em exercido
de seus cargos soai apresentar a a ui:te:idade compet eue, para lhes dar
tesse, o titulo de sua nomeação, o qual deverão solicitar dentro do
prazo de mil mez da publicaeão no Diario Olhem!, ou da prolugação
que for concedida.

Art. 26. Prevendo e parte impedimento leeitimo, antes de
expirar o preze, ser-lhe-ha concedida tuna prorogaeão por metade do
tempo.	 •

Art. 27. O funcrionario que, 'lei prazos dos artigos anteriores,
não tirar o titulo e entrar em exercido, p esteve. o direito á nomea-
ção, (verificado o lapso de tempo, lerá julgada sem etfeito e decla-
rada a vacancia do esgar.

Art. 28. São competentes para dar posse
§ 1.° O Ministro da Justiea, ao presidente da arte de Appellação

e ao procurador geral.
§ 2.° O presidente IIa arte, aos vice-presidetiee, presidentes das

camaras, desembargadores, escrivães do tribunal, seus CSCINWOOLOs ju-
ramentados, pessoal da secretaria, juizos de direito, pretores e, seus
supplentes e mais fuitm•matios em geral. 	 •

§ 3.0 Os juizes de direito e pretore.s, aos escrivães, seus escre-
ventes juranientados e olliiaes de justiça de suas respectivas jurisdi-
ceões.	 .

§ 4.° O juiz de direito ela pi gmeia:a vara civil, aos serveittuarto$.
dos (Aldus de justiça sob a sua immediata iltse-cção.

§ 5.° O juiz de direito presidente do 'rei/serei do Jury aos respe-
ctivos escrivães, seus escreventes #trametetades, porteiro e olliciaes
de justiça.

§ 6. O procurador geral, aos futtocionarios do mittisterio pu-
blico.

Art. 20: A posse deve ser precedida do compromisso, que po-
derá ser prestado por procurador, de b ete servir o cargo„ mas
o acto só se considera completo, para os etfeitos tegaes, depois do
exercido.

Art. 30i. Dentro de oito dias da data da sua entrada em exer-
cido, deverá o funceinitatio remetter a r epecuva certidão á SeCre•
taria da Justiça e á da arte de Appellação.

CAPITULO IV•
si% CATRICULA n ANTIGUIDADE 'Os JUIZES a finfootortmuos Do

31LXISTERIO POUCO

Art. 31. Todos os juizes de (Urde), pretores e funecionatios do •
ministerio publico devem matricular-se na seerotaáa da arte de
Appellaçao.
. Art. 32.. A matricula se fará em rima de .requerimento do
interessado, instruido cota a certidão da posse e exeretclo do cargo,
e deverá conter o nome e idade do juiz ou fanccionario, data da
primeira nomeação, posse e exercido, as interrupções e seus motivos,
e as reconducelles.

• Art. 33...Adistaleerá 'organizada e :revista ['anualmente pelas
camaras reunidas da Corte de Appellação.

Art. 34. A revisão tem por as noves juizes e (medo-
narios doesdnisterio publieoee • excluir •os aposetstadost dispensados,
falecidos e os que houverem perdido o cargo, -ou acicatado emprego
ou eomntissão estranha á magistratura; e outrusim a deducção do.
tempo quase não conta na antiguidade.

Art. Alista SOrá publicada no Diario Officiat até o dia •15 de
'Janeiro de cada aflito, e deutro dejgual prazo. contado da publieeçatte
os que se jelgarem prejudieadoeptiderao'reelainar decidinde-aé..pola
farm& do &rt. 328.	 • •

Art. 3...P.or aatignidade-enteade-se o tempo de atfectiveekerdila
no cargo, .deduzidas quaesquer. interrupções, salve por benne Tgkr:
excedente a seis inezes dentro do perlado . de . tres *IMOS, ou suspen-
são em virtude de pronuncia por crime de responsabilidade, da que
forem absolvidos.
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Art. 37. A aittLui	 ,e iouta-se da data da posse e effectivo
txereicio, prevaleido	 iguiedade de condições:

V, a antigitila•leu extincto Tribunal Civil e Crimiall
2^, a data da nomeação
34, a idade.

CA PITULO V
DA IIESIDENC , A• Liassem E INTERDUPPAES DE EXEREIE0

Art. :38. 03 juizez. e ft,iiccioiiatio tio ministerio pOblice, sorveu-
Navios e empregad is da justiça local devem re-idir dentro doi - limi-
te; do Districio Federal, nau podendo ausentar-se sem licença..

Art. 30. São tamb ou obrigados
§ I.° Os juizes de direito a comparecer diariamente ao Forum e

abi permanecer das 11 horas da manha ás 4 da tarde, e bem assim
os pretores na sél e das repectivas pretorias, salvo qualido oceupados
em diligencia ¡mini .1. 	 •

§ 2.° 0; serv aduado:: e empregados de. justiça a assis t.»r dia-
rianieute, das 10 da manhã ás 4 da tarde, em seus cartorios e em-
pregos, a fim de attenderem partes; salvo os do registro geral, que
permanecerão das 6 da manha ás 6 da tarde, (dec. D. 370, de 1800,
art. 40).

Art. 40. São competentes para canceder licença
1.° O Ministro da J 1 .4.1ça, at sei; sueu.s, ao; juizes, funecio-

narios do ministerio pehl co, sarventuarios e empregados de justiça
2.° O preside o,- da Use ite Appellação, até um mez, aos reft.

viilos juizes, fuoceionarioe sPrVentuatins e einpreg,ados
3.° O; juizes de direito, até oito dias, aos escrivães e empregados

do seu juizo
4. 0 O procerador geral, até um inez, aos membros e empregados

do ministerio publico
5. 0 Os pretores, zte:i oito dias, aos escrivães e empregados do seu

juizo.
Art. 41. As Feemeta concedidas pelo presidente da Côrte de

Appellaçã ), juiz n ie direito, proeurador geral e pretores, serão logo
participadas ao Mioistro da Just n ça.

Art. 42. Ss lic.snça; serão dadas, ou por molesta provada, que
»ilidia o exercicio da fums:ão, ou por qualquer outro motivo justo e
a ttendix

§ 1.° A licença aos serventuarios de justiça só poderá ser conce-
dida seediante inspe.c . ;ão de sane, salvo no; casos dos ns. 3* e 5° do
art. 40.

§ 2. 0 A licença por malestia dá direito á parcepção do ordenado
por moer° até seis mezes ; por metade, peto excesso, até outro tanto
tempo, dentro do mesmo amue

§ 3. 0 A licença par outro motivo, que não o de molestias, im-
porta desconto da quini a wirte da ordenado, até tres mezeS ; da
terça part até in tis tres tu 'z ti 3 mesmo anuo, e da metade,
pelos restantes sois mazes.

Art. 43. A livença, em hypthea:s alguma, dará direito á per-
cepção das gratiiineeas do exereicio.

Art. 41. O te 01» das lieeneas reformadas on de novo concedidas,
dentro de uni anuo, será ai lido:lado ao das antecedentes, para o
fim de fazer-se o deacmeo de que trata o § 20 do art. 42.

Art. 45. tara formar o maxim de seis mezes do art. 42
'
 serão

computados o; prazos das lieeneas concedidas pelos juizes de direito
e presidente da Côrte lc Appellação.

Art. .46. Eagotado o praz) de um anuo, a licença será gozada
sem vencimentos ; o só sa e ncederá nova licença com ordenado, ou
parte deite, depois mi tiver ileoirrido inn anuo, contado do termo
da ultima, ainda que ar dias ;.t sem vencimentos, qualquer que seja a
autoridade que a conced.qt.

Esta disposição comprArnde o fimccionario exonerad) de um
cargo e nomeado depois p:ra outro da mesma natureza.

Art. 47. Ficará sem elfeito a licença, si o funceionario que a
tiver obtido nal) entrar no pv.) delia dentro do prazo de um mez.

Art. 48. Náo s,! e . inca lerá limuiça ao funccionario nomeado que
não houl er entrado em etTeetivo exercido de seu cargo.

Art. 43. As ioterrumões de exercido, sem licença regularmente
coocedida, não serão computadas na contagem do tempo para a
antiguidade.

CAPITULO VI
AENCIMENTJS

Art. 50. Os juizes, ftmecionario; do ministerio publico o empre-
gados de justiça do District!) perceberão os vencimentos da tabella
aimeXa.

Paragrapho unico. As custas e quaesquer porcentagens devidas
aos juizes serão cobrada: em estampilhas federaes, incumbindo aos
juizes, escrivães e membro; do Ministerie Publico a respectiva fisca-
lização.

Art. Si. Os vencimentos, conforme a tabella, dividem-se em or-
denado e gratificação, e serão abonados a contar da posse e effectivo
exereicio.

A gratificação PM caso algum será abonada ao juiz ou funccio-
nado fora do exercido; percebendo, no caso de substituição, o substi-
,tuto a do substituido.

. Art. 52. Os vencimentos serão pagos mensalmente no Thosouro
Federal.

§ 4 ,• 03 dos- desembargadores, juizen de direito e pretores, ta
demais fuuccionarios de justiça contemplados na tabela annexa,
em vista da respectiva folha remettida pelo presidente da arte de

ppell
,§ 2. 0 Os dos func.cionaries do ministerio publico, em vista da folha

reinei tida pelo procurador geral. •
• .Art. 53. O juiz on ftmccionario que deixar o exercido do cargo

S31» licença, ou excedel-a por mais de oito dias, salvo força maior,
perderá todos os venciinewos.

Art. til.	 funecionarios não incluidoa na tabolla annexa
percebem custas, taxadas no respectivo regiinenta, pelo; actos que
praticarem ; e, tio caso de substituição dos incluidos nella, a gratifi-
cação do substituido.

Art. 55. Os juizes e funecimtaries do tuinisterio publico, além dos
vencimentos do art. 50. • perceberão, quando nomeados, _ a titulo do
primeiro estabelecimento:

I, os desembargadores e o procurador geral, mu conto de réis
II, os juizes de direito, oitocentos mil réis
III, os pretores, os curadores e promotorea publicos, quinhentos

mil réis
IV, os adjuntos dos promo t ores. publicos, duzentos mil réis.

CAPITLIO VII

D‘s SURSTITUIÇÕEÇ

Art. 50. Os juizes e funccionarios do ministerio publico são sub-
stituidos

§ i • 0 O presidente da arte de Appellação pelos Nice-presidentes;
os vice-presidentes pelos presidentes das cantaras, e estes pelos respe-
ctivos juizes, tia ordem da antiguidade.

§ 2.° Os desembargadores da 1° camara pelos da 2', os da 2'
pelos da r, e os desta pelos da I', nos inipediM p utOs OU faltas
occasimut ea

'
 e, nos outros casos, pelos juizes de direito, uns e outrem

na ordem da antiguidade. Si, no caso de impedimento, esgotadas aa
substituições reciprocas, não houver numero sulliciente de desembar-
gadorea para julgamento da causa, quer em ca inata quer ein tribunal

funeciona não tantos juizes de direi!o ()muitos forem necessarios
pira aquelle fim.

§ 3. 0 0.; juizes de direito reciprocamente entre si na; respectivas
jurisdiccões, nos impedimentos ou faltas occasionacs; e »os outros
casos pelos pretores, na ordem da ainiguidade.

§ 4. 0 O procurador geral, nos impedimentos, ou faltas occasio-
nae s, pelos promotores publivos na ordem numerica, e nos outros
casos, pelo promotor ou curador designado pelo Ministro da Justiça.

§ a.° Os pretores, pelos auppleilt es na ordem minierica.
t; 6. 0 Os curadores e promotores pelos adjuntos, tia ordem nume-

rica, nos impedimentos, ou faltas occasionaes, e pelo adjunto que
fin • designado pelo procurador geral, nos demais casos,

§, 7.° Os adjuntos reciprocamente, nos impedimentos, ou falta;
occasionaes, e nos outros caso;, por jurista nas condições do
art. 10 § 1°, nomeado interinamente pelo procurador geral.

§.8.° O secretario da arte de Appellação, pelo ofilcial, este por
um dos amanuenses designado pelo pelo presidente da Corte, e os de-
mais finiccionarios por pessoa idonea nomeada pelo mesmo presidento
do tribunal.

§ 0." Os escrivaea da arte de Appellação pela: escreventes jura-.
montados ; na falta destes, substituem-se recigocamente; nos impedi-
mentos ou faltas oceasionaes, sendo no: demais casos, por pessoa ido-
tida nomeada interinamente pelo presidente da arte de Appellação.

§ 10. 0 Os escrivães dos juizos de direito e das pretorias pelos es-
creveutes juramentados, nos impedimentos ou faltas occasionaes, e,
nos demais usos, por pessoa idonea nomeada interinamente pelo Mi-
nistro da Justiça.

§ II.° O; distribuidores, contadores, partidores, e os ataliadores
das varas eiveis ., por pessoa idonea (hsignada pelo juiz de direito da
primeira vara eivel ; os outros avaliadores privativos, por pessoa
idonea designada pelos respeteivos juizes, sendo, os das pretorias,
pelo-juiz da primeira pretora : nos impedimentos ou faltas oceasio-
naes. Nos outros casos, por pessoa idonea nomeada pelo Ministro da
Justiça.

s ° Os porteiros dos anditorios, pelo oficial de justiça que fôr
designado: nas varas eiveis, pelo juiz da primeira vara • nas de
orphãos e ausentes, pelo da primeira vara ; nas da provedoria e
dos feitos da Fazenda Municipal, pelo juiz da provedoria. Si se
tratar de impedimento, ou falta occasional, servirá o oficial que o
respectivo juiz designar.

§ 13.° O porteiro do jury, por pessea idonea nomeada inferia
'lamente pelo reepectivo presidente.

§ l'k.° Os procuradores da . Fazenda Municipal, reciprocamente
nos impedimeutos, ou faltas occasionaes, e, por nomeação interina de
Ministro da Justiça, nos outros casos.

Art. 57. Saimento nos casos de substituição reciproca o lutá
ou ftinecionario substituto accumulará o exercicio das funeçtoeS (103
substituido.

Art. 58. Os cargos judiciarios e os do mini s terie publico SIO
incompativeis entre si e com quacsquer 011:.1 • A • r31:0::),;5 publicas.
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Art.. 59. A ac,ceitação de cargo incompativel importa a renuncia
do cargo judiciario ou do ministerio publico.

Art. 60. Os ofilcios e empregos de justiça são incompativeis com
quaesquer outros cargos ou funcções publicas.

Art. 61. Não podem ter assento simultaneamente, na Corte de
Appellação, desembargadores que forem entre si descendente e
accendentes em qualquer grão ou collateraes dentro do segundo.

A incompatibilidade se resolve:
.1°, antes da posse, contra o ultimo nomeado, ou o Me11073 idoso,

sendo a nomeacão da mesma data
20, depois da posse, contra o que deu causa á incompatibilidade;

e si for imputava a ambos, contra o mais moderno.
Art. 62. No mesmo juizo não podem servir, conjuntamente, como

juiz de direito, pretor e supplente, os ascendentes ou descendentes,
irmãos, cunhados durante o cunhadio, tios e sobrinhos, sogro e
genro, padrasto e enteado.

Si a incompatibilidade occorrer entre juiz vitalicio, o pretor
ou supplente, estes penlerão o togar.

Art. 63. Não poderão requerer ou funccionar como advogados,
nu representantes da 1:Mão, 11e111 exercer °Meios ou empregos de jus-

lhes sejam s uje i tos, na COrte de Appellação, nas varas de
direito ou nas precinjas, os que forem parentes do juiz, nos termos
acima declarados.

Art. 61. Não ,,,rá permiti:1 d° aos que se acharem entro si ligados
pelos grãos de parentesco supra mencionados, exercer, no mesmo
juizo, on na COrte, ()Oleio ou emprego da inesIllit natureza.

Art. 63. A incompatibilidade tesolv,?-se em prejuizo do que exer-
cer cargo Wh' Itã°	 vitalicio ; e entre	 prt'illiZO do
ultimo 'nomeado, ou Joguelle que lhe der causa.

Art. 66. Serão mi tillos OS actos praticados pelos juiz..s, serventlia-
rios ou finireionarios spuidico .:, depois que St; ti irtia ro.m ineninpaiiveis.

Art. 67. O juiz de‘e dar-se de suspeito, e si o não fizer, poder
como tal ser KN.tisailo par qualquer das partes

1",	 ki r z15( ... , 11ileitto. 11(;s1V111.1011W, i rtnão, li0 nu snbriulta, primo
irmão de alguma das partes, ou a Iii tu nos ditos g rá . ls, como Ni fôr
sogro, padrasio ou cunhado;

- , si o juiz, sua mulher, ascndentes 01 de s e,-nideni n s (10 um ou
do outro, tiverem pendente de il..eiNão, em juiz!), causa em que se
vontroverta questão identica de direito

3^, si o ,juiz. uI.L 11111111'r,	 0!1 a:11 - 1 n .	 Zráli
liados, sustentarem (leni ilida que tenha de ser jul2,...ado por alguma
das partes ;

Ni rói. crobor oi (b)vedor, 1:11 w, curador, donataric), ou
patrão de algum do N	 ;

si for administrador, g..rent ou liy•mbro de	 pare
no pleito

por qualquer modo ir diree . ani e nie infores s ado na causa
ti 1'1'	 :C2-0111a. das	 s01);)! O	 ;

• 1 	 atilig.." 'tuim-) ou inimiga eapictl (I	 akrimi	 parl, n •;:;
S, i liVer uIIt indo MI vall-t como representatile ai

publiea, advogado, orboro o ll pori 1.

.\ rt. ( *IS. A su-pcirão por iininidade coçsa iti di-solocão do casa-
1111 , 11f.0	 )1,11 eatt-a. salvo sobre\ ái(b) (IoNceui-ote. • \las. ;iluda
diNsalvido 0 rasa	 '01 de ,ZeefIdell!.`S	 O 5 ll. .1 1);tdras1

0 ef011la(10 11à0 p ollrfl() so r silliZeS iii, r 111,1S C111 yi 2 for ill1,1*CsSatlt)
t) genro, enteado oa ritillidd,), e )i•e-‘,.N.t.

.1rt. 69. .X0-2 finecionario : p0!)'.:(•1I\ 'ultlidiiOi

o empregados de jos . ica, Não evt , li s ; \ as as pi ....Ncri O,sIII lI1. 67,
no que Ifios

70. A S ol) . e:ão. sob peill do niCidad ?iii proe. ".,so, sort
moi% aila e 1 . -orie , ',1 1 Is rd so .; ..1111111 . `r.).1,: II . ) ari.

.1 ri. '7 1	 A -11-,p,),ão 1t2t,) 1e0 lig o 	oein tu) 1••rá. s	 ,
(manai, a pari.: itijura o juiz ou procura de prol) 	 Inutiv., para

CAPIT1'1.0 IX

DOS	 E (t !i 	 t D . "); .11 . 17.1:.n E 31 11: FUNCCION.Inta z, DA
SLS1 . 1..A s .i0 L PLI:DA DAS 11;5l:...5L5

de exame medico legal, a seu requerimento ou do represontante
do :Nlinisterio Publico.

Ai t. 76. A aposentadoria será concedida
§ 1.° Aos juizes, nas mesmas condições estabelecidos para os

juizes federaes no art. 39 do decreto n. 848 de II de outubro de 1890.
§ 2.° Aos metill)ros do l'ilinisterio Publico
1. Com todos os vencimentos si tiverem 30 annos de exercicio ;
II. Com ordenado por inteiro se contarem 25 aflitos ;
III. Com o ordenado proporcional ao tempo de serviço, após 10

annos de exereicio.
Art. 77. Os pretores durante o quadriennio, só perderão os seus

cargos nos casos do art. 75.
Art. 78. O juiz de direito que não acceitar a nomearão que lhe

conmetir por access°, será declarado avulso, e não percel)crá ven-
cimentos.

Art. 79. Os serveutuarios de officios de justiça perderão os seus
cargos :

§ I.° Nos casos do § 1° do art. 73 ou se em processo administra-
tivo, feito por tmmna caiu missão de tres membros do ministerio im-
plico, em virtude de ordem do Ministro da .1 tis! a ou do Pr(icuradue
Geral, forem apuradas irregularidades graves, uo desempenho das
funceões dos respectivos eargos.

§ 2.° No de impossibilidade para o ser% ie.°, proveniente de idade
avançada, cegueira ou inolestia ineurave!, verificada par meio da
exame medico legal presidido pelo juiz tle direito do 1' vara vivei,
ou por presiilenteda Côrte de Appellação, Ni o serventuario tuticcionar
perante o tribunal.

r,. 80. Verificada a impossibilidade da continuação do exercicio,
o Miti i ta da Justiça. declarando a	 acaticia do oflie;o, n i quear..1 sue-
eessor, com a obri,tação de pagar ao serventua rio adt) a
teres a part. do rendiuwitio, quando orou'. a falta de outro meio de
stilisisteneio, e bulis servicos no exercii . ii) do cargo.

§ I.° O suecessor nomeado ser) irÁ durante a	 ida (I0
Navio impossibi'.itailo, salvo s2 cunimetter crime ou (:1 . 1)1111C o iliba-
biiit para O cargo.

§ 2. 0 O siiceosmar, olii .; gado ao pa gamento da tira parle da iam-
dime il io da officio, ficará inbabilitado ( b. continuar lia s..rs en: ia ,
não satisliz .. i . ess.: omis.

.‘1 .1. 8I. Os .juiz..s	 mais funccionarios ficarão suspensos do
exareieb, de suas 1itii.•

I.. (»titulo pronunciados, ou cot p lconnados	 erime
ou (1 re spansabilitlad. , , salvo S.; a einideamo,ão importar a perd
dl, carga (au

lO ijoa i alo	 e‘ercivio	 licita saba)
camprir,ada. oa não it 1 . ..assumirem ao lindar o teinpa da que houver
sido coleedi la.

Art. N2. i .f.; joi l.o.; ( " f i e exce leron dos praz,:1 gaes. para os
(b .s paclios e S '111.011a s . solfrerão a pena do	 e.coo;	 ,'tu tIl-

corr,".1)00(1•1l!•'. a tala . ): dias quau:os
1' I ).; cri.; (1 , 1\3 i"))1	 is sosi) n 11.1..r	 os	 ,s	 .1,

art.. 55, nv . irt"rã,) Ila p `Aa do. (1 - 'srol60 (111 5 , 51s	 :11c1.11,11:1),
L kiin invi,	 1; ' ti da tCpli6IiJilId.11ii cr,tiulli1utque lhes

§ 2.'' Itt que, incorr	 (dniss nVo: criodea:(.. (1- qu e 	não
s .g air pt ...juizo publie ou particular, ficam sujei(a• á 1(..11.1	 Ivr-
1 , 11Cia ii r(OlsOl'A (I-)s

. t .n rua	 nos rasas (to art. 82_ N:s rão impos!.;(s
pi . ,.Nid-oa . 	Corte (1.. \	 me bani,. r.pres.aii.-6•ao meti\ a-la

1121 1* . 1)1*.'-:11	 n 10 1111 : 1SI•1	 )111 pr:'1 11 a
do . i i t 1/1 ;ii'4ui II,	 li 1 11 vir:. LU! (I , 1'.11ta a;s31 .,1•1.1 rui	 n •

.t- tuuti lie 	 l•	 1.11111' • 1 111,11.1 ii
-'tão pas-z'Aeis (las	 110:1115 (11 - VipliO3	 aS	 210

;

1, adt ,. 1 .(NiCia. 1111 ilartiettlar

II. rellraira 1/11111je2l

III, -41-‘1)::11 s. 10 110	 \''relei./ ed!TI perda d	 venciarait 1. ai:. um
incz.

.‘t . i. 85. No caso da ti. III ar( . Si, cab: . recurs 1vira O MiiiiNtro
(Ia Ins:i :a.

11 presidente da Córie	 Appelaçã•i. pi i ou a PO-

de qualquer (le-emlwrgadar,	 coar( (Is juiz .- de dirci6(
pretores, i»dcrão	 ti. ao \Iiiiisiro iIi	 1 )( s i	 s,tire falLaS
irregularidades dos mo ili bros da

Art. 87. As oinissõ , ; d•is	 e eiiiiircrados de jus-
pa-siseis da- it 'na .;	 .11111)d n ta n pe.liN

(111e111 senirem, ou tad . aquelle (pie alue-
ridliar	 (It'll a ()mis, o:

I, a Iver:oliebt ent par; ivIllar 011 tI' IlilIu.;
II, sll s pell s à ,) alé lIS IA zes.
Ari , 88. ti eserkilo que cuitservar auto s 1111 cartorios por mais

(I)!S Ilit11 i (1) , puis (10 pr,1).1 (*altos, 1110 robral-0. dt'11111.:
(10 'a'r(110 OU (1ilal:t0 rmienlida, 1 . . ,cusor certidão da dia em que foram

.eo in jsta ou rollritlsos:, 011 t;Obl'Al' ClIStis (11(I1') ida ..., incorrerá em
pua iJ. StPTCLIs;t0 de um a 110S 111122eS, impo.sta. pio juiz ou pelo
presidente da Gótle d AppdIa3;ão, mediante -reclauinão da 'parte.

-

Art. 72.	 Juiz,: da diria e pretore z , no-
meados dviiIrs'. ii. itiaui- f rad , " oni	 a111I',.1) 1...g:1111141,

rOlid111. "11 ,. n 	1:, ta ib• ia ,	 dl'

	

pri atll ,) iii ill'Ote!, t0 de 1 , 1a . a. , , offiia s ti l'i!;.rki 1 .0 g	 I!
do 0..pOrial , Is 111% S'.	 parlitIon.,,, por-
LeirOs dos a itluu• l'II 1	 II aljat1..1 .1':	 NiCtliri,":.

.1I't..	 prefor.',. I I 	 ão	 2:1(.10; (1.'1111'.`
direil0It a111	 magistratura. são Momos iveis (biraia 	 Iilla-

t110 111110 dt 111/1)) .` a'ãU Oba ree1.11d11 . :ãO,	 nn 1111)1.N1125 N.-lo t. ./IIS •I*ViLIOS
einquanto bem scr%irem.

Art. 7 i. Os mais fuuiuii n mar;o e cmprogados dia jits:tie.a são te

	

• orarins-o serão conserxados 	 1P111 s . 'rl irom.
Art. :5. os juizos vitálicios	 po rdem os seus cargos :
§ 1. 0 A mlido	 ou por s(mtenea condemnatoria.
§ 2. • Em tirttalle de aposentadoria a s!)n pedido 1-o: drerotaila

plAy plWident43 da ieiijlica, no caso de invalidez veriticada por meio



DISPOSIÇÕES enttIMINAIIES
Art. 100. A competencia do juizo nas causas eiveis é

especial, c determinada
§ 1°. Pelo domicilio do réo.

20 . Pelo contracto, nos casos em que a parte se obrigar a res-
ponder ou pagar em logar certo, salvo si o autor preferir o fero do
domicilio.

§ 3°. Pela situação da cousa demandada
I, nas acções reaes contra o possuidor do objecto litigioso, poden-

do o autor optar pelo fôr° do domicilio
II, nas acções possessorias
III, nas acções de despejo
IV, nas acções de demarcação
V, nas acções de divisão.
§ 4°. Pela connexão ou continencia da causa
I, nas camisas mistas, commiiiis e itenr . si connexas
II, naquellas em que COOCOVIWCID mnuitos réos simultaneamente

obrigados e diversos os seus respectivos domicilies, prevalecendo, em
tal caso, aquelle que o autor escolher.

§ 5°. Pela prorogação da jurisdicção : voluntaria nos casos de
incompetencia ralione persone ; ou necessaria, nos casos de recouven-
são, ou intervenção de terceiros assistentes, oppoentes e chamados
a autoria.

§ 6°. Pela prevenção, nos casos de citação para a causa princ:-
pal, legalmente feita e accusada em audiencia, não antecipada, nem
fraudulenta .

Art. 110. O domicilio das associações, companhias, bancos, etc.,
é o da sé:le da sua administração e priecipal estabelecimento ; salvo
para os contractos celebrados ou obrigações contrahidas pelas suc.
cursaes ou filiaes, em que será coimtetente o juizo do domicilio destas.

Art. 111. O domicilio no Districto Federal se presume, para os
effeitos da competencia o da jurisdiceão, pela residencia continuada
pelo menos durante um anno e, em qualquer tempo, pela propriedade
de estabelecimento industrial ou commercial ou por outro qualquer
facto indicando a intenção de residir.

Art. 112. A obrigação do fôr° do contracto passa 'para os her-
deiros, successures e cessionanos.

•.Art. 113. Os •herdeiros successores, cessionarios, 03 assistentes,
oppoentes e os chamados á autoria respondem no fôr° em que corre•
a cansa.

	

.	 , •
• Art. 114. A competencia sobre - a causa principal estende -se

	. 1 todas as questões incklentes della dependentes.	 . 
. Art. 115. Nas.cattsas contenciosas, quando não . excepclonada, a

1 InconSpeteacia • do- juizo nó prirneiRy tortp2Ssinadp . *á ** panç -para

geral ou
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CAPITULO X
DO VESMAIII0 DOS JUIZFS E MAIS anais:tantos

Art. 89. Os juizes e funccionarios do ministerio publico usarão
nas audiencias e sessões das cantaras o no jury

1, os desembargadores e juizes de direito, do vestuario marcado
no decreto n. 1.326, de 10 de fevereiro de 1854;

II, os pretores, dos vestuario marcado no decreto n. 1.431, de 15
de junho de 1893;

111, o procurador geral, do vestuario marcado para os desembar-
gadores no decreto de 1851, com gravata igual á dos proinotores pu-
blicos e curadores ;

IV, os promotores publicos, curadores, e procuradores dos feitos
da Fazenda Municipal, do vestuario mareado no decreto n. 1.326,
de 18i;

V, os adjuntos de promotores usarão do: vestuarlos dos promo-
•tores, quando os substituirem, e aos curadores

VI, os supplentes de pretores, do vestuario marcado para os pre-
•tores, quando os substituireis'

V11, o secretario da arte de Appellação usará da capa dos se-
cretarios das antigas Delações.

CAPITULO X1
DOS JOIADOS E DO MODO DA SUA QumatricAçXo

Art. 90. São aptos para jurados os ci ladãos maiores de 21
anhos de idade até 60, que reimirem os seguintes requisitos

1 0 , saber ler e escrever s
, estar na poss. , des direitos poliCcos

30 , ter de rendimento animal 2:100S no minhno, por bens de
raiz, 3:600S, quantia o rendimento provier de commercio, industria,
ou emprego publico ; e os que exercerem profissões liberaes.

Art. 91. A fui eerso de jurado t'! honorifica e obriga teria.
Art. 92. Para cif !ettiar-se o alistamento dos jurados, os chefes

das repartições federaes e inuniripaes são obrigados a remetter,
no mez de outubro d... cada anuo, ao juiz de direito da 6' vara cri-

•minai, uma relação dos funecionarios publicos com a especificação de
sens vencimentos annuae-t, O outra dos brazileiros contribuintes do
impostos prelial e de industria e profissão, com a indicação da impor-
Landa a que esto sujeitos.

§ 1. 0 Na mesma época acima declarada, o presidente da Junta
Commerciat deverá remetter ao mencionado juiz uma relação dos
negociantes brazileiros matriculados, oui com as suas firmas regis-
tradas.

§ 2.° A impontualidade na remessa das sobreditas relações
sujeita os responsavci s á multa de 200S, que será imposta polo juiz,
além das unas em que incorrevem, e logo commumcada ao compe-
tente representante da Fazen la, para o fim da sua cobrança exe-
cutiva.

Art. 93. Ilacebidas as listas, o jit'z de direito as fará publicar
no Dinrio Oflkial. notificando por edital aos prejudicados a reclama-
rem contra a indevida inscripção ou omissão, dentro de dez dias da
Pt' blicação.

Art. 91. Findos os dez dias, o juiz de direito convocará O 6°
promotor publico para pi ceder-se á revisão das mesmas listas e á
formação da geral.

Art. 95. A junta funecioliará na sala das sessões do jury, em
dias s. uceessivos e rettniUs publicas, providenciando o juiz de direito
de modo a ficar concluida a revisão até 31 de dezembro.

Art. 96. No alist mu:eito geral serão Mentidos os cidadãos indevi-
damente omittidos, embora não tenham reclamado, e mentidos

1°, to . los aquietes que notorianpute forem conceituados de falta
de bom senso, integridade e bons costumes

20 , os que estiverem pronunciados por despacho irrevogavel
30, os que tiverom soffrido alguma condenmação, passada em

julgado. por Ori013 homicidio, furto, roubo, peculato, fal-
lenda fraudulenta, estelionato, falsidade ou moeda falsa, ainda que
já tenham cumprido a pena ou obtido perdão

4°, os que tiverem assignado termo do bom vivv ou de segu-
rança, =quanto snbsistirem os s.mis effeitos;

50, os judicialmente interdictos da administração de seus
hei is;

G", 
os incapazes por enfermidade mental, ou physicameqte impes-

tados ;
7°, as praças de pret ;
80, os criados de servir;
Art. 97. Não serão alistados, durante as resWivas funcções:
1°, o Presidente da lirptibliea e os Ministros de Estado
2°, os membros do Poder Legislativo
3°, os juizes, serveetuarios e empregados de justiça
40, Os representant s do mirdsterid . publico
5°;' os empregados da- policia o segurasiça' publica-
60, os militares de terra e mar em effecfavo exermo. 	 •

• Art: 98, Da indevida inscripçào ou *omissão; na* listaSetial • dog ju*-
i'ades'; 'dar-sê-ha recurso para' O'consellto 'suprenio da ' Cskte de-Appe/-

A. 99. Concluida a apuração da lista geral, será lançada pelo

escrivão em um livro para esse fim destinado, numerado e rubricado
pelo juiz de direito, com termo de abertura e encerramento.'

Art. 100. Organizada a lista geral, a junta fará transcrever os
nomes dos alistados em pequenas cedulas de igual tamanho e no dia
seguinte mandará ler pelo escrivão a lista dos cidadãos apurados;
e á proporção que forem proferidos os nomes, o promotor os verificará.
com as cedidas, e as irá lançando em uma urna, que será fechade
penas terminada esta operação.

Art. 101. A junta revisora, ao apurar a lista geral, repetirá logo
em outra especial, para supplentes, os nomes dos Jurados que residi-
rem dentro de seis kilometros de distancia, contados da sede do tri-
bunal do jury.

Art. 102. A lista especial será lançada no livro em seguimento da
geral e os nomes dos jurados ne!la contemplados serão tambem escri-
ptos em cedidas para serem recolhidas a uma urna especial dos
supplentes.

Art. 103. A lista geral e a especial serão assignadas pelos mem-
tiros da junta e publicadas por editaes afixados na casa do jury
pela imprensa.

Art. 101. A urna geral e a especial serão fechadas com duas
chaves diversas, ficando uma em poder de cada um dos membros da
junta.

Art. 105. As urnas, livros e mais papeis relativos aos trabalhos
da junta revisora ficarão a cargo e sob a guarda em cartorio do 1°
escrivão do .jury.

Art. 106. A revisão será feita annualmente, tendo por fim ins-
creverem-se na lista geral os cidadãos que dentro do anuo tiverem
adquirido as qualidades precisas para ser jurado, e excluirem-se
os que as houverem perdido; e bsau assim os que tiverem fallecido ou
mudado do District°.

Art. 107. Os membros das juntas que deixarem de comparecer á
reunião, sem causa justificada ficarão sujeitos á multa de 100$ a
200$, imposta pelo presidindo da Corto de Appellação mediante repre-
sentação do procurador geral.

Art. 108. Quando aconteça não se fazer em tempo a revisão,
continuará eu Vigor ti do anuo antscedente, fazendo-se effectiva a
responsabilidade dos que houverem concorrido para a omissão.

TITULO II
Da competancia

CAPITULO I



84 Quarta-feira 3
	

MAMO OFTICIAL	 - Janeiro de 1912

fidlar no feito, a juri sdieção considera-se prurogatla para todos os
clfeitos.

Art. ¡ire No crime, a competem:ia i deterinitia.da:
L. Pelo log:Ir do (1.y!icto	 emilravenem).

§ 2.° Não sendo este conhecillo, 	 ou residetiria do
TN.

§ 3. 0 Pela natureza do delielo.
§ 4. 0 Pela rointexão.
.11t. 117. Ni. easos d o coneurso met.. a jorisliee in orditiara e

jurisdiccões e speciae-e ores alererá a jori s iliecão esperia!, peraine a
qual responderão lambem os autores e etimp'ie ..s . Tratando-se de
n i fraecyõos connexa s , presal eeerá o Viro da itilraccão mais grave.

Paragrapho Olho. A etninexão importa a unidade do processo e
th) julgamento.

.kt . t. I Is. Nas eausas eriminaesa ineons iynoeeia davorá ser
cada verbalmente int por 1-4 • 1 . 11)! nn antes da inquire:atidas testemunhas,
ou log.) que o ré() r011111als.:CCI' effl jIUZO, ubS1Ynalli10-se 	 de
art	 ;36:( § i.

Al . t. 119. Exceptuade s os casos em quo a lei manda proroder
et .-o/lido, o illiZOs e IiiI,ii,. i tipdiiài e \ereer a s soas attribuições
a requerimento (1;1 parte interessada e nos limites da respectiva rir-
cuutscriprão territorial.

Art. 120 O; jiiii	 o trilmnae4, no-z	 subinettidos ao srm co-
lillevimento juristlicrional, deixa rãe 1 t pplivar aos rasos 00:0n:entes

lei-z manifestam e nt inemistiturimme s :. os regulamentos ilicompa-
tis eis com as lois ou a Censtittecão l'ederit;.

Al . t. 121. O c :enrijem pmz1i1(1) liii n ogativo autoridades judi-
ciarias entro, si 011 com a- adniiiiistratis as não relerdes, sera julgado
PI Conselho Soprem() da 1:01 . 1(3 de A ppollação.

Art. 122. São em : lindas da jurisdie.yão das alituridalk.s jneaes;
I, :IS causas prismas:Is da .jtistiça federa'.
II. as privativa s da; autoridades administrativas
III, as transgressões de disciplina e os crimes da comps3tencia da

justiça militar e brigada policial.
..111. 123. A conipetencia dos a2(.91(e5 dillIODELCDSiS o consulares

para receber ou legalizar actos civis. ali :orada' : e liquidar lira liras
-dos seus il arionaes, t respl3itada nus limites determinziths em lei fe-
deral ou nos tratados.

CAPITULO 11

DA COMPETI:Mn DOS J1tZC C 'ZIIIBUNACS

Sec e:ão I
Dos pretores (3 su1)1u1ent-2,s

Art. 121. Aos pretores em geral compete
§ 1'. Exercer as funcções relativas ás eleições de intendentes mu-

niripaes (dec. n. 	 .160, de 1904., á apuração de ('1(1 u' 	 federai.;
ti. 1.202, de 19u1), art. 'JI o. III e ao alistamento dos guardas

naeionaes (lei n. 602, (le
§ 2". Impôr correccionaimente ;eis escrivães e mais fouccionarios

do -seil juizo, por faltas no desempenho das funecões do taro ou ir-
regularidade de conducta, as penas disciplinares dos arts. 87 e SS.

§ 3". Rubricar os livros dos respectivos escrivães.
§ I". Aos supplentes de pretos' compete auxiliar o; pretores,

eooperando no preparo e instrucção dos feitos de sua alçada e na
celebração dos casamentos.

Secção

Dos pretores do eivel
;,rt. 12ll. Aos pretores do civel compete:

1-. Proce,sar e julgar as causas contenciosas, ()ritmarias, -um-
lutarias, exenvivas e e s peciaes, de valor não excedente de cloro roteais
do réis, salvo as (pie furem coinmettidas a jurisdieeão especial e p11-
% II a. Naquella; cansas se comprehenth . in as que competiam ao ex-
Li tielo juiz() dos frito; de Saud. , Puldiva.

§ 2''. Proce ssar e julgar os itivenlarios e partilha s eu t IN, maiores,
não havendo te s tamento, cujo monte não exeeder de cinco editos.

3". Processar e julgaras justificai:0es, visam :ias e outros exames,
para sen irem de documento.

§ 1 Iomql ua i as coinimslções entre parles capazes de transigir
(! as sentenças (les juizes arbltros, nos limites da sita alçada jut is-
diurioijal

§ 5^. Pr(wessar e julg,ar, voai appellacão ex-officio, as ca tude
dis orei.) por mutuo vonsentimeitto (dec. 11..181, de 1800, art. $5; .

§ G'. Exereo r as :(ttribuições não contenciosas relatis a, ao ra-za-
/ovni!) e sua rel.-lu :ação ((teu. ti. 151, de 1800, anis. 5 a 10, 12, 13,
10, 22 a 35, 41 e 42), C s referentes ao rog istro civil (dec. it. 9.986,

Issm, art. 2^ e 2:;'.
;.'. Proces sar e jul gar o casamento
N." Compei ,. e s pecialmente ao 1' premi : rubricar os livros do

cli:tribuider das preferias.
• Seco

R)-; pret ! ires critninaeg
Art. 120. Ao; pretorcs criminaes compele:

,1". j azut ek. , 1 •4)v au dulia., obrigar	 assignar termo de bera
• •

viver e de seguiram:it., mandar lavrar Auto de prisão em flagrante e
conceder mandado de busca e apprehensão.

§ 2^. Colleeder tialiça nos prot:essos (pie formarem
§ 3'. Julzar as coimarem:Ws processadas pelas autoridades poli-

ao- »NI. Penal, arts. 367 a 371, 374. 375 a 378, 382, 391 a :199-
402 e 403 ; le:s; os. 628. de 1899, art. G°, e ti. 917, de 1902, art. 10).

§ 4". Provessar e julgar
1 0 , as ittfritec0.s saltitarias ;
2", a; infrarçoes dos t o rnms de h e m	 e lie Seellraliesa
:e' as contravenções do livro 111 do Colligo Penal 1611) especifirada3

no :;	 ;
4 .! , iii erimos provistos: nos segiiiiites artigx)s do (o li;. Penal
injurias terbises III. 317'
ultraje ao putlor art. 282.
danino ;art. :129, §§ 1 4 e
centra a segui :anca do i	 'a ri s 201. 21r3 e 2061;
colina a iiiv-iolahilidade (los ).egrodus ;til,. 18. 100 e 101), cont

excep.:ão dos de rospoesahilidade dos Itinceltmarios
rotina a los lota bilidade do domicilio art-. 106, exclitido o para-

nine.), 107, 195, 199 O 200;
furt.) art. 330, §§ 1". 20 e
offetisa physita art. 303.
cel .: Mação do casameitto contra a lei art. 284'; t
os comua :vidos por imprtidencia, imgligencia oti impei : leia 'ar-

tigos 148, I parlo , , 151, 1' part ., , 151. § 1. 203 t,
§ 5. Fiirtuar a culpa nos crimes de emnpeteticia do jury ale

pronuncia exclusive.
S'u 7

I")	 d.! Pireita
Ar'. P27. .Xos juizes d o. direno em geral, contpe!e:
§ 1 .. . Fazer parte da eminni s.::1.) esp..cial do a lYs'amento (1..

(Are: , ju i !wwou t do a rouvora.:ão	 prosidencia (1,1 t y fori I:t eminuissão
ao juiz (lu , dosignado pelo prosideitle da esot . :ty de Appellaeão,
(lei n. 1.269 do 15 de oovembco tle 1904, art. 5 , § 4"; dect:ett)
ti. 3.159 de 1905, artigo ¡mico).

§ Impor correcrionalmente ao; escrisã rs e mais finrcio-
narios do S.MI juizo, por faltas do tolhi : lei 011 irr ,gtilarálade de em-
(hirta, as petms disciplitiare; 110 al . L .n . 87 e 88.

§3. Impor as ditas penas aos foliccienarios dos juizos de direito
2.,• n • 11 :1	 NriliStiõeS roiNtall1P-; (1, n 5 autos.

1:sione ti os livros (los rosp .! etivos eserk ães.

Ser v i . ; V

1) is Juizes de Direit i do Civil
.(li. 12. 0; joi4!; il! dir. ! it	 viras rivois o.‘	 n a ,juri;

dic:ão risil e a e)lnat.reial. O 111..;
§ 1." II mmlogar as seni..nle:LS thS juizes arbitros exc.:dentes dc

cinco rontos.
g 2.° Processar e jul gar as cansas de millidAde ou 3.11:lunação (I(s

casamento, as de divorcio litigio so O 1 quesM ...s de impedimentos
(derreto n. 181, de 1890, are : . 7, til O	 .

§	 Processar e julgar as causas contenciosas, não commetlidas
jurisdicção especial e privativa, d .. al01 . eXCed e llte a 5:00nSoo:1,

nas quaes se eompreltentlein as que competiam ao extincto juizo dos
feitos da Saude Publica.

§ Processar e julgar as eaml ,a contenci , (s as, de valor inesti-
inavel ou de qualquer valor, referentes ao estado ou á capacidade
Chil das pessoas.

Processar e julgar as eati-as ;idininistraliva s , que não forem
pri n atkas das varas t.,1”,•i;ws de ,.i . plalos o allSe111.1 , , e da proNe,lori.e.

l'esii1110, 011 não pertann y er..m aes pretores.
§ 6. 0 Proessar e julgar as Iiiptidaç r,e s forçadas das sociedades tIC

credito real.
§ 7.° As fallencias. todas as ae..ecs que delias derivarom, e as

causas de seguro de vida.
§ 8." As causas de (liss . .116:ão u li. l itidacão de sociedades mercantis,

nos cases dos arts. 333 e	 co,ligo
§ 9.° Processar os crimes de lat i...nela ali': a pronuncia inehlten.e.
Art. 120. Ao juiz da I I vara cise!. commee prisativamente

e° Julgar as so 9),..wees j u•i 	 servem navios de justiça,
pela forma do art. 63, § 10, do regulamento annexo ao de(sreto
li. 4.N21. de 1871.

§ 2." Habilitar os protend-on.35 a -.5	 (1..
§ 3." Cumprir as privai:mias das justir:is (1.) pais, diri g i lis

jits'iça local do District .) Fedia!, salso as que forem conc3rnelites
maue : iis crime.

§ 4." Rubricar o ,. livro; ii t,	 11uã	 iio. nota: e de protes'os
letra s , (los ollit'iams (1 . )	 y...yral 1- , Y ,:pe •1, 1 1 de ilud is O do -lis . ri-
buidor dos juizos de (fireo-.).

Devidir as du ii.1 opp.,-tas iii tikia2s 10 registro geral,
sobr, ,, a legalidade ti is !iodos.

§ 6." Autorizar os siih-oilleiaes do- rezistro: e.. e ral e espeeial
passarem as eerddõ2s, indoplidentetamt• da •ub,erip( !,:to dos mes.
mos ollieiaes.,.



as penas disciplinar,4; do art. 87.
§	 Intp.)r a ; oserivãe; dos prot.-44)s a multa do 1: I))9, a qu

São sujeito; gin g lo itã ) t(‘.111 o; s4(4( livra; eseripfurad is em dia (loi
859, de 4902, art. 3", § 1", 31:11 ?.1).

§ 7.0 Impar aos tlbffii:tes e offiei Les dos registro: g 4ral e e :p 'ciai

SE(V.-1()

1)03 Juizes de Orpliãus e Aii:mtes

Art. nu. k,); juizo; de direit ) 41.4; varas d orplilo; e ait.;Mit?s
campet4 privativanwine

§ 1^. No tocaine á juri:die ,,ão propeiainitt ,. orplianologica
I, c niller•u • e julgitr	 cal p • im(Ura iratancia,

n. pla)(4essa; 41.4 inNontario e part. ; 1141; os) 9.1•4 f)1'.'.1)1 h 41.(1.'1r,);
novo:, orplião; ou int ur.IHtI, salvo go todo logatario; dc Ima .; e 41.t...);

rs lu brificado: ; e	 o: (14 int	 tutela:, curziclora: e
cotia; do tiit na.; e riirador...:.

11, ()lIIl( 'I O .jul gar	 imo prim
( 4 1.44:1; prdveaielitcs d ..); in4ncioaa I ): 111'033 1 . , Ou d Ale; (1.41).241-

dent-4;
III, dar tutaro: e curador. b :. oin todo; 0.4 ea:o; deforminado.;

na; lei:, e tom. 1 1,11 . ; conta; no: prazo; loga' 4 :. e 4 unin . .! clive
4 .,,nx e 1) 1 1 : t a 1 )201 (lu; papal () ; 44 r 1 itt eI ti 144, l',n11 . /V1.111J0 0$ 1111'3 111:1
diesompatiliarem a: sua; obrigIr.r4;::

IV, supprir o eatisentim.4:110 do; pa 4: ou tu 1.41r,:s para O rasa-
It o ;
V, declarar ell'1:1 III paul	 oz. que pr,-)va rem tor atlin g i(1() a biallo

(IP 21 4Llei1) 4 , e nIZee	 Calia :1:). 11:11 . 	 4114)4r1111e1110
idado, modiante prova da rapao:dade para 1)2111	 i'zol ii frovernar;

VI, conee41.9 . lie.'oca á; imillier.(; jfl utorcs para venderem 1,14113
ra if, cons( s lif indo os marido:
VII, mandar entr.%•ar o: 1).94; (lo; orph 04, fluo 	 casar '1) sana

livonra, a s( . 11: marido, . ju:tiffi . :111,1,) eIl capacidade para ta...for,mi
tio; hen:, e inerve.:1)41) vir sua prabi(lailc e I) ta. conducla es.:a
entre:são ;

VIII, promover a iti;orip(fio da	 .ea logal do; menores e
infordiotos na fórum da:1 is;

lx* , dar á s ) 1,1ada coa l as prm . ;:a.r. soznranças 03 orplIlo4 p
s1)) projuizo	 aprendorom a (u • e o:oreNer, e al gum officio, 'u bere-
rútilo, em i gualdade d,. chauim:tatu:ia:. 04 pareire; aos estranhos

x, praticar todo; os; demais aluo; de Juri ,dlic ."ão voluntaria
intuito da protecção á pessoa. do; orpliãos e administração pnaveit asa
ti	 41.114

XI, 04114 . , , tler mandado (1 bu gra e a pprolwosão d inronre-:, salvo
s4‘0 4 10 incidente de arção de nullidad2 ou atinullação d.! C;13.11121110, e
de divorcio.

§ 2.° No que c ,pecialmeate diz re:pAto á ,ittrisdie(;:io
ausentes:

I, arrecadar, inventariar o adinini;trar. na fórma da: lei:
(li'. n. 2 .V.11, do	 o doo. )1. 1.21, do 1s4t4V , OS bons do pe:soa;
ausento:, som	 saber si são	 si N'iVa •; , ou do: fallecido .4 que
deimirein 1);'113	 11à0	 4Ie3C011- 1
(1010.3 'Hl	 e ( ..011at , rae. defitra do s4 .4inido gra-), ou
fif4 ..91) legiiiinanwiib! o: rops ys ,1 11 ., e seja. autorizado a recohor

II0 limo, pvt • tp1le.4 .	não)	 ilWe'Vht'llt", Iler-
tilir insütnik10, ou te-toineut-iro 9110 arreit.2 a t“st .tin, , fit iria

II, oonliocer e julgar as liabilitai:OPs do lrydoirus dos au-
sont..:

111, prne«.(...ar 	 jitIgor a; causa; que s•-a m.)verean eont.4a.
bon: do ali-ento; o herança: poolite:

modac fazer a entre ga do; iro; de anzent .4; a
i.: 1114)5 h e rileiro .: . ou a quem do (broa ) pertencer.

.it. 1:41. Na: (Ii•posicõe:	 do	 p1ra4tr1)pl10 ant000dont.•
clueln- nV 0 e9/1/1il nS de e•n trat.11;:l'il*.b-,, 1115, e1 . 1 atLeZ,	 e:en !)
pr.widado, ;4; dispo.içõe: di doerei.) il. 8:.;, do 1511, salvo ita-
lendo romonçrm ou tratado.

Art. 132. .1 ariyewiarão idii t • mn 10 ..rar quando n o .goeiante o
falleeido, seu) 414 . ixar	 pre.:entes •	 (til, ainda. ((IV!, 11)0
Nelld0 C01111 ) 1 1 '1'Ciallt",	 rredor, 5	 1 •0111111ereiallIM n :	 pr.X•P1P11-
41 44, ` e111	 coou, s . deloriunta a s arts. 309 e 310 do
Codigo (I() Counnercio.

Vff

Do juiz do diroit ) da provedoria e (1! re-iduo.
Art. 13:1. Ao juiz 	 direiio da Vara da prmeduria e de

Coinpel , ! privalivaiiiont
1." Abrir, lozo ipto	 e f17..‘r cum:frit . ,	 t . , ,t a-

monto: e	 ordenando o seu nume lato ri : tr . ) O a in-
(rip("ão).

42. 0 110(Ilizir á pul, l iea-ffirma O t r. :iam-mito nunoupativo 1)11 par-
ticular ia ar:ic(4/0 144.4 . 11• :. ( 4 00 (10 ellraf 101' de. iy•idlios e
111','•.:111:1 Id.` da. Faz '11 n 1.1, e rit' 1,• ;-111 411(C) 110 , 101 , 1 0.....;1,1.)4,

3.° Pr•le 's .:ar e juri as ( : all:a; (14 iludi 11411..4 dl ios'am 111o,
44 )4111 1 . ! . ): lior.kiru: (lb int( .stafo, por elle de:lietalaffio; ou pret.:-

ri 1.4: na sucoo;.ão.
§ 4.° Cunho(' 4 4. e doyilir c , -1411(4.;(ci Iza ou a.dininistrativament., de

10,114: as q1Iest .-42s 11Crti11:111,e5 eXCell;j1.0 dos t2sta1He1It.).; e dclics de-
ven4letitc:.

- Janeiro de 1912 85: .,

• Tomar roata ao: tosta mu mt .:iros, dentro do prazo ntarrad()
p	 te-1a.101' 110 t's!,3'alllellt0, 011 delltr0 de um a 11110 le ittez contados 41;t
111,)1 • 1 ,. .1.) t !Siatlor, quaildo houver omissão ',obra o tempo para O SC.1.1
4' 1141114

§ 6." contas ao: thosoureiro: fiti~ter re rponsaveis per
ho:pitae:,	 e futalaçõs pulfficas quo rotel.)auf ao:à/jos do T1112:•
401110, ini

§ 7." 14..ainver os admiiiistradore: da: referida.: fasidar s õe4i, 1101
ca,,,o; do ti "dig'0111'ia 011 1)r. , Varil'1)r. ,1 • 1, 119111:,111d0 (111i111 03 S01)31,11 03,
Si db. 1,114 1 .,) II) li não (454 4(1' p1. , 4 . 1,10 ocas	 ou wgillainento,1.

§	 01'.1011111' II 44Itie ,41 •0 (b)s li mis dessas futidaçõe:, alienados
4,4111	 oniu - la. e IM'inalidades logats.

;	 l'rinor 411 l)i'1 a 011tr,'Lra do : leodos	 !ião cumpridoi
(11444'. II, s:;1, do Iu 1, ar t. 34;) ao: li,opitat4: OU (\l', ZIS da CX11041.03.

011. ,04iva a arrovada y. ão	 re.;iiltio (dec. 41. 831., de
is:; 1. mri.:..; e a sua reine-; ,a ao Tlis0tiro federal.

II. Proty —ar o ! julgar os inventar:o; e	 dos bete;
4• 44, 1 , sni nionto, não havendo urplião:, nienoty .;	 Interdicto:,,

na oniver;;didado, 011 (11101:1 Varie da herança. ou 11Jull
scndo ca:	 arreeadar.ão ir2lo juizo de 11tiw.iitC.3.

Seci:río

D. Juiz do Pircito dos Foitos da Fazemla Municipal
Ari. 134. Ao juiz 114 ! direit da %ara do1 reiloi da Fazcoda. '3141i11-

cipal oompoto pia% a: ivamonto
prov,...,saa( 1 ( Julgar a; rall:ra P11 que a Fazenda 311miripat

inlere-sada vonio autora mi ré. e as tf1/. • 4111 .1S forein
preym i :	 e a::,(euratorias do:	 nv,nS111à Fazenda.

§ 2. l i r( wessar e ,j II 	 o exceli( i‘ o 14, 4 41 para a colwanra da divi..
da 101141)	 c'	 ruiu 	 t'or,),.landemios e tuulta.:, ou pia>.

:91111111e de 1' ,1 1111'.1e10 4 l'0111 a administrac,ão municipal o ale:1410J dos
re:poli:av( . 4: á F8121141:1.

§ '. 1'1'01',.1.SSar 1! julgar as 4141tpropria-5.., por 111ilidade publica
municipal.

§	 Ir-c,.::ar e julgar as itifracc,i.) . 's inuiticipa('s.
\	 a; lin5o.:(-)4: vela Uvas ás eleições tuunicipaes (lei u. 933

de 1902 ; Id ia. 1.619 .1 de 1903).

S

	

D.)-; Juims cl:çll	 Vii).(!r:t0 do Ceiam
Art. ia:;.	 juizo; de direito da: varas criminacs, dentro do

um 1415 di	
3

S1111 •n r0."11 : 1:1-11. 115	 rompete
1" 1:.41ieed(n . 1m/1( .11s-carpas. .4'111 projo	 do(1)rore41i1l1P11t0 j4 IdieiZt 1

0111	 (••1111pete111.-!	 11. 2.033, de 18'71, art. IN , § 7 0 ), ao; go()
soffrorem ou S . ! adia l'eln 0111 inunineide periga de sollret • violoncia
coareão, por illegalidada 011 abil:a de ii , kiee da:: autoridades policiac,ri
evpiii:ifido o 011..fe de p,blivia, e •10,.. pr . • .. ire...

§	 1'r(	 e julgai os ciamos previs'.as (403 Seguiu 1,.!s artigos 41G
Coligo l'onal:

I", tirada dg ! proso: do po(1. 4 r da justi ,:a e arrottilmi)ento
cadeias 'aias. 1 2; a 133)

(1.-4aea t., ) e 11,.;o1)1i(nria ás antorid1t4j(2s (arts. 1:4 e 135):
inoondio e outro; crime; de p"ri go comtnum (art:. 136 á 1.0.+1,;

40 remira a sowtirativa (104 moio .: de trai) ipurt2 e communieacão
.'art. (190 	 1^, 152, 15 '3 e §g 2' o 3"; :

5", contra a saudo publica (ala:. 1:a; a
flO ('011114 II 11) 1 	 eV'rri0i0 tiii dirt!il0 ,, pt4itiCO3 (art .:. 165 a 1:R)

0.011.13 a lib.ydad..	 1” a 1N21
8", 1'111114%1 O 111 l'0 exereirio .dos ('ulto-	 185 a 458)
to, ('on;ra a imiolabilida(lo ilo doltlie di	 ,.ztets.	 paragraplio

tone()
fal:idade (1-4 a('(); publico: e pari:ou:are: (arts. 251 a 2.'.40) ;

II. 1 .... 1 . :1111111,til,, (arts. 2;1 a	 ;
4!. Hit 11111 arts. 27 1,

:1,111'1.rrio,.vi•fletieia ramal, rapto e lene::11111)	 26i a
1'4. pari() :ti:)ISosto o (mtn):	 (arl:. 2s:.; a 285)

,ot,!1.,(,..•ao o (1,.(uiltar.;(4) tie 111elltWe, tit. 280 a 202)
1,; ., II :11:v1 lio imoliiiitarin :art. 291.

para o :flieidio art.	 ;
ti.' aI»rto (ai-is. 300 aO2t, nlo resultando

mart • (Ia !milhou :	 •
1 . 4, o nitra ;4 honra e 11:a falia 'a.rts. 315, 31.".), 319 e 32.0 e parais

gra pIf	 ;
'arl.z. 124 a 328, e 329 	 3°. ;

21. furto "arN. :130, § Yr', e 3'11 a ;113?
22, fallotic)). 'ark. 314-; 0. :137 ; Ii II. 2021, d2 17 do dezeinbr,( I., 141.4 ,Ia pr00110ria, eXe11191‘ ,?, 1 111	 ;
21,	 111.1...	 a 340.

	

2i, coa : ra a proprieda le lilt . 'raria,	 industrial e eJnI,
ni , ecial	 :;i2 a 253) ;

2 . ;,lilil s O	 n:;.; a 3,43).	 •
I ..-"."(	 u . p.)rao: ;art. 3(Ya prine. o 4)Arazrarl.10 unico).-

§	 • :a 1. 4 ! julgar os Ciiiwei cmarins pti itt, , eine não tiv.Çrera'
fóro prixa . :40,	 criai :s da responsablidade e 4.4..nine:_. 3 COM 03	 .
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e G.° Conceder fianea nos proces(os que lhes forem atTectoe e
matutado de busca e apprelieneãe; mau lar lavrar atito de prisão em
flagrante 1*. proceder a corpo de delieto.

Art 13e. A.) juiz (le direito da primeira vara criminal compete
pre ai it a	 :

§ I." 1d::C1* part.' da junta revisara do ali s tamento da guardas na-

ee Cumprir as precalorias e oc pedidos de extradieeão das jus-
te:astio paiz, dirigido.: á jurielieeão criminal de Distrieto Federal.

.trt. er.	 de direito da 6 vara crimitial, rompete
e 1. 0 Prof..' it .	s ettença	 erimintria nos crimes da competen-

cia	 jun-, e prece:sal-e: dei te em diante.
§ 2." Presidir ás seeseis de tribunal do •ury.
e 3." !tomei/ar o: pedidos de graça e de revisão relativne

çritniis julgados per ( . .ea. tribunal.
i." Presidir ao eert ieo de qualificação de jurado:.

S,.ci»-to

Camaras da Curte de •1ppellac,ãe
Art . 13e. \ 1 (iam:ira da cera . de appellacão compete.:
§	 . 0 ,l,uLai 1. appellalieee das sentenças (IO: juizes de direito

• vara . eiveis, de orphãe: ansentes, da presedoria e de re-idtios,
(eis feito: lia	 Nbiltieipal e dus pretores do Pisei.

e 2. 0 Julgar as appellações (Ias sentenea: homologadas dos juize:
a rbit Ii

3. 0 •dveriir	 censurar, nos accordãne, os juizes inferiores
e mais filneeiiimarins, por uniksão ou falias no cumprimento die

l'o011 . 1. , Oildo ;In proe urador geral do distrieto cópia dos
prerisee deetimentes, (mando, ent autos e papeis e ll ieneoido: all ,1'11

4t . xame	 11(' l'0311011Sabilitla(10 011 10111-
(1111111, para (pie o procurador geral proceda como lio caso couber.

Art. 130. A' 2' cantara cianire
e, I.° Jillgar	 agera vos e carias testemunhaveis interpos tn: tias

derisões do: inite: de direito (Ias sarae de (mpliãos e au-eides,li provedoria e de residtios, dos leitos da Fazenda i ituitit l tta1 O 1103
pree,res i lo eiv"1.

§ 2.° Julgar os ageravo: da: decisões da junta commercia I. noz:Indo
eu admiti indo 0 do11.) , i1-è (ui reeistro de marcas de industrio. 011 CUM-

011 1'3 nn ;111 n U) a	 de negociantes.
§ 3.°	 ou l cen s urar, nos accordãos, os juizes inferiores

e 1011(Vi'/InrioS, 1101' 0111i nSãO ou faltas no cumprimento (10S
Nen ,: deveres, reinettendo ao procurador gerai 110 distri(eo cópia dos
preei:ns doeunteiees, (piando, em atoo: e papeis submettidos ao seu
exame jurielee • ienal. (te:cobrir mime de re:pmisabilidade 011 com-
mune para que o procurador eeral proceda como no caso couber.

Art. lio. A' ;e cantara rompetee.
§ 1. 0 Julgar os recursos appellarees dos despachos e sentenças

dos juizes de direito das sarai: criminaes, dos pretores crimiimes, e
ti cos profer i dee nos processo: de infracção municipal.

e 2.° Julgar as appellações das sentenças proferidas em virtude
da: decisões do jury.

e 3.° Coitroder originariamente ordem de habrds-corpas em favor
dos cole e-tiserem ificealmente presos ou ameaçados em sua liber-
dade, por determinação do: juizes de direito, do chefe de policia ou
do prefeito do Diste . icto Federal.

§ .1-•° (: ' ,Ileeder orde m de h q lma g-corpitg , em recurso voluntario,
q.lando te nha sido deimeada leitos juizes de direito.

e. 5. 0 Jelear o recurso tweessario interposto pelo juiz de (limito 110
rant .p., ,án	 h://w(H-cOr))ug.

§ II .° Prorossar os (Tintes comintins e de re.sponeahilidade de seus
er.eitlie .(ts, tie:. juizes de diree.,, de procurador geral, chefe, do policia
e prefeito municipal.

§ 7. 0 Adt ertir ou cervatrar, nos aecordãos, os juizes inferiores e
mais funcelonarios, por omissão ou faltas no cninprimento dos seus
deveres, reinettendo ao procurador geral do District° copia dos
precisos documento:, quando, em autos e papeis submet tidos ao seu
t . xalite jurisdiecioual, descobrir crime de responsabilidade ou commum
para que o procurador geral P''° t' Ia como 110 caso couber.

Art. 111. A's cainara reuilidas da corte de appellação com-
pete

§ 1.0 Orga	 r o seu regimento interno e reforma I-o, sendo, porém,
Vedado crea ti disposieão de caraeter processo:il.

§ 2.° 1)eliberar sobre 'moeria de ordem e servirei interno que mine-
res:e ao tribunal, quando para esse firn convocadas ' pelo presidente,
por si ou a requisição de um ou mais dCSOIllbargal101'03.

§ 3.0 Organisa I . mutualmente a lista de antiguidade dos juizes de
direite, que deeerá acompanhar o vela brio dos trabalhoe do tribunal

apresentar ao Presidente da Il e publica, por interniedio do linistro
da Justica, o nome ou 110111ffl daquelles a quem competir a promoção.

(hignitiear as listas dos candidato: a juiz de direito, pretor
c:ci . iNão, de conformidade com o disposto nos artigos 11, § 1°, 15,.§ 20

• e20.
§ 5. • Juiza' . a suspeieão posta aos jaizes do Conselho Supremo.
§1;.° int ..:::tr	 liabilitacões em autos pendeules p?rante ellae.
§ 7.° Adsertie ou censurar, nos accordãos, 013 juizes ou fuitccio-

narios de justiça, e proceder na fôrma da parte ftpal do artigo 138..

§ 8." Julgar em prine Lei e 'mica instancia
I.	 embargos de ',unidade ( regul. 737, de 1850, art. 080 ). e

os infringemee do julgadocit.. art. 663 ), cumulativamente
oppest is, 'III [lã°, arçãO ou na execução ( Regul. cit., ates. 1177
§§ I . ' e `" ie. . 1, 2 e 3. 570 § 1°, 580 e 581 § 1° ), ás senteneas defini-
ti\ a , preferidas em Nvgluida instancia pela 1' ou 2' cantara

Il. a: aeções rescisoi rias para anntillaeão das sent.-lie:is definiticaq
das in smas cantaras, ou delias reunidas, em juizo ordinario cometi-
cies

III. os (•rimes ronumnis e o: de responsabilidade de seus membros,
doe jilizie de dire ito), do cieiro de policia, do procerador geral e do

inuilicipal, proferindo tombem a Ne111C11il de premi:item .

Sec . ão Xf

To Goisellri Supretno
Ari . 112. \o G,n1S^1110 Supremo da Giro' de A ppellação compete
§ I .. Peie -.ar e julgar em primeira e unira 	 :
I. as suspeicões postas aos desembargadoree, juizes de direito,

preiere- e membros do Mittisterio Publico; e secretarie da Corte sendo
ob,ers ai a-, no que forem applicaveis, as disposições des arie,
a 151 da (Vierem ti. 5 618, de 1871 ;

II, o- e milicees de jurisdicção e os de attribuieão das autoridades
jede.iaria, d., (estreei), entre si, ou com as adminislrativas (pie não
f' ti'iiut federaes.

§ 2'. C meeder prol'ogação de prazo, até seis niezes, para S3
pr.w .• 11.1' a hiventario.

e 3'. Proceesar a liabilitaeão dos candidatos ao lugar de juiz do
direiti, art. 11, § 1"), ao de preto' . kat . i. 15, § 2`e. e ao de (em ivão
'art. eo .

§	 .fillgar os recurso: de ilides ida inscripção ou omissão na
li-ta es elial dos jurados.

e. e.° 3Iandar preceder, a requerimento do Ministerio Publico,
a exame de sauiJade dus juizes que, por incapaeidade plivsica ou
moral, parecerein inhabilitados para o exerciriu da ¡ilibe:dm:a.

e e.° Proceder na tornei do art. 138 e 3', quando mu autos o
pa;.eis, ili . que tiver de coallecer, descobrir crime de responsaei:i-
(Iode, ou vomitem].

Art. 113. Compete-lhe lambem proced e r de dons em dons olmos
á correteão no rói .o, cum it,.isimicia do procurador geral do districto.

e 1." Ficam sujeitos á curti' ição	 deseinbargad(ueis, juizes do
direito, pre tores e seus supplentes, membros do elinisterio Publico,
scene:trio da arte de Apreiiação, escris tabelliães de notas e de
protestos, ofiiciaes do registro geral de hrpothecas e de especial de
fitados, depositarios publico:, olliciaes do registro civil, distribuideree,
couttelores, portadores, porteiros dos auditorios, avaliailuree priva-
tis os e bem assim todos os que nesta Capital exercerem ollicio de
justiça.

e 2.° O Conselho Supremo póde ser auxiliado por um on mais
jilizes de direito ou pretores, por elle designados, tuas correirõe.: (pie
n 5i) disserem respeito á Ceve' de Appellação. Neeees casos fitteic.o-
liarão) canto auxiliares do procurador geral 03 promotores publicits,
Os curadores on adjuntos que elle designar.

§ 3". Junto ao Conselho Supremo fimecionará o secretario da
Coro' de Appellação, servindo com os juizes de direito e pretores os
respectivos escrivães.

§ 1°. A correieão começará 110 dia 1 de fevereiro e (lurará quatro
'nozes, podendo se: . prorogado o prazo, se assim o exigir a allluelicia
do serviço. O procurador geral reclamará do presidente da Certe do
Appellação, quando não for iniciadu a correiçito 10 dias depois da
prazo determinado.

§ 5". Encerrada a correição o presidente da Curte apresenIará ao
Ministro da Justiça 	  relatorio especial e circtitilstanciatlo ti a tal (a
e irregularidades ericontradas, das pei iasii isCililin res impostas e 1111.4

casos de responsabilidade affectos ao ministerio publico para prom. er
o respectivo processo.

§ 60. 1.32:npre que chegar ao conhecimento do C,onselho Suprem()
ou do Procurador Geral facto grave que exija correição parcial (eu
algum juizo ou officio de justiça, deverá aquele. elrectual -a immedia-
tamente, qualquer que seja a época do autuo.

Secçizo XII

Dos Presidentes
Art. 141. Ao presidente da Chrte de Appellação compete
§ I.° Dar posse aos desembargadores, juizes de direito, pretores,

seus supplentes e funceionarios do tribunal
§ 2.° Nomear e demittir os empregados a que se refere o art. 17,

os encarregados do Forum, e designar quem os substitua em seus im-
ped i mentos.

§ 3.0 Dirigir os trabalhos do tribunal, presidir ás sessões das canta-
ras reunidas e do conselho supremo, propor afinal as questks e
apurar o vencido ; não consentindo que os desembargadores fatiem
sem que lhes seja concedida a palavra, que se interrompam Im -; aos;
outros, ou que foliem por mais de duas vezes excepto ror para
pedir ou dar algum esclarecimento, OU pas.a niodificar ou reformar a
sua opinião.	 ••	 - -• .	 .	 .•



g 4.0 Manter a regulariolade d is trabalhos , usando de todis os
suasorios e dos coercitivos, Ni ft) rl:111 necessarios, mandando

r • ir ir do tribroal os assistmites que p wturbarem a ordem, oo pren-
der o; desabelientes, lavrando o respxtivo auto para serem pro-
cessados

§ Distribuir 03 leitos pelas respectivas Caiaras; e pelos revi-
sores, nos casos de embargos de 'utilidade e infringentes e de acções
rewisorias.

§ 6.° Conceder até 30 dias de licença, com ou sem ordenado, não
faz mulo falta a) servir°, aos de sembargadores, juizes de direito, pre-
tores e mais empregados de justiça.

§ 7.0 Determinar o desconta nos vencimentos dos juizes e membros
do ministerio publico.

§ S.° Justificar ou não a falta de comparecimento dos desembarga-
dores e entlwegades da secretaria da arte.

§ 9.° Rubricar os livros necessarios para a secretaria da arte.
§ 10. Informar os pedidos de revisão e os recursos de graça nos

crimes julgados pelas emaleis Reunidas da arte.
§ II. Assinar os accordãos com o; juizes dos feitos.
§ 12. Expelir em seu nome e vont sua assinatura as ordens que

não dependermn de accordão, ou não forem da privativa competencia
dos juizes relatores.

g 13. Impõe correecionalmente aos empreendes da secretaria,
escrivães e mais lunecionat • ius da Córte as penas seguintes:

1°, reprehensio:
2°, suspensão até IS dias
3°. prisão até cinco dias
§ 1 Cooliecer da exigeocia ou percepção de saiarios indevidos,

na fórum (lecionada no regimento de custas, e impor as respectivas
pena; disciplinares.

§ Fá. Suspender os advogados e solicitadores 	 exereieio de suas
funcções.

§ 16. Communicar ao Ministro da Justiça, no: mezes de janeiro,
abril, junho e outubro, a sumula mal da taxa judiciaria paga no tri-
mestre anterior.

g 17. Ilemetter mensolmente ao Thesonro Federal a folha para
pagamento dos juizes e mais Maccionarios de justiça.

18. Relevar, em grão de recurso, mediante prova de impedi
mento, as multas impostas aos jurados.

g 19. Apresentar mutualmente até 15 de janeiro, ao Miuistra da
Justiça, uni relatorio eircumstanciado do; trabalhos da t ',orá, e do
veado da administrarão da justiça, mencionando as duvidas e
(melados tia esecueão'das teis, decreto; o regulamentes.

§ O. Impor aos juizes de direito, pretore,, isenvnes e mais
Idnecionario; de j ustiça as penas disciplinares dos artS. 37 e SS.

Art. 11:i. Aos presideittes das Cantaras MUI pele:
g 1°. Presidir as sesefres das respectivas cantaras, dirigindo e

mantendo a regularidmle do-. seus trabalhos, nos termos e pela fórina
dos ns. III e IV (10 artigo anteeed'ente.

§ 2'. Assinar os aecordãos com os juizes (1(e; feites.
g 30. Ilubriear os livros dos cartorios do suas resp .ctivas Cantaras.
g 40• Orgauizar mutualmente os mappas est atisticos de suas Ca-

ntaras.
g 5 , Conhecer das tu: rwi..w...; pa.stas aos e scrivães e olliciaes judi-

elites das respectivas Cantara.s.
§ 6". Fnuecionar elmo revi;ores nos embargos de i mitida& e

fringentes de jtegado, e nas arções reseisorias.
§ 7°. Substituir os Nice-presidentes nos seus impedimentos e

faltas.
• Art. 1'itS. Ao pie,sidente da 3' Camara compete informar os

pedidos de g.raea e de revieão nos crimes julgados em segunda in-
stancia, e distribuir os precessos e appellações criminae; entre os
dous e scrivães. Ao da 1" Camara fazer a mesma distribuieão das res-
pectivas appell a ções

Semi() XIII

Dos vice-. i i s	 i) t

Art. 117. Aos vice presidentes compete:
g- 1. 0 Sitti.aituir, na ordem da antiguidade, o pre.sidente,da Mrte,

nos WLN 110pedillit'lltos e faltas.
g 2." Fazer parte do Conselho Supreme. 	 •
e; :1. 0 Finiceilmar como revisores nos embargos de nulidade e

infritigentes do julgado, e nas acções vestis ias.

CAPITULO III

Da stencranto DA CURTE E MAN ENiriirC IDOS

Art. 1-18. Ao secretario da arte de Appellarão c.impete:
§ I.° Nrigir os trabalhos da secretaria e distribuir 0 serviço entre

os antanuenses e continuas, de accordo com as instrucções do pre-
sdente.

§ 2.e Organizar e conservar na m( yllior ordem o archivo e cartorio
,tia secretaria e a bibliotlieca do tribunal.

§ 3. • Assistir ás sessões das cantara; e do con selho supremo para.
' lavrar .a; * aCeis e assignal-as com os presidentes, depois de lidas

e apprevadas-.	 •
• . -§ 4.° lavrar as portarias, provisões e ordens, e escrever toda a
c( rre% ondeada que tenha de ser assignada pelo presidente.	 •
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g 5. 0 Receber e ter sob sua guarda e responsabilidade os auto
que forem apre sentados tin tribunal.

g 6.° Fazer duplo reeistro dos autos recebidos, sendo o primeira
registro por ordem chronobigica (1,) dia, IIP'z e atoo da apresetttação,

o sezundo por ordem alphabetiva dos nomes do./ nartes•
g 7.° Apresentar os autos á distribuição na vespera da sessão (me

se seguir ao recr,Iiimento cHies, s•euli crimina" ou ao preparo,
sendo eiveis, examinatklo-os préxiamente,para ver se estão na devida
fórma.

g 8. • Lançar em livros proprios, e ;uni' no rosto dos autos a dis-
tribuição feita ás cantaras e aos (besmibargadortes.

g g .. Exercer as fincões de escrivão nos processosdaMalpetenei&
do conselho supremo, e nos recursos crimittaes propriameitte ditos,
habedN-rforpeR, aggravas e cartas testemunhaes.

§ fo. passar as certidões que forem requeridas dos livros e docu-
mentos exietentes no tribunal.

§ li. Fazer soltar com o sello do tribunal os instrumentos e papeis
que leprinlam dessa formalidade.

§ 12. Abonar ou não as faltas dos empregados da secretaria cota
recurso; para o presidente da Côrte.

Art. IV.). Ao Oleial compete sub stituir o secretario nas suas
faltas ou impedimentos, e coadjuvai-o em todos os ames, termos o
papeis, canto os escreventes juramentados dos oscriviles.

Art. 1:;0. Aos amanuense,: compete auxiliar secretarie no ser-
viro da secretaria, anel uivo e bibliotheca do tribunal, conforme as
ordens e iiistrtierlieS fine (Iene rme,berem.

Art. 151. Ao porteira ineumbe
g 1.° A guarda, conservação e asseio do edificio e dos moveis e

utensi h( is miei te existentes.
-§ 2.° Receber os moveis por invenfarin e zeripturado em livro pros

prio, ri eu as rubricas de entradas sabidas.
g 2.° Comparar todos os objectos necessarios para o expediente,

conforme as ordens que receber do preslleeto ou do seeretario,
prestando ineitealmente coutas a este, que as bubmetterá, rim seta
patswer, á appleivaeão do presidente.

§ -Se° Exeiver, no que lhe for applieavel, as obrigações impostas
aos portei mi dos atelitorio; de prim e ira instancia.

Art. 1:i2. Aos contionos rum pra faz , r o serviço intento da g emei-
taria na fórum determinada pelo resimctivo regimento e segLitelo
instritcrões do secretarie.

Ari. 1:il. O ()trivial e os amanuetess terão, repartidamente, duos
te,reos das ell ,zt a ."4 enbradas pelo secretario nos recurso4 erboniaes es.
eiveis iiiidos das premias.

CA PITITO IV
DO /CRT

Art. Ev.. Ao tribunal do jury compete:
g 1." Jieeor os crimes comitente não expressamente att -iielidos a;

outra
s. 2." .1(dear os crimes stibin e eil:is á sola decisão, não o' st aute a

dese:assilimição pelo conselho de seutettea.
.trt.	 Ao presidetite ilo trib n titá do jury compete:
g 1.° Deermivar a ordem ent (pie uS accusados devem ser •mbinet-

tidos a julzainento.
g 2.° Proceder á verificaeão e contagem das seedulas c:vexado os

nomes dos jurailis sorteado; parit a. s,SS:in.
§	 couberem, das escusas dos .jurados e testemunhos que não•

efeepa cicrm, impondo-lbes a multa ou !xlia em que incorrerei].
§0 p receder ao sorteio dos jurados supplentes e mandar noti-

fical-((e.
§ 5.° Manter a ordem o policia das seseões, fazendo salde os es-

pectadores que não se um:omino:lavem, prendendo os (leso ! ) :limites.
ou os que injuriarem os jurados e os que forem encoutrados CORA
armas defesas.

§ 6.° Dor curador aos réos mrnores e nomear .defewor Aos ilUe
não o tiverem.

g 7. 0 Interrogar (.) réo, regular os debates c a inquirição das tes-
temuultas.

g s." D. ,cidir as questões imidentes de direito que forem apresen-
tadas, as pertinentes à OrganiZar5.0 (10 processo ou retativas a dia.
getiMas de que dependerein as deliberações finam; do jury de sentença.'

g 9.° Stibinetter aos jurados todas as questõe.s oceorruntes gut,
forem cia suei competencia.

g 10. irdettar ir-Oficio as necessarias diligencias para sanar qual.
quer ¡utilidade, e as que forem solicitadas para mais amplo esclareci.
mento da verdade por algum jurado, ou requeridas pelas partes.

g 11. Formular os quesitos sobre as questões de facto a que deyazt
responder Os jurados, para a applicação da lei.

g 12. Proferir a sentença de absolvição ou condemnaqão, ddee.(131111;
fOrinidaile com a lei e as decisões do .jitry de sentença, e 

ar

execução na fôrma de direito.
Art. 15e. As decisões do jury de sentenea sobre o facto crhninosni

e suas cirennistatteias serão tomadas por maioria de votos:
Art. 157. Nos casos uni .que pelas respostas do jury o crime,

for desaassificado o presidente do tribunal inaporá a pena para oi
mesmo estabelepida.

•
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CAPITI.'LO V

%Do MINISTI;RIO PUBLICO

Art. 158. (1 minis t erio publieo, p3ranto as autoridades consti-
tnida,, e o advogeido da lei e fiscal da sua execitção, o proettrador
do; interesees do Distrieto e O pnellitit'a . da acção pliblice cotara
eeilas as vielaçieee do (breie).

Art. 159. Pio exvreáão <1;I: fenece-1 es, ha reciproca iiidependencia
entre os fuliecionarios do mine:teria publico e os da ordem judicii ria

Art. tete Nos feitos em que imervier e fuecrionar o ministerie
pl i bess, é dispensad.t a curalloria a lidc, obz..2rN ado o di .pasto no
ert. 353 do Cudigo Comutei-ciai.

S .rçrio r
o in'talill'a(101* geral

Ar!. f#31. Ao procurador eeral iii Dierieto, como chefe do minis-
terio publico e o seu ()reão perante a Ceie- de A ppellareo, incumbe:

e 1." fivforii• O r(inionti:s-A) e dar posse aos In'OaannreS,
curaderee e mais funecionarios de que se coinpõe o ininisterio pu-

e 2." Soperintendvr os respeetivos funecionarioe expedir iustritc-
(ene sobre meteria eonceritente ao exervieio de suas a teribitiçóes,
proinever a sua responsabirtili«le e impor-lhes as penas disciplinares
‘10 art. 84.

:',.• Velar pela execução e fie! observancia das leis e regula-
rtientee.

g 4•° Requisitar tia e autoridade s competentes as diligetirias, cer-
lidiee e quaeepter esclareciinentos para o regular desempenho de
suas funeções.

e 5.° Iltelamar perante o presidente da Geree contra a falta de
aedie licia e sessão nos dias e hora; mareados, demora 'soe despachos

senteuea , , e outras faltas dos deemtbargadoroe, juizes de direito e
II), tores.

fi.° Promover o andamento do s processos crimiuttes e a exe-
cução das respectivas eenteneas.

g • 0 Denunciar e dl(('iNdtt 15 d0 .z--'mhargadores, juizes de direito,
preteres, chefe de ti tI ir i a e in'dvil. , ) 1111111Íeil n al, 110S crimes conta:uns e
de re.ponst beldade.

§ S.° Inspeccionar oe cartorios dos, officio': de justiett .
e O.° Designar 11 adjuitm que deve subetituir o promotnr ou cura-

dor, v fazer a neineaçao interina de adjunto.
§ 10. Betumem. exame de Sanidade para verificação da incapa-

cidade leiteira ou moral des juizes.
e 11. 1 n PmettPr mensalniont ., ao Thesottro Federai as folhas para

paeal l icisto dos vencimentos do; funceionarios do ministerin publico.
§ 12. Apreeeitter aualiitietro da Justivii, até o dia :11 de ja mero

de cada atino, reta torio 'Meneio:o do; traballess do minIsterin publico
gs an i lo anterior, ae qual a iinutii:

1, o quadre (tu, eepeetivie eillecienarios, data da nomearão,
liismea e aleiguitlade, designação dos que ee distinguiram por Seu

)	 inteldigencia
II, a , duvidas e di Temblail e s oceiterentes na exectieão das tele e

as providencias adequadas a melhorar a administrarei, tia justiça
g 13. ()Melar tias appellaçõee i rectirsoe critnsittaes, e 50115 111el..

dentes, preeessie do lulbi..its-ral-i»,x, stispeir. ão dos desembargadores,
juizes de direito e pretores, e contlictos de jurielicção ou de attti-
lei irão .

- e 14. Offieiar 1;as apieeliteõe; eivei em que forem intere;eadoe o
District.), a sa tule publica, menores, orphãos ou interdireis, e attseite•s,
ou versarem ,obre o estado da p eeet, tutela, curadoria, casamente,
Nua [lenidade e iime s tiniettes, divorcio, testamentaria e resíduos e

eiiiharell de indli lade.
V .,.	ssi	 ,st s n •, “",- , s da c • a 'nava	 do co0 .40111. n supremo coou

direito a tomar parte na demissão de todos aseumptee qii3 forem
si bl eelo de jeleam e nte e doeisão judicial, antes de silimicuidos
vita,.ão do. re,peet.no,

16. Finte:emiti' junto ao conselho supremo nas correieõee de
elle trata o itrt. lie.

Seeção II

Do, Piem iteres Publicos e .1djunctoe
Ari . 162. Aes promotores publicos incintibe
e I •° Denunciar o: crimes de acção publica da competéticia dos

juiz..., de direito da- varae criminar:, assistindo á furmação da culpa
13 p1'omovei11) os 11 • Iii,s	 a..eii:ac:ão,.

1);1!• 11111 \ :1, 11). '!Ilia/1t 1 ‘ requerimento do offendido mi pessoa
que legalmente 11 11111'4(91( 0 , provada a indigencia de meios para o
tsereieio da arçào !wird, (pie Ilie fio privativa, e promover 03 termos
1111eVi n res iii. prove:eu.

3. • Additar -. queixa da parte nos crimes de acção publica e
031 parecer nos de acção pie ada .

g 4. 0 (Iniciar nas teimeis e outros incidentes (103 sobreditos pro-
• e ( 1 1tespar as appelliteões e recursos legaes das sentenea.s e

eleciseee tiettes pieferithis.
e: N.° Cumprir as erdene e inetrucções do procurador geral rela-

- tivas ao exercício das funcções e solicitar as neeessarias instrucçtées e
conselhos uos ca,os duvidos.)s.

§ 6. • Promover o andamento dos processos criminaes e a execução
das sent enças, requisitando das anteridades competent es a extrecceo
de documentos e as necessarias diligencias para a repressão prompta
dos crimes, pes miza e captura dos criminosos.

§ 7. 0 Ofierecer o libello ou addital-o, nos casos dos ge 2° e 3°,
accusar o; telee: no julgamento plenario, perante os juizes singulares,
em todos os crimes de acção publica.

g s.^ Visite(' mensal:tient? as casas de Detelição e de Correcção,
requ e rendo quanto convier ao livramento dos preses, seu tratamento
C á hygiene da, prisões.

g te° Ilepresentar ao procurador geral sobre as duvidas
e lacunas na execução das leis, e bem assim das irregula-
ridades, abusos e erros que observarem na praxe dos auditorios.

§ 10. Itar conhecimento ás antoridattee competentes das omis-
sieee (1(i-betou-las e prevaricações dos funeciotharios na zulminis-
tração da just:ça, offereceudo denuncia, quando fõr da sua compe-
tem:ia.

g 11. llequisitar das autoridades competent es as dilizencias,
certidões e eerlarecitneutoe a bem dos interesses da justiea e regular
desempenho de suas funcções.

§. 12. Apresentar annualment.: ao procurador geral o relatorio
dOS Seniçie a seu cargo.

	

g	 . Compete privativamente ao 6° promotor, funccionar nos
crimes de competencia do jury da pronuncia em demite.

g 1 I. Geripete especialmente ao 5° promotor promover, nos
juizos de 'Inseto da jurisdirção civil, o andamento dos feitos em que
fer intereesmia a Situde Publica. (Dec. n. 1.151, de e, de janeiro de
1¶1I1 e l'eU111;linento annexo ao Dee. 11. 5.224, de 30 de maio do
niesine atino) e officiar nas causas eiveis sobre o estado da pessoa,
nullidade ou attuullação de casamento, impedimentos e divorcio
li tigiosn.

Art. 1e3. Aos adjuittoe dos promotores incumbe
e 1". Exerver na; pretorias Pin que funecionarn as attribuierIes

coinmeltidas aos promotores publicos nos paragraphos do artigo an-
tecedente.

e 2". Denunciar e intenter a accesação, até final, nos crimes
da alçada jurisdiceional (1,1s pretores nae contravenções e infraceões
munieipae; e saiiiietrias, interpondo os recursos legaes e promovendo
• exiemeeto tia .; respectivas sentenças.

Inspeccionar os eartorios do retrietro civil e fiscalizar a es-
uripturit-ão (lie livros respectivos (dec. ti. ;e H86, de 1Ssse

e .4." leinecionar nos pr.wessos de rectifiração do registro civil,
e na, iteeirieações e 'tonna .; feitas para servirem de documento mu
juiz (Tintinai.

g N.° Oiliciar nos divorcios atnigaveis.
Secção

Dos Curadores
Art. 1. Ao curador de orpllãos iticumhe:

t ." Funechniar em todos os feitos em 1111 P ftwein interes3ado
nI mor, orphios e interdietos.

g 2." teliciar nos processos de inventarios e partilhas, tute-
las, ceradorias e demais actos de jurisdieção adminis'rativa dos

	

jit,zos	 orphãos.
e! 3. 0 Velar pela observancia das fórinas do .jilizo, em

ordem a que se evitem o crescimento de ene tas em actos super-
thee ao coisherimento da verdade o a outissao de seleinitidades
legaee, ou estabelecidas pelo uso, para garantia e s suranea dos
direitos iiwz orphaoS.

g 4. 0 Interpor Os recursos legaes das sentença, praferidae
nas causas em que fuliccionarem ou ofileiarem e proinu‘er a
sua ceei:meio.

Visitar os aseles de orphloe alienados e mendiene e
requerer o que fôr a betu da justiça e dos (1:!veiN , s (1, 1111111:1111liadV.

§ 6." Representar ao procurador ,geral sehre as duvidas
e laminas oceerridas na execução das leis, solicitando itistruceões
para o bom desempenho de suas attribuições.

Art. 165. Ao curador de l'eSaillOS incumbe
g 1 . 0 (Iniciar !tos inventarios e demais feitos da jurisdieçãn con-

tenciesa e administrativa do juiz de direito da provedoria e rseiduoe,
ineumbindo-lhe :

1 0, promever a exhibição dos testamentos em poder dos tectamen.
feiro: e a inemaçào dos nomeados para prestarem o compromisso
legal

2, requerer a prestação de contas dos testennenteiros negligentes
e pee elevadores, sob as pitas comminadas na lei

3 0 , diligenciar a tete:tira arrecadação do residuo, quer quando
tenha de eer applicado e entregue á Fazenda Nacional, quer a' bens do
cumprimento dos testamenes

4, promover tudo que rói' a hem (ia execueão dos tostamentes.
adininistra.ção e conservação dos bens do testador

50 , interpõr os recursos legaes nas causas em que ofilciar e pro-
mover a execução da; respectivas sentenças.

2. 0 Reatterer a netificação dos theentreiras e quacequer res-
ponsareis por hospitaee asylo3 e fundações publicas, que receba tn
auxílios do Thesouro ou legados, para prestarem contas, sob pena
de revelia e custas._	 .
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.	 § 3. 0 liequerer a remoção das mesas adminktrittivas ou dos
administradores das fim/Lições publicas, ou tt 	 ti lii lai	 puti!iet,
1tos casos de negligenria ou prevaricação, • a de quem
os substitua, si de outro modo não estiver prmi:sto nos estatutos
ou regailantent.O.S.

§	 I	 O sequestro silos	 ali, ,a to:
sem as :01mintidail•..s legites, e os a•Iqiiiridos 	 'ou
mente pelos administralows e Miai;
aill:Lt opie OS haja comprado p ir interposta p 	 e eill
publica.

§	 1	 tl1 pio n 	 •;,j1.!11 eil ! r -
1.:11• . .s, aos liospitae; ou rasas (I,: exp.,..!.os.

Art. 106. .to curador iI 	 Lii' II 5 incumb :
1..° Arrecadar. inventariar e adinini-l yaro. b	 d.,funtos e

repri , sm i tal i do I I . 	1.1;ra 01..!1/	 tICIllatidallki I

n hIlla11111 , 10	 1)1'1 I	 111.`;	 !r
§ 2.'' em 1»:i guarda e ems acio os I) .. is arr,s . a . 13•11: e

dar partilha aos Iterd,.iros habili!ados, quand i oão ; L jaam amiga_
velment- 11.); casos ein que tiles c" . p11111 ti to.

§ 3. 0 Itiligen • ar 1 proialoer	 ari.,.eadai:lo
ii to li s os 11..115 e obj ..r . os p 1 1 . 11 • 11,. Ices ao patrimonio dos
á e,Mratica de iodas a; dividas activas.

§ Solicitar, nos devidos :culpas, a arrematarão ' ui arrenda-
mento dos ditos bens, contbrine o disposto nos regtilanieut is ti. 2.133,
de 18:;9, e. u. 3.2:1, de IS90.

nitre:Vir nos cofres publieos todos os dinheiros e‘istent-s
o pisoai:rui de toiks os bens e elícitos arr,..cadados, sob as lianas com -
minadas na lei.

§ 0." Oiliciar nos processo.; de habilitação dos 1 1 .,ri toos i; e sai
todas as causas (pie lias respertiv as jurisdirções	 ineverein contra
pessoas ausentes, 011	 que forem cilas inieressadas.

Art. 107. Ao curador das massas fallidas incumb,:
§ 1. • Fitnerionar nos proc...-sos de fallencia lia forma da lei

n. 2.02'fr de 17 de dezembro. de 1908.
§ 2.° 1 ,romover a arção prmal por crime ii fane (eia cidposa ou

fraudulenta, funcrionando em todos os termos do processo li cit.,
art. 173, 175 e 177).

j 3." Inspeccionar os cartorios dos tzt1.21liáes dc protest.s,

.CAPITULO

DOS DISTRIBUIDORES

Art. 108. Ao 1° distribuidor incumbe:
§ 1.0 A distribuição aos CSCliVrlei de todos os feitos. de petições

e precatorias, eiveis e eriminae:, dirigidos aos juizes de direito, ainda
que a vara tenha um só escrivão; devendo faz .d-o aLernadamente
gundo a ordem numerica, e com inteira agua klade, s houver mais
de nin escrivão na vara, desde que o apresentante n'ao indiqua o ser-
ventuario competente que preferir.

§ 2." A distribuição das escripturas, pelos tabelliães, alternada-
ment sc

b
,rundo o numero de ordem dos seus()Meios,se pelos interes-

$mks: nilufor indicado o tabellião.
Art. 169. Ao 2" distribui lor incumbe a distribuição aos escrivães

Ias pretorias de todos os feitos eiveis, ent que devam funccionar
b:nentuarios segundo a divisão das cireurnseripções.

CArrrao vil
DOS CONTADORES

Art. 170. Ao 1° contador incumbe na i a e 2° instancias
§ 1. 0 A contagem dos salarios e custas, e do capital e juros, das

varas (iveis, dos feitos da Fazenda Municipal e crinlinaes.
§ 2. • Fazer o calculo, nos processos das varas eiveis, para paga-

mento dos impostos, e o de adjudicação da herança havendo uni só
lierdeiro.

Art. 171. Ao 2° contador incumbe, na 1° e 2° instancias, a conta-
gem referida em os paragraphos do artigo antecedente, nos pro-
cessos das varas de orphãos e ausentes e da provedoria.
• Art. 172. Ao 30 contador incumbe á contagem referida nos para
graphos do artigo 170 nos processos das pretorias, em i° e 24 in-
stancias.

CAPITULO VIII

DOS ESCRIVÃES

Art. 173. Incumbe aos escrivães
§ 1°. Escrever em divida fórma os processos.
§ 2°. Observar sempre o seu regimento no exercido dos actos

do oficio.
§ 3°. Comparecer em todos os dias uteis em seus cartorios e as-

ãstir ás audiencias e diligencias judiciaes a que estiver presente o
juiz.

§	 Fazer as notificações dos despachos e as diligencias que
forem ordenadas pelos juizes.

§ Na . Prestar ás partes Interessadas, advogadas e procuradores,
quando solicitarem, informações verbaes ácerca do estado e anda-
tuento dos feitos, salvo em assumpto em segredo do justiça.

§ 8." Passar, inlepunIente de despacho, a= eertidÕ ,s que forem
requeridas pelas partes e pelo miiiisterio publico ou seus procura-,
dore, seja lun relatorio, sja ,le 	 .7,1 errbuna.

§7. Faz 1 á sua cust •t os icros e dil golieias mandada; r, nov3.r
pw Ijcia MI erro proprio, s Ii embargo das- penas uP.1 que
p ' ,saiu ter illeirrido.

§ S. Promover o pagam otto da taxa judiciaria, faze»do lança-
i Vvro para issa 112s:tilado, e o ',Ag:Las:ido das custas Liev idas

s..t.los.
ts; o . ..	 soa p:11 1 11 . ,1,1. e / . ,,ponsabili,Ltde e dar conta de todos

os 8lItisut	 (pie ¡hei	 iii•triblução, 101 (111; , 1•.0
d S•JIl	 1./•'S forem enta . ,..gu..s pela; partes, dos quites eu L 11.1pUi
81411:11	 insp

§ 1o. l)i.aiii,it II Evro 1 t:tuii!i. 	 1l I S cartorin-s, com iniii,.:xeão
ib .»; limites das 1),11'r o9 pla ord . -11	 tla, natureza do:
numero il. , cada uni e ord-ni r n 11i1 , 1 , g.ca. das datas da

Art. 17i . .\	 c;,.rivã2s 'lis pt . ..!!orias eiveis imminbe
ment i; O ser % ii:o dos a ssentioneutos, nota; e avert,a. ,úes d r•...ru
cisai

.1rt. 17:i. Os escrivães das pretorias suburbanas podem
lias /•,.,:p,,rtivas eir,minscripc,ões, as	 :abett, Les d,:ii
11,i; I. , 1111 , K da 1 .. i de 30 de 0 • Iiilliro	 1i)	 1.:138„irt. 6';
ff! ((li) 	 (levando, porem, -:er anuotadas no 1° dISInbuidur as eseri•
plairaS larradas eill 5(15 vartOrkm.

Art. 17i ... l is l'Ser3VCI1t . 'Sillr,ti1lta.10; pulem sQr cticarrezados (1,1
todo O SerViro ii, cartOri,),	 Lest-enillulia5

lloS :LOI.O .4 , 5 )1) a l'OS0O , ,l'ailit1,1,le exclusiva do escrivão, quis
•os subscrevera ;dec. 1 g. li. 2:; ite 159's, art. G").

. CAPITULO IX

DOS 1 . 01iTI:Ilius IA; ii. DITOBIOS

Art. 177. As porteiro: dos anditorio: incumbe:
§ 1." Apregoar a alieriiira e o ene	 mto das aud:socias;
§ 2." Fazer citações e apregoar 11:15 aud , e;Haa-
§ 3." Anisar editaes e apregoar na; praças, fazendo as nec2ss3,s,

rias citações.

CAlirrno

DOS OFV.ICI XIS ur 1USI1ÇA •

Art. 15. Aos ornei:te .; dn
§ 1 ." Fazer as eitarõ.ss , penhoras, seqiiestros, prigies e Maig

gencias ordenadas plos	 is•rante quem servir !.•i.
§ 2." Lavrar as (..,rtidõ(-; 1 , autos das diiiize* . Cias por el!e: etre-

etuadits. cotaiulo á margem o; Sillirios qui . lhes competirem, itã
forma do regimento de custas, sob as penas nelle cornininadas..

§ 3. 0 Cumprir todas as •uslons do soo juiz.
Art. 179. Ao oficial de ju-:tiça. servindo de porteiro do :ilidi.

todo nas prctorias, incumbe apregoai' a alr:rtaira e encerramento das
audiencias, afiliar elitaes, fazer as citações nas audieucias o as
praças.

CAPITULO XI

DO9 P.SISTIDORES

Art. 180. Aos partidores incumba : organizar as partilias
judiciaes, quer no juizo cominum, quer no privativo de orpliãos usa
da provedoria.

CAPITULO XII

nos avatianoars

Art. 181. Aos avaliadores privativos incumbe
§ 1.0 Avaliar os bens moveis, semoventes e inunoveis, rendimen. •

tos e direitos e acções, descrevendo cada cousa com a precisa .
viduação, e dando-lhe, separadamente, o respectivo valor.

§ 2.0 Exercer suas funcções
I, o da i a vara de orpbãos e ausentes, o da 2. 'ara e o da prove.%t

daria, conjunetamente cum o avaliador da Fazenda Publica, quandlni
for esta interessada ;

II, os deus avaliadores, conjunctamente, na vara dos feitos dts
Fazenda Municipal, e nas varas de direito .civels, e pretorias,
não intervier o avaliador da Fazenda ; intervindo este, funecionarM
respectivamente, um só dos avaliadores privativos, sendo -
nas varas eiveis e pratarias, de numero impar, e outro nas vatfl
ras eiveis e pretorias de numero par.

Art. 182. Discordando os avaliadores, compete ao juiz a liVál
nomeação do desempatador.

CAPITULO XIII

DO DEPOSITARIO PUBLICO

Art. 183. Ao dcpario publico incumbe a guarda, opservad
e entrega dos bens recebidos em deposito, nos termos e.pcla

	do decreto n. 2.828, de 23 de fevereiro de 1898.	 :Fr



Janeiro de 191Z
7 	

	C.kl'In:1,0 XLV	 com as disposicões do decreto n. 737 de 25 de novembro de 1830, O
preseripções legaes que regem as acções especiaes rutile não compre-

	

rio JUIZO RBITli 4L, 	 11',Iblida, com As altcritribe .n C011 ,1 antes deste decreto.
.1ri . 198. Entre as mesmas pessoas e na mesma acção e per-

Art. 481. T,„b; a: pessoas. na administrarão e II) 1' /h:pos ição utioido cumular diversos pedidos, quando for a mesma a fórum do
deit bens , podem fazer th'eleill pur arhUro	 arbitro., de sua processo ;)ara elles est:the:crida, exceptuados os que pertencerem a
c:rollto a; questões e coittro) . ersias, ainda mesmo depois de affertas Jul,.o 	 Mal int privativo.
ás autoridades jodiciarias. 	 1'. No mesmo proce:-.0,e conjiinct a mente, o réo pódo ser de-

Art. 485. O juizo arbitrai será s •. topt . ..	 t'ltiiul Iii	 e	 re- mandado por dilTerent es autores, e o autor demandar difTerentes
guiai-se-ha o seu proces so e ,iiilgamento pelas disposiçée;	 O 1e11., com rdlafft0 a direitos e obrigações que tiverem a mesma
decreto n. 3.000, ib . 26 de junho de 1867.	 origem.

Art. 186. Cl juizo arbitrai só pAde ser iit s titilido mediante	 § 2". E' tvaltem perlo'' , tido deduzir, conjunrtamento e no mesmo
compromisso judicia' ou extra:J udicial das partes, o guiai, sob 'trop....o. mais	 11111 pedido contra diversas pessoas, quattlio uni dos
pena de !utilidade, dere cotam : 	 peditio: for cousequetieLi	 (muni.

	

1. 0 Os noine, prenome: e domicilio.	 arbitro..	 Art. 199. As inssoas pobres. sem 0; m e ios pectiniarios para
3.° O objecto da contestação :ujeito á devisão dos ar- fazer valer seus direitos no juizo tivil, pod . 'rão imp e trar o beneficio

da assisteticia judiciaria, no: torto )5 e pela fórma do decreto il. 2..í37Art . 187 . Além dos requisitos essenciaes do arii g o ante- de 8 de levereiro de 1897.
ceilente, podem as partes acereseentar no comprgunisso
scguirile,; deelarac»es

1.° O prazo em (ou . o: arbitra:. devem dar a sua decisão.
".• Si a decisão dos a [Man), 	 executada sem recurso.
3. • A pena convencional, nunca maior do que o t-rço do

valor da demanda, que pagará á outra parte aquella que re-
correr da decisão arbitrai, into ob,ta lite a clausula seio recurso.

Autorização para os arbitro.; julgarem por equidade, inde-
pendente das regra., e biruta s de direito.

5." Autorização para a nomeio:ao do terceiro arbitro, no caso
de divergeticia, quatido não o nomearem a: partes.

Art. 188 . A not.: 1 11a )II' compromisso, r• i'llt	 rettnesito: do art. 186
c declaracões do art. 187, não vale sinão comn prome..o. depett.
deido par:a sua perfeição e execução de novo e c.perial oeettnit, dos
(...touinitnittentes.
• •	 Art. 1M9. Fica extineto O compromisso:

§ 1. 0 Ditecgiodo	 arbitros, si no compromisso as partes não
tikerii«, nomeado o terceiro ou autorizado a sua nomeação.

2. 0 1:A(1141th:o-se qualtmer dos arbitros antes de aceeitar, não
havoildo no compromisso substituto tionicado.

3.° Fallecetido ou impossibilitando-se por qualquer modo, atoes
da decisão, algun s dos arbitros, i no compruntis:o não houver sub-
stituto nomeado.

á•° Sendo	 procedente a recusação de algum dos
arbitros, não havelido no compromi sso substituto nomeado.

5. 0 Tendo expirado o prazo eJtivencional 011 legai l iara a de
-cisão dos arbitro:.

.§ q.^ Faller-otto alguma das partes, sondo algum do; 11,,rdeiros
mentir.

Art. 100. A seittenca arbitrai só wide ser executada depois (le
tituli,gada, sal ). 0 qua udo proferida por juiz de 1' hist alicia, ou pot . quat-
miei' membro dos tributtaes superiores, na qualidade de arbitro unico

COnlintlm das parie.s ou nomeado por tuna dollas.
,x t . t. 101. S i o coutproutso não tiver a clattsula-sein recurso-,

appellando alguma da, partes, será a clausula decidida em 2' bisem-
cio pelo formo e modo por que são julgadas as causas da jurisdieção
ordinaria.

Ari. 192. Si o compromisso contiver a clausula --eut reeurs'o-,
não obstante, as partes, sob sua responsabilidado, appellar

da setiteura ;o:bilrai.
Art. 193. A amellarao, flOritrOS do arti go autecedenie, só poderá

ser conhecida e prto ida:
1... sendo moto (eo estando oxliocto o compromisso.
2." Excedenou os arbitru: (>-; 	 COZI ret • i n iu. e • 10 rOMprO-

MiN,o.
3°. Preferindo os arbitro): as fórinas essenciaes do prorosso.
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Art. 200. 0; termos. 011 prazos judiviaos, marcadas pela lei, ou
por despacho do juiz, correto cartorio desd e a data da notifieação
ou citarão, sem necessidade e iinlepetidentemente de serem assigna.-
dos em amliencia.

§ I°. O prazo; ou t o rna .), judiciai-6; são contintio:, peremptorios
improrogaveis, salvo for,et matai . pecsada, noo podendo, plIN.'111,

ser excedidos os que forem iludias pela !ei, qualquer que seja o motivo

aik.-9:111')..2° Não se conta no prazo o dia em que elle com eçar, mas 50
conta :Ivone em que lindar.

; 3.° O prazo que se lindar em dia feriado ou durante as férias
só ter:untará ito primeiro dia util seguinte.

§	 A tormitiação de qualquer !traz° será certificada nos autos.
pelo respectivo escrivão, não dependendo os moi, ('ti' Los de

	

	 nlaça-
monto em audiencia, mon de al guma outra formalidade.

5.° A assignação de prazo sob pregão em itioliencia só tem
lo gar quando a part fOr revel.

Art.. 201. A intimação para o advogado receber os autos, quando
não for (memorado, será feita por carta registrada do escrivão com
recibo de vol ta, contando-se (4 prazo da data do recibo.

M. t. 202. bobinada a parte para depõr e deixando de comparecer
no dia e hora marcados, só pó)le purg,ar móra se provar que a
falta foi devida a fore,a maior.

Art. 203. Excepcionado o juizo e desprezada a exeopção, a assi-
gnacão de novo prazo para cout-?star ou apresentar defesa pode ser
feita ao advogado ou procurador judicial.

Art. 24. A citação para o depoimento pessoal pó lo ser feita, na
poss . ca do advogado ott pro ucrador .judicial, quando a parte se	 o°ec am'
ou não for conhecido o seu domicilio; indicando o advogado ou pro-
viu : adm . , togo apo3 á citação, o togar onde se acha a parte, será
C xpedida carta precatoria para ttimada do depoinootto, observado o
que tikoNe o art. 134, 1 0 do decreto o. 737 de 18ãO ; devol n-ida a
preratoria sem cumprimento por não ter querido a parte. depôr, ou
por não ler sido encontrada, ser-lhe-ha applicada a pena de confessa.

Art. 205. A intimação para a constituix:.ào do devolor em mora
não é susceptisel de embargos, e depois de feita se entregará ao

ureqeretite.
Art. 206. Nas causas até o valor de 5005, a pt•tição inicial deverá.

Cont e r, além do nome do autor e do réo;
I, o cotar:teto, transacção ou facto de que resultam n direito do

autor e a obrigar, ão do réo, com as tieressarias especificaçõe s e esti-
mativa do valor. quando não for determinado

II, a indicação das provas, inclusive o rol das testenninbas.
1." citado o	 ;t gueto	 dará copia	 p n Iirão	 P pro-S^ntf,	na audiencia aprazada. com as testemunhas que le‘ar inde.

Art. 194. Decidindoo juiz ma tribunal SupPriOr Mic o compromisso P Pildel lte de calção, ou á revelia d) mesmo réo,	 iiao comparecer,

4" 11)11 liu

	

	 o juiz ouvirá as testemunhas de uma e outra parte, mandando tontarou extincto, julgará indla a decisão arbitrai e remetterã P°'' 'rum os seu: depoimentos.
ou Les para o juiz on litia rio ; ou, si já havia lide 'tendente, mandará

rei citei' os autos ao juizo compoleine, para se prosegiiir nos termos 	 § 2.° A citação da testenumIta 90 sómenta será ordenada, sia
parl e a requerer.ulteriores. tS 3. 0 Concluidas	 inquiriçOe: e tomado	 depoimento de qual-Art.. Vet. Decidindo. outro,im, o juiz ou tribunal sup:mior que os quer das parles,	 for requerido ou ordenado pelo juiz, serão cilasarbitros eXe4n1Crarn	 po(lere, ou que liout e prele.rirão das fór- ouvidas vet • balmente, juntando-se aos autos as allegarfx 's e dortunPll -ma: essenciaes do proces zo, julgará milla a decisão arbitrai e mandará. tos que oftereeerem; depois; 	 q«e serão concluso' , e o juiz proferiráque os arbitro, julguem de novo a cansa, 5)114 . 0 si tiver expirado o sentença lia seguinte audiencia.ermz,, convencional ()adega) tiara a decisão. Ar) . 2117. Nas causas de valor até 1:0005, observar-se-ha o pro-A ri.. 100. A peita couve:6 . 6mA. tios casos dos a p i b40o

ficar%	 ette ito ;	 ,150 se	 nenhum deites : cesso N ii 111 iva rio dos arts. 237 a 2,12 do decreto ti. 737 de 1850.
a pCna será detonada da por ac . ão de dez dia,. 	 .111. 20m. N;1. causa: de valor excedente a 1:000$ observar -s(,-hae o processo orditiario dos art. 65 c subsequentes do referido decreto

de 18:i).TITULO III
Art, Ir!). Nas aer.ries ordinarias, depois da contes! ação segue-se

	

DO PRO".:ESSO	 a (tilarão :las ir.••1•,•:s.g.
Ari. 210. Nas disposiçOs dos artigos anterodente: não se rum-

C.\ 1111 . 1.0 1	 prebeth1CM a ('a imsas que tiverem Processas executno ou fórum ( .spli-
ciai, derivada da natureza da acção.

	

DO PRoCESs0 (.1% • 11. ENI Pautem	 ArA INSTANCt4	 t. 211. 0 valor da cansa para a computação das alçadas re-
gula-st . pela quantia principal pedida na acção.

Art. 01. As <'alisas okvi: propostas permito is autoridades ju- 	 § 1. , si o pedido não for ti. quantia de dinheiro, o autor na pe-
dçoiirias do bist.riciu Federal serão processadas de couformidade tição ou nos artigos da acção deverá declarar o valor deite em
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Art.. 222. Nas acçara ;limei:te:to ou embargo de obra nova, o
dono ou possuidor por ella priaimlicado em sua propriedade, servidão
ott tim a que é destinada, poderá requterio• mandado tendo por Fun
a su laossão (ia obra romecada e a demolição da que estiver feia.

§ 1." No auto de embargo ser.'t deelarado o estado da obra, jn.
tio ) ; ) )10; iii op-Tattios 1' O d011O OU temei:Kb) para não mak cond..
11(111'.'111, 01.) palia de 'alentado.

§ 2.° Si o noticiado priaieauir 	 antes de levantado	 enta
bano), o juiz, a ri squerimaiito do cmliargante, mandarft
desfaziar o que depois foi i'eito, tortsando a; e }usa; ao estad.) ant-rior,
depois do quo I)uli1tl' e mlatcitn u ntod..) litigi da titinciação.

§ 3.° Concluida a diligunci;t du e n .o ir2: , ), o ininciatit c.. accusifã.
a notillete:ão 1111 prim ira	 o, 0 11 .. '1•!Illi0 OS 5011, :Ir igut2,
se pre; ,g(lirá 111 i .V1',11:1. S n 1111111.1át ill)	 art.. 218.

§ 4.° O juiz p	 )111','.101' li,*•".11'.1	 nimciado uva r.-11/1-.
¡mar a obra, pr, •s f.itudo calet:lo (1 .•	 lo, uns ca,os (111 n 1:1, 1 O

01111ar [1)I' 111;li: ti' s l' .1.1 iIi . . • -1 , 011 1 1111	 a 11101-3
1i!.) iiiliii j li:ilt' 01 1 	 Ull	 Si 11 , 11 Ni n 11:';.t
1111Cei1.1 . )	 ellibarg..)

. 0 A	 1)111111'1 1' 111 pn.li • I'á >01' 11'11003 tv,
si A il('CAO 11ã0	 ott	 (hauri tle ires	 s (110
.1111p;	 e legititivi.

Art. 221. Na s ae•: n) ..s	 tse pt.r.it;cluz,

P, si o réo não o impugnar, por esse valor será regulada não só a
forma do processo, com as restricções do artigo anterior, como a ema-
petencia jurisdiccional.

§ 2.° A impugnação será deduzida conjuntamente com a defesa,
declarando o réo o valor ofterceido em substituição.

§ 3.° Si não houver accordo, o valor ',era determinado pr ar-
bitramento.

Art. 212. Nas clusas do desp ,ji), o valor será deProtinado
1, pela importando dos alugueis de todo o prazo do coatracto, si

o arrendamento for por tempo determinado
11, pelo aluguel de um atino, quando o arrendamento for por

tempo indeterminado.

Art. 213. Quando houver contracto de art .:atilamento por es-
eripto (Ord., L. 4°, tit. 24), • o autor, ajuntati•lo o ins!tatincitto
c9litracto e os culdwrimentos dos impostos prielial e coosinnu d'agua,
pNlirá (010 O ri..3 Sja.	 'Ido para (1,.911‘jar o	 (1.?:11ra d 48
horas, ou apresentar (1,feza ; fi ndo o prazo, que s- yá assigtiado

ran i a daf,i71 apres.iniada, a coal livará ein prova,
assi guando o juiz uma dilação improragavel de cine.) dia:. Decorrida
a dilação, o escrivão fará o; autos conclusos para a .n

1."	 O nrintlaili) tio (1-, s p .sjo,	 S11 , :i111 .z 1 a S11.1 0VC11,',10

SI O	 aprvir-,..!111.11' embargus	 ou miei.-
is feitas com o consentiu' snto escripto 	 scalsori 1 e com prova.

incontineini.
§ 2." Si nivin	 SC' a .s.-i 1J:11;11'i'L 1")	 "	 floras para

a cootatacão, /iodai; as m i ar.; terá lugar a dil t"ão, ' pr.!	 ' dez
dias, V d0is, arrazualidu o emb traante O einiiar.2,-.1ilo mio prazo de
trj:	 valit um, srão	 cioba rg	 jit's;ad:):

Art. 214.. ()nandu a lo	 far	 indut.ltmitvelo Ard.,
. 4, (it. 21), o autor, ajuntairlo á p 	 iit'adal o: c ri:te •int-1110:

( 1 0 ; no 1io,;10: pr,)diat	 eottsttat.) (Vagiu, fará citar O 1 . :, ) para 11
o preilat, dentro de 48 Miras, qu2 	 att li. y ocia, sob
pana de ser feito o despj,) á sua cal s.

1.° A defiizit a essa intimação só p(4.1( s enai s t'y em etri l ia mais
(da beinfeitorias uteison ntscassarias feitas com expresso con4.0itiiisatito
do senhorio e com prova incontincitti, as quaes terão ti plOC.2..5 .0 do
artig anterior, § 20.

A a. 211. Qw .,n 1) fót. reconhecido o dir..ito de rat a tição. o incitaria
ocetipa u O predio pis' tanto tempo (piamo fôr net:ossada pira o pa ga-
ment • (1 is liamleitorias, ficando salvo ao proprietario O direito de
despeial-o, pagamlo o valor que for arbitrado.

Arl . 2 Ni. Esta arção compete aio só ao locador catuo ao adipti-
rente do predio e mira o occupaiste:

Ari . 217. O sob-locador pi'alis usar de nevão de despejo O de evc-
(altivo contra o sub-locatario; intlopendontement . t dt.t procurti);ão
do sculawio.

Art. 218. Nos interina ts possai;sorios, intentados dentro do atino
e dia da li » -ao da posse, observar-se-lia a forma :timmaria dos para.-
graplios s arttiotas

§ 1.° I) au:01 . , tia acção de forra nova esir dia tiva 011 int,y(lictn
eia tu!';, dever:i. prosar a sita posso, o esbulho o o 1)9111)u em 91111

foi fi . iln e pn dir a restituição da cousa, cum seus rendimentos, perdas
e interesses.

§ 2.° Na acção de forca nova turhativa ou de maiintanção, ott
iiiterdicto retines:do', o autor perturbado na posse deserá provar a •
soa P bse , os a e los aggressisois do reo e o tempo om (1114! foram ( som-
mettidos e. pedir que o ras, não tua is o perimam', e o indemniza •
do (tamiso causado, com a comminaçao de pena para o :tas)) de tios& !
turbacão O que fique assegurada prós isoriamente a soa p.iise.

§ 3. 0 Comprimi() o manditilo cacensada a eitação (10 1 .1"..) iia au-
dienria aprazada, se lhe assiguará o piaz de ritmo (lias para ('011-
i estai' ; e, titulo o (RO coni a contestação oll'ereeida, ou della
lançado qiialblo revel, a causa ficará logo em prova, assignando o
juiísitua dilação peremptoria de 20 dias. Decorrido o termo proba-
to la° , o adis fio abrirá Vista WH' cinco dias, successivamenta , a cada
unta das partes, e etn seguida fará OS autos conclusos para a
sentonea,

a, Á.' O r.'al não poderá defauler-s2 e./111 a cais » irão de dinitlin,
abula que prosado incoritinenli, licando-lbe salso o direito á acção de
reis indicação.

• Art. 219. A pena comminada para 'Os* casos do nova turbação
(,;', 2° do artigo anterior) será pedida por acção ordinaria.

Arr. 22o. Depois de anuo e dia os int wilictos possessoriosa2guirão
o priresso ordinario.

Art. 221. Nos intordietos proisibitorios ou embargos á primaira, o
possuidor, 911ll tiver justos motivou para recaias. alguma turbação ott
violencia, poderá requerer, sob comminação de penas, que o autor

• da ameaça dela se abstenha.
§ 1.° Intimado o réu do preceito judicial, si compattor .ir e em- I

bargar O precoito, se resolverá em simples ritaltào, o r, ,reltidoi os
embargos como contestação, a causa seguirá O etirsu ()Minará) ou o
summario do artigo anteeedettLe, sogundo a itatureza da questão •
sobre que versar o litigio.

§ 2. 0 Si o ráo nao comparecer ou não embargar o preceito, o
juiz julgará por sentenc..a a pena eu:minada, que se tornará elrectiva

. por acção competente.

s'iui u proce s:. ) (1 1 ': 1 4 . 111illadO no 11 11 11	 eI•1	 11. 1i	 111!
1!)	 111'	 j,Int • ir.i	 III	 111, slit II .;	 n 1	 1•,•,.
011	 rvii : 11a	 t11,4•11111.).n 	 e 3111:.1 1 , ,i	 i ii	 ar;,.
:5 •38	 ) dcret u ti. 737 da is'), co ou os d . )	 )•utudu.

Art, an. ii aai scutivo tis. • .11 pira a c,asr Aii ,..a	 a,a'a-aa
lia F:1'191,11 .F1111livi1) l!, l' .1 2;111Str- • '-!I•1 P	 reto4 ti	 tê .l4te.) dc
de 1.MCV,Y.r0	 IstiS e it. S'ol, de 11	 oitittitr) dt.t item.

Ar ( ar,. Nas ra.,ms.e4	 tpc,e,u.i:tção 11 1 1'	 ,+1 11'
(Lide 1)1111IiCA 1111111i1i1E11 	 ?“,t':j()	 al,ts
diM),)Sir:),"5	 111,1Teli) II. 4.9:1i; de '3 ii	 'teWn..) de 1a03.

Art . 22a . No.; i li vaataria:, cujo ;wenn não exceder o s • tios'
5:000a, o ej ili i12:0	 1) , s:u.t 11111'	 p•is..0 (1•,
aptYsoutará ao juiz tutu 11 .,l ic)0,	 illt'lleállará

V estado dos herdeiro:, os 1) 115 ii Iteratica coai os re ,$ ) • n ••1
(pio -C10 essiiisliloa, ;is ' lis I- lis activas e passiivas e a, d..3.-

ri.es ou dotes (pu s (levam ser euttfori•lus.
1." O juiz, notirs ail , ) o In v.1:t I • ante o deferid0 O juratnanto

compromisso. ()avirá Os iliteres-a•los (sai prazo que não exce 1,•ra
dez dias, inclusive o ettrados . ile ()latão:, (otand ) menor 011 ;o:ar bato
algum batateira, ('II procarailia . tI i f.i.zeirlit, nos rasos de it1.•(.‘,.(1,•a„)
neeessaria para t• pagamettio do Mi!) isto da beranca

§ 2.° Si não houver impitalia a. ão, o juiz ordenará a part. l.i , e a
farii reduzir a auto por vile aNsigliaklo p

§ 3.* Si Imoral' impugnação á atitimeão dos bens ou li-
quido partivel, proceder-se-ha a as atiaçai) . .judicial pelos a' ti ad-res
privativos ; e devidindo o juiz de plata) as reclamações 911.,
ao:C itadas,	 panilula .•

§ 4." S	 teHIOS	 comprelsentlido:: 64 ellla II-
ripado; riram suppleitionto de idade e os casados maiores de 20 amais,
poderão fitZer a partilha illtligaVCI, 11111,1 CZ Sati,fei(OS OS 	 is da
iterativa.

§	 As .11)taga4 ,o,,, e a extinecão do usofructo serão processailaa
e julgadas pelos juizes dos respectivos inventados.

.‘rt. 227. NIS illVentar111 n , eltio) :wervo exceder de 5:000$, scrão
observada s as formulas e sulemuidados de (ljr.,jto.

.it. 228. Os ¡militados e partilhas, por atreito de divorcio lit
s a t . :10 processados pelos resprelis os juizes da sentença que o decretar,
°lis:enodas as dis1iosiçaii .4 do; artigis antiseedentes.

.St . t. 229. .S ailirmação do insentariante ou do testamenteiro ja'alo
sor prestada por procurador com puder,s ospecittes.

Art.. 230. O inventar:anta 	 coniiderado depositario
sujeito a todas as polias l' ;̀ I:I I P'keidil •f. tiara 040 nas leis ern i igor.,

	

. Art. 231. Julgada a partilha	 !ii teii rs a, pal.stn os herdeiro
pedir simples certidões tis quinlii) .• :, as liIa.os termo o, mesmo valor
dos formaes de partilha (Wall lo	 itiSert0 o teór da sentene•
de julgamento.

Art.232. .X assig,tação il (II?), tlitt s ta ril logar entre as partes em-
traetanta, seus stieeessores 1)11 e sssiowirias.

Art. 231. Quando os entliargos de terceiro versarem sobr.- 1iarta1
doi bens 1) mliorados, nau s)trá itee. 'ssario O trasladO dos autos, Ias.
tinido certidão da sentença exeatienda, do mandado e do auto de
p('ola)ra.

Art. 234. Nas orçai ss de dep.i,ito, a ixstição iniviaI deve ser instruida.
co o o escripto legal do tivp0ito r.):1%vneiolial, ou com o auto deu ida- •
mente formalizado, nos casos de deposito judicial, para que ao depo-
sitado seja counnitunla a pena (le prizão. Nas 48 horas assignatlas
para a restituiçao e entrega II() tkpiNito, o dep,sitario poderá, dentro

do sobredito prazo e indepenvlente de deposito do egtdvadente,ohl
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excepções que o relt..vein ou laeriniam a acção, provando o escrivão abrirá vista por cinco dia s, successivamente, a cada uma
das partes.

,\ r i . 21:;. N., (1,1)(,:it	 jiiIiLi a cno . o , a 1 . cotisa d.mo-Oad 1 será
' .1 ' 'II '	na autos da t•veroçà	 ztutoand . 	zipari:Jdo, ti 11.11-

1;:t ., e mai s termos
Nos ca., li pr .,-ão do d1pa-n.1	 \	 1...1‘11-

111 . .-111 .• (»MINI	 j.: ia 1/ irL:;tj/1:1/L	 du

2.°	 u-lia (le	 a cobratira,so O
p.o. ! ario tiver comprido a	 ma. imposta ent prove-- criminal.

3.° O temo . , 1 11' 1 ) 1 . 1C1 ,./ 111 11	'1,11•1 11 1: 11 . 1' n 1:1 /.

;\	 (1.)	 judicia!	 -	 r
modo de mi ionei . do , ini. • e-satlos, em prazo	 jo de-Ágil:ir e

não eveedera de to dias.

Noinicado o 41,1,,,Hiri•.. aprt . -Pulará 1 . -11' IIIitro.,..)
M1111 Vont	 (' /ITC111-,	 41.4rtthi-itio, t•, n itpt.01,,4-

1.•ri..- (las	 verh:t•	 'il. 1.

.Anioados a p-J,ir •ao, culta. C	 anil . 11-(t tlOs
d ove	 n uo idos, no t	 ciiiro dias asskoialios
o ;Immo-, o ex •Joi	 o ex ecutado e os cre lerr- 4111 tit orem

.u„ ...rrido á oxeriirão.
:J.- Não lia \ elido impo:n.o:to o juiz proferirá I,,go s oitença

sobre a s contas.

/.° No ( , o--)	 tn.-111:11'..1 aoS	 tuna
,11.. ao proba ! oria, outiva maior de 10 dias.

No 1 . 1 .0	 (.l1o, a 1 1..11 1113altili1Iilth . ( lu ti.vo-it	 n 01'à

C. 1111:1 ., 1111 . '	 1/1 ',. `1•11 .0111	 intere--ados	 iiii	 de‘ida.
torma.

	

erro.1,(1111(tr	 opp21-
1,,...ão	 SI; cfr . :to (11.4,oltI1lvo.

1'1 . 237. fi processo (1.) arti J,..0 antecedente	 extensivo á pres-
tarão de conta s a que são oltrizados	 ouradolys e
Lod., aont-Ile	 Lho]. 1).ms alheio- sob a sita guarda	 administracjio.

• Art. 238. Na excii-eão ti.. liii Ii . s:rá obsenado	 ..11211111L1:

• 1.* Vencida a (11 11 ia a	 o ',entoo . sor t i , .1, goro nt 1,t. não tt
o(1'\	 111111:1111\ 111 : 1 ) (I11 que a	 i I	 tle com

1111101 a ,cordo. lerá los.ar a excossào.
2.° O amor, ajuntando a escriptura on escripto rontracto,

roui l ororá quz . s..ja O 1 .;•0 citado para avaliação e arrematação do
peolior, que para 4 . -•J_, fim s

; 3.° Quando o jimbo' . Lixei' ficado ein poder do (1-vedor, será
este intimado para trazel-J1 a juizo doutra, ile is hora s , atint de s.,r
; i a-avi ado ; e li ãu O exhwinito, 1*-e-h1t a evriissào valor da
° 1, 1 igarão.

	

„Hal for o	 coado proporá 1/ autor a
sua ; t erão om . r.•condo a	 olei	 (b.po.ito	 réo
s	 por elin'a di 1s Dora. Collt . 'sLino, 1111C SMIlellte Dó(le
(.„11..j.in. 1'111	 II,.	 (*011111PIINal•f1..b, 1101 NI:311, transae,ão

.nto da c Il ' l lililIlIl It.

	

r.'. 0 one 111 M111 11 11'1 1/ • '111101' não	 SI')' olni(10, Sem
1t1	 deposior	 (-mi\ alente, salvo si oilercrer I'. o l'CleSelll

V*1'1 1 113111 t1	 )ro\ ando

os rine., dias, .4 . rã.o os autos conclusos, e O juiz re'
Cli l't 1 . 'itit s :t	 11.Z embargos.

forom	 so assigmtrá uma dilação de dez dias
•vira a l.I'.. 14, tle1,.11: (1,1 l uaj , arraztendo ia autor C réu delltrO tIC

l'incu	 ca..la Mn,

.1*. S."	 /iininc, ou julgados afinal ria° pro-
vados. (.11 se ii r.".. não roatpar,-..er tia andientia para a qual foi citad(),

14141 ( • 011t .	111)	 t.,1111.40	 111.(1(,11(.1'-SC-ila	 á	 Venda (b)
p . blior por ititermedio do irolil • de leilões, expoditido-se para esse
IIII mandado do juiz, do qual deve constar a zu afiação ou a impor-
taiiria da t1

• ; O.° Se o preço da venda, 1 LIe será feita a quem inai. der, não
bastar para o pagamento o principal, juro, peita convencional C

-Ivo mandado (il . punliorit CM	 hen', (111811tOS
pros eguindo-se nos iiltoriores termos (Ia execução.

23 .a. Na acI 3	 execini%:a por alugueis d . ' 1/1 .01 .11.N Ill'han(Yn a
póti t , rçcallir em todos os bens encontrados de portas a

A rt. 240. A	 C311S ts de 11 Jiimr:t rio:: dos medico:, cirurizioes-den_
estao parteira• t o ão curso sionivario especial.

Art. 2:1 . A aceão scrá iniciada cona tuna petição com a declara.
.çáo 1-perificada tle t idos os seriços prestados e valor estimativo.

• •
1 .° Aceusada a citação será assignado o prazo de cinco dias

'para Contestara°, e, findo o dito prazo, a causa ficará em prova em
,uma dilaclo hoprorogavel de 10 dias. TerMinado termo probatorio_	 , .

2.' Na dilação proba t ' u'ia far-o-Tia o arbitramento dos hono-
rarios .. Os arbitradores serão profi ss ionzies escolhidos pelas partes,
sendo O de ., mitra tador de livre escolha do juiz.

mil; arbitradores não s. , deverão regular só pelo numero do
visitas. in: tainbein pela 'Luta:reza da enfermidade, pelo trabalho
que hotiv,, 11:'1.1. hora elo t i ne foram prestados c) .4 se ri iros pelos
haveres do doente.

1 Em caso algum o val , Ii . do arbitramento excederá a quantia
10,1ida f(el.) autor nem será inlerior á que con s tar dos autos ler sido

1.11 . meei J io p.J1
-O juiz lia sota . 111 . :1 fina! poderá modi irar ou alterar para

In :11-- o arbitramento 	 eia...oder jtruo.

Art. 2 i2. No caso tle contract .., eseripto a cobrança será feita por
:terão exeoutis

Art. 2i.4. O juiz da acção é o competent..., para a execução da seu-
t:nra O d J todos os s2tts incident ,s.

Ari .	 ['ara o ingresso da execução, basta extrallir mandado,
lio iria(	 inserta a sentença, quando esta tia er passado em jia.

21 5. Nos caso do recurso tão .ómente devolutivo, em que é
atlili:•1\; *I a CX('CII4) OroVi •oria, a parte vencedora fará eXtraliir
compt te lt carta, Si corzor executar a sentonça.

Art. 2'“n . Nas execuções de sentença sobre cousa certa e em espe-
cif. , liado 4 termo dos dez. dias a-sign:1,1os para a entrega (Dec. u.
717 de 1850. art. 57 1), e (Iene lançado o executado, passar-se-lia
mandado de posse cin favor do exequente.

§ I.' Si, dentro do dito prazo, o executado oppuzer embargos,
nao poderão ser recebidos antes do restittliila e depo s itada a cousa,
objeeto da condeitinação, ou de seguro o juizo tia fórma do art. 576
Si) Dee. it. :37, de 1850.

§ 2.° Feita a entrega e o deposito, o exequente poderá levantar
1i. , (1	 fiança .

3." No caso de alienação depois de se tornar litigiosa a cousa
demandada, o exequeitte poderá exortam' O te rceiro (Dec. de 1850,
ar: . 572), ou SI cuiukumiado pvic, aalui• della, previamente liquidado
lio mesmo processo, na fOrma do art. 573 domesmo decreto.

.1rt. 2l7. O direito de reini ssfo de todos ou alguns dos bens penho-
rados, concedido ao 1, xectitado, sua mulher, ascendentes e descen-
dentes , podorá ser exercitado:

§ I.' Até o acto da primeira praça, mediante o offerecimenta e
deposito do preço igual ao da açaliação.

§ 2.° Até a a:sign:aura do atito de arrematação ou da carta do
adjudicação, wiliaute o offereciniento e dep•isita do preço equivalente
ao maior lanço peitas obti 10.

3. 0 A remissão, Los ca .; "3 do n. 2. não poderá ser parcial,
quando tiver havido licitante para todos os bilis.

Art. 21.8. Nos ('a-OS do arrematação judicial, em que se verificar a
prisão do arremataliP polo não pagamento de preço (Dec. n. 737
dr1 ,550, art.	 o juiz mandará annum...mi* nova praça.

§ 1.° Si o arrematante depositar o preço até o dia desigaad3
para a nova praça, subsi s tirá a sua arrematação.

§ 2. 0 Si os bens, na segunda praça, forem vendidos por uni preço
ioferior, ficará o arrematante obrigado a depositar a differença.

§ 3. 0 Si forem vendidos por um preço iguiei ou superior ao da
primeira arremwação, cessará a responsabilidade do arrematante
quanto ao

§ 4. 0 A responsabilidade do arrema tanto será tiquidada pelo
contador e será elle executado no mesmo processo, a reg(1( rimem.)
110 exequente, do evectoado ou de qualquer interessado, autoand0-.Se
a fé da citação e seguindo-se os mais termos, por appenso.

5.° A prisão »ão poderá durar mais de trez mezes e cessai'
ants si o arrematante pagar a quantia em que estiver liquidada

sua responsabilidade.

Art. 219. Nos arbitramentos, exames e vistorias, o terceiro arbi-
trador, perito 011 louvado, será nomeado pelo juiz do feito, sem de-
pendencia de proposta das partes.

§ 1.° Compete cunhem ao juiz a 110111t • açãO, DOS ca sos de revelia
e recusa das partes ou quando a diligencia tOr ordenada ex-ollicio.

A 2.° Os dons outros serão nomeados pelas partes, c, sendo mais
de um autor ou riso, na falta de accórdo, prevalecerá o voto dl
maioria de cada itin dos grupos ou a sorte, no caso de empate.

§ 3. 0 A disposição do paragrapho antecedente não é applicavel
aos louvados ou peritos do onnisterio publico.

Art. 250. Os actos judiciaes, sob pena de nullidade, não podem
ser praticados em dias feriados,' nem durante as férias, exceptuados
os do art. 217.
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t	 Art. 231. Sinnente sio feriados, além dos. domingos :	 •
1, os tilas de festa nacional declarados tais por decreto : Is de

Inteiro, 24 de fei ereiro, 21 de abril, 3 e 13 de maio, 14 de julho, 7
de setembro, 12 de outubro, 2 e 15 de novembro ( does. n. de
11 de janeiro de 1890, e n. 3, de 28 de fevereiro de 1891

11, de 1 de fie ereiro a 31 de março ( dec. n. 516 de 21 de dezem-
bro tle 1898'.

Ari . 232. Nivaldo as fi'!rias podem, comtudo, ser tratados e não
sie slispendem pala superieniencia delias

§ I." Os mus de jurisdicrão voluntaria, como testamentos, con-
traries. posse; e tedos apielleS que forem neee ssarios para conserva-

de direa,s ou para	 da 111110 irreparavel.
§ 2. 0 Os arrestos. sequestres, despejos, penhoras, deposites, prisões

cheis, eml4argus de obra nova e suspeições.
§ 3.° As causas de alimentos provisionaes, soldadas e interdictos

prrS,P, "n , 11' .10 •z , daeão e is s moção de tutores ou curadores suspeitos e as
da nullidade	 amiullaelo de casamento e divorcio ( dec. iu. 181, de
1890, art. 113 j.

§ 4.* As cau s as de patilior e deposite.
• § 5.* Os processos, reeursos e julgamentos criminae;.

Art. 253. Si1 aos advogados poderão os escrivães mandar os autos
tsen vista ou em conlianca debaixo de, protoculto, sob pena de respon-
derem pelo descaminho ou palas despezas na cobrança ás partes in-
teressadas.

Ar! • 231. Os advo gados devem fazer entrega dos autas eni carbwio,
fodeppodaute de libra ira, no dia em que lindar o termo assignado ou
o 1 ,.sal, da vi s ta ou I ”ll emiliança.

§	 Findo o pi • azo e não entregando o advogado os autos, passar-
se-lia mandado de cobrança, e, si dentro (hl	 dias não os de-
ielver a cartorio, será suspon so do suas funco2s pelo presidente da
Cede	 Appellação, a requerimento da parte, informado pelo escri-

ao, até que faça a entrega.
§ 2.° Recebidos os autos, si alguma cousa nelles estiver escripta,

escri 1 ão, mediante requerimento da parte e despacho do juiz, ris-
cará de modo mu! se não possa ler, e não ajuiltará quaesquer
ripes ou articulados com que Nier o IIICSMO advogado, a quem devol-
era OU a seu constituinte, lavrando de tudo o respectivo termo.

a.. Si &lura do prazo da vista o advogado Alegar inolestia,
ser-lhe-hão concedidos mais tantos dias quantos corresponderem
wetade do prazo.

Art. 255. As dispisições do artigo antecedente são applicaveis
tios representantes do Ministerio Publieo e da Faze;illa 'Municipal, aos
(1113 Cs é 1OI1CM1(10 o dobro dos prazos jo , liciae;, sendd-lbes, porútn,

regtIPS e cobrados os autos.p.-olo escrii ao, logo quo findem os.sobre-
ditos prazos.

No raso de mira na entrega, a parte poderá requerer ao juiz
(pie designe o seu sebstittito legal, impondo ao desidioso a p ena de
desconto de tantos dias do ordenado quantos tiverem sido excedidos.

Art. 236. Os eferivães não podem conservar autos em cartorio
per mais de 48 hora s , depois de preparados, sob pena de suspensão

a tres met es, imposta pelo juiz do feito, ou ix-lo presidente da
Geie de Appellar,ão, mediante reclamação da parte.

Art. 257. Na Mesma pena incorrerá o escrivão
1', (pie não cobrar os autos até 48 horas depois de findos os

prazos judiriaes coneedidos aos advogados, representantes do Minis
ierio ['With .° e da fazenda Municipal, independente de requerimento
da parte ;

2^, que recu s ar e.ytidão do dia em que os autos foram com vista,
on subiram á coliclusãe.

30 , (pie cobrar taxas indevidas, de importancia superior ás cotas
á Ma rem dos autos, ou ao recibo que deverá (lar á parte. Verificado

exeesso, o juiz mandará restituir em tresdobro, e, na reencidencia,
imperá a pena de suspensão.

Art. 238. Os juizas devem eul regar os autos com os seus despachos
e senleneas nos prazo; estabelecidos pela lei.

§ 1.° Em falia de disposição especial, será de quarenta dias o
prazo, na primeira instancia, para as sentenças definith as, e de dez
para as interlortitorlas, simples ou mistas.

Na Gira!	 Appellação será de dez dias para ser lavrado o accor-
dão, e de cimo para cada U.II dos desemoargadoros eftaminar ou
l'e er o pl'N'e-S,4).

§ 2° Findo o prazo sem que os autos sejam entregues, a parte
prejudicada poderá remierer ao presidente da Certe . de Appellação
a menear:tu de mit ro juiz para proferir a senteuça e preseguir nos
termos tilleriures tio provesso e a imposição da pena do art. 87.

Art. 239. Todos 11 .n despachos, sentenças e amorno,: proferidos
sebre qualquer pedido controvertido, ou alguma dui ida suscitada 110
prup( . .so, serão fundamentados, sob pena de 'utilidade.

Ginsidera-se não fundamentado e incurso em saneção de 'utili-
dade, o accordão, sentença ou despacho que tão sómente se reportar
.ás Alegações das partes ou se referiu' a outra decisão.

l'aragrapho ilide°. Nenhuma sentença definitiva.pixle ser pro-
ferida seio constar.° pagamento da taxa judiciaria detida, na férula
et• n respectivo regulamento, e feito por verba lançada na guia passada
pelo escrivão.

Art. 200. As sentenças definitivas que passarem em julgado
serão regi s tradas pelos escrivães em livro especialmente destinado
para esse fim, rubricado peles respectivos juizes.

Au'!. 21a . As sentenças 'Adem ser impressas, daetylograppadas
ou copiadas por outrem nos autos, em papel rubricado em todas as
folhas pelo juiz.

DO rata so

Art. 202. No processo e julgamento dos crimes de competeneía
dos preteres e das contravenções não processadas pelas autoridades
policiaes, observar-se-ha o seguinte.:

§ I.° Ofrerecida a queixa ou denuncia, o pretor mandará autoal-a
e fazer citações requeridas para a primeira audiencia de sou juizo,
ordenando a citação edital, com o prazo de 10 dias, do . réo que não
for encontrado, para ver-se processar e julgar, sob pena de revelia.

§ 2. 0 Não comparecendo o réo na ~fletida aprazada, o pretor
inquirirá summariamente as testemunhas da accusação, reduzindo se
tudo a escripte.

§ 3, 0 comparecendo o rén, o pretor o fará qualificar e, nomean-
d0-1110 curador, si for menor ou interdietó, Mandará ler-lhe a queixa,
receberá a defesa, inquirirá as suas testemunhas, em seguida ás da
accusação, sendo tudo stimmariado nos autos.

§ 4.° Si as test emunhas não puderem ser inquiridas na mesma
audiencia, continuará o processo nas seguintes, até que estejam colhi-
dos todo: os es(earecimentos neeessarios.

§ 5.° Terminado o processo preparatorio, poderão as partes, den-
tro de 24 horas, examinar os autos no cartorio e offerecer allegaçõe...
escriptas a bem de seu direito, regulando-se o prazo de modo que nãs
seja prejudicada a defesa.

Si lienver mais de luto rio, o prazo será de 48 horas.
§ G.° Findo o prazo e inimediatamento conclusos os autos, o pre-

tor proferirá a sentenca.
§ 7.° As testemunhas, tanto as da accusação como as da defesa,

não poderão exceder de cinco.
§ 8.° São dispensadas testemunhas de accusação, si houver do-

cumentos provando o delicto ou contraienção e a responsabilidade
do agente.

Art. 263. A fiança especial do art. 401 do Codigo Penal é do
15 dias. Si, findo este prazo, fôr verificada a continuação da
ociosidade do afiançado, é a fiança declarada sem efteito e executada
a pena.

Art. e04. O proer!sso das ittfracçaes municipaes e das Infracçõeç.
samitarias é regulado pelo 'decreto ii. .935, de 17 de outubro do 1908,
e mais disposicões que lhes dizem respaito.

Art. 263. No processo e julgamento dos crimes communs da com-
petencia dos juizes do direito, observar-se-ha o disposto no decreto

•mi. 707, de 9 de outubro de 1830. 	 •	 •
§ I.' Apresoutada e reeebida a queixa ou denuncia em devida

[Urina, o juiz a mandará autuar e citar o réo e testemunhas para o
summario da culpa, nos termos e pela fórma dos arts. 142 a 11G
do Codigo do PrOCCS!+0 Criminal

§ 2.° A formação da culpa, estalido o réo preso, deverá ser concluida.
no prazo de oito dias do ofierectmento da queixa ou denuncia, excepto
quando obstada por afilitencia de negocios publicos ou outra diffi-
culdade insuparavel que será justificada no despacho de pronuncia.
e apreciada pelo tribunal superior.

§ 3• 0 No iliterrogatorio o accusado poderá juntar quaesquer do-
cumentos ou jiistificações processadas nas pretorias e pedir prazo
para isso, que lhe será concedido até tres dias improrogaveis.

§ 4. 0 No caso de sar anegada a hicompatencia do juiz summa-
riante, si este a reconhecer, remettera o feito á autoridade
competente para proseguir, a qua! o ratificará, procedendo &intente
á reinquirição das testemunhas, si houverem deposto em ausencia
do accusado e este o requerer, e si não reconhecer, continuará no
summario, como si não fera allegatia, sendo em todo caso tomada
por terino nos autos a alludida excepção declinatoria, ou seja offe-
recida verbalmente ou por escripto.

§ 3.° A desclassificaç•ão no despache de pronuncia de um crime
da competencia do jury ou da juiz do direito para um da compe-
tendia do pretor não acarretará a annullação do stimmario.
Recebidos os aates, o pretor mandará intimar o réo para ap escutar
a sua defesa no prazo de 21 horas, podendo arrolar testemunhas em
numero não excedente de cinco, cujos depoimentos serão tomados
immediatamente em audiencia especial. E, findas as inquiriç3es, profe-
rirá o preter a sontença.

§ 0.° O juiz não tem arbitrio para recusar ás nadei quaesquer
perguntas ás testemindia.s, excepto si não tiverem relação alguma com
aexposi

çn
ão feita na queixa ou denuncia, devendo, porém, ficar cota-

signadas o termo da inquirição a pergunta da • parte e a recusa do
juiz.

§ 7.° Encerrado o summario da culpa e conclusos os autos,
o juiz suinmariante procederá ou mandará proceder cx-offici(4,
ás diligencias necessarias para sanar qualquer nullidade ou supprir
falta que prejudique o esclarecimento da verdade,

§- 8.° As justificativas dos alm. 32 a 3r1 do Çtodigq, çenal-	 skg,
~JR.
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CASOS de não imputabilidade previstos no art. 27 'serão conhecidos e
decididos pelo juiz da pronuncia, com recurso necessa rio para a
:P Camara da Certo de Appellaçáo; quando definitiva a decisão, assim
considerada a que julgar improcedente o procedimento, por estar o
réo incluido em qualquer das especies doe referidos artigos.

Art. 266. Proferido o despacho do pronuncia e tornando-se esta
irrevogavel, proceder-se-ha aos actos preparatorios do plenario, pela
ferina prescripta nos arte. 56 a 90 do referido decreto de 1830, e,
terminados aqueles actos; seguir-se-ha a audiencia para o julga-
mento, previamente aimunciada, em que serão observadas as forma-
lidades dos ores. 10 a 12, sondo conclusos os autos ao -juiz, finda a
discussão oral, para a sentençe definitiva.

Art. 267. Noa crimes de responsabilidade, recebida a queixa ou
denuncia, o juiz ordenará a audiencia do aceusado, expedindo a com-
petente ordem para que responda no prazo de 13 dias improrogaveis,
salvo verificando-se algum dos casos do arte Ne do Codigo do Proces-
so Criminal.

Art. 2e8. Quando concludente a resposta, na refutaeão do s indicies
*cieis:ideies:, demonstrando á evidencia não haver eircumstancias e
clei»entos do crime, a queixa ou denuncia será rejeitaea, salvo á
parte o recurso.

No Cago contrario, o juiz, fazendo autuar as peças eeerlieesae
procederá ao summarie da culpa.

Art. 29. A queixa ou denuncia nos crimes communs deve ser
formulada em conformidade do art. 78 e conter os requisitos do
art. :o do referido coiligo.

Nos ci •iines do responsabilidade deverá conter os do art. 132.
Art. e70. A queixa ou denuncia que não tiver os requisitos e for-

malidades legaes não será aeceita pelo juiz, salvo o recurso voluntario
da. parto.

Ari. 271. A queixa ou denuncie O a accusaelo podem ser dadas
por procurador, mediante previa autorização do juiz, sem dependeu-
cia da alvará.	 .

Art. 272. Nos crimes de competencia do juiz de direito, do jury
e daCerte de Appellacão o militem das testemunhas será de tre.s e o
inaximo de oito, podendo ser dispensadas si houver prova documen-
tal suficiente do delicto e da responsabilidade do agente.

Art. 273. Nos processos por crimes de acção publica intentados
pelo ininisterio publico, p:xlerá a parte atendida intervir COMO auxi-
liar, assistindo-os em todos os actos da formaçeo da culpa e do julga-
mento e nos recursos por elle interpostos.

Nos que forem promovidos por acensação particular, ao ininiete-
rio publico incumbe additar a queixa ou denuncia e o libello, promover
a aceusação e interpor os recursos legues.

Art. 271. Cabe acção penal por denuncia do ministerio publico
em os crimes de calumnia ou injuria contra corporação que exerça
autoridade publica ou contra qualquer agente ou depositario desta
(arte. 315, 316 e 319 do Codigo Penal).

Art. 275. As pessoas pobres, sem os meios pecunarios para fazer
valer Os seus direitos em juizo criminal, poderão invocar o beneficio
da assistencia juridiciaria, nos termos do decreto n: 2.437, de 8 de
fevereiro de 1897.

Art. 276. No julgamento dos crimes da competeneia do jury,
logo que passar em julgado o despacho de pronuncia, o escrivão
fará os autos com vista, por tres dias, ao promotor publico para
o libello accusatorio , ou sendo o accusador particular, o noti-
Sicará para offerecel-o dentro de 24 horas improragaveis, sob
as penas de revelia e perempção da.acção, procedendo-se nos termos
I pela forma dos arte. 340 a 342 do regulamento n. 120, de 31 de
janeiro de 1842.	 .

Art. 277. A convocação do jure, será precedida do sorteio dos
22 jurados que toem de servir na sessão e publicada por editaes na
conformidade dos arts. 328 a 331 do referido regulamento de
1812!

Art. 278. A notificação ao jurado que não for encontrado se fará
com hora certa e será publicada pela imprensa.

Art. 219. Formado que seja o tribunal com a presença de numero
legal para a abertura,13jurados, proceder-se-ha na conformidade dos
arts. 348 e seguintes do regulamento n. 120, de 1812, com as modifi-
cações constantes desta decreto, e, findos os debates, o juiz de direito
formulará as questões de facto, da. maneira indicada nos arts. 59 a 61
da lei n. 261, de 1841, para a devida applicação do direito.

§ 1.° A accusação e a defesa podem recusar, cada uma, quatto
lurados.

§ 2.° Os jurados, depois de se haverem reunido, findos os deba-
tes, em sala secreta, sob a presidencia de um eleito dentre elles, para
cSOMO do processo e dos quesitos e deliberações em commum, julga-
rãeem sessão publica, votando em escrutinio secreto, por moio de
esplieras•brancas o pretas, sendo distribulda a cada uni delles uma
cedula de cada cõr, symbolizando a branca o voto negativo e a preta
o afirmativo, ara as respostas dos quesitos referentes aos factos
principae.s e tis arcumstanclas aggravantes, e o inverso em relação ás
attenuantes, justificativas e exeusativas do delido. Em duàs urnas
serão recolhidas as espherasr em uma delias depositando o juradO a
etzphera de c& correspondente ao seu voto e na outra a esphera que
neer Sem eplic,mão.

43.' Voltando os lurados da sala secreta, o juiz pori .a Votos

•

cada quesito, dando as explicações neeessarias ou que forem pedidas
-por qualquer jurado, e proclamará successivamente a cada votas:Uva
resposta afirmativa ou negativa, declarando o numero de votos. O
jurado que tiver sido o presidente do conselho servirá de secretario.
e irá escrevendo o resultado da votação em papel que será no fim por
todos assignado.

Art. 280. No juiy só se lavrarão termos especiaes dos autos que •
houverem de ssr assimilados pelos jurados ou pelas partes. Os demais
serão apenas mencionados na acta da sessão, assignada pelo juiz e
promotor.

Art. 281. Os jurados que faltarem is sessões ou, tendo come
parecido, se retirarem antes de ultimadas, serão multados pelo.
juiz do direito cam a multa de 205 a 40$ par dia de sessão.

§ 1.° As multas serão cobradas exeeutivainente pelo juiz de di-
reito peeidente do jtny, tendo para esse effeits força de sentença
as certidões das actas do respectivo tribunal.

§ 2. 0 O processo executivo será iniciado ex-officio pelo juiz de di-
reito que tiver presidido á sessão, expedindo-se edital. de citação, cone
O prazo do 10 dias,para que os jurados multados compareçam a pagar
em 21 horas as multas ou apresentar excusa que os releve do paga
mento, proseguindo-se nos termos do processo do art. 340 do De-
creto n. 737 de 1850, cabendo recurso da decisão que não relevar
multa para o presi ‘ lente da Certo do Appellação.

Art. 282. As sentenças condenniatorias, logo que passarem em
julgado, serão executadas na conformidade dos arte. 407 e seguintes
do regulamento mi. 120, de 1842, e art. 419 do Codigo Penal,obser-
vando-se ne processo da liquidação da multa e sua conversão em
prisão o disposto no decrete ri. 503, de 18 de março de 48e, e lei
1.696, de 15 de setembro de 1809.

Art. 283. A fiança prestada para o réo livrar-se solto tambem
responde pelas custas, quando houver condemnação e ler executada
a pena.

Art. 281. A execução da sentença dompete ao juiz das acções. •
Art. 285. São imiteis os processos crbninaes nos seguintes cales:

• § 40 Illegitimidade do queixoso ou denunciante.
§ 2.6 incompetencia, .su.speição; peita ou suborno do juiz.

•§ 3.° Preterição de formula ou termo substancial.
Art. 286. São formulas ou termos substanciaes:
1°, o corpo de delicto directo ou indirecto nos crimes que deixam

•vestigies;
24, a queixa Ou 'denuncia em devida forma;
3°, a intervenção do ndnisterio publico em todos o.s termos da

acção que lhe é privativa e sua audieucia nos de acção privada;
4°, a inquirição do numero legal de testemunhas, quando necose •

Saria.5s°, o despacho de pronuncia pu não pronuncia nos crimes de jul..
gemente do jury;

6°, o libello nos crimes do jury e de responsabilidade;
7°, os prazos destinados á defesa, entrega da cópia do libello e •

rol das testemunhas ao preso;
8°, a presença de jurados em numero legal ;

• 90, a citação das testemunhas por fôrma legal, exceptuados os
casos em que é facultado o seu comparecimento, independente dessa
ibrmall Jade ;	 •

10,a intimação ao réo para sciencia da sessão em que deve ser
julgado, sendo por edital ao que se achar solto ou afiançado ;

11,o sorteio dos jurados e seu comptomisso e• •
12,a incommunicabilidade do jure de sentença ;
13,a accuseção e defesa ;
14,os quesitos e respostas ;
15,a sentença.

• Art. 287. As nullidades só pederão ser pronunciadas em grilo de
appellação, cumprindo aos juizes da sentença em 44 instancia pro-
ceder es ~cestarias diligencias para sapal-as na gime do art. 24e
§ 3°, da lel n. 261 de 1811.

CAPITULO in
DOS RECURSOS

• Secção .1

. Dos recursos eiveis • •
Art. 288. Nas causas eiveis são concedidos et seguintes roo

cursos:.
1°, aggrave• de petição ou instruménto ;
2°, carta testemunhavele •
3°, embargos á sentença ;
4°, appellação.
Art. 289. Os aggravos, além doa casos taxativamente dedais

rados no art. 15 do Regulamento n. 143, de 15 de março de 1812,
art. 889 do decreto n. 737, de 25 de novembro do 1850, decreto
n. 5.467 de 1873, art. 156 do decreto mi. 370, de 2 de maio de 1800,
e mais disposições em vigor, sómente* se adinitthlto das sentenças
interlocutorias • •

1, queimportarem a terminação do processo, fóra dos caso&parie
os quaes já estejaelpresso waggravol	 s'

II, que decidirem sobre a eutrega.de dinheiro ou de quaesquer.
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outro; *.ietts ou sobre venda de bens em praça ou em leilão
ou por qualquer modo, sem ser em cumprimento de sentem.?

,diterier ;.
• *1 1, que nomearem, mantiverem ou destituirei)] (s tutores, cura-

inveutariantes, testamenteiros, liquidalltes de swiedades tner-
•e!i,, ,n odicos ou liquidatarios de fallencia e quaesquer depositarios

;
IV, que concederem ou negarem licença para a venda, troca,

ornealamento, hypotheca, ou qualquer avio de alienação ou de
olir;ettrão (los hens dos menores, dos orphãos, dos . interdielos, das
finulaeões, das mass as ou acervos das sociedades mercatitis ou

ationymas em folheteia e de credito real ent liquidação:
V, que mandarem levantar o sequestro cio inventario, antes do

lulg.ainento (los respeetivos embargos ;	 •
VI, que não admatirem ao ruo, nas acções em que elle se

defenda por embargos, provai-os no prazo determitiado na lei
VII, que não concederem o triduo legal ao terceiro na exe-

cução, para provar os seus embargos;
VIII, que negarent precatoria para ser tomado o depoimento

pessoal do autor ausente
IX, que negarem carta executoria, para, em outro termo ou logar,

preceder-se ti penhora, a avaliação e á arremataçao dos bens do
,, xecittado, qua não os tem no termo da causa ou da acção ou o. tem
insullicientes

X, que admit tirem á disputa da preferencia antes do acto da
arnmatação e do effectivo deposito do seu preço ou que a negarem
nes casos perinittido, por lei

XI, qi i2 nas exortiçõe; amiudarem a arrematação ou qualquer
venda :eilemitemente feita, que já tenha produzido seus CfreitOS
legaes . salvo si R alienação foi em fraude de execução

XII, que concederem ou negarem o supprimento de consen-
timento para o menor ou orphão poder casar, ou do marido para
e esposa apresentar-se em juizo, nos casos em que a lei o permito.;

XIII, que decretarem ou não a liquidação forçada das sticiedades
d:! credito real e a dissolueão das sociedades commerciaes e eix e.

Art. 290. As cartas testemunhaveis são admissiveis nos rasos.
expre ssos de aggravo,no intuito de tornal-oeffectivo, quando denegado
peto juiz ou não for admiti ido depois de tomado por termo.

Art. 291 .A interposição, processo e apresentação dos aggra vos na
11NI alivia superior serão regulados pelo disposto nus arts. 19 a 25 do
decreto o. 111 de 181.2.

§ 1.° Apresentada em cartorio a minuta do aggravo no-prazo das
48 horas da sua interpo,ição, o escrivao fará os autos rol) vista ao
aggravado. por igual tempo, para contraminutar.

2." O aggravante e o aggravado poderão juntar documentos
á minuta e contraminuta.

Art. 292. Os aggravo3 de instrumento serão processados nos pra-
prios autos, cotou os de petição, preparando em seguida o escrivão o
respectivo instrumento no prazo inaximo de dez dias. no qual trasla-
dará as petições e termos de sua interposição e todas as peças dos
amos requisitadas pelas partes ou ordenadas pelo juiz.

Art. 293. O agravo que não for preparado dentro de cinco (lias
rontadas do termo de sua apresentação e recebimento considera-s2
renunciado e deserto.

. 291. . A' decisão de aggravo que não fôr sentença definitiva só
cabem entbatenis de declaração.

Art. 295.'0 juiz ou tribunal que conhecer da cart •t testemunbavel
ma tida má e ,CreNCI 011 seguir o aggravo, ou tomará logo conhecimento
tta materia, si o instrumento for instruido de modo que a tanto o
ha bilit independente de mais eselarechnento.

Art. 296. As decisões de aggravo da 2' cantara da Córte de Apitei -
loção valerão para a 1' como si esta as houvesse proferido.

Art. 297. Os embargos, exceptuados os (pie nas causas summarias
servem de contestarão da acção (Disp. prov. art. 11. e Neg. it. 153
de Oer2, art. 33). só poderão ser opposto-. ás' sentenças
em I instancia, nos termos e pela fórma dos art-. 639 a 6V5 do
1tecreto n. 737, de IMO.

§ 1.° Os embargos offerecidos ás nntenças da l' c 2° remaras da
Curte de Appellarão 1 . ..ger-se-hão pelas. disposieões tIo decreto
1). 1.157 de 2 de dezembro de 1892

§ 2.° O s embargos de declararão e restituirão de menores serão
adinittidos tios termos pr, ,cisos dos arts. 640 e Gi 1 do Decreta
i t . 737 de 1850 ; não podendo aquelles versar sobre .. subs.stencia
da deci s ão embargado para alteral-a

Art. 298. A appellaeão tem lagar e interpõe-se pare as ('atuaras
da Càrte de Appellaçt e, das sentenças definitiva s , pniferidas nas
causas processadas e julgadas pelos jtíizes das varas de direito e pelo;
pretores.

Art. 299. A iiiterposiçãe e o processo das appellações na instan-
cia superior regem-se pelos trts. 61: e. 650 do Decreto it. 737 de
•850.

1. O. prazaS da hiterpesição . e apresentação são falas.
• § 2.° No mesmo lesparbo que recebei' a appAlarão, declara mio

)ott a IllhOzi os eln , itos ou no devolutivo' fáfnetit:‘, o juiz assignará o
praz') de 20 dias [rir s 'rem os :int 	 apres:Wados	 juiz:t suurinr.

• s;	 o prazo emt, i -, ) da data da pitblicação d desparli que
.reeeiier a appellaçãe, independente de outra qualqu:r dili gvncist ; não

se poderá prorogar ou restrin gir, nem se interrompe pela supervenk
senda das férias.

§ 4... A appellação é senipre devolutiva, e suspensiva em todas
as canas 01 .41M:frias. tia itutinarias- em (Pie a lei expressamente o
declarar bzln como nas aceões de forca nova quandolouver condem-
nação em lindas e (lantim, . ectos enibargosoppostos á execução, pelo
executado ou por teeceirc senhor e possuidor, quando julgados pro-
vados.

§ 5. • Nos casos de appellação devolutiva, ou de embargos recebi-
Jos com eondemnação, em que a sentença . é suseeptivel de-execução
provisoria, (enquanto pendente o recurso, o autor exequente não po-
derá recelrr a importancia da coadeintiação sem prestar 'lança.

Art. 300. As appellaeões, tenham sido recebidas em ambos os enf.-
tos ou no devolutivo só melte, solvi]) sempre nos proprips autos, fazett-
do-se a expedição indepeteleitt , do :.e,!slado, salvo em execução,
quando julgados não provados os embargos (1() executado ou de ter-
ceiro, em qiie ficará traslado para o seu prosegitimento, pago á custa
do appellante.

No caso de appellação das sent .,nens de partilhas o appeliante sd
será obrigado a mandar tirar traslados se houver sobre partilhas a
fazer-se ou se as forinitesdc part i lltas não puderem ser extraltidos deu,
tro de dez dias.

Art. 301. Julgada a causa em segundo instancia, os autos deveria
baixar ao juizo inferior para ser instaurada a execução.

Se houver sido interposto e admittido recurso extraordinario,
emitem os autos baixarão á instancia itiferior onde será extraindo o
respectivo traslado.

Art. 302. A appellação que, finda o prazo legal, não tiver sido re-
mettida para a justam:ia superior, será pelo juiz da causa julgada
deserta e não sPg.nida, na forma dos arts. 6:i7 a 660 do decreto
it. 737 de 1850, e art. 43 do regulament't ti. 	 de 1886.

Paragraplio nine°. A appellação que não for preparada, na Ins-
tancia superior, dentro do prazo de 6o (lias contados do termo de
a preseutação e r, ,cebitomilo, será havida como renunciada, baixando
os atiles á primeira instancia, por despacho do Presidente do Tribu-
nal.

SE.":r,k0 It

Dos nrcuns.os CRIMINAS

Art. 303. Das decisões, despachos e setitenças nas causas cri-
minaes dão-se os seguintes recursos

recurso (tomado eia sentido cstricto);
2°, app2llição
3°, protesto por novo julgamento.
Art. 301. Os recursos serão sempw voltintarios, salvo os de não

pronuncia nos rebites de responsabilidade, e os do n. 9 do art. 306.
Art. 305. Não são prejudivados os recursos interpostos pelo Mi-

nisterio Publiro quando expedidos ou apr..sentados fura dos prazos
latives ; sendo, porém, respaussabilizados os funccionarios que por
faltas ou inexactidões oecasionarem a detnora.

nimbem não serão pr, ,jii.licados os nieursos interpostos pelas
partes quando por erro, fitai ou omissão do °tildai do juizo não ti-
verem seguimento e apresentação em tempo.

Art. 300. Dar-se-ha recurso, propriamente dito, das decisões Cs
despachos
- 1 °, que obrigarem a termo de licm viver e de segurança

2^, que declararem improcedente o corpo de delicio;
3^, que não arrPitare:n a quinixa 011 denuncia
40, (pie proilitiniarent ott não pronunciarei]) tios crimes communs

ou de ty.e».istt bilidade ;	 •
5', que concederem ou detpgarein a fiança, e do seu arbitra-

mento°
ti", que julgarem perdida a quantia afiançada
7", (pie comintitarem a multa ou imptizerom a committada nesta

regulament ) ;
R., 90e forem contrarias á preseripção allegada
9", que jul garem provadas as justificativas dos arts. 32 a 35 o

deriments do a ri. 2 7 do Codigo Penal
• 10, que denegarem a ordem de halwaR-corims ou a soltura do

paciente ;	 • •
11, que resolverem sobre a indesida inscripção ou omissão na

listp geral dos jurados.
Art. 307. Os recIIISOR serão intarpostes, processados e apresen-

tados na instancia superior, nas termas e fórma dos arts. '72 a
76 da lei ti. NI, de 1841, e art. 17, §l da lei it. 2.033, de 1871.

O aggravo, para sua validade, deve ser tentado por termo nos
antas, dentro de cinco dias subsequentes ao conhecimento da
decisãe. •	 -.	 •	 •	 •

Art. 308. A appellacão tem togar
l', das sentenças definitivas (l.! condemnaeão ou absolvição, nas

crimes, infracções mtinicipaes, contravenções e infracções sanitarias
julgados pelos juizes do direito e pretores

• 2", das decisões defini tivas, ou com força de definitivas, proferidas•
Pelos supraditos juizes, nos casas em qtte lhes compete haver . por fluido
o processo

3^, das scatenças do jury, (piando contrarias á lei expressa, OU á&
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iSisões doa jurados ; ou quando no julgamentõ forem preteridas for-
milidadesalbstanciaes. " • ,

4*, das sentenças do jun% quando as decisões dos jurados forem
contrarias ás provas dos autos.

à 1.° As appellações serão interpostas e expedidas no-4 termos e
ria firma dos art. 451 e 453 do Regulamento n. 120, de 1842, de-
vendo ser apresentadas na superior instancia dentro do pr3Z0 de 20
dias.

.2. • À appellaçao terá efeito suspensivo si a sentença lõr
íconih'miia twia. 	.

§ 3. 0 No caso do n. 4 deste artigoi, o. réo seri subineW,la a novo
julgamento, Si a appellacão fór provida, não podendo wsilittma das
partes appellar segunda Vez com aquelle fundamento.

AK. 300. O Kto a quem por sentmea do jury tór impima a pena
prio (Andar ou com trabalho por vinte ou mais ulmos poderá

proles, ou. julgamento em novo jury, fazendo e.sts pr,avsto dinitro
de oito dias de notificação de sentença ou da publicação em sua pre-
sença.

Paragrapho urde°. O prot sto invalida outro qualquer recurso
que tenha sitio int erpost

Art. 310. No novo julgamento não pode servir jurado que tenha
tornado parta no primeiro, competindo a prssidencia de tribunal ao
substituto do pra4ilente do tribunal do jury.

Art. 311. Os recursas interpostos pelo nuninerio publico, em pro-
cesso eivel ou criminal, serão distribuidos e julgados independente
de preparo, que será pago abai pela parte vencida.

CAPITULO IV •
DO PACCEs:0 EM SEGUNDA INSTANCIA

Art. 312. A ordena do serviço e do processo nas camaras e no Con-
selho Supremo da arte de Appellaeão regular-se-lia pelas dignai-
eoes do decreto u. 5.618 de 2 de maio de 1874, com as seguintes
alteinçoe- s:	 .

§ 1.0 Cada uma das camarás se reunirá, em sessão ordinarla,
duas vezes por semana e, extraordinariamente, quando convocada
pelo respectivo presidente por eonveniencia do servil°.

§ 2.° As sessões ordinarias começarão ás 11 horas da manhã
durarão quatro horas, sempre que o serviço o exigir, devendo ser
prorogadas para a deoislo de processos que não sotfrain demora ou
para julgamento de alguma causa cujo relatorio ou discussão tenha
sido iniciado.

§ 3•0 As sessões extraordinarits começarão á mesma hora e
se encerrarão quando acabar o serviço para que tiverem sido
convocadas.
. • 4.° As calmaras não podem funccionar sem a presença, pelo
menos, de doais das respectivos desembargadores, além do seu
presidente.

§ 5•0 Faltando á sessão um dos desembargadores, o presidente
da camara tomará parte no julgamento si, á vista do relatorio, se
considerar habilitado para julgar.
• . Art. 313. Nas sessões das camaras se observará a seguinte ordem
dos trabalhos :
• § 1.° Verificação do numero dos desembargadores presentes.

§ 2.° Leitura, discussão e- approvação da acta da sedo anterior.
§ 3.° Distribuição dos feitos pelos juizes, entrega o passage:u de

autos em revisão, discinsão e decisão.
• 1, na 10 cantara:

1°, reformas de autos perdidos na camara;
2, habilitações em autos pendentes;

appellaçaes.
11, na 2° camara:
1°, reforma de autos perdidos na cantara;
20, cartas testemunhavas;
3°, aggravos •
4°, habilitações em autos pendentes.
114 na 3' camara:
1 9, reforma de autos perdidos na camara;
2°, petições e recursos de habein-corpus;
3°, appellações nos processos de infracções municipaes e sani-

4°, appellações dos juizes de direito do crime e do jury.
Art. 314.0s feitos serão distribuidos indistincta e alternadamente

pelos juizes das amaras.
Art. 315. Cada desembargador tem o prazo de cinco dias pára o

exame e revisão de cada um dos feitos subinettidos ao julgamento das
camaras e, examinado, lançara nelle a nota do visto, apresentando
o ultimo revisor em mesa, com o pedido de dia para o julgamento,
os respectivos autos.

§ 1. 0 Nos aggravos, cartas testemunhaveis, recursos, appellaçOes
tos processos:de infracções municipaes e quaesquer appellações das
Pretorias, os fatos serão examinados em mesa, independente do visto,
no praio de uma sessão.

§ Os relatores, nos feitos em que houver revisão, serão soes
toadas no dia designado para ci .jalgamento; nos do paragrapho an-
terior, serão sorteados na sessão que se seguir á da sua apresentação
em mesa da Camara a que houverem sido distribuidos e na une-'
Mata terá lagar o julgamento.
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§ 3.° A distribuição ou o sorteio será notado no rosto dos autogN
respectivos pelo secretario, sem outra formalidade.. •
• • § 4.0 Os relatorios serão verbaes, podendo ser lidos si o relatoe
os-tiver escripto.
• Art. 316. No acto do julgamento, em seguida ao relatorio. será
permittida ás partes qw o requererem, por si ou seus advogados, e
ao representante do ministerio publico a. discussão oral de suas con- .
CIIISÓDS, em prazo que não excederá de um quarto de hora para
cada um.

Art.317. Findos os debates, abrir-se-ha a discussão entre irs de-
sembargado •es, começando pela questão prejudicial ou preliminar
gee for suscitada. 	 • •

Art.318. Encerrada a discussão, o presidente tomará os votos , a
começar pelo desembargador-mais moderno e seguindo atú o anais

Art.310. A decisão se vence por maioria. •
Art.320. O aectirdão será redigido pelo relator, salvo quando ven-

cido, designando, neste caso, e presidente, para rtsdigil-o, um dos de-
sembargadores cujo voto for vencedor, e deverá emiter as conclusões
das partes e requisições•finaes . do ministerio publico, os fundamento

de facto e de direito e as decisões.
Art. 321. Os feitos, logo que passar em julaado a sentença, baixa-

rão ao juizo inferior, depois de registrado o aecordão, sem traslado.
•• Art. 322. As esmeras reunidas funceionarao emse.:ssões °raiaria%

e extraordinarias, convocadas pelo presidente da Corte, segundo á.
exigeneia do serviço, e cima horas diferentes das designadas para as
das camaras. • •

Art. 323. Para o funccionamento das minaras reunidas deverão
estar presentes, pelo menos oito desembargadores ou seus substitutos,
atém do presidente.

Art. 324. Os embargos da nullidade e infringentes do julgado op,
postos na acção ou na execução a accordáo da la Camara, pra-
ferido.em feitos dos juizes de direito, p as acções rescisorias, serão
distribuidos alternadaments entre os:revisores-vice-presidente da
arts e presidentes das camaras-para o processo e mak., sendo o
relator sorteado no dia do julgamento.

•A mesma distribuição se fará, mas •nicamente para o processo
e relatorio, quando o accordão embargado tiver sido proferido em
causas das pretorias ou em grão de aggravo;, e visto o feito peio
relatar, ficará em mesa por prazo de dez dias, sendo Cs embargos
julgados na primeira sessão que se realizar depois desse prazo.

Paragrapho luneta. Do despacha, do relator 050 admittindo os
embargos, caba aggravo para as Ca.naras Reunidas, Onde aquele re-
latará o recurso, sem tomar parte: no julgamento, e lavrará o
acárdão. •

Art. 325. Nas peticões.1 originarias e recursos de habeas-corpus,
o relator será sorteado no acto da sua apresentação em mesa,
e por elle exposta, a meteria será discutida e votada na mesma sessão..

Art. 320. A reforma de autos extraviados nos carterios ou na.
secretaria da arte de Appellação será processada pelo mesmo re-
lator do feito até o ponto ern que deverão ser julgados restaurados. \

§ 1.° Os autos reformados substittiirão os origines.
§ 2.* Apparecendo os originaes, prevalecerão estbs.

• Art. 327. A queixa ou denuncia nos crimes comuna ou de
responsabilidade será distribuida a um dos desembargadores da,
30 Camara, que formará a culpa.

Art. 328. Nas reclamações contra a lista de antiguidade dos juizes
o desembargador a quem for distribuida a petição mandará ouvir,
em prazo que não excederá de dez dias, os magistrados cuja antigui-
dade_possa ser prejudicada e o procurador geral.

Findos ok prazos marcados, com as respostas ou sem elas, o pra,
cesso será revisto em mesa e Julgado pela fórma dos aggravos..

Art. 329. Nós conilietos de jurisdicqlto ou attribuição, depois da
audiencia das autoridades em contlicto positivo, dispensada esta,
quando fôr negativo, , o presidente da arte mandará dar vista ao
procurador geral; e, com o parecer deste, apresentará o processo em
mesa na primeira sessão do Conselho -Supremo. Feito o ralatorio e dis-
cutida a meteria, será preferida a decisão, que se tomará flor ae-
córdão escriptepelo relator e assignado pelos tres membros do coe-
selho.

Art. O. A férma de processo ejulgamento do artigo antecedente
é extensiva a todos os feito, da competenela do Conselho Supremo.

Art. 331.0 Conselho Supremo reunir-se-ha em sessão tintinaria
uma vá por semana e extraordinariamente, quando, por exigir o

publico, for convocado peto presidente.
rt. 332. As sentenças crimines, nos processos da con:petencia •

or naria e privativa das amaras Reunidas da Côrte de Appellação,
em ser embargadas, nos termos e pela /Arma dos arts. 161 e 162

do decreto n. 5.618, de 1874, sendo feita á revisão dos enibaraoa
peles VICD-presidentés da Córte- e presidentes dag amaras. •
• Art. 333. Todos os eilitaes e despacbos de.audieneia•des pretores,

juizes de direito, e da arte de Appellaçao . devem ser avindes
immediatamenti á Imprensa Nacional para serem , publicados no
rio Oficial.

Art. 334. Os casos omissos serão regulados pelas disposkties do de-
ereto a. 1.030, de 1890 e maio Legislação referente á orgagioção jffle



Art. 311. Einquatito não for installado o Forum, a direcçao d&1
guarda e conservação da edificio onde . fimccionam os juizes do direito;
será confiada a iim delles, escolhido por seus pares, a quem in-
cumbe nomear . o porteiro e os serventes (lei n. 1.338, de 9 de janeiro II
de 1905, tu ispJsicGes transitorias, artigo 'mico, § 14).
-	 Art. 31.5. lievogam-se as disposicões em contrario.

11ideJa;iiro, 28 de dezembro de 1911, 9' da Independencia IP I
23° da Republica. •
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Ilitladatia da Cunha Corrêa.
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Tabells de vencimentos a que refere o art. 50 do decreto
n. 9. 263, desta data

Quarta-feir,. ;	 MAMO OFPICIAL
	

Janeiro de 1912 Vf"

diriaria Que não estiver alterada explicita ou implicitamente pelo
presente decreto.

Art. 335. Os processos findos de todos o: juizes serão rcolltido:
ao A rchivo Nacional, lrm como os livros de nascimentos, casamento;
e °tinos existentos lia mais 	 dez annos.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS	
•	 •

Art..335. Este decreto entrará em vigor na data de soa publica-
t:ão, salvo quanto ás disposições relativas á nova constituição dos jui-

tribunao4 e ás nomear:Oes e promoções dos juizes e membros do
Ministerio Publico e esc.rivães, as quaes terão execução de 1 de feve-
reiro de 1912 em deante:

Paragrapho Utliel. 03 actuam presidentes da Corte de Appelh-
r:ão e presidentes das Camara% continuarão no exereicio dos seus
cargos até 31 de janeiro daquelle atino, realizando-se a eleição -de
litie trata o art. 9° §§ 2° e 3° na época ah i desiguada.

Art. 337. Os feitos em andamento, exceptuados os das varas de
urphãos e ausant s, s?rao remettidos ás novas competencias, me-
diante inventario lançado em livro especial fornecido pelos acumes
eserix ães.

Paragrapho un :co. A mora ou recusa na remessa desses feitos
sujeitará o funceionario á responsabilidade criminal, que o ministet•io
pub ! ieo deverá promover.

Art. 338. As juntas de juizes de direito continuarão a fimecionar
nos embargo; pendentes d.. julgamento e naquelles em que as partes
quizerem oppor ás sentenças de 2 4 instancia desses juizes, ainda 11.V3
ra“ada 9. em julgado.

Art. 339. Nas appellações e nos embargos pendentes de julga-
mento na Córte de Appellação observar-se-ha o seguinto:

§ 1.° Qualqu2r que seja a Cantara a que por força deste de-
creto pertença o desembargador, tomará este parte no julgamento
da appellação, si já tiver posto ilidia o seu tixto, completando-se
o numero de revisores, si fio' preciso, com os desembargadores da
nova Camara c.ompet ,mte para o julgamento, mediante distribuição
do respectivo presidente.

§ 2.° Si a appollação tiver o risto de mais de tres desembar-
dore s , será julgada pelos tr.,s, que viram os autos em primeiro
logar

§ 3.° No: julgamentos (11R Cantaras Reunidas funcrionarão como
revisores os desembargadores que tiverem posto o rito nos autos,
t•ompletando-se o numero legal de revisores, quando o não houver,
com os juizes comute:nes para a revisão seginith o presente
decreto.

§ 1.° Da regra do paragraplin antecedente só fica exe.lnido o
desembargador que for eleito p residente da Córte de Appellaça 3.

Art. 310. Passam a servir, com os vencimentos que actualmente
percebem:

Os tre3 juizis (L . direito do commercio e seus escrivães, nas
4', 5" e 6' Varas Civeis

II, na 3 Vara Crimina!, o actual juiz los Feitos da Sande PubVca,
que irá para a 3, entraiicia logo que se der a primeira vaga

III, napresidencia d Jury, 6' Vara Criminal, o actual juiz de
direito da 3' Vara

IV, no Ity,
e'
ar de O° promotor publico, o ac !otal procurador dos fei-

tos da StutihPublica
V, no lugar de 7° adjuuto dos promotores publicos, o actual sub-

procurador dos Feitos da Saiote Publica
VI, no togar do escrivão crimilial da 1 4 Protoria, o actual es-

crivão dos feitos da Satule Publica
VII, no lugar de escrivão criminal da 2 4 Pretoria, o actual 1° es-

cri o do Jury ;
VIII, no togar de escrivão criminal da 3" Pt•etoria, o actual 4° es-

crivão do Jury ;
IX, no I° eartorio do itiry o actual 3° escrivão do 1:1'..`SJDO tri-

bunal, que ficará com o respectivo archivo
X, na socretaria da 1:Mie de Appellac,ão, o mais moderno ama-

nuense do minir.iterio publico;
Xl. Passarão a sm• vir, respectivamente, nas 1 4 e 2' pretorias,

dons officiaes de justiça do extincto juizo da Saiote Publica e nas
Ii° e 6' protorias os dons serventes do mesmo juizo.

A t • t .311 . O part 4ro e os serventes do extincto 2° Tribunal do Jury
ficam servindo no tribtrial subsistente, podendo o presileute se uti-
lizar dos dons serventes para exercerem as funcções de ofticiaes de
justiça.

Paragrapho umuico. Pujem ser requisitados para servi!' como ai-
ciaes de justiça;

I, o referido porteiro, polo 3° pr.l.tor criminal
II, uni dos serventes, devidamente habilitado, pelo 44 pretor

• Art.342.0 archivo do 44 cartorin do Jory Ileará com o 2° escrivão
do mesmo tribunal, e o do Juizo dos Feitos da Sande Publica, com o

. escrisão da t a Vara Civil, quanto aos feitos da jurisdicção civil, O
' coou o da 1 4 Vara Criminal, quanto aos processos crimes.

Art. 313. Einquanto não entrarem em exercido os funceionarios
que lerem tiontealos; par livre escolha do Governo, para os diversJs
t• arg is ereados por este decreto, as respectivas funcções terão des-
empenho de conformidade com a legislação anterior.

Cargos Ordenado Gratificaç o Vencimento(
annuaes

Gide de Appellação

Desembargadores 	 19:5005000 9:7505000 29:2505000
Pelo. exercido de presidente

da Cort . 	 — 1:2005000
Pelo exercicio de presidente

de Camara 	 — 6005000

Secretaria

Secretario 	 11•4005000 2:6005000 7:800:1000
011icial 	   :1:2005000 1:6005000 4:8005000
Escrivães 	 2:4005000 1:2005000 3:6005000
A ma it tiense  • 2:0805000 1:0105000 3:1205010
Porteiro. 	 1:5,05000 7805000 2:3405000
Comboios 1:0105000 5205000 1:5005000
Officiaes de justiça 	 6665667 3335333 1:0005000
Correio. 	 666547 3335333 1:0005000

.1 tiz is de dire:t)

Juizes de direito 	 11:0005000 7:0005000 21:0005000
Esz. rivães ilo (Time 	 2:3005000 1:1505000 3:4505000
011iciles de justiça 	 8005000 4005000 1:2005000
Pot• teit •o 	 1:6005000 8005000 2:4005000

Minislerio Publico

Procurador geral 	 17:2505000 8:6255000 25:8155000
Promotores publicos....	 	 7:6665667 3:8335333 11:5005000
Adjuntos de promotor 	 4:6005000 2:3008000 6:9005000
Curador de massas falli.las 	 6:4008000 :1:2005000 9:6005000
Curador de t •esiditos 	 4:4805000 '2:2105000 6:7205000
Amanuense 0:0805000 1 : 0405000 :1:1205000
Continuo 	 1:010$000 5205000 1 : 5 6 0 5 0 00

Tribunaes do Jury:

Eserivãpc, 3:5885000 1:7943000 5:2823000
Porteiros 	 1:5605000 •	 7805000 2:3105000

Pretorias :

Pretores 	  	 8:0005000 4:0003000 12:0005000

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911.— Rivadavia da Cankan
Corréa.

DECRETO N. 9.277— DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911
Da nova rodacção ao art. 181 da Ordenança para o serviço da Armada
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do • Brazil, atten-

dendo ao que lhe expoz o Ministro de Estado da Marinha o de con-
formidade com o parecer do Conselho do Almirantado cmittido
om consulta ii. 1.433, de 14 do corrente, resolve dar nova redacção
ao art. 181 da Ordenatiça para o serviço da Armada, • pela fórms•

, seguinte
E' expressamente prohibido fazer continencia cop a bani
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tacional, abatendo-a ; todavia, si algum navio da Armada, encon-
rando-se com outro de guerra estran geiro, este o saudar, arriando
a respectiva bandeira, o navio brazileiro correspondera a essa sau-
dação pela mesnia ferina.

Paragrapho unico. A mesma regra se observará quando o en-
coittro for com embarcação mercante nacional ou estrangeira.

lho de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90° da ludependencia
e 2:;‘' da Republica.

re .;111.1m)nto para pagamento de apilla; de Ctl/t3 ao, ennsrgalos do
31inisterio ta Fazenda

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, usando
da attribuição que lhe conft-t-, o art. 48, n. 1, da Constituição da Re-
publica, resolve que no serviço concernente ao pagamento de ajudas
III' custo aos empregados do Nliiiisterin sla Fazeada sttja obs ervado o
regulamento que a este acompanha, assignado pelo inittistrodeEstado
da Fazenda.

llio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911, 00° da Indepeudencia e
23° da Repubhca.

negultamento para o paul' m(°ntr) da ajuda do
custo dos empre ita-lados do l'af-Catlit,

CAPITULO 1
i.re,:.to

rupas'ç ;Cs p:eiiiniolrel

Art. 1.° Os empregados do Ministerio da Fazenda, nomeados ou
closi .,:atailos, por decreto ou portaria, para desempenhar commissões
temporarias on C‘traOrdillári:1 •: , (1112r no seu proprio emprego, quer
no caracter de chefes de repartirão ;o reinos idos e os promos idos de
ninas para outras repartições, da Capital Federal para os Estados e

ire- n p rsa, ou no mesmo 1-,s!ailo, si a séde da nova repartição fin . eu;
cidade dilferente, terão direito a uma-ajuda de custo ---,pie sera divi-
dida em tres partes, a saber

1. Transporte do empregado e sua familia;
II. Preparos e desp.)zas de Niag. , in ;

Despezas de prinioiro
Art. 2." O ministro da Fazenda é a unica autoridade competente

para autorizar o pagamento da ajoda de custo, á vista do requeri-
meno) do empregado ou de requi s ição do chefe da repartição em que

adiar em exercicio.
Paragrapbo [unta). A requi s ição podara ser feita l»r mei .) de

officio ou t de telegramma.
Art. 3." O eri;dito para o pagamento da ajuda de custo será con-

•cdido á reqseri iva Delegacia 1 sial, por t legrainina da Directoria do
Tliesottro Nacional (pie competir faz!-o, depois de exarado no pro-
cesso, o despacho (I() ministro da Fazenda, autorizando a despcza.

paragrapli, uniu.). A autorização referente á concessão tias pas.
sl gelis será communicada sambem por telegramma.

Art. •1. .° A ajuda de custo pertence ao exercido em que for
evpedido o acto dando ao empre gado direito a cila e está sujeita ao

commitin d. • pre,vripção.
MI. 5•° Os de/ 'gado; liscaes são obrigados a eommunirar pnr

1( ,l eg rall1111.1 O pagainlito da ajuda de custo, no mestno dia em que
elle se etrectuar.

Ari . 6.° Modulas imposto é de s ido pela ajuda de eusts aléns do
5 i li) do recibo.

Art. 7.° O; einpreg.ados removidos a seu pedido o os que per-
l ugart'S MIO totem direito a ajuda de custo.

Art. 8.° Os guardas das alfandegas, os sargentos e os cominan-
dantes dos guardas não terão direito á ajuda (Ik_t custo de preparos e
despezas de viagem, nem á de primeira estabal2eilllatito, por não
sd-ent empregados de entraucia.

raragrapho unico. Ficam ahl comprelleudidiès, pelo me sino mo-
tivo, os precuradotes fiscaeJ, os tliesoureiros e seus fieis, os
adinini,trailorits das Nlesas de belidas e seus escrisães, os vollectores
Edites e seus escrivães, os encarregados e escrivães dos Postos
li scaes dos impostos de consumo e outros empregos semelhantes."

Art. 9.° A natureza das coinmissões deverá ser mencionada nos
actos a que derem togar, quando não forem reservadas.

Art. 10. Nenhuma ajuda de custo é devida : ao empregado que
se afasta da repartição a que pertence ou que a dia se recolhe, por
motivo de qualquer mandato de eleição popular ; ao que for nomeado
para a repartição em que estiver com exercicio. addido ou em com-
missão, -e ao que for prestar serviço em outro alinisterio ou ficar. 4
disposição dos Governos estaduaes.

_	 .
Art. il. Si o empregado recusar- se a Ir exerea r i dintinissão,

deverá restituir a ajuda de custo qua houver recebido, deotro de 30
dias, sob pena de ser suspenso a Vi restitua-a.

Paragrapho unieo. Si a commissão ficar sam Keit-) ou não puder
ser exercida por facto independente da sua, vontade, ou por ter sido
dispensado, sem haver pedido, o empregado não é obrigado a resti-
tuir qualquer ajuda de cus*.o que tenha recebido.

Art. 12. Nenhum empregado poderá receber nova ajuda de custo
sem qtte tenham decorrido dotta annos contados da data do acto em
virtude do qual recebatt a anterior.

Paragrapho Endro. Exeeptuain-se os empregados noinead,s para
os log,ares de chefes de ropartição os designado, para rominissÕes
extraordinarias o os mandados ter exercicio em outra repartição, mu
interesse do scruiço publico.

) ti ..a„t
orle (1) ayreg.t:10 e sue f 111 ti

Art. 13. O transpart ) lo empr, , gaulo e sua iantdia s erá ronco..
dido p(ir mar ou por terra, nos vehicul is da companhias, emprozas ou
estradas de ferro, sithamtehmadas pelo Governo, ou que com elle te-
nham contracto Ou g:/ZPIII ii e regalias,-á vista de requisição feita por
meio de oficio, pela autoridade competente.

raraarapho ume° . Nos rasos de tirgencia, a juizo do Governo,
transporte poderá ser concedido em qualquei' campanhia, einpreza ou
estrada de ferro, itivional 011 e ; tratigeira, entregando-se ao empre-
gado, em vista de acto escripto, do ministro da Fazen(la, devidat/IPlil(!
processado, a importatleia das pa,..sagens, afim de Sluil adquiridas
directamente.

Art. 14. Entende-se por familia do empregado, para ter direito
ao transporte; mulher, fillma, 1.‘gitillMS Ou 1, ,gitimados ; *irmão; e
enteados, sendo os varões menores de 21 motos ; pai ou mãe ; as
irmãs e enteadas, sendo donzellas, si viverem ein COMpaiillia do em-
pregado e forem por elle mantithis.

Paragrapho univ.). Os varões, maiores de 21 ann u, que foren:
desassizados, serão equiparados aos menorea.

Art. 1:;. -O pagamento da despeza com o Ira nsi»rte pelas com-
panhias, eniprezas ou estradas de ferro, italk-adas int art. 13, terá
legar z't vista das contas por ella s apresentadas, coto as respertivas
requisições, acompanhadas de requerimento,-depois de pré; 'lamente
proce,sadas e despachadas.

Paragrapho uMeo. Não serão pagas as- contas cuja. requisicõea
não trauxerein a declaração MI ri'lii);) do empregado de basto) t1tio
transport para si e sita familia, do porto de partida ao /1.) destino
nem Lambem as que deixarem de menciotiar o transport, da bagagem,
com indicação do peso ou me lição, nu caso de exces, 1, de ticenrilu
com o art. 16.

Art. 16. Todo empregado terá igualmente direito ao transporte
da bagagem, par mar ou par terra, por r011ta (10 além do
espaeo que é t-niceilido a qualquer passageiro, roail-.1tito que a (les-
Nza 'não exceda da	 )1)( ..a parte da importaticia que tiNer sido ali a-
nada para preparos de N iagem.

unieo. A despeza que exceder ao limite fixado correrá 1).4
conta do empregado; salso tratando-se de chefede reptirtição, no
meado ou dispensado, que nenhum exce sso 1Irá.

Art, 17. Si a viagem ft'ir interrompida por culpa do empregado;
correrão por sua conta as despezas coto o noto transporte, ainda li o
tenha de descontar pela qiiiuuta parte dos vencimentos , ca so lixe de
fazer a e nimunicação ileterminacla pela circular n. 6, de 10 de feve-
reiro de 1008.

Art. 18. Tem dircio a transpor'e, alt'an do talo .: os cas,s em
que lhe é devida a atila .le 	 de preparos e ilyspeza, de Viag;ein:

P. O empregado -.) .411;111dt-1a qust tiver dc fazer eMielirS3 tia De-
legacia Fiscal cuja ,..11 n • 11:1” iii a mesma tia sua repartir.ão e não
sendo o concurso em Estado dinerente;

2. O empregado que tiver de recolher-se á repattie.ão a que
pertencer C que tenha tomado posse e entra(b) em ()xereteio em outra
repartição, do emprego para que tenha sido nomeada peta pri-
meira vez;

3". O empre.f...ado mandado sio-vir co; o l iva rapartieào, como me-
dida eorreceional, con s tando essa eiretun;laticia (11) respectivo acto,
SI reqUcrer para indemnizar a de speza pela quinta parte dos enci-
men t os;

4°. O enspre".ado deinittido e novamente nomeado, si a demissão
não tiver sido dada a sau pedido, pia- abantltino de cuiprego (111 por
motivo correccional; no caso affirmativo poderá tel- t i para si e sua,
familia, si requerer para ilescontar pela quinta paru: dos Neileimptiu)s.

5", o guarda de allandega que tiver concurso de primeira en-
tranvia, devidamente approNado, e fôr noalead ,.) escripturaria tlt)
qualquer repartição;

6°, um creado do empregado que effectivarnente o acompanhar,
desde o porto de partida até o do destino; :dolo a intsag ..Mi eia
3° classe.

Art. 19. Quando o transporte si') puder ser feito por cantiohoson
estradas de rodagem, em que a conducção, por meio do montadas,
carros, eNandOlas ou onmibus e diliirncias

'
 pertença a particulares.

será entregue ao 'empregado. Out vtrtiicle"de des:ixtclió do 'lliiiiistró da

HERMES 11. 13.1 FONSECA.

Joaquim Marques Baptista de Leito.
--

DECRETO N. 9.283 - DE 30 DE DEZEMEII) DE 1911

HERMES 11. Da FON.:EC.1.

Franciu. o	 (b:

• (i.
.'
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Fazenda, no processo respectivo, a importancia em dinheiro para o
transporto, na razão de 25 por legua, para cada pessoa da familia,
com direito ao transporte, não podendo a despeza total exceder de 9$
por le,gua; seja ou não o entpregadu chefe de repartição.

§ 1.° Para os menores e para o creado a despeza será na razão( 1.e IS por pessoa,
§ 2.° Si o empregado tiver pago adeantadamente a despeza, serã

itidemnizado pelo modo acima indicado.
Art. 20. Quando o empregado tiver de transitar pnr paiz estran-

geiro, para chegar ao seu de,stioo, por mar ou por terra, e não houver
4ifitro meio de obter transporte sitia() pagando-o á Nista, requisitará
da Delegacia Fiscal respectiva e esta do Thesouro Nacional o credito
preciso para tal despeza.

Paragrapho ;mico. Da importancia que receber para a despeza
com o transporte, deverá prestar contas na repartição a que
tender.

Si a despem tiver sido feita á sua custa, será deita indemnizado,
doctunantando-a convenieutemente.

SEC`:..V. TU

prep .-vos e despezas dc rimem

art. 21. A ajuda de custo de prepara e despezas de viagem será
assim calculada : 3005 para o empregam) e 1005 para as pesas
fam.ia ; 11:113 1).Xlellli“ a (leveza total exceder de 6005000.

§ 1." Entende-s- p . ar familia da empregado, 'Iara o calculo desta
parte da ajuda de cust , t, sua mulher e filhos

§ 2." Consideram-se menores, para o referido raleulo, e sana
direito á ajuda de custa : o Imitem, até 12 annos e a mulher, até
O tintos.

Art. 22. Quando se tratar de chefe de repartição a ajuda de
coso) de preparo de :agem será de 1:0005, qua ! quer que S tja o
numera de pessoas tia famiiia do empregado, ainda nb •smo que não a
tenha ou que deixe dl . acompatthat-o.

Art. 2:1. Si fallecer o empregado depois de haver recebido a
ajuda de casto, sua familia ii ão é obrigada a restituit-a, embora nãa
tenha eVe seguido ainda para s et destino.	 n

Art. 24. Todo empregado. incluidos os extinetas, tem direito áDiod L do custo de preparos e despezas de viagem:
1, 0 Quatubrdespachado para rima da séde de sua repartição,

afim de exercer qualquer coltunissão tio seu proprio emprego
2 • ° Quando 'imolado fio . exercido em outra repartiç'to.

por interesse do ser y lça publico ; eiretunstancia est. t. que deverá
emistar do respectivo acto, seja ou nã marcado o tempo que deva
durar esse exercido.

3.° Quando removido ou promovido para outra repartição, que
não seja na sMe daquella a que wrtença ott em que esteja com
exercido por interesse do serviço publico.

4." Quattdo tiver de apr:sentar-so na repartição para que houver
Rido promovido ou removiilo, a pedida ou não, e não tenha podido

por liaNer recebido ordem de emtinuar a servirs .guir ao seu destitto,
naquella a que wrtencia, embora já tendo ald tomado posse do seu
novo legar.

N.. Quando, acha te em eXPrelei0 em outra repartição, por
inferosse do serriço publico, cana ou sem prazo marrado, tiver de
regressar álti. , 11a a cujo quadro pertencer; caso em que sómente
terá direito á wtade da ajuda de custo. Si, porém, tiver sido pro-
muriti . ) ou removido para outra repartição, a ajuda de custo será
devida par inteira.

6.° Quando removido ou promovido para outra repartição,
dentro do proprio Estado, sendo em sz'ale ditTerente.

7. 0 Quando for designado, por acto do Ministerio da Fazenda,
para exerno. interinamente ou em commissão, o logar de sub-di-
rectal . , volitai] ir, CiWi s0 de SeCCACI Ou Rilldatite de inspector, em qual-
quer repartição da Capital Federal, Delegacia Fiscal ott Alfandega,
em séde differente da repartição a que pertencer.

8.. Quanto, achando-s ... emn taansito no Rio de Janeiro, ou em
qualquer Estado, para s.,guir ao Sell deStillo, fõr tiomea do para
alguma commissão de chefe de repartição: caso em que terá clireito

aju 11 de custo de 1:0005, levando-se em conta a que jà lhe tiver
si•lo raga.

SECÇXO IV

Despe:as de primeiro estabelecimento

Art. 25. A ajuda de custo de despezas de primeiro estabeleci-
mento será calculada e paga pelo ordenado animal do logar que o
empregado vai exercer, de accordo com a seguinte tabella:
Ordenado até 	  2:0005000	 3005000
Dito de mais de 2:0005 até 	 	 :1:0005000	 4005000
Dito de mais de 3:0005 até	  4:0005000	 6005000
Ilito de mais de 4:000ii até 	 	 %.0005000	 800$e00
Dito de mais de h:0005 até 	 	 6:0005000	 1:0005000
Dito de mais de 6:0005 	 •	 1:-2005000

Art. 26. *Quando .se tratar.tle chefes .de.: repartição a ajuda,de
custo de pritneiro estabelecimento será a seguinte:

• a) 1:8005 vara os empregados que forem nomeados para os Ioga-

res de directores do Thesouro, inspector da Alfandega do fio ou chefe
de qualquer repartição, na Capital Federal -(ft) 1:6005 para os que forem n nomeados Delegado; Fiscaes ou in-1
spectores da Alfandega. no Estado do Amazonas, Pará, Goyaz e Matto
G Tos:o

c) : i005 para os que forem nomeados para identicos logares nos -
Estados de Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Minas Gegaes e Rio Grande
do Sul

d) 1:2005 para os que forem nomeados para os referidos Togares
nos Estados do Maranhão, Piatthy, Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
rahyba, Alagéas, Sergipe Espirito Santo, Paraná e Santa Catharina.

Paragrapho unido. No pagamento desta ajuda de custo prevalece
a determinai:10 con4ante do art. 39.

Art. 27. A ajuda de custo de primeiro estabelecimento st; poderá •
ser paga ria repartição em que o empregado fér servir e depois que
alti houver entrado em exercido.

Art. 28. A prarogação de prazo, por tempo superior ao que hou-
ver sido marcado para o empregado apresentar-se em sua repartição,
retira ao mesmo empregado o direito a ajuda do custo de primeiro
estabelecimento; devendo a delegacia fiscal respectiva annullar o
transferir para o Thesouro Nacional o credito que já tiver sido conce-
dida para tal despeza, indicando o motivo da annullação.

Art. 29. Si houver mais de tuna prorogar,ão serão os prazos som-
mados para verificar-se o excesso.

Art. 30. A prorogão (I) prazo imposta ao empregado para con-
tinuar em exereicio na repartição ent que foi matutado s..rvir, por in-
teresse do serviço publico, não lhe dá direito a primeiro estabeleci-
meuto, ainda mesmo que a prorogacão sia sem limite de tempo.

Art. 31. Fallec.mdo o empregado antes de receber a ajuda de
custo de primeiro estabelecimento, sua familia não tem direito de re-
clamal-a, embora já s ache no porto do destino; sendo-lhe, porém.
facultado, nesse caso, o transporte de regresso, dentro do GO dias, por
couta do Governo, pata o Estado que preferir, si assim o requerer.

P n.ragrapho unico. A delegacia fisnt é obrigada a annullar
transferir para o Th.. ,sotiro o credito que lhe houver sido concedido
para a despeza com o primeiro estabelecimento, indicando o ntotivo
da annullação; assim camo,ota requisição de passagens, deverá de-
clarar o motivo especial que a justifica.

IPITULO
Disposi Jct finaes

Art. 32. Todo empregad ), removido, promovido, commissionado,
mandado ter exerricio em outra repartição, ou nomeado chefe lio
repartição, é obrigado a apresentar, na de que saldr, uma relação
nominal, em duplicata, de todas as pessoas de sua familia, coita di-
reito a transporte, inclusive creado, si acompanhar, afim de serena
requisitadas as passagens e poder ser calculada a ajuda de custo do
preparos do viagem.

§ I.° Exceptuam-se os empregados incumbidos de commissõe3
reservadas •

§ 2.° A' primeira via da relação acompanhará o pedido de cre-
dito, quando feito por oficio, e será depois enviada pelo Thesouro á
repartição do destino do empregado e a segunda via ficará archivada.
na repartição de onde sabá' o empregado

§ 3.° (Mando o credito rói* wdido por telegramma, a primeira
via s ,rá remettida logo á repartido do destino do empregado, com o
officio que communicar o S3L1 desfigammto e o prazo marcado para a
sua apresentação.

Art. 33. A re,partição que tiver de pagar o primeiro estabeleci-
mento é obrigada a verificar, pela relação do familia, si alguma das
pessoas alli indicadas deixou de acompanhar o empregado, ou si
alguma gozou do transporte, sem a elle ter direito, afim do fazer
carga ao mesmo empregado da despesa correspondente.

Art. 3i. Ao empregado que acabar de exercer a commissão do
chefe ti .' repartição e tiver de recolher-se á que pertencer, será abo-
nada, além do transporte para si e sua familia, a ajuda do custo
de preparos de viagem na importancia de 500S, e a do primeiro es-
tabelecimento, pela metade, calculada sobre o ordenado do seu pra
prio emprego, de aecArdo com o art. 25.

Paragrapho unico. Si tiver sido promovido na sua propria repar-
tirão, ou removido para outra, o primeiro estabelecimento será calcu-
lado sobre o novo ordenado.	 •

Art. 35. Não é devido transporte á familia que acompanha o
empregado chamado pele ministro da Fazenda, em objecto de serviço
publico; salvo si tiver permissão para conduzil-a, dada por acta
escripto.	 .

Art. 30. O chefe de repartição quando em serviço de inspecçAn
por dever do s-ii cargo, nenhuma ajuda de custo perceberá : só-
mente terá direito a transporte para si.

• • Art. 31.- A's- pessoas da familia tio empregado, que não tiverem
direito ao transporte, poderá o-mesmo sor concedido si Clle. i'eqtnrott.•
para indemnizar pela quinta 'parte dos vencimentos. .

Art. 38'. A prinnira nomeação - para emprego de Fazenda,- me-
dtant, i concurso, dará direito a transporte para o nomeado, e, no
caso de ser acompanhado de sua familia, sw.	 vtpiálisio



porte á esta, mediante indemnização pela quinta parte dos seus VCD-
eilll ento, si assim houver requerido.

Art. 39. Nenhuma ajuda tle custo seri devida ao empregado que
avim'', por qualquer motivo que s no lagar do seti novo em-

prego ott commissão. Sómente sua familia, si estiver ausente, terá
d:reito a transporte, preeetlendo requerimento dentro de sessenta

,dia s , volitados da data da posse do empregado.
.1rt. 10. A ajudt do custo dentro do proprio Estado, tanto do

prilaros de Niagy in como de primeiro estabelecimento, Neut SCI11111.0
10 . 1 n 1 metade, e o maximo Será. igualmente correspondente á me-

tade do	 maxiino fi \fido.
l'aragrapho unir 4. Quando a; ri .ipartic.ões tiverem a, me.ima

•a ajuda d custo 'mova será deN ida, qualquer que seja o motivo

Sio. 41. Os empregados nomeado; ou mandados gen ir em com-
li o 'ferram . ;	 ili	 tilo t I ¡reá° . m1'9 1 ! do traosporte,

Hia li (11 n 1.0 qulu 14 1O1Verlio eldeOder dever abanar, a titulo do pre-
,1,, i i, 12,, 111 e i bri lla:•iro	 VStalYlerill111110

\	 O empregado que receber ajuda de misto de transporte,
on ile preparos de \iagelO, ou de primeiro estabelecimento,	 for ex-
onerado por abandono de emprego, ou a siu pedi lo, até sois metes
de i) ,-,i; ti baver recebi lo qualquer tinia darpWilaS parl.C .; de ajuda
custo, sri .a. obrigailo a ilidi : utilizar os rofres federaes, amigavelmente,
até :to dia s , e, judicialmente, depois desse prazo, da despeza lW lixei•
occa s iiiiiadot não podendo ser nomeado para qualquer emprego no

tlitlisterio da Fazeinla, ~planto não se mostrar quilo.
O. empregados nomeados ou mandalos s rvir na Dile-

garia dii fficsouro em Londres e os commissionalos 114
terá') direito á quantia de :i ..000,5, em ouro, ao cambio da 1• , -;pera do

¡dia do pagamento., paga de. uma 50 vez, para as dospozas de trans-
por' preparos de iageln e primeiro estaidecimento para si e sua

paragrapho niiien. • Na volta para o llrazil terão direito á. leria
paro , daquella quantia, nas mesmas condições, si houser decorrido
tini anilo de permaneuria no esirangeiro.

Art. 4-1. . Fóra dos casos indicados, nenhuma ajuda de cu s to será
dex ida.

4:i. Ficam revogadas todas as disposiçõe. ein Ni gor refe-
rentes ao pa gamento de ajuda de custo aos ('ilil)l(iiI iii i dc fa7.•!Ilda.

lb) de Janeiro, 30 de dezembro tle 1911.- Francisco Saltes.
\w'•

u icri	 d Ilsolização do Governo »udu á; companhias eNtran-
g!iras de seguros

O Presidente da R epublica dos Estados Unidos do ilrazil, usando
da autorizarão contida no art. 82, afinca XXIII, ti. 5, da lei it. 2.356,
de 31 de dezembro de 1 910:

Resolve que - no serviço de fiscalizarão do Governo junto ás
companhias estrangeiras de seguros seja Observado o ltegulamento
que a este acompanha, assignado pelo ministro dos Ni.g,icios da
Fazenda.

Itio ii Janeira, 3t) d2 dezembro de 1911, 90' da liM ep..iiileue ia o
23 da Republica.

'	 •
DECRETO N. 9.287 - DE 30 DE DEZENICRO DE 1911

IrER3Iri II. DA FONsECA.,

Francisco Antonio de Sol/es.

'áiuu Quttrla-feira 3	 .' MARIO OFFICIAI1	 . Jane/1'o de 1912

	

Itee... itlainent o a quo	 verei.° o decreto
n. 1).•:r.r.cr, de :tu do dezembro de 1011

C. I'ITCLÚ 1

DO CORPO nr: FISCAL,: DE SEGUROS E DA Srl FUNC.,:ÃO
Art. 1." Os li-cai' do fim eroo pinto ás companhia .: estranzeiras

:- . coros passam a constituir uni corpo, subordinado á. insp •etoria
iii $I :iriiros, de funccionarios, em commissão, com a denominação tle
- Fiuiu de ScEti~.

l'aragrapho (Mico. O seu iniin2ro será fixado de micórdo com as
comonioncias do serviço, e cada um pereeb;:ris a gratifteação mensal
te oitocentos mil réis, correspondente a contribuir:1,1 de cada com-

panhia de
2.° • futierão do fiscal do Seguros S3 eXereerá todas

as companhias de seiJicos. quer nacioa.)es. quer estrangeiras, que
IuiIicCiiflIIlt na Capital Federal ou nos listados, e s..glitido instrtieções
d.) inspei .for ti g ttros, n is tini la 1bia c. 19 ii \ ii,s‘.1)r,, o

1 . 1111' q 'i onallr . itto das companhias e lia Conforillidade tio presente
1iIitiui •1110.

CAPITULO 11

D1-; 	Do corro DE rlsC 1E% DE .:rm..n.-)s

•	 •11.1. 3.°	 ficam o'irigados a comparo, e diariamente á
rri)itriii:io	 do Segara:, pcimiatic,..eiiilo o 121111)o
liii para lomAr. , in e.icifieoiiii-oito das s'i'rviços qii 	 llis furem dis-

	

/	 .

Art. 4^. Compete aos fiscat'S
1°. Excel:lar com z e lo, diligencia e perfeielo os traiiallios gan

lhe,: forem distribuidiks, informando iiar escripiti os papei; que forem
submettidos ao seu conhecimento, mencionando todos os dado; que
possam inst ruir o estmlo dos inesni:14, verificando Si se acham em ordem
e revestido das formalidades lega is. salientando as irreguliu•idades,
faltas o incorrecções que encontrarem e proibindo as modificações que
julgarem r0.I\ ('01011! es e de acciirdo com a Iegis i,ar. ão soim: a ma teria.

§2. Toniar conhecimento, dentro dos limites da legislação vi-
gente, dos ma plias sobro os contract.os de seguros realizados . pelas
companhias ein geral, balanços e ifonais (bicorne/nos sobre o estado
linaneeiro das companhias, que forem dados á publicidade ou
tidos á inspertoria de seguros, veritivati li si ti, 11(101*...S . representa-
tis os do aelko eStãO de arcordo com mi legislação e os est:tinos da;
companhia s , si as 1ese11115 se. acham certas, para (1c Indo apreillar
par, ,e-r detalhado ao iiipitttm d$ 	 11liiiiS, opinando rio

11 11 priryuldo as pro	 (ple	 parecerem opportunas
1	 int.11D•1111,S.

Verificar si as companhias cumprem fiel:n.9dr as disposi n
r n-nc das leis e decretos mie lhes ili s ser.ln re s peito e bent a ss im dos
Sus estatutos, dando por esc ripo cOldiecimento ao inspector das
falias que encontrarem.

4.' Proceder, periodicament e ri tu 	 determinação (10 h ISpe-
flor. ao exame dos livros de registro das apolices de seguros, veriti-
rand , ) i 11 . 1 .; 11)VilIMS 1 .011 , 1 n 1111 l' ,rriptIlradON Mn (III Ida Orti . '11/ os
ia (10 n 	 inliVidUS pela lei e o re g istro	 sello a que esti ereto sit-

jeju,: is roldrarlOS 1 suas renoxações.
§ :i.° Proceder, quanto for determinado pelo insperlor, ao exame

dos liv,.os du eseripturação geral, %criticando si se achai]) revestidos
das formalidade; leg.aes e des Mamei] te eseripturados podendo exigir
das admittist rações e dos agentes iis doeumeutos e os eselarecimentos

necessarios. lua que apiii •ar nos exames apresentará rola-
torio cireimistauciado, salientando as irregularidades da eseripturação
c as infracções das leis e regulamentos a que estiverom sujeitas as
companhias. e propondo as medidas que julgar nec essa rias.

G. Pisealiza t• o pagamento do seno de% ¡dl, pelas autorisaçõe4
para funeeionamento das companhia-, das ca; . 1.a patente, das al-
terari)0 .; 11G .: esta 1111 4 )S, tiIs ml pi1iCc Cmlii ttida 5, l i	 ree.1)US de re110-
1acfM do; :‘eglirOs.

§ 7.° Fiscalizar o pagamento do iinposto de fiscalizarão e bem
assim do imposto S0 11re diVidell(10 lii-tribilis10 011 >UI ire qualquer boui-
licação paga ou creditada aos accionistaÂ.

§ 8.° Verificar si nas minutas dos contrario: de seguros, esti-
pula-se a partilha e o reseguro, de accordo com o preceitua tio
acto que regida o funccionamento das companhias de seguros.

§ (J.° Informar ao inspcctor, nos proces:os de levantamento de
dop.isito:	 g,arantia, segundo apurar no exame dos livro; e do-

os aos contrartos elli .etuatbs, si s.. acham expirados
prasos r,..speelivos e liquidadas t . alasas transitei:Ws referentes aos

niesi nos rito Ira (1 0S, a tin i de poderem Sel' a utorisados els levantamentos,
pelo ministro da Fazenda.

10. Verificar si por parte das CeMlpallilia , firam cumpridas as
notifieações da inspectoria para a integraçào do; depositos e (1 as re-
serva; bem como sobre quaesquer irregularidades encruai:tilas no
fititcri inainento das compaiddas e pelas illesinas notificações itidicadas.

§ II. Apresentar até o dia 8 de cada inc-., au, inspector uni rola-
torio ininuciosJ sobre os ser% iços que houver executado no mez ante-
rior.

§ 12. E' vedado ao liscaes darem publicidade nu noticia (12 as-
sninpio de que tenham conbeeimooto por motivo dt ser% enquanto
não iR (Tem os mesinos tlecisão da autoridade compt_lentc.

Art. 5.° O in s pector deverá e \ moinar minuciosamente, si os Ira,
1,311). n,, apr~iitados oheilecein lIs Alisposii:õs; legaes e do presente re-
iodam:mai. Os que não satisfizerem no . , exiga•licias, scrao d..vol ‘ idos
ri mi as explicações necessarias, ali mii de serem corrigidos conveniente-
mente o si ainda voltarem s‘.911 os e sclarecimentos precisos, será o
mei.) loN ai II) ao conhecimento do Sr. ministro. propimelo o inspector
as imitidas que julgar acertadas.

.Irr. 6.° O inspector de seguro; além do: meios d.: fiscalizaç:io
eslabelecidos no presente regulamente, ixalerá rommetter, nos termos
da leg islação ein 1 igor, aos funerionarios di inspectoria o enear,n) 'Ia
provedor aos exames t . syndicanrias que forem rotivenieoles.

	

.1i . 1. i. 9 I1c Ozani-s.! as tlisjtiiC	 cumi COIlll'Al s t).- FranCiSCO
Saltes.

1\4..	 •	 ét..
tri i midos e prestarem as intorinaçOCS re:p?ctivaAi.,

ENS.ktil3I
711einl)ros dii Congaysso Savional--Teolio a honra du suti-

meti ...1 . á so s sa consideração a Melosa exposi, ii 1 Inol..11 - 0:: apre .z ell-
tada peio :\iiiiiStro da Via c, ãO e ( ) Iira z l'utiliea s. s . ,1,re a necessidado

1 Ou ah- ruim do erdito CXl.raordinal • ,0 de	 afim de :a:is-
l .:met . o pagamento (les vencinvintos de Juscelino 1mc j liiumi dc mialezes,
porteiro da Sub-.X/Iiiiiiiistração do 	 (1.• I,ia	 no Estado

Mioas (ieraos, durante o tempo 0111 que s. , mel: in aras!. ido do exer n
ciii(10 s ti Cargo pcm • Ier si 10 ap;),•iv inlo .	 I.,gaes.

itio de Janeiro,	 de dezembro	 1911.
I	 •	 •	 • •	 •	 IlLtimis li. u.s FossEC.1.
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Expos ção de motivos

Sr. Presidente da liepublica-Soln y o fundament 1de não terem
lo guardadas as 1ns ...s .:atlas formalidades no process:) que estabele-

cia a itt;tetix idade de Juscelino Joaquim de ãlenezes, por ;eira da sub-
administração do Correia de Oiamantina, ein Minas Geraes, o decreto
de ap.)sentatloria, laNra,b) a 27 de março de 1009 e julgado
pelo Tribunal (le Contas, foi mandado ainiollar por decreto da 28 "de
dezembro de 1010, sendo, por acto deste ministerio de 29 (h) 111(..-;1110
mez e atui)), determitiado que o referido porteiro, pus uttado
mente, Ntillasse a reas , vanir o exercido do seu carg(), e c nisequ e ote-
incide dispensado o fo:iccionatio que o subslit lia.

Pestes actos, nuo von , ollaxam 1 . )11.N	 prinvipio	 justir,a, tra-
tando-se iill'intiente de mima (crdaileira reparacão ao tatuei-tonado,
que, ;telt:ilidias), (' Nvililo-:p sacrificado, intérp)z protesio contra
; L soa api)--entador;a, ork;i t toii-seL Ite('esidaile de se primei . a . ) paga-
mento dos (eurimentos do alliblido port . iri), durante tado o temia)
em L i ne	 11,1‘,11.1:1111 `111. n • 	 al. .1.-,. 1111 •1 .10 ("X('I'r*!ci 1(11 S . '.11 cal'2: 1.

liii l'si g 'Cli( o) 111*()Ct')	 (itiP o finicei n mariii vitt
tom direito a perceber a quantia de 3:2 , ;28;;, de vencimentos rela-
t ivos ao per;olo L .~ 1)1. 0 1 )(91 1'1 ,1, entro ti do abri(	 ‘I,' ja-
1 ,,,h-o III, ror lynte 111111, dei ‘ando de ser ell'ertnado o dm 	 paga-
mento por não Itaxerdta s	orcamentarias dos exercici is a ti ingidOs

Ak . l'hit alguma a que pudes:e ser attriboida
a despeza , pais o lo:.:ar iii ex-apos:uttallo fui iireencliido durma.. todo
O decurso do seu afastamento.

Emi4a di (pui,	 a honra	 trazPr ao e	 lito
N'. tix. a ovr,,,,idado di ser solicitado ao Congre:s ) Nacional um
(i;edjt.,.) e ‘ traord:qario, na intportancia de 3: 2 . i2S:. afim	 411Ie

1/0 •n ••Zt á-g' pago do s .2us volichneittos o futtecionario de que
tra t a .

'lio de Jaitoiro, 28 de dezinbro de 1011.--.1. J. 8,:t1),..e.

Ministerio. da	 1.11111: Publicas -Dir,vtoria Geral Ll • Coo-
taldidade- 1' secçÃo 	 de Janeiro, 3 ,1(1C (ICZeiiiin'u de 1911.

Sr. 1" S.ivretario da Canta r:1 dos 1.)eptitaalos- • fettlio a bonra
vos transitintir a iiiclusa. ormisagent do Sr. Presi i ietue da Iteimidiea
sobro. a necessidade da abertura de um credito extraordinario a este
ininisierio de 3:21i2;37 -,7, atito de satisfazer o pagainento do: venci-
meu(); g1( n •1[1:t • PI1111) J111$1111 ii de 31211vz	 porteiro da Sti l )-Adminis-
tração do Correio de Diaman(ina, nu Estado de Minas Gera..•:,

rata' o tempo em (lit. ,. est.w. e iminitlamente afastado da exet.;eiele(14j
seu

n • fraternidade.- r . J. Seabr,t.

O Pr , sideitte da Republica. dos Estailos 1' y ido3 . do Brazil. usando'
da autorizacão que lime conk‘re o art. 48, u. G, da Coastituicão, re-
solve p,Tiloas r aos sm : enciados militares cowtantes da relação. que a'
e:te acompanha, assignada pela general de divisãO Antonio .1d011)11d,
da Fontoura ãlenna Ilarreto, ministro de E.stado da. Guerra,  o resto (IP'
tempo que llies falta para cumprirem as proa.; N que foram condem=

i»r s mtctiça do Suprema Tribunal Militar.
l it,uliei?il:;Jaai. teiro, 1	 Urajau	 de 1.012, 01° dx Indepondenela e 2

mia 
ili	 11

11Ellmr .; 11. D 1,0a.srca.

Anfo3i) ..1,101 1 .1) , )	 1'.:151enna arrreto.

Saf) I' n 11	 1/1111111 1)111' eriM(' 110 (le,;(,1*o:5().
1 .: • .1111it) .10-s*i dos Santos, c ..m .demnaxio i)Or srutença

Slinri . :no Tribunal Mi!itar a tres anui- e tr.),ittozes (le prisãocot
trabalio 1) ir crime de deserção.	 L •

\doido militar Joaquim llodri goes	 Atanra, condemnado por
Tribuna! 3i .dicar 8 ellekutieze, e 28 dias do

prisã“	 '1', n 11;1!11 n 1 1111' crime. de aggressão.
!Adoido imumiiiar Sikiito l'elix, coodenntail ) por sentem:a do Sus)/

premo Tribunal ãlilit ir a 22 IlleZCS e ri dia: de vri;ão cOm LEaLkili0
por (Tini,' de desere.ão.

) João Luiz (li Nasviinrut to, etindeinna.11) por .-ettr
tenra do supremo Tribunal Nlili ! ar a 22 mezes e • 1-5 dias de prisão/
com traballr• por crime de deserção.

IlL) de Janeiro, 1 de jancir.) do 1912.-- Aatonia .J.duipho (14 P.;
.11rmia E ti•re:o.	 1

RELM;40 D3S scxTeNct to Is MILITARES rrnnoklr) .; rale muro Dr.sra DATA,
À el;ti. si; REFF.RE o Niusw.) ticer.tai)

ExHitido ini!itar .1.1tonia Pereira Lima, eattdemnallo por sett-
teitca )1)) Supremo Tribunal Militar a quatro àlltlIOS (le pri,ão cuta
tral,al! p i, por (Titilo, dii iiimibmilitiaçâo.

i: \i til iii ii	 Leandra Bispo da Cruz, eatidemnado por seu-
tem:a do supremo 'fribitnal Militar a Ires aulhh e Ires mezes (le pri-

'

'	 I

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

l'or decreto de 13 de ilezembro findo, foram
110111 '1111 	 para a Guarda Nacional

r.s .rxi)o 1)% RUIR

	

Corna red	 C•111ilal

itr' regimento de cavallaria
Tenente-coro:11'i coininandante, Pedro de

Itri:1)).
I" esquadrão - Capitão, Mat iodi piolip;r0

PollLosa.
em i ititdrão--CapiLio, José Martins Can-

iteze:;
Temia Fortim:Lb) José do Espkito Santo.

1mi," regiimmto ile ca t allar;a
e:.,. i oadrão.-Capitãe), Graciliaito da Costa

Vii o.
Como re g 1 .Viz.1).cfh

SCA° batalhão de infantaria
Estado-maior	 .1 0)min:in-

dulta', José 1"ranciseo Perdra.
Cuim1re . / do Rio G I.

	bata!h:Lo	 ittfan'ari
E:tido-maior -	 comman-

dant-, \mania 31atlrus.
CUIPLI	 BOM C01711“)

	

17i° brig.atla	 iie"Ant

- Capitão	 Juão
mes da Custa. Junior.

:;21r, batalhão de infantaria
F,stailo-maior 	 Tenente-cormiel comman-

(latiu). José Lotirenco de Canaillo;
S •eitodino	 Andraii..;

'101h. mmi 1iimartel-tue,trs . ,	 Viriato Caldas

2" companhia -- Capitão, Mario Gentil MG...
l'a
.‘iferes, Mano ,1 do lloinfini	 es.

c,unpattltia - . Capitão, Jos.') da cal
teiro;

Tenente, Manod l'erreira Turres.
521° batalhão de htfantaria.

Estado-maior - Tenente-coronel rommait-
datite, .1ntonio Olsorpio da saledade

Major 11-1141. Gentil Villa Flor
Capitão-ajudante, Pedro Barral rernande..4-,
Tenente-secretario, Silsino 0)1e:tainha ) do

Amparo
1.etwitte quartel-me:iro, :osé Vot da Pin.-

dilucida
ca imitai citeirgião, Franci-c.0 de Parda Mi-

guez.
s•2^ lia'allião	 infant iria

1-tathm-mmi,tittr -- Tenento-coreild cominai).
(tante, notário de S011ia Imia,:

1: n 111iiãO-3,111(.1alet.', 	 El11113111i0 CillIdit11) (10S
lieis.

Fil" batalhão da resed a
E:tallo-ni ior	 Totient e-c, ironel coimo:tu-

dant)), o teocittePedro .1itzelo Coutinlio
o tenente Joaquim Ferreira da

CI*11% ;

(IP Ca ...(n) Mein:
Tenente :t-retario, Fortunato ,rké do 1:s-

1iir:to Smmi Lu.
Ismael Sily,a.

2' companhia. -1'enente, .1titoni . ) Fertlandes
Mmii	 ;

Atter s, Arthur Ferreira da Silva..

Pauliuo Mmeira.
Froita;

1Luiz 11) . Aratijo Souza :
Alteres, Joaquim Jos', das Virgens.
'ka companhia - C.apup, Pacifico Leão dp

Lima ;
Tenente, %mus Ferroira de Souza ;
Alferes, Bispo 1.(oes tio VÃIIP.
-Por decreto: de 28 de dezembro ultimo

foram nomeados para a Guarda Nacional; •

rsnin, to4.411NNÁ

Comarrad).rontaG.rossa

.1° brigada do itifatitaria
Estado-maior - Capitão assistente, Atitonio

bat;d1ilo do infantaria
1' companhia-W..1.es, Paulo Ilansen.
23' voitipanhia - Alferes, Luiz Alaria 1:ento..
33 compaultia-Alfeces, Armando de ãluura;

pa 'tida -	 Frederico Jur:tus;.
Alferes, Aribur Ferreira.

11 0 batalhão •3 infantaria	 rri
E.:(ado-maior- G. 1 ;1 tão cirurgião, João Stré9.:

sen.
compatibia--Capitão, Attilio Falermo;

Max
companhia -	 ismaral LustosI rum'

bas e Celso 11orge. 1 n !..111).
companhia -- Alferes, &mi: Pedro d Trio.

dado.
12' b.xt-3110 de infantaria

Estado-maior - Tenent • quartel inC'sit'CO
João IlaFaista.	 1/lis,ira Sobrinho ;

Capitão cintrgião, Jacu)) Schamber.

Quin-



•

O2 Quãrta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro de 1912

1 1 companhia — Alferes, Christiano Justos
Junior.

2' companhia—Alferes, Augusto Jansen e
Henrique Deigt•af Junior.

3" companhia— Capitão, José Craveiro de
$á :

Pell	 SCIia inber Filho.

4° batalhão de reserva
Estado-maior•—Tenent ,. seer,..tario, Alfredo

0.steinack.
1' eiimpanhia—Alfere s , .11vides Rollin Borba

C José Ribeiro de Souza .
4" companhia — Tenente, Argerniro Ber-

thier
Alfere s , João de Oliveira Penteado e. Al-

berto tie 131iie4ra l'e;:teado.

13' brigada
Estado-maior — Al:tj

mitigues Garcia.
batallijoi

Estade-maior — Ma.
loto

Tenente secretario,

l a companhia — Tenente, Alexandre
ente butren

Nagib
2' companhia -- leu ii e, Oetavio de

mcida
Alferes, Alfredo ti 1/10.1

conmanhia — Alferes, José Biteno.
4' companhia — Alferes, Jorge Meyer.

386 batalhão de
Estado-in a ior —Tuteio e

Llos Santos Ribas,
. 1 companhia—Alferes,
niarães.

2' coto pa nhia—Ca pi ão.
Alf..n•es, Pedro itoinliald
3' com panhia - • Capitão,

que	 uimarães;
Alferes, Flavio Antilnes

ker.
4' companhia—Alferes, José Recker Sobri-

nlw.
39° batalhão de infantaria

Estado-maior-- Major-liscal, i te iti r Alado-
reira

Tenente secreta tio, Ernesto Ra:*.del;
Tenente quartd-inostre,l'allli110 Ferreira.
l' companhia --	 Ladislau Dl-

kurmvski
Alferes, 1Valfrido Ralas Ligues e José

Faliese
compaiihia—Alferes, André Meyer Filho

e João Felippe llocker.
34 voinpanbia—Capitão, Manoel de Souza

Rodrigiles
Tenente, Joãe C•lt; •

' Altere:, José	 e 'Jaco!) Meyer.
4' companhia—Capi t ão, Manoel Afiró ;
Tentou°, Frederico Na ti mann
Alfere, João Pedro nota e Jorge nau. Ju-

nior.
13° batalhão de reserva

Estado-maior -- Major fiscal, Felippe Ilaj
Mussi

Tenente secretario, Ilerinogenes Corréa
doi San tos

Tenente quartel-mestre, Raol de Aface,lie
l a companhia--Alferes, Jaeob Dietzel Junior

é João Nadal.
2' companhia —Alferes, João Pina e Augusto

Ferreira Guimarães
aa companhia—a gre:os, Sebastião Pi•emor.
4' companhia—Tenente, Paschoalino Provi-

sieri •	.
Alfere z , José .Slacoviaki.

	

brigaila de infantaria 	 -- •
Estado-niaior	 Capitão assistente, Claudio

cie Almeida;
•, Capitão • ajudante de ordens, Bernardo
Lampe;

Major cirurgião, Manoel .5khamber.

91° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão ajudante, Manoel

Corrêa Baptista;

l.:
..fenente socretario, Moysés dos Santos Ri-ba

Temia. , quartel-mestre, livrando da Cunha
Cesa r

Capitão cirurgião, Manoel Pedro liar-
tins.

rompanhia —Tenente, riuiuta Martins

;mero:, Josj! Grasmvski.
Ara ui,:

:2. companhia - - Alferes, Manoel Freitas da
I.uz e Manoel Ihuningne: de \leira .

:3' omupauiii:a -- Capitão, Alaimel Partilha da
Ilix•lia;

"fenente, João
atrere: . ca.imiro Cardos:, de Alenezes e \j

dai Giro, i da luz.
cotimatUa —Capitão, Euelides Thoiné da

Tenonte, Franekeo de S•uiza Darbeir0.

haid11150 (10 infantaria
1:::tado-maior -- Ca pilão ajudante, Parahy-

lio 1101ini ii Oliveira Avies
Teitent .. • quartel-mestre, Alfredo Alves da

Silva
Capitão-cirurg ião, Dr. Simão Kossobriski.
l a companhia — Capitão, Lysandro Alves

de .1ra iijo
Tenente, .‘ inalo' . Martins de Almeida . •

voilipatillia -- Capitão, Ne : tot• de Al-
meida

'Dolente, .Julio tirano',
A lfio •e s ,	 Boro e João Frare.

•ompailliia—Capitão, Presciliano Negrão
Alferes. Erinelino Antunes e Procopio Cor-

rOit da Luz.
4. eompatiltia -- Alferes, Arailool Fernandes

de Olk eira e João liodi •igites de oliveira.

9r1° batalhão de infantaria
'F.:lado-maior —Major mural. Evaldo Kt•figer;
Capitão ajudante, :Marcos Cota
Capi ão ririm rgião. A lhana:H(10 .1inaral de

Almeida.
compatilt s.a — Capitão, Antonio Caetano

Dias
Tenente, ATanoel liodrignes Torres
Alferes, Manoel 1'n :tias da Luz.
2' compatillia—.‘ Itere s . Bartok) Nadai.

compaiillia•--Capitão, José Couto
Tenente, .‘rtiiiir de Almeida
Alferes, Lida Fernandes de liamos e Do-

mingos: Nadal.
4" emnpanitia--Eapitão, João Dlauiski;

Osoria Rollin Borba.

:32 o batalhão da res^eva
Estado-maior — Teiwiite-eoronel commati-

da i ne, Germina s de Almeida e Silva
Maier tiseal, Euzebia Rambla Rosa: ;
C,apitao ajudante„toão I Ia Silva
Capitãe cirurgião, Antonio ilarInsa de Ar-

ruda .
vompaithia—Tedente, Jo:ç't Rodrigues do

lioilrigues.
rompaahia—Ca oiião, Nicolan Dark

Tenelit e , Joaquim Da ill i d g ites Teixeira.
cionpanhia—Capitão, Eugenio Gambassi

Tenente, Ricardo I n ossatz.
4' companhia—Capitão, Viveitte Motti.

Comarca de Jacaré:inho
21' brigada de cavallaria	 •

Estado-maior—Capitão assistente, João Can-
clido Junior

Capitães ajudantes de ordens, .José Silvestre
dos Santos e Joaquim Aluniz de Carvalho

Major cirurgião, Cambito Campai do Ama-
ral.

414 reghnento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Ceeilio Rocha •
• • Capitão ajudante, • 'Antonio Pinto Ribeiro ;

Tenente secretario,.Egydio Soares ;
Tenente nuártelmestre, Salvador José Gon-

Calves ;	 .

Capitão cirurgião, João Candido de Oli-
veira

Alferes V2terinario, Antonio Antunes dos
Santos.estos

quadrão*— Capitão, Mansur João a-
ramo

Tenentes, Francisco Rodrigues Pinto e Ce-
sario de Mello

Alferes, Antonio Braz de Moraes e Zeferino
Francisco Cabral.

esquadrão—Capitão, João Abit-Jaura
Tenente, José !limito de Camargo;
Alferes, Olympic) Garcia de Carvalho e Se-

bastião de Souza..
:1° esquadrão—Capitão, Luiz José de Pontes;
Teneute, Nica 11(10 de Souza
Alferes, Feliciano Osorio de Oliveira.
4° esquadrão — Capitão, O n idio Fortes do

Alcantara
Tenentes, Ermelino de Oliveira Aleito e José

Duarte
Alferes, José Augusto de Souza e Jaaquiin

Vieira dos Santos.

42° regimento de cavallaria

Estado-maior —Major fiscal, Joaquim Vir-
ginio dos :Santos

Capitão ajudatite, Ciuulido de Aleantara
Tenente secretario, Citristalitio Rodrigues

da Silva
Teimute quartel-mestre, Merino Guines de

Azevedo
Capitão cirurgião, José Ferreira de Paula.

Garci;t.
t o esquadrão—Capitão, João Barbosa Pa-

raná :
Tenentes, Mario Marcilio e Jesuino Jorge da

Rosa
Alferes, Ilmjamin Ferraz da Cunha e José

Nunes da Silva.
2° esquadrão—Capitão, Manoel Gonçalves

Sebastião ;
Tenent e , Eduardo Thomaz Leandro
Alferes, Orla rio Gomes Porto e Irineu Her-

m )genes Cabral.
À° esquadrão—Capitão, João Jorge da Rosa;
Tenent% Osorio Ferreira Barbosa;
Alferos, Lazaro de Oliveira Santos.
40 esquadrão—Tenente, Tertuliano Marques

de Carvalho
Alferes, José Lucio de Carvalho e Francisco

Gizzi de Figueiredo.

9:' batalhão de infantaria
4' companhia—Capitão, Juste Eathiard.

Comarca de União da Victoria•

211 brigada de cavallaria
Est ado-ma ior —Capa:les-assiste') tes,In nocen-

cio de Oliveira e José Alexandrino de Araujo;
Capitãe.s-ajudantes de ordens, José Julio

Cleto da Silva e Alatinas de Araujo Pimpão;
Major cirurgião, Eduardo Coelho Preto.

47° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Napoleão Marcondes da
França •

Major 'fiscal, Francisco Cleve
Capitão ajudante, o tenente Antonio Cae-

tano de Oliveira Silveira;
Tenente-secretario, José Franklin
Tenente quartel-mestre, Entesto Lacrose

Marcondes;
Capitão-cirurgião, Carlos NVaeier.

I° esquadrão
Capitão, Octavio de Araujo;
Tenente, Germano Schsvartz Filha
Alferes, Bento Corrêa de Oliveira e Ama-

zonas Venaticio de Oliveira.
2' esquadrão

Capitão, José de SaneAnna Moraes
Tenente; João Benjamin Bernardo Richke.
Alferes, ilaymundo Affonso Ferreira e lia-

andro Munlon.
- •	 •	 3• esquadrão •

Capitão, Euzebio Correa de Oliveira;
Tenente, Adelino Gonçalves de Andrade;

Ir infantaria
iioogião, José Do-

de infantaria
joi • fise.al, ligidio

Carlos Philipows

Nt-

Jil-

Vi-

Al-

infantaria
quartel-tnestre,João

Osorio Ribeiro Gni-

Ewaldo Kossatz;
o.
José Bonifacio Mar-

Vargas e João Bec-
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Alferes, Alanuel Alves Pereira e Frederico
Neumanti.

4° esquadrão
(apito, Manoel Tavares de Lae?rda;
Tenente, João 'Feitios.
alferes, E.arlos Crallumnann e Alvaro Fran-

1 lio.
480 regimento de eavallaritt

Estado-maio • — Tenente-coronel eomman-
datite, o tetionto-coronel .Antonio Carneiro;

Alajor-fiscal, Hermenegildu Alves 1,treun-
(les

Capitão-ajudante, Salomão Antoni) Car-
neiro;

Tenentc-speretario, Bainlulpho Costa Pinto;
Tenente-quartel-mestre, Je ta() 1 'C(11 .0 Ca n'

111in0
Lota rio Au st.

1 0 esquadrão—Capitão, Manoel (Ia Araujo
Junior;

teu te, Angusto 1)rist:
Alferes, Clirispiat lene na IlainIN e Alfonso

da. Araujo.
2" esquadrão—Capitão, Atitonio do Paula

Carileiro;
Tenetit e , Osorin Carneiro:
1111tres, Abilio de Araujo Pimpão e Dareodo

..1(t .1ranjo.
3" (-1 inadrão—Capiti1(), Antotti . ) dos Santos

Tettente, Manoel 1 1 . , (11.() r.arneiro;
Alferes, Augusto Ilezeinberg (t Francisco de

Paula Dias.
esmiadit:in—Capitão, 1,e , n poido de Paula

Gastai!):
Teneote, .10!) Frinelino de oliveira;
Aliei, João It IptisLt Canteiro e Joaquim

.0	 i• do 111k vira.

--Por nutro iit 20 da mez findo, foram no-
Inead Situo t: fie .tudralie Ouol're
Gin.:abes Ilanms para O .; lo11 •R's dO 1111111111'0
(. s,'21111 lo SlIppl o 111.0S do sill) 1.11'.11..o do
(lora'	 do São .1..:10
n ery. ...., li Iii id Ja0 e ir.), p:ir tempo de quatro
anno ., , lia fórum da lei.

—• Por ontros da 30 d
rorain ( . x )tia los
II bacilar ti .1titanio

;10 lozar de proehra
ii l'er...0nbqco

.1e;10
.tI	 ur,01.1r 111	 I I 1)1

•	 5/ 4.11.1A1' •; , Ila. ser.

(til 110•11 n '1,1

14 I,,i(liiI	 ít ti.	 .111tim1.yrpie silva	 para.
o 102.ar (1 procoradar	 11-publica ita s.'er.ão
de l'er.u.n.lele );

Suppleut . ii	 itttiliL	 do juiz federal,
pelo tenty.)	 gut 1 ,.e .011111, ti ajlIda111.•5
V1%4111%((11)1 	 1101111Idita

SLO:X0 00 lua c.n %Nu': ar) SUL

.1boárii iO (1 • ,1 g ',),si) Pro(!o

Prim.tird suppl tio t, 1"ieente soutt,., ;
S 1.;..u.1..supp!eme, João	 :
'fere. iro supplent e , João lhiIII:
(tja laia , (I procurador, Jog't

31timicipm . e .1 . f( . ( . :lo Chaves

primeiro suppleiti: . , .1.(-1()	 :
.1joilaitte d	 procuradmt, major bluard..

Dna
S(rnin Antonio (14 Pa(r(11114

Prilill'irOS11111)11 . 111”, IllajOr João 1'illa Verde
Segundo supplent.-; teuieli Li FrallCiSCO JOS:!

1,11)..s
Teree iro siva! 4 t, t,	 t tnetute Fereisr.illk)

Pettermanit..

11/ iuic. io	 S. Fronrigeo (le Paula ii (
tii Seri'd

, Ajudante do procurador, tetient.- r
_irtlittr.Jueugling. •••

—Por outros de 1 do e ntreutc 1111!Z:
FOr.1111 iodultados:
O réo João Lino do Figneireala (1,) resto da

pena de quatra aflitos O tiiti 4 111CZC5 de prisão
cellular e multa de 20 8,',, sobre o valor da
quantia apropriada, grão maximo do art. 338,
§ entibio:ido cain o art. 06, § 2', do Codigo
l icita!, a (pie 101 condem nado, em 21 de abril
de 1909, pelo juiz de direito da 2' Vara Cri-
minal do District() Federal;

O réo Alfredo Maia Torres do resto da pena
de tatos anilo; e quatro mezes de prisão com
trabalho, gruo médio do art. 356, combinado
com os mis. 358 e 13 do Ctx1igo Penal, a que
foi condenmado, em 29 de noVembro de 1910,
rio juiz de direito da 3° Vara Criminal do
Distriet . ) Federal

O rito Felix Joaquiux Hodrignes do resto da
pena da quatro annos de prisão (telintar e
multa de 12 12 °;„ do (latimo causado, grão
médio do art. 21 combinado co: o art. 18 da
lei n. 2.110, de 30 de set e mbro de 1909, a
que foi condemnado pelo jniz de direito da
1' Vara Criminal, em 17 de agosto de 1910.

RECTIFICAÇA0
O. cidadão; nomeados por decreto de 29 de

novclobr.) pa.l'a OS 11,15V IS de tenente-cu-
ro/net voininandatite, tenente-qua • tel-mestre e
;tirares da I' companhia do 39° batalha() de in-
fantaria da Guarda Nacional da com arca de
°riamba, no Estado de S. Paulo, chamam-se
ret....perta ((mente Antenor Tvixojra de carva-
lho, .‘ittonio Zenko e Robert .) orsi e não cono
r, ,i publicado no Diz tio	 de de dezein •
taro lindo.

Ministerio da Marinha
Por decret.); de 2 do eorronte, de confor-

midade vo lt , o reiradainento 'mexo ao decreto
0 „ 0. li;0 .A, de 30 de novenduro de 1011:

FOI',11t/ 1101111C:1,10•n

O .1nlonio Alvo; Camara
para exerelt o cargo de superintendente do
ma teria;

o ive-alininallte g:I•3(low l.o Francisco Gavião
Pereira Pinta para. exore tr o cargo de supe-
rintendente do	 ;

O (-mira-almirant e. .1litotii() Cai alttaitti Lins
Oljsojra para ctxer,.( t it 1) cargo de chefe do

M ti ut (1;1 .1rInada
t) e noita-a	 alanoel I gnacio Belfort

Vieira it ira 4'X 11(1' o cargo de Sliperlid.t)d-
d..iiie	 e Costas ;

(I e mira-alinWath , n n. .klexandre Baptista
Franc . )1•ara ex . tre 1 ii logar ale commatulatite
I la tiii is • ,) de coo raça(1,.).;

o capit -to	 tilar e guerra Luiz de Azes'edo
Cmlax al para i\ teci' o cargo de ajudante da
S1Ip;0301•‘ti liiit	 l'or10..:	 ;

de Jjiit e guerra Nligmel
Fitiza para exore tr	 earg.) de chefe da 1'
see:tão (I.x 5 iperiniendetteit do 11,,,t31

eapir 1 0 tat nrir (. guerra tiumavo .1nto-
'tio Garoier para exercer o ear.ro (le ajudante
da Stqwrildend eia do Pessoal

() eapi . ãe de mar co gut otra Antonio Cou-
Ii it ho Pec.•iit;a para exercer o cargo de
sob-chefe alo It:siado .11,0or da Armada

O eapitao de mar e guerra 1 . 112. 1111(th .° tet-
Nal Benjamin	 110 11ello para ext'reer
I) cargo ii v11.1V	 1` :-. eceau da Superinten-
deliria	 ;

O capitão de mar e guerra Edna:alo A o -
2aisto Ver:ssitno de •11attos para exercer o
ear,,eto (II ajudante da Superintendencia do
Nlat.erial ;

I) capitão de fragata 11;anc)el Thendorico
Machado Dutra para exitiver o cargo de
chefe da s:!cção da Superin(endem:ia do
alaterial ;

O capitão do fragata Bodolpho Damos Fon-
IPS para i•XCI'Vel • o varg.) chefio 14 i a 39-
0:ão iii Estado Maior da Armada ; •
.0 capitão de .fragata Franisceo de Mattos

para exercer o cargo de cit4.: da 2' secção,do
Es : ado Maior da Armada

O capitão de fragata '1 eiririttr- Adalberto
Thedim Costa para eX1-'8'1: i argo de chefe
da 3' seceão do Estado Mit ,r dst Armada

O eapitáo de fragata	 Borges
para exercer o cargo de t- 	 da 14 secção
da :,.ztimriittendencia tio	 r	 4. Cosias •

O capitão de fragata '." is.simo Jost da;
Costa para eXercer o e ' ' 	 de ehnfo

seee,ão da SupetMtend,-. ela .de Portos o
Costas t
. O capitão de fragata C:ti. l'Inheiro de N'a4.,
cone..Alos para exercer e ,egto de chefe. da,
:la soerão da Stipe.riiitetitteiicia do Portos u.
Castta,

O capitão de corveta Arden. Deoclociano
Oliveira para exercer .) c..rgo de chefe da

.4evi:;11) da Superintende 1	 Pes.•oal ;
O capitão de corveta *, •;itsto Theotoni()

Pl . reira para VX1 , ecer o e i itgo do chefe da
tj seeeão da Superintend e m-ia do Pessoal ;

O chefe de seceão da s .t . roi.Aria da Marinha
Carlos Adolpho 'ri idler de 4;,-, 103s, pana exm...
c.tit o cargo de sob-direta, r da mesma repar-
tição;

O eliefe de seceão da Dir ectoria Ger:11 do
Co:italWidatie da Marinha • ..d . rico de Castro
mem.as para exercer o cargo de sub-director
da mesma repartição ; e 	 -

O archivista	 Directer.s. Geral de C.onta.:(
bilidade da 31.trinlia 1. 	 llo	 Pereira
Leal para exerc, , r o cargo de 2" ollicial .	 .
mesma repartirão.

—Foram promoaidost:

Ministerio da Guerra'Th
Fo: . por derre t o de 3, de. dezembro findo,'

coneedi(la l'orol'111.1. de accórdo com o art. 14
da lei o. 2,230, de 13 de dezembro de 1010,
ao major da arma de infantaria Paulo de Ai-,
Init i nerque, %isto contar .mais de 21.n aill10$ de.
S1'1 it'0 .

— Por outro tle '2 do corrente, mandou-se
conta:', de accórdt, com a resolução dO 22 dot
inez titulo tomada sobre consulta do Sitprcina
Triblna 1 Militar de 20 de novembro
aotiguida t io de posto do tenente-coronel da
arma do infantaria Agostinho llaymundo Gu-
ine ,' de Castro, do 3o de janeiro de 1908, seno%
tio o OIlt•41110 011iriat promovido a co p a 1101
a antiguidade que lhe compe1ic, 1,4,,tto ewsve.;
sarenueuto do preteriçáo, 	 - .-er".411
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. e ino Vieira (lo 11ello

.1 . (it da 11 publica na

(I,t lotrar d . ajudante
i!diva tio tiiui l iiiitiIi de
;o: do Bis, Grama... do

•,
No corpo da .1rmada: ao poRto de 2' tenente.

os guarda sanarinlia A em aluiu 	 de Lima,;.
Galliez, Inato de Almeida Guillobel,

.1utottio Alvos Camara. Juni ir, Au g usto Pe-
remita, Cesar alanit.ty da Cuoli Meneze s , Paulo
de Souza Bandeira, Alfrod Saturno da. Silva,
Nelso11 MOgO, Castão da Silva Paraidiug , Ar-

gerford 4 ttiniarae..5, Edmo Ferreira
Gandara, José Francisco do Paula liamos',
José de Brito Figueiredo, Paulo de Sá Castro
Menezes, Nelsoo N-ronlia da Carrallti e Jose
Joaquim Beil'ord

—Na secit.ttaria da Marulha!
. n cholos de ..tec• ao,	 1°'	 Albrto

Gic•iiião e .11t1onto Carlos (I • Nloraes Laniego;
A 1" olliriaes, us	 Viautia ti. Rarrus

liodulpho lIttaca.
—Na Direct,;(ria Geral dc Goixtabilidade da.

alaritilia•
,t 41 . 10 de soerão, o 1° ()tildai Jo.•é

dos Santos Junior;
A 1 0' 011ieiaes, os 2°', i t5(1 Carneiro da

Barros .1zeNedo e Theodoluir0 de DezailiaC
e •11meida;

.1 2" olliria e ; os 3" Amilcar Lt1ies Pece-,
gii, • dst e Homero da CtlIIlht;

A 3‘" os 0 Samuel Guni" Pereira,'
Joaquim da Silva França, Octavio Luiz Vianna.
tI 1101). , rto Nlor, , ira da Gosta Lima.

exenerall, a pedido, o vieo-altuiratffit
iusiP;srfirio de souza Lobo do cais, ' de cheha.
rIu Estado Mai w da Armada.
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NOTICIARIO
nf.. roneiarant, homem, com o Exma. Sr.

rdare,-11 . 1.1 Bovinos da Fonseca, Presidente da

Belitiblica os Srs. roi . . J. .1. Seabra, m'ati,tri•

da Via....1..); Dr. Francisco Saltes, ministro da

Fazenda; almirant •	 1:tii.pies de Leão,

t Marinha; geiieral Mentia Barreto,

dit	 I liellt0

rijNII • ichè Federal; e 11r. Vieira

Paim.1 ma, director geral (Fis Telegranhos.

o Exma. Sr. Presidem. , ila Republica, em

liem eia ....."111 ao dia I' do atino, as s ignon, nessa
„,	 d, rs A Ifrodo Maria Tor-

re-,	 da pena	 iro; annos e quatro

enezes	 pi isão com traballi), grão médio do

art comido:tilo bin os adi. 3:18 e 13
( ta (;odig. ) panai, a (Ii. li eand o mnado, a 2)
de ' ,membro de pato, pelo juiz de direito

*da *.;	 N'ara Crianual (1 i Ui:Irá:t• Federal ;

Lima de Figueire(lo, do rasto da pena do

(piai r . antios e oii . i	 (1.) prisão cellula

.e mima de 20	 s )iire o valor da quanta

apropriada, do gráo	 \ima do art. 338,

e q uino:ido e0111 o art 6ij,	 2°, do Codigo

:1 mi . ' fui candeninad . i, em 21. de abril de

1909,	 PO de direi! ila 2' Vara Crintilial

(1	 Di.siriet.) Federal : Felix Laquim
gov .., do resi.) da pena de quatro annos de

li1ttit11i11.itt multa de 1 .2 1 2°'0 do (latimo
cansado, gráa 111.*. lio da aia . 21, conibinado
em, ti (rrão tit.'..dio lia art. Is da lei n. 2.110,
no :to de setembro de 1909, a (pte foi con-

f....um:n.1 ), peto juiz de direito da t a Vara (ri-

minal /P) Districhi Federal, em 17 de agosto

de 1910; Os exeloido, miliiares .\11tonio l'e-

.eira Lima, Leandro 11 . s1) . ) da Cruz, Julio

du, Santos, Jaaquini LI Irigues de Moura,
¡MI Veik e J(.1:i0 !Mi% lb) Na .: eimento, do

re•do d tampa (pie 1 1.1(' falia para cumpri-

mento da pena t (pie	 C )11(lellilladOS, pe10

.Sill)1'011» T1 . 11)1111/(1 Nfilitar.

O Ex no. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

l'rendente da Republica, assignou, hon tem, os
seguintes Ri parem, da pasta da Marinha:
• Tornando exteltsk as (los •ctuaes sub-ma-
cilinista s do corpo de migenheiros-machinistas

(1.1 Armada e ao, as i Mantes que cone! tu
co l o aproveitamento o 3° atino do curso de

Marinha. as rea-alias concedidas pelo regula-
t i e ito aenevo ao (keret() n. 8.050, de 3 de

.abril de 1011, ao, abramos machinistas que

çonipletaram o respectivo curso theorico;

Coneadendo o direito de aposentadoria aos

patrões, machinistas, foguistas, remadores dos

arsanaes de Marinha. e Guerra e outros esta-

beledmentos, profes,ore, de primeiras lettras

dai Neolas de aprendizes marinheiros e

outros ;

Promovendo, no corpo da Armada, ao posto

de 26 tenente os guardas-marinha Armando

Pinto de Lima, Ilenor Galliez, Renato de A'..a

meida Guillobe ', Antonio Alves Camara Ju-

nior, Augusta Pereira. Cisar Ma urity da Cunha

Metteze .4, Paulo de Siava Bandeira, Alfredo

Salomé da Silva, Nelson Mége, Gasta° da Silva

(*aranha, Armando Itelfort Guimarães, E buo

Ferreira Gandara, José Francisco de Paula

José de Beato Figueiredo, Paulo de Si

Castro Menezes, Nelson Noronha de Carvalho

e José Joaquim	 Guimaraes

Exonerando, a pedido. do cargo de chefe do

Estado-Maior da Armada, o ice-almirante
J asé Porphirio de Souza Lobo;

Nomeando: chefe do E s tado-Maior da Arou-

da o contra-almirante Antonio Cavalcanti

Lins de Oliveira; ui li-chie o capitão de mar
e guerra Antonio Cominho Gomos Pereira;

chefe da 1° seci:ãe, o capitão de fragata flc-

dolpho liamos Fontes; chefe da 2° secção, o

capitai) de fragata Franci sco de Mattos; chefe

da 3^ secção, o capitão de fragata Henrique

Adalbed ) Thedim Costa; commandante da

dhisão de couraçados, o contra-almirante

Alexandre Baptista Franco; para a supe-
rintendencia do material: superintendente,
O sier-aInMetine Amoldo Ahes Camara; aju-

dante, o capitão de mar e gmerra Eduap...

do Aturusto Verissimo do Mattos ;
(1( ia secção, o capitão de mar e guerra

engenheiro na( ai Bonjamin Ribeiro do Mello;
chefe da 2° s . ,,cção, o capitão de fragata Ma-

noel Theodorico Machado Dutra; para asuper-

intelldellcia do pe ,seal: superintendente, O

%i,'(-almirante graduado Franciseo Gavião Pe-
raira Pinto; ajudante, o capitão de mar e

guerra Gustavo Antonio Garnier; chefe da 1'

secção, o capitão de mar e guerra Miguel An-
tonio Fiusa; chefe da 5' secção, o capitão Ar.

tinir Deocleciano de Oliveira; chefe da 6°

secção, o capitão de corveta Augusto Theotonio

Pereira; para a superintendencia de portos e

costas; superintendente, o contra-almirante

Manoel !glacio Belfort Vieira; ajudante, o
capitão de mar e guerra Luiz de Azevedo Ca-

da',al; chefe da ia seeeão, o capitão de fragata
José Borges Leitão; chefe da 2 1 secção, o capi-
tão do fragata Verissimo José da Costa; chefe

da 3' secção, o emita° do fragata Caio

Pinheiro de Vasconcelloi para a secretaria

de Marinha: sub-director, o chefe de secção

Carlos Adolpho Müller de Campos; chefe du

secção, o 1* oficial Alberto 611S711a0; chefe

de secção, o 1° oficial Antonio Carlos de Mo-

raes Lamego; official,o 2° Nelson Guimarães

Vitima de Barros; 1 6 oficial, o 2° 11(xlulpho

Graça; para a Directoria Geral de Contabili-

dade:,sub-director, ochefede s2cção Frederico

de Castro Mmezes; chefe de S2CÇãO, oficial

hse Joaquim dos Santos Junior; 1°' officiaes,

os 20 José Carneiro de Barros e Azevedo e

Thoodomiro de Bezamat e Almeida; 2° oflicial,o

archivista Leopoldo José Pereira Leal; 2° offi

ciai, o 3° Amilear Lopes Pecegdteiro; 2° oficial,

O 3° Homero da Cunha; 30 oficial, o 4° Samuel

Gomes Pereira; 3° oficial, o 4° Joaquim da

Silva França; 3" e 4" officiaes, Octavio Luiz

Vianna e Roberto Moreira da Costa Lima.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, fez-se representar,

hmtein, pelo S211 ajudantc de ordens capitão-

t;liente Reginaldo Teixeira, na chegada du

Dr. !Mobilio de M randa.

Realiza-se, hoje, ás 2 horas da tardem N.

lado do Cattete, o despacho colleetho seina•

nal do ministerio, sob a presidencia do Exmo.

Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente

da Republica.

Por ter de partir para o Amazonas, o depu-

tado lotiteiro de Souza foi, tiontem,ao Pala-
ci.) do Cattete,levar suas despedidas ao Exma.

Sr. Presidente da Republica.

Estiveram, hontem,no Palacio do Ca ttete os

Srs. deputados Araujo Pinheiro, Ilaymundo
de lit'atida, João de Siqueira, Nicanor

Naschnetito e Frederico Borges; Dr. Osorio do

Almeida e Dr. Belisario Taxon, chefe de Po-

O Exmo. Sr. Marechal Hennes da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu felicitações

pela entra la du atino novo das seguintes

pessoas : João José Pereira Vianna Junior,
Dr. Nogueira Aecioly, presidente do Ceará
commandante Paiva, capitão do porto de Ma-
nai:1s ; A gapito Santos, Nabuco Gouvé.a., capi-
tão Com'i'a do Lago, Dr. Francisco Salles,
ministro da Fazenda ; Dr. J. Milet, Ilaul Rego
e familia, Isidoro Campos, João Antonio So-
breiro, Alfredo Odilon Silveira Coelho, Luiz
Salazar e familia, Eduardo Iludge, Joaquim
Pires, Baeta Neves Filho, general João Clau-
dino, Aureliano e familia, Rocha Gomes e
senhora, Joaquim Lacerda, Dr. Carmo Netto,
Argel, Monjardim, almirante Proença, coronel
Ro(lolpho Abreu e familia, Julio Reis, depu-
tado Antonio Bastos, Carvalho Azevedo, almi-
rante Lopes da Cruz, Deputado Pedro Dona,
Dr. Luiz Bahia, Dr. Moura Ribeiro, tenente
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A. Clmves,	 Pires e senhora, João
V.Lrz a, barão do lbirocally, Saturnitto Ar-

ÓiiO, Serqueira Braga, Aloysio de Carvallo),
major l'elix Fleitry, Alariatino Aze-
vedo, Ed. Laranja, ['lancis...) B. tiL Slhei-
ra, capitão llippolyta	 seoador Au-
g.o-do	 Vasismeellos, senador Beruanha)
Alante ira, Eduard	 Gol/l e ira , T.) 1 .1	 .1tna-
rol	 fit	 do S:t Poreira,
Alb a . t . ) Pitanga	 faio : lia, Dr. .Atittitlia 	 tr-
ti is 1 .	familia, tIj)!t ilt	 Fre	 11 irg•es,
gtat Pedro Paul	 Priao.1,)
Iii!i) . t . to	 1 inalo,	 )

.\i itt Paes, depuia•lo
lli. s, \ilI ),	 .ri	 Valia lave:,
deputai..

':!v.), .Alir...1) 11 ) . 111,	 ii .p-1-
tala Bani Veig. .,	 e
Arin in.lo Vieira, loc.	 Elo...ri:o
Santo, liattl Foram l e.z, S.Is tito i. Carneiro
da Caolha, lb'.	 1 ttii, 1111Ol , !i'd do
ui	 Tira 111 . a.,.il Oro ['odorai, ''ti	 tit iro

Siava' iiSi, in . jor	 Vidas Boa.4,
Janc.oto, major

Grazil, Can-

	

.\	 Ant..1t..r	 rapiti-s
1 :-.50 e 0, to Ro lai),	 V-Ins .r, Silveira,
.1,11:11 .0 Marianno, t)...val la Ca.. t 	 Ilaracio
C impeli.), Pinheira ti 	 Irado,
Al	 iiiiilliorni	 tit AI rara,	 mare.
vi t al Carlos Eugenia,	 Ilavntando,
tenente Paulo Chave:,
Ii . ire, Albert )	 Jo.tinia

	

mi. );	 pratica, an'er	 alrignis
Dra iir1	 L,it1	 .11..1 trilo it . 0 Irig1105

1111111';1	 Pu'VIV),	 11)-
dri:2:11e, itrane i,	 ir.no . 1 J. NI m . .t e, , vomitei
Aleira Lima, major 31 1g:e- s i, Vie .idit

Al igg;essi 	 s-tiliora. Fre I mi: ) o-
gusto Xavier d Britta, C ti tiro • Xax i
de Itritio, ti `,), • iiatlo	 trivr, Dr. II ts de
Barros, oiabriel Cruz,e woni :1	 weira Guima-
rães, Custodio Fernandes Co .)-5 e ira] \os, viu-
va 11.o1fort. \'hoira e !Idris, Dr. 	 Braga.,
si •na . lor Quintino G waytiva, Vival(li
Aveliir) tiu .Atitlralle,vor..)tiel Gabriel Salgado,
Dr. Oito Aleniom o , capino •1111.,..) da Silva
Linia, emnin colatit.. Ed gar Lyiieli, 1)1 . . 112-
ineterio (1). S:tiit;-. iii. .1oN:! To! ..titino
No I Baptida, .11 n 1 011i 1 Crosta, rallii»5

();.111111t1t) 	 ¡amiba, Dr. Cat.-

	

ts Verza. eapitão JtiIi.t Fraiwisc 	 Serpa,
Eduardo Giiiiile, Dr. Alfredo Ilareell :1r-
iitilpho 5,1 iii, major Pra xviles O fundia, Siw-
gio Barreto, Dr. Julio Silv ra 1.01), Loolti(:0
.‘ leal! ta ri, in•tjor Dias Junior, Luiz Figuei-
redo, Dr, 'fiii .ophilo Ge•vasio Sa-
raiva Cunha. Alario, Aturdi° Fontainlia, COrQ•
111'1 Barbosa, Joaquim Ali:lio Borges, Arlitulo
Frias, Dr. Xavier da Silva, pr,sidettle., do Es-
tado da Paraná; (ir. João Thomaz Costa, AI
110 .. 1 Al•tdritza. Cunha Costa, Sitnéos
itraz c lionrira Nagioi-o ira. da Gama, Fraiicisc:i
Cli ives \li o. 00d o a Diniz, capino Ilippalyto I.eão
Azevedo, Jaão Tavai .ea,	 Carneiro, Ca-
simiro Rita Costa, 1 )..1i) Guaraini,
Dr. Oliveira 11.11, Henrique Coutinho, major
Alig,tiel Martins, Antonio da. Silva Bocha, .1. C.
de Abranda e Horta, tenente Floriano Cruz,
Joaquim Gomes linteiro, Camillo Hollanda,
Ilscar e Nétaé, tenente Armando Durval, José
leu to da Cunha e Figueiredo, Dr. Floria no tle
Britto, tenente A tonantl ..) •Pitia e -senhora,
deputado Monteiro de Souza, tenente Eseo-
bar, Odylio Costa, Leocadio Santos, José Pires
Ribeiro Gotwalves, Gil Alarthis, Antonio Ferraz,
Max Fleittss. , major ()iiorre Ribeiro, (ir. Cid
Ilraime, Empregados civis do Departamento da
Administração da Setwelaria da Guerra, te-
nente Estailisláo Barbosa, Th .sotoolo de Faria,
&setilha rg,adin. 1)...latiz da Silveira, Antonio
1?raneisco • Lopes, director e pessoal do Hospital
Central tia Ma ri titia, (ir. Grava t:outo, mare-
chal F.Argollo, Crendo IlepubliCano Portuguez,
Propicio Fontoura, Ilaphael Milheiro, coronel
l'ignAredo Rocha, president u da Liga R pii-
blicana Radical cita 1kinetiaeut ao Genral

Pinheiro Machado; José Molijarditn, Sebastião
ai iii luas, Muloci 01111i' Pint. •, Dr. Ar-

lindo Fragas ), C ...iPro 11..neficeitie Iperarios
poruiro e ajudante do Miiiisterio

da Faz..mida, general A. Brilliant,.,.11% aro
rol% Càl'Olit'l Joaquim Ignavio, engeitheiras-
inariiiiiistas na a ,. :s Alfredo Duart.i . Az hido,
Jos:. .1.111...:1or Pereira Nunes, Alfre lo Carva-.
llo),	 Saddok de Sá, Dr. Nalitico
ditioiloa t e neutes .crotiel Pereira Lab .), te-

:1 te-coronel Paes 11 lrItO, capitão D moio-
gas Saares, doputado Dmititigas
1 til...e:or.' t da	 Ilece sPa	 Puldiel, deputados
Fraiwis . .) Bressatio, Torqua l..) Alor,..ira 0. Si-

III tã	 I ;	 Goinairlos
.s tu	 ii .gião Militar da Aio:moitas,

Dr. SNI	 Al iu, Dr.i.-uncl de .\I.-:i • it .ia, ge-
nerai	 ii, leialonct Dr.1Vetweslá.)
llraz,	 da 111)111)1W ; Dr. 	 Ia-
rio de G	 Al..squita, e mau:talante
Souza	 Silva e s.:uh:ira. J.% S. Ca-iro Bar-
bas:. , i.uiiilia João	 Alitrtitilol ,	 lt. 1....pold.)

deputmla José
Francis . ) Val..titim, coron:.1 Piteira Brandão,
rointuatolanto e oiliciais do :i l .' de ea..adares,
Dr.	 Alagalliles e senhora, Dr: Fra i-
rise 1 Dr. João Peada, adminis-
tração da Cticciia Corr.-..ccional, Pedro Duart..,
1)] . . S_.1)iis1ião de Lacerda, ti por olo
Fut; s oei.), citoilão Jaeintlio 'forre ,., Pio Du-
tra; eapitã 'lixeira de Froilas, Adelino
Martios, Chefe de Policia do Esoil,10 410 lb',
Jolo	 .Alencar Lima, Ca-tio llotis-

M MIOZPS, juiz SIIIINIallt0 federal
Estallo ti Espirito Santo; An gusto Calmou,

Dr. Jeranyto) Arameiro, Dr. Luiz Viana',
caminaalante Jorge Caolho, Dr. Albuquerque
Lins, presidenie do Estado de S. Paulo Ilaul
Cardoso de Ale go, Odtivaldo Pacher . ), Ferreira
'tatuo:, Vi ti Capei:too, coronel Jos:. Piedade,
Loiz Prado, .Antaines, presidente ti Jutita do
Partido Conservador de Franca; coronel A .Pc-
obwneiras, eironel !tamanha, commandatite do
4° regimento; coronel America Almada, com-
mandaute C14-t Pinto, capitão do porto tf::
Paratiagtia; I° tmentt Eiras, general Antonio
Aguiar, Flaviano Fontes, Dr. Vi lal Ramos ga)-
vernador de Santa Calharilia; major Luiz doi
Beis Cabral Toiro, José M.Vossin Brigido, coro-
nel Olavo Vianna, 1)r. Carlos Ilarl»sa, voronel
Brandão, Piralittinto Almeida, Luiz Brigido, co-
ronel Augusto Sisson, general 1..Mesquita, Ho-
domack er A Ibliquerque,genera I A .1a1z, tenente-
coronel F. 'frogilio, major D.Patitoja, Joaquim
Baptista de Aleito, Gustavo A. da Silveira,
Joaquim de Pinho Bastos, Elias Ilapiista dos
Santos, Clementino Guimarães, Jose Joaquim
de Lemos, Antonio Gonçalves Barreiros,
Afiouso do Paiva. Piiilteiro, Durval Ilueno,
Dr. Francisco Bellagantba, Autottio Ribeiro
Junior, Ilildebrando Sergio de Mattos, Con-
statitino Silva, Brazilio de Alou...ida Leite,
Atig,ust .) Pacheco de Rezende, Manoel Tei-
xeira Pinheiro, Alfredo de Almeida Bussel,
João J. Pinheiro Chagas, Manoel Novaes Ju-
nior, José Palma, Qiiirino P. Ilento, thistavo
Bichar.), .Alvaro de ilrito, Rodrigo José Alui.-
ta, Ettgetiii) Lenoir, Ruilimio Alves Paixão, Luiz
M. de Alattos Junior, Raul Eloy dos Santos,
Aligtiel de Almeida Medeiros, Salvador de
llosis, Francisco do Mello Mattos, Antonio
Soares de .1ssunipção, Narciso Antonio Bizar-
ro, llosenvallo Ilornardes, Rodrigo Araujo,
major • João José Curado, Dr. Benedicto
Valladares, Paulo E. Franco, Alfredo de
Oliveira Flores, Alfredo Cardos) da Cama-
ra, Arthemia Candido Alves da Silva,
Violeta Heis Moreira, Alfredo Lopes da
Costa M weira, J Dorvault de Calasans,
Dr. .1Iborlo de Campos Goulart, Jorge Sattles,
Carlos Joaquim l'ires, Delsou de Campos, 1.).
Forret,. àlaxitniliatio Fonseca, Joaquim Alar.-
mies da Cunha, Margarida Leite C. Ca-
Marg,o, Gomes Pereira, Haiti Aluitinho Do-
ria, Fernanilo G. liatill'inattn, Carlos Vieira
Machado,' Carlos Lix Mo, Bodrigues Bar-
bosa, J. AL Cardoso de Oliveira, marechal

F. \I. 41 Souza A g uiar, Francisco Jonquiá
Cerdeira, Carbita - 0:. Osorio de Aline,tla,
G. ole	 \Imelda, Manoel	 Garcia,

t . i o..1 Joaquim Pereira, Alitriánó Solanez;
f....1:1.11..) de .1. ro, Marie Lespi- •
nas-.., l . Alves Carvalho, El e.ocleciatio Al. Cat e-
doso, director e funcrionarias do.M.isiot

Varella, Alberto Soare s .1ratt-
te s, Sitneão Rasa s da Silva, Alvaro Machado
1:ba t e:, Paulo Pozatii, ltd lebrataile Moreira, .
Tra ¡imo do Med..ires l Cotnp., Jos :. Abranda,
Luiz. de Canalha Brandão, M. Coibido) Men-
des, Loiz '..1, Jalnes Andrew. gene-
ral Claudia) do, I Y.iveira Cruz, Oscai . Ferrão,

• Balrignes G rav.‘it. nos thita de
goiteral Antonie G. de 5 uma 1guiar

Jas:! da Rocha Camargo, Iria Ah es Ler.
reira, vapitão Mello Alattos, E gydio tiSolitit
e	 t, Godoireilo V. Guimarães.

ti,. carvalho e seoh tra, commactiatile e
oli-iaes do 2° regiaiento do infantaria , Ar-
po i r Dirreto Lios, Sehasti o) Bittencourt e ia.'

laliz	 Goiloy	 geoerat Vespasja..
11 ,, ti 	 1 . ii' Oliveira, João
Sont.)	 t...teat P.. Ir. 1 . Alcantara

alc,1111i	 -Á	 (ti	 O familia.,
oal.):1,Sodiastiãu

S.51 n , -stri...Noves, Anil) ra 1u . s	 ilaua, cotio-
mandante e oiliria-s do c , 	 ti; lo J'ioriquo,
.lvelina	 .1quiiio, cai) Iii, 1 titt(' O (,lliciaes
do	 batalhá ) de e ti Li	 5,	 lfr.1.) No-
rait'a	 J. Filho. Alan ii 1 tuta Junior
famiha. II •Ot‘diel,..)	 eitniLão
ci imo di 5 'nua lhas e fit iliba, Fratirico
11,b Ora Neto), Aras G ilvão Cdriwira

Luiz tle Brito, 1° t .. n	 t
C. )rinoir) Jwé da Siha e ti ilit, Car!os
mui;	 Cti'iIiimo, alho ' . os E doai'	 Paranhis;

ttasiti3 e	 xr. ior Evaristo (lif
Sumia Fruira, Noutmr l"-i" r. Sin yal de .1t1.
dual, .11ciliti d e .1rauj .	 Syhio no.
chia. Joaquim Martins 1 :	 AR.-
chada, l'ranklitt de AI .1	 1, major Costa,

.11fredo de Paula 	 I, tr‘..i1e l .Z11 JOA
(utt i tio	 Faria, .1tigil	 1 • • ..1ns cardoso,

FalailJ e .11 i. Por.ira da Silva

Estiveram limite m no g ti. at da Sr. mi-
nisiro da Justiça os Sus	 •	 ires Joisalltai
Pedrosa, Si Freire, Pires	 i . • • ira,Lcopoldo ¡lu
Bulhões, Pedro Barg..s_, Ta; • 	 do Lyrt,

CII:IVOS, Art11111' L iii ' I tio do Brazin,
demo:rios Diogo Furto a. J .se Lobo, Josá
Mordido), Carlos Cavale i ti, Pereira Braga,
Itibeiro Junqueira, 11	 Alascarenhas o •
João Simplicio, Drs. U . 11/. e i Tavora, Custo-
dio \Lining , 31ano4.1 eicer ...Volum° Moreira,

Alourar, C 1 .. i l'io Dit-
artk), Souza Comes, Aii)iii 1'rate Mello, Dias
Alartitis, Seabra Filho. Pires Ferreira, Pire.4„

Azevedo S.).11 .é, da Cunha,.
Maraes Sarmento, maestr ) liberto Nepoutu,.
conto e o profoNsor Rodolphi Ii ruardelli.

Meu
c.)fflinandaittes da Bri g.vla Policial e da'

Corpo de Bombeiros, acomp.tollit jos das respe-
ctivas bandas de musica e odlicialidade, apies
sentaram hontetn cumpri iteot s ao Sr. mini*..,
tro da Justiça, pela entra ta do anil) noV0.1

S. Ex. foi Lambem ciimorlinentallo peldi
chefes de • serviço das rei 	 subordinal
das, chefe de Policia,	 o 1	 além de sem..'

deputados e inagiNtrada.s.
...3,11.. • •

O Sr. ministro ila Justiça nomeou o hacíme. •
rei Dagoberto Senna Oliveira, pira o lagar de •

t
11°•supplente do Juiz tla-7.' l'r . t iria do liistricW
Federal ; Ilicardo Pinto, para o lagar dc 191,•.;.._.
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tia ln , tituto Nacional de Surdos-NItulos ;

Syblii Vieira Martin:, para o de repetidor da

Instilado Nacional de Siirdt..-N1 1 1 ( los ; e 1fario

Merooe- Lisboa. pira o (h ,	otlieial interino

da Sei rct.,i ria da	 .

Tribm i ai de consta.: n Sr. Minislro da
Ja.hca ( . 00-01t00 f, (11/1 , '	 da aber-
1 ora do credito Ate ;.! :MOS para pagamento da
soi. n ,.o, eol'atedida á Sant Casa de 111iseri-
051 . .LI d'o lho Prelo, lio Es!ado de Nlititts
lacrai -.

nalitializado	 COm
tioule	 Amaino Pç ikol,) pa ssou a aS,• i-
estar--	 [Alimpo "1 . 11 n Atué Pei‘oto, mediante

th)	 Inint•Iro da Jii•tie,a..

3 • .),	 bra/iiviro o porttiZ(teZ
1.,nr r,)

II Sr. mini s tro da .1iistica consultou o Tri-
}nina I de Contas lealidade da :the!' •
tora (I, credii . n di• 7:aiS, para pa gamento de
sul'sidio, não	 ciados pelo conselheiro João
11:1 Malia

	

	 1•1411141 deputado federal
'II.,

O Sc. n l ioktr:4	 rece')ett da Vi-

(b)ria	 •• n 2.1intie telegraintna:

..1C. 111 ,1 nitre-J. 1'1mile 14V. PA.. e cabn

	

,•,• ;1 i i .a0p0aeni	 funucionarios da
lisral, )1:munir:indo os retratOs

V. •Á. 1' do Eximi. Sr. Presidente da ltepii-
brita . sol.einni• a meu convite pre s i-
dida 1,li Or. Jeronytno Monteiro Ipte Compa-
1 . 1. ) . 1 . 11 ;„. , 111 pa /d i a L io do mundo olhei:11 estado:O.
)rulo	 p:'es;-iit."3	 ('141.1)40

nwinbros 4' ri'nrt'Sulita.111es de
toda- n ,..	 l'aCon. interpretando

(1()‘: l'iniceionario.s, o escriptu-
vario	 Nascinicii:.o. (1 Or. jeronyilio
Mv111,11 .“ " pridintirion rale 1 .11s0 (, brilhante
d i sehr.o applatisii-te a V. Ex. e ao EXMO. Sr.
Pre-idrice da Republica .13s l/rs..\ baldo Rama-
IIMI, serrPtario	 (I) ste Estado e Julio
1.t. ite. presidente da 0111Iiii —,. :10 Alo partido
consenador neste ;:siado, oraram tambem
ettal!ceendo as qualidades de V. Ex. e do
1:. ‘ n t o. sr. Presidente da Ilepubiica. associatt-
do-,e endulsia-licatitett l e á testa dosta dele-

rP1l'ai.0% de V. F.‘.	 (lo Exulo. Si'.
Preideille da Iteptibliea nu sain desvendados
peto delecado interino Jose I.yrio e Dr. Jero-
nv i oo NIonteiro r(.peei)	 Fallei em

lo:.z.ir,agraderilido em nome de V. Ex.
e H o iio f: \mo. sr. Nt..reellat Hermes da Fon-
soea. hOinellairent de a treelo prestada pelos
fiiiierionario,, e o eurnparerimento dos presen-
tes, respondi, agradecendo, a todos os ora-
th ire,. 1k fone-cem:trios hoinettageantes offere-
ePrain a V. Ex. e ao Exino. Si'. Marechal
lierme, da Fon .s.eca cartões de ouro e perga-
minho cottli .ndo suas assignaturas. Com a re-
prezetitacão mie 1'. Ex. lite delegou, repre-
seniei tainbem o Eximi. Sr. !da verbal Presi-
sikjente Ila Itepidnic;l. ao qual telegrapho.
Sinvera, fel .:eitar,tie..—AleidPs Junqueira, pro-
elltsad..i* ibeat •.

roi deli-gado fiscal no Pará,
1R14( 41 Sr. ministro, por despacho de 19 do
1111.^7 111)11, ,, pr„vogun por rai (lias o prazo de
itwnil !empo mareado ao 3' e,eriptitrarin da
A lb iiitc nza (les'a . Estado I 1 .4 . ir de lima Cita ve.z.
para	 3i1e,eiata1' a AN .:11)(11 ,ga da cidade de

•11111 brand . ',	 ES1tdo	 1;10.1;1'811de do Sul,
para. onde fui mandado 5(14 11'.

•rui dpv!aratlo ao delegado fi:eal no fio
Grande tiú Sul, Cine O Sr. ministro autorizou o

deliacho,lirre de direitos, l iara o ferro impor-
tado !Dela 1111endenela NilliCipai (10 11.1gi .' e des-
tinado a galpão rural; e de tun n olunle cnit-
tendo objeet.'s de escriptorio, de s timolos ao

()nicia 1 (1 4 ) consulado de .111Im1aidia.

por r1111.4	 N'opha 214
0 riHni en t'i de 1 t i 1 1 do Minkt e rio da Fa-

zenda, para 1I;e2ai11ento de ajuda de ciez to, OS
credivis

	

A' liel,.uacia	 Florianopolis. 200S
(t	 011111W1 'III ai) 1" eseripturario da .‘ 11.:111-
nega dessa Capita! Antonio	 'ira Ila 'nom:, e
SoN, (II  taiti l ieril 1° eseripturarii.) Jo ,é Gomes
Cunha

A' 1 1, 1e gacia Fiscal de .Xlagoa : , 100,9 (pie
compelem ao 2` . escripturario da .11fantlega
dtssse	 •.si:o1o,	 Augusto 	 Pereira (:.)41

A' lie leg a eia Fiscal de Stwgilw. toos que
compoLat ao 4- eseripturario da .1Ifaudega
Ar.,0111. n Ang14-10 .kralli0;

A' lieb-J aria riscai do Piaiihr, tOuS que
ennIppl,n1 ao 1' e‘teriptilritrin da Delegacia
Fiscal Franei ,co C1l4.tA10 lIra utei

A' Dol.,:acia Fiscal em Nlatto Grosso. 32S.
4311) .	lotit ao 2' eseriptiirario de mesma

Joaquim Augusto Siqueira
A' liele2-aria Fiscal em .1Ia goa s , 100S, Itne

routpetilo ao 3' eeriptairarit• da •1!fandega.
José Casiiiiiro

A' Itelet,,tria Fiscal em Meai) Grosso, toos,
que romplom ao 2" escripturario da delega-
cia l . rederivo Guilhertne Carstens : á inesitm
deleavia. por conta da verba IN', 3200S,
para a t t.mder ás despezas III eimilinstixeis e
111brilirinill', lia Miandega	 (:oriniibá

.1* lielegacia 1: iscai tia Paraloba, •005,
iwir conta da xerba 21 4 , para pagamento da
ditïereitra de p.ratitiracão, na razão ti; 10(15
m('il,a(,, Ilu perimi() de selembr° :1 dezembro
do :1111111 lindo, que compete ao I" eseriptura-
rio da Beteg:mia Fisca l em Pernambuco, ba-
charel Antonio Ilerac!iiii Carneiro Camrello,
ein ser i iro (le inspecção ne ,,se Estado.

(1 Sr. ministra da Faz 'oda l'u'z-se ri pr(nenta
1%.,111)911 relu coronel Alt ar.)	 1111
oda do Dr. ltodo!plio de III ramla, vindo de
S. Paulo.

a Sr. 111111i s ir0 da Fazenda aularizmi o des-
pacho, lnre de direitos, de l*MI barris de ¡fixe,
%iodos de Londres e destinado, á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Filtraram liontem para a Caixa Ale Conver-
são. 392 1 .2 libras, 610 francos, 10 marcos e
211 liras.

itliiram na mesma data 1.0:3 libras e 650
francos.

A existencia em ouro. 11001001, na Caixa de
Cot) crs:to era de 359.126:711S:i07.

A thesouraria da Casa da Moeda entregou
á Recebedoria desta Capital, 308:0005 em sei-
los e eititti para o imposto de consumo na-
ciOnal; a um particular, uma barra de ouro,
pesando	 grammas, já afinada no valor
~talhem de 3 11 5 2 21, recebendo pelos traba-
lhos de afinação e ensaios 75668.

Trovou para esta praça, : 7295 em moedas
de prata e 200$ em nickel, por papel moeda,

O 1 roca IM inez de dezembro lindo, por pa-
pel Inoe'.1 a, foi o seguinte: do prata, '70:47-15;
de ilickel, 11:0975, e de bronze 63 8 5000.

betem reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, amanhã, ás II hora,. 0 evitsellio de guer-
ra a que responde o marinheiro nacional,grii-
mete, Ah aro Tancredo da Sil% a lIalIta,do qual

é presidente o capitão de mar e guerra reta
mado Alberto Alvaro da Silva, e juizes capi-
tão-tenente Arthur Duarte, 1°' tenentes An.
tonio Ituarque Pinto Guimarães e Antonio
Joaquim Cordovil Maurity Junior, 2" tenentes
Ildefonso de G0110a. Castilho e engenheiro
marbillista leopo!do Antonio Ribeiro, devendo
comparecer o reo, o seu curador 1° tenente
Mario Pereira da Silva 'forres, e as teste-
munhas 2 0 tenente, Jair de Albuquerque o
marinheiro .: nacionaes cabo Paulo José (1)15
Santos e grinnet: . João de Moraes, embarcado
II)) couraçado Minaz-Geraeç no Mesmo dia,

niesinas horas, aquelle a que responde o
marinheiro nacional, grumete, José Aprigio
Bezerra, do qual é presitivnté o capitão de
(*atleta °navio Luiz Teixeira, e juizes capi-
Ião-tenenle Julio Ramos %an y, I" tenentes
Francisco Dias Ribeiro e Gtista .vo Goulart, 2°'

Orosco e Oscar dr Barros Cavaloanti, de-
vendo cOmpareeer O réo, seu curador capitão-
tenente Alberto de Miranda itodrigues e W:
1 esteintinhas, marinheiros nacionars grumetes
.loão Baptista de Souza, Manoel Es.tevam
Tolentino José da Sil4a, embarcados no
couraçado Minax-Geracs, e no referido dia, ás
mesmas horas, ia bibliotheca da Marinha,
aquelle a que responde o fognista extranume-
rario de 1' classe Pedro Ma i bens da Fonsl,ra,
do qual é presidente o capitão-tenente Oscar
de Assis Pacheco, e juizes capitães-tenentes
Ubaldo Xavier da Silveira e Octivio Tacito da
Carvalho, I° tenente engenhe : 1 .o machinista
Artinir Leopoldino Arant-.s, 2"' tenentes An-
no) Alves Barata e engetilieros machinistas
1. ,,ocadio Joaquitn da Costa e Leopoldo Antonio
Ribeiro.

O Sr. almirante chefe do Estado-Maior da.
.‘rniada fez plIblicar na ordem do dia, de
liontem,titna nota de 10)1401' ao capitão-tenonte
lItiil 110111ell A1111111eS 11ra2:11, 11P1 , ) Z ' '10 e Com-
petencia gila revelou como eacarregado da
navegarlo (10 navio-escola Birnjimin Gonsitritt,
durante a ultima via gem de itistrucção do
Porto de Toldou ao desta Capital.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3.4

M i nisterio da Guerra remetteu ao Su-
prema Tribunal Militar os papeis em que o
temem., enr011ei medico Dr. João do Nas-
mento litiode.s pede entrega de sua patente
ttiiii de ser passada seguinla-x ia, visto não
ter sido encontrada a primeira, que não foi
recebida pelo interessado.

Estiveram hontem no gabine0 do Sr. ml-
nistro da Guerra os Srs. pueraes Carbis
Pinto e Serzedello Corrêa e cortineis Clodoaldo
da Fonseca e Lauro Sodré.

O tenente coronel Cassiano Ferreira, chefé
do serviço de engenliaria da 5' região mi-
litar, assumiu o cargo de Chefe do Estadt)
Maior da mesma região.

Por decreto de limitem, foi promovido ao
posto de coronel o tenente coronel da arma

de infantaria Agostinho Rayintuido Gomes do
Castro.

O Sr. ministro da Guerra recebeu limitem
os cumprimentos das officialidades do Asylo
de Invalidos da Patria e do Corpo de Bom-
beiros, pela entrada do atino novo.

Reune-se amanhã, ao meio dia, na sala do
serviço de justiça da 01 região de inspecção, o
consAho de investigação a qtnt responde n 1" te-
nente Ricardo Goulart, do qual é pre:sidentc o
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Major Joaquim eludido Cordeiro e juizes os
l u' tenentes Pedro Manta e Cezario Monteiro
Autran..

Está marcado para o dia _O do corrente, ás
8 horas da manhã, no antigo Arsenal de Guer-
ra, o embarque dos officiaes e praças que
seguem para 03 portos do norte.

Ao Supremo Tribunal Militar o Miaisterio
da Guerra enviou o requerimento do eapitão
a ggregado á arma de infantaria Pedro Au-
gusto Merina Barreto, p,alindo para licar .sein
&eito a sua aggregaão.

Da :i: 0 1;ata lli5 ) do caçadores para o '.1"
ti . . m,r ruo o 1. toopole F ., rliando CO Ili, da
Silva.

Apro z.entaram-se limiti f in ao Departamento
da. Guerra 0.3 soizoi fi re ; coronel.;
Ednardo Marques " d e, Souza, por ter obtido
p.- i f n i is;-,-.0 para gos ir o periodo das férias
sculares	 ; Clodualdo da FOti-

;,.ea, por ter	 \,in:frail,), a podido, do
cargo de chefe, da 1.'à • L liii!dar do E‘ino.
Sr. Presidente da	 ; C 111MiC.)

Candid,) Maridiu) Ilailtazio, por ter t indfi
a esta capitiil ent seri 'leo de inspecção de hos-
pii;ies e eirfermaria-; rir :ditares ; majiires
Velicianit Imbo Viatitia e Antonio José. ele
Lima Cainara, por terem sido transferidos
capi;:i(s Mini() Verissimo da Silva, par ter
sido transferido ; .11itonio da. lto.t Pereira,
por ter concluido a hi finiça em cujo gos se
achava para tratamento o auditor riart f ia Dias
do AN da l'ir0s, por ter "Ido julgado prompto
para o ser% iço	 ; 1" tenentes Virgilio
ISlaiforres de Gusmão, por ter sido dispensado
da commissio de linhas telographiras ; Pedro
Manta, por ter sido transferido ; vivente
tio .Nratijo e siva, por ter desistido do resto
da licença elll edi l) gilSO s." acha a para seu
tratamento ; medico Dr. Osear Vinelli, por
ter vindo do Ilecif..:; pliarmareutieos .intonio
Joaquim Dalu tizi o , per ter Nandu a ser n iço de
insp'i'ro de hopitaes e enfermarias militares
e Justiniano lor feira Pinto, por ter desistido
do rvst.") da licença em ( f ujo goso se acurava
para seu tratara f in ., : 2" tetwrites Pedro
Soares Pitiln, por Ler sid • L 	José
Fraliris("0 efflieloid,) a h-
r,!aça elo rojo ,:zoo se aeliav.1 par,t trata-
mento e .111forrio Sampai Xixvier. por ter de
1'ettilir-s2 ao	 batallião de engenharia.

— —•- —
O Sr. ministra da Viação autorizou a Com-

partiria Mogyaria de Estradas de Ferro a fa-

z , r as obras (1J alui-mento e modilicaçõ, fs nas

estacji f s de Caldas.

O Sr. ministro da Viação nomeou, para em

cmunissio ex e reer o cargo d.; administrador

dos Cortf ,, io; de Santa Catletrina, o 1" ollicial

da Directoria G.wal doi Correi os bacharel

FraliCiSeo Pereira Lessa.

O Sr. ministro da Viar.ão recebeu o se-
guinte telegramma:

A representação do Paraná, de ambas as
Casas do Con gresso Navional, agradece com o
maior jubilo ao eminente ministra o assigna-
lado sevico prestado áquelle Estado com o
decreto de reNi .,o do vontrarto da São Paulo-
ílio Cirande. As meilidas a(14(ptallas assegu-
ram grande progresso á zona interessada o
attestam alto espirito e patriotivan vistas.—
Zonadores Generoso J/argues.—Alencar Gui-

712(71 .1:s.—Cindido tIC •bren.—Deputados Car-
los Caut lea ,(li.—Lninenlia Lins

IX: todos os pridentes e ,governadures dos
Estados recebeu o Sr. Dr. Pedro de .foledo,
mini .dro da Agricultura, telogrammas de feli-
citações pela entrada do novo armo.

Muitos foram os cartões e cartas de boas
festas recebidos por S. Ex. pelo mesmo mo-
tivo.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, miniz'ra da
Agricultura, foi liontem esperar na gare da
Central o Sr. Dr. Rodolpho de Miranda, qit
clie.::1)(i de S. Paulo pelo nocturno paulista.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, da
.V.gricriltura, telegrapbou ao Sr. Dr, Oliveira
Botelho, presidente (10 Estado do Ri . ) .h Ja-
neiro, feliritaiido-o pelo primeiro atiniVer-
&trio do sett governo.

De-pediram-s	 do Sr. mi,iisti' tIa .1 g rivirl-
tura o depurado Nalme3 ti Giiiit .. o se-
nador .U. f tu f arf Gnimarães, (pie partiram para
os re.f,p2i f t.isos 1f:5iado5.

O insp ertor agrieola interino do 17' dishicto
telegraphou ao Sr. ministro da Agrieirli ora
continturivando que as colhe:tas de trigo no
'lio Grande do Sul, apezar das chuvas abun-
dante s , excederam a espectativa, det alo á ex-
traurdinaria ribertlade do sólo.

Conforencion liontem com o Sr. nrinistro
da Agricultura, em seu gabinete, o Sr. barão
!tomam) .tvezzano, ministro da Ieda jliiito a.)
110,(50 1.;c1) n,.1.110.

Da governador do Estado do Pará r,-;celynt
o Si', mini .:tro da Agricult ora, um 1 etegrar»ma
agradecendo a S. Ex. o rel a f ilo. ser) iro
prestado agnelle Estado per, comeria) Fe-
deral caat a approvação, polir G f iligresso, do
laano de betteliciament g do norte da Repu-
blica.

Estio ultimados os trabalhos da enituniso
incumbida pelo Sr. ministra da .kgril f irli tira
de rever e alterar, de accôrdo coto ' as noce;-
sidades do serviço, os regulament do Minis-
tiniu da .‘griellItttra e reparti(f).,s ao mesmo
subordina

Do Dr. Padita Saltes, secretario da Agri-
cultura do Estado de S. Paulo, recebeu o
Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
CtiltLira, o seguinte telegramma, datado de
.29 do mez passado.

ti Tenho a satisfação de commimicar que
já foi poblicada a lei il. 1.202, de -21 (II) cor-
rente, que autoriza o governo de s te Estado
a entrar em acciirdo com o da União no sen-
tido de desenvolver a navegação O ifornmercio
do porto 110. SaltIOS, e bem assim une foi pro-
mulgada bordem a lei que era neste Estado
O patronato agricola. 4)

O deputado Passos Miranda tolo graphon ao
Sr. Dr. Pedro de Toletlo, ministro .1;1 .‘gi f i-
cultura, cortgratulandr-ie com S. Ex. pela
ar-cariarão final, pelo P,),Ier Legislalivo., do
importara!i projeeto da del;•sa da biol.:relia,
ligado estreitamente ao desle ttiolvddfltdo d)
norte do paiz.

No embarque dos deputados e serradores
que 11)!Ltem partiram para o norte e sul da
Republica, o Sr, unnistru da Agricultura fez-

se representar pelo s.:a officiat d a blut:UI
Dr. João Lacerda.

: •
Si'.i g Miliktr0 d,i. l'azcs.r,da e presidente

do Estado de Minas kl 2Tadeeeram ao Sr. mi-
n:stro da Ag.rictilt ora a communicacão de
haver sido assiguado ii decreto ereando uma
t'-rola permanente de Lu:tient:os eia S. João

naquelle Estado.

Por intermedi.) do coll,..,etor fedrral de PI-
ratiny, no Estado do i hiO Grande do Sul, tive-
ram entrada no Alinisti-rio da Agricultura
mais 10f; requerimentos de criadores nagitelle
inuiricipio sobre o regifftro e arcliivo 	 1 n14r-
ca ..... ?, om:ada n para a-s'.....vidar o	 ce
qui . (*az it i rir a	 .irsi;ti tiiimero dos ile icuaL
i,riiiireza :til:: agora r2C.‘ i ..: I.js p.f la tu f	 Mi-

-
rs ro,pi f frent- f s il.	 li	 Si)ã 	 os segiiiiires:

Gomes de o1ite:1-a,
pi l s d.. iyis eira, 112rilard:09	 th' .1)
Proropi 1 d.' 5.)11tt	 S,',(11 Pires, 1.1,1fir,

1.1i f,rires Dias, Luiz .tie f ileo	 ,iii,Gfriáo
Ferreira. Itat.	 Picai-do iie
V' mi, liiti,t Omino...Hos

1,a11.) . 1	 .1i: ip,tit flodri.f.me s ,	 P i i iro
.\/pio	 '!I.k) (h t ni-
v,•irit , Alwjqe)	 1)11:11.:
Xa	 MIRO,
Virtorinotia llo,a 'hora . Airton,- Sant:Anna
da SUN eira , .1tigirs10 da Dosa Madruga, Ve-
((anela Ala,: e Silva, Lairlalitro 7 o ••i f ,11 . ) silva,
Siltino pedro Jorge, Etizebio Pinto P 'inteira,

'Cl 1 11 , )	 alio, Maria lia 4.011-
1',..1:t • I	 AnHII!• n 	 Oh-

Ekatorio José dos Santos, 1:ci .:dali José
(1 is Passos, .1taliba Ertu f sto Duarte, llonorio•

Nlaehado, GerVasio COrrèj, da	 Fillt%
ctealentiim Anus° dos Passos, An ,.. ioa Pi-
nheiro	 Petlro tle Azambilia Nlacedo,
Erili f -f	 \Iara dos Passos, Jovina (1 - .xs ilia Lu-
cas,João .11atioal lareas,J 	 Antonio Livias,Nlvi7
ii Prota s i , )1d1C:1', ,1"10Mào Mano 1 luta 	 Maria

, Itin t d'Avia, NI (titias Pereira Duarte, Ma-
n -I Proees, )	 Lucitida Bruni liareia,

r.a da Coneeieão	 da Coo-
Niathilde N•az Madrin2,1,

Fr,tiia • j:, n 1 l'er . 'irà, Pedro Azambilia e Silva;
1,11*m Anioaio Buem), .‘iitottio	 do
Azainluija, Baltliazar Itudrignes 	 lio-
:11'1u Pinto Pairrilifira, José Emilio d.. \ zarn-

haja, Osorio	 Da recuos, José Cuper-
tino de Paria, Clarirmindo Correia 	 Srlva,
.VIolpho Pereira Mitdruga. José 111;teiii dos

José • Luiz Andrada,
1.triftel Dias, lariza Itodrigues do Nloura,

1,,,,(1),Adina de Freitas Dias, Marca Aliei , Adi-
tirado, Mamei Eniz ii Andracl(, 	 Floriei()
Maehado, Elysen Gonc. alves	 lionato
do, Santos 'beiro, .41fredo Pinto de Oliveira,

Vaz da Silveira, Jacyntlia Dias da
siEeira. NIario .Nlexandrino Crespo, Betar-
mino Josi"; Madruga, Diogo Pereira da Silva,

Boilrigues. Othilia	 11/a-
dligues, Joaquim Zacarias 'az, Ocracilin Avill
Va!, Ig t r.'Z da Ilesa	 Fabião	 Mo-1

Caillitio de Castro Mui' 'i
rairstioo Bodr;glies, Artliur llonorato

Joã ) Francisco da Conc:-ieáa, João
1:zilavio Pinhe iro, Jose l'raucisco Duarte, 140-
dogerio Pirth-iro, Marietta Ignacia Pinheiro,
Nlanoet lenae:o Pinheiro, ['rompi( ' Vaz, João

N: az; Evlieissinu) Vaz Bragança, Victalino
Severino Duarte, Osbito 4 ionealves

Pereira, Delindo Gomes de Oliveira, Albino
lion). ! : de Oliveira, .4ntonio Dias d,, (nk eivai,
Nlaiyos llorba, Vietalino Gonçalve ,,, João An-
tonio Ceutetio, Fel scia Dias de Oliveira c Map
titias Jusiiiriano de 3Ioraes.	 .

lrffje rio Colhagio Militar, ás 10
'toras da manhã, os sega ides exames: 	 •

.2 a turo—Fratreet —Aluntlios tiS. 22, 427;,
438, ir;n, 528, 536, Z-13t3, 542, t)66, 5:1k
:AI, WS o 643
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anno-Arithmetica--AlumnoS ns. 232,
2, 272, 297, 30•1, 315, 317 e 319

anno - Geographia - Alunmos 11S. 166,
167, 179, 188, 212, 327, .100, 767 e 808.

anno-Inglez-Aliiinnos ns. 353, :38-1-, 389,
3, 401, 407, 420, 42:3, 126, 128, 131, •55,
486 é 510.

4) anno-Physica-Aliannos lis. 337, 158,
40 51 , 467, 470, .1.95, 526, :127, 601 e 632

anno-Cliorographia-Alninnos ns. RO,
105, 118, 169, 180, 206, 218, 221, 233, 253,
4tt1 e 553.
•.5' atino-1 eeção-Alimmos lis. 131, 301,
3. :167,121, 15:3, 461, 1s7, 502 e 532

5, anno-Geometria ---Alumnos ns. 5:39, 572,
583, 727, 731, 747, 750. 7:;:i () 760.

ób-ervaçiies-0 ponto oral será dado ás
h hora s da manhã.

•

llealizatn-:e amanhã, no C(illogio Militar.
ti) horas da manhã, os seguintes exames

ora (vs :
anilo -Ceographia . -Abonnos ns. 3, 30,

36, 37, 39, -11, 49, 58, 59. 68, 71, 132, 1 Vá e
615:

3.)." atino- Francez -11inntios ns. 600, 622,
658, 661. , 676, 728, 752, 7d7, 776, 808, 819,
8.721, 3430 e 833;

anuo- Arithmrliea -Alumnos ns. 326,
neg. :LIG. 31'4, 378, ::83, 387 e 399

.Si atino -I1glez--.1iiiinnos is. 10, .198, 207,
20,,, :211, 227, 262, 27:1, 275, :302, 310, 350,

- 351 e
3• atitio---Phy1ea --Momos ns. 119, 175,

39j. 101, 515 e 585;
• '4." anno--Physica -- Momos n.553, 671,
'761, 747,,, 802, 807, 816, 825, 815 e 818

4" anno-Chorographia - Abunnos ns. 25,
173, 205, 280, 338, 3 	 355, 371, 391, :395,
406, 408 e 115;

• anno-la socrá.)- Altunnos ns. 515, 559,
572, 583, 727, 731, 757, 750 e 769

50 amua-Geometria -Abinnios ns. 121, 532,
•618, 7-.7 .8. :80, 811, 811, 817 e 853.

1 1~3,, „rai se ta dada ás 8 horas da ma-
nhã.

F. ,: eol	 Pi o seguinte o re-
sultado aniS eXa MC; át • II( ti i	 :

(:- fitidaint'nl ;II ;' 11P'..t • illa n liento de 1901 -
met .:mica implicada. ApproNados: com distai-

Nos:tes do Sils a ; plenamente,
Franci s ..() de Sá.
, Houve um reprovado.

A Useira in-SP, na Iteiga da Polioial os cidadão:
Joaqiiim l'eattei:co daSik a, João Autolfin

1.1:111tio José	 Sido. Symi)lirônio
Itohorto Co:ar, Nlarf Olho	 da Silva e .11-

Pereira de ohNeira, 11,4 quae,s foram
1.1 , ,ionado5 (h, sande e juLatlos !Nos para

iro das arma

Pelo cominando da Brigada Policial foi y011-
(.0,11,10 en gajamento por mais Ires annos, nos
1Prinos (los arts.	 e 1	 lo ac t ual regula-
Mento,	 ill'at:i1S ti	 i O memiaaadas, portei,.
CCitte--; aOS scgiii111c,

	

(it . Ca	 - V' sargento Dilui
Carlos de	 2" saNento amanuense José
Paulo Telles, aiispeca.ia Gervasio José ,1,..

SatiC.1iiiia, com	 ao corpo de sorxicos
•,,.ar,ii .vapes, C dito Tit.) .XINes	 Sant'.11Ma,

dostino ao 3" batalhão ile infantaria;
7:7)1 . 10) de serviços :111\ s:bares - Cabo c0e-

.1e..1 % I I .1 l:( .( .t e Silva e anspe-
r(olla Mano..1 Olheir 1 Peillia

1" batalhão -Caba de esquadra Sergio Gni-
ihe'eme dos Santos e soldado Epaininolulas de
Anileade

..:2•-17; talhão - Cabo de e-quadra José Mei-
r•liPs dos Santos e soldado Marcos de Souza

• 1;i4G):
batalhão-Soldado Itrazilino Fontoura de

Lastro;
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4^ batalhão-2° sargento graduado João da
Silva rerraz, com destino ao 3° batalhão

5° hatalhão---Anspeçada Saiu-titio' Ferreira
da Silva.

O Tri .uttital do Contas, em s	 do 29 tio
dezembro lindo. mandou resp . .0.5	 :iilirmati-
vamento ás consultas feita-

Pelo Nlini-terio da l'azonda a aber-
tura do' credito de 18:3u2S 1 )01: para paga-
mento a.) Dr. Antonio Ilodriga •- Lima, e de
100:0008 para acqui girão (las ombareaçães
destinadas á..11rande ga de P. rua mbileo

pelo nal-teria (la	 çia I r-
1.11I'a (10 (*redil:1 lie 	 0105, pura . attender
a despezas das verbas 2', II, •	 . 2V o 2:;1;

pcb, Ministerio da Cinere:, s ..br , a al,rt
r:t do credito do 2:115S, para pau:tinem:o á
Sileiváade II . ai (Ia Ceill o tlel'ite.ii	 10 'firo 131'.t
Zilei 

Pelo da Jusiiea O Negoeio s Inte-
riores ácerea da abertura do: ereditos de
21:(00S e 10:0008. para 1,-,eite siikone. i-es á
1:aculdade LiNre	 Scioncis-: Joridiva : e S.)-
eiaN do 'tio de Janeiro . c ar,	 do .kries e
()Oleio: du Bordo.

Ordenou o registro daz ei..)
Do 35:0008 supplenwin ar á xerba 22' do or-

çamento da 31inisterio da Faziiit;
De 50:000S para clesol)- : 'rti....ão do rio f'ara-

catn
Do 50:000% p3tra ce .7 es3111 is da uma linha

ferroa do S. Luiz de s ao ponto. mais
franeament ., tt,tviavol do rio linaporé

1)e i g ual importancia para	 e s ? tolos e Me-
Iliurainetti.)- .. uii pala da vflum.,•,.,•3„..

1 10 300: 011113 1111 l'a	 ri:ocrir)	 prolt)11g3 -
	do ramal de It . teuros:', a .11151Til	 da

Eslrada de Ferro Central (1,1
900:t)00% para •1proion gamo110o da linha

tiui ( .ontro de--a Palia de ferro • em dire(N.ão
a nad es Claro.

De 8:: 00S. ouro,	 ile:pOZa:

COM p ,'4 do 1 i11 .Ze COIII.ori, lu: ao ',acha_

rei I lel'ae I ito A 11(1 etIdo Vil 7. tio I Ilivelra e ao
Dr. Joaquim !110 .re*.l'a (ia Fui 1-Ot'a

A 11101i:011 1:1 1 . ..O s tro dos coieraetos cele-
brados com Aftoeso ol t i 15i, para coustru-
c,:ão da ala direita do f1uarli . 1-2v11,'I'.1 I, C 101)1

11:1 l'a a

	

til) I il'111 In Maio	 'lia tt eolumando
da 1 . beie,ula de cavallari i, até 31 de (lezein-
bro do 1911 ;

.1 b Loi l 	legal a ennre ,z - , -1 da p , its:in	 a
1)I). Senhorinha	 I	 s.
ria e 1,ininia Via I:I1.1	 ,-a de Le mos o
Candida	 Ayro-

no a pascida doria nt ' ` 1 1 I	 or da Conta-
bilidade da: Corroi,: Ernesto Palio .‘Ze-

l'Odil Coutado), an there. d e s'erão Trajam.)
Adolpho dos Santos ( 1II eart o ira ., de 1,
Joil,:111i111 .111101110 (10 .‘l'a 11j . , e Mantel Jo:•t *. de
Pah a .

(1 Sr	 Antonio G11'10 .:	 pau].) lia-tos

pagador da E-ir,ida d. , Ferro Central

do 1:razil, fez publivo hoolein o seguinte

ali-':

Ort10111 t1i) Si'. direnor, foco publico, que

ai :, s-r reg istrado pr.,I , ) Tribunal de Contas o

erodiH ti, 'tio rlu (1, ,crel , ) n. 9.2i-7, de .28
de dezembro de 1911, para pagamento do

pes,•oal desta estrada, não podem ser • pagas
as folhas de novembro que pendem ainda dc

pa g ament o , nem as do ni2z de dezembro, de

todo o pe ssoal, c er titulado quer jorna-

leiro.
O Sr. Dr, director espera que na segunda

quinzena do corrente 111CZ, effeettiado aquelle

,ffineiro de 1912 -`

registro, possa ter lagar o pagamento dag

referidas folhas. Os empregados que desejarem

puderào, requerendo direetaineul ., ao sub-

director da G° divisão, obter ceriirleado da im-

portancia a que temi direito pelas mesmas

Pelo sul.•-director da dit ião da Estrada
(h) Ferro Central do-Brazif, foram designados
para senil': em Engenho Novo, O leh .gra-
phista Carfos Ilibeiro da Silva; em Mesquita,

praticante Alvaro Sylvio Castello Branco;
!ta Contral. lelegraphista Alfredo Pedro de
.11vaillara: na Maritima, o telographi s ta João
de Albaquertine 'Belfo; em Rio das Pedras, o
l o lographista João de Oliveira souto ., em
Palinvra, o telegraphista Ezequiel de Assis
13,,c1r.i; tio Juiz de Kira, o praticante Eugenio
do: Santos Pereira; em Chapéo d'Uvas, o
praticante Luiz Machado; em Palmyra, o pra.
va lute,	 ei ie. lia	 Pereira de Aini.wini;
Batign, o praticante Antonio Alves Ca:tello
Guerra.

Dorain parte de doentes os lelegrapliislaq
da Estrada do Eerro Central do Itrail, An-
1 0111 .) bento Coelho, de Palmyra; Cetil1io 13.
conf i a Lisboa., do Norte; Iluoscar f1:trai:1
Ilibeiro, do Salda Cruz e Josi, Alves Assis Aze-

(410,	 1.il ta VI te (. os pra I iea III os Pedro til)
V n I I Vi !!:11'r ,z , á(' Juiz de 1:tira n ferimodo Gal-
dile) da Sil‘ a liamos, de Palmyra.

Ilogres s aram a seus Ingaros os telezraphis
(as da Estrada de Ferro Centra! do Ilrazi
Eitzel,i , ) da Silva Beis, da cabine inlerine-
diaria	 arii	 Mendes, cio Juiz de Eóra;

Cainlido de Barros, em Sete Lagoas:
João larcand o s (1.) (Inteira, em 'At rinha s ; e
João Moreira Marques, em Colegipe.

Teve pern)is:10 para ausenlar-se, por f..r
fa'I . )rido pessoa de soa familia, o tolegra-
pli.sta da Estrada de Forro Central do Brazil
Amelia C. da Costa, de Carandalty.

Pela sob-directoria da 2' (1;visão da Est rara
de Ferro Central do Itrazil, 61rani roi»ettidos
homem ao: Sr:. agentes e inspectores do
trafego a: segnir,Ves cireufares:

' Erti additamento á ordem a. 1.033, de 19 d',
junho do 1907, decfaro, para osso conheci-
mento doido.; effeitos, que tiva a mesma al-
terada om sua parte final, passando as para-
das da Linha :1iixi1iar abai ‘ l, indicadas a ser
,ikt i . 'd ffl idas pelas estações mais proximas, lia
tardou] seguinte:

lati:traja e Sapi), a ear.3 .0 da estacão de 11Ia-
golo Thomazitilto e Jaelujiiga, a cargo de S.
Malhou: ; A 1111ta I	 Sa et Ia 130_a, S:1 .0 .10:i. tt

In	 a cargo de Andrade Araujo: Alze,jur
e 'I'. Cunha, a cargo de Carlos Sampaio ; ra,
1..2.1110, a cargo do Belom : Santa Branca, a
cargo de Sertão ; Monte Lihatio, a cargo do.
Bomfiin Conrado Nieineyer, a cargo de Veva
Cruz ; Barão de Javary, a carg,o de Governa-
dor Porlella : Monte Alogro, a cargo do Es-
tiva Areozelto e l'ao Grande, a cargo do l'aty
do Alferes; Talloõ. ,s e Cayop(*), a cargo do
Avellar. (Papel ti. 7.4317 , ."E 3.;.)

..Ctimprindo ()Nina) a omissão de ileclaraeõe;
ultimamente %criticadas em muitos catipenis
Clt 18, chamo vossa ;atenção para essa irrogit-
larklade, roctmunencla 11(10-Vos sejam rigorosa-
mente feitas naquelles coupons as declarações
de prefixo do trent ou numero da inachilia,
(lia, How do 'noz, data do aluno e respectiva.
assignatura. (I'. 11.591'58.).

" Para vosso conhecimento e devidos efTei-
tos, declaro que, conforme communicaeão
feita pela D:rectoria Geral dos Telegraphos, fui

-
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	•
-loa R:ronda a estação t o !oplionica. de Uniln;-

zeiros, no Estada da Parithyba, e transfor-
do em estarao elepbooica o posto Santa

Anna do Sobradiolia. no i1i:triet,0 da Bailia,
tendo mudado para Dapenieriot a (1(moini-
nação MolliZ F1'01 1V,	 1:strada de Ferro L ao-
polditia . (P. 1	 -1 1.8Yr- 1 4.85

aci ..Ardo •• 4/II 4) (ote saliciton a ( , :ta sob-
directoria a 1' III\	 di,c1d1`0, para, yo-s.0
4 . ,,nherinicitto e devidos	 41440
rizados a a Donde,- á: reouisi.,ões du:
de material dr . -tio:1,10 ao n 	'vou-

	

4 ,	 pa:.	 1).11'i4. 0.111p1',,w.AdoS
(las pelos Dr.. 	 01••	 Fran-
ei.ro Amyntlia: 	 4.;II111)	 11)114.41. PO411.0
Dutra de Carvalho Filho. alario Castillius tlo
Espirito Sant 1, tiabriel Jun.pie ra Gui-
marães, desi gnadas para -a‘r n irein i• ana ea-
geitlieiros residentes daptella (li\ i:3,4, 1 0.pe-
etiN a)))pute. tio alar g amento da bi • ola para
l!! II	 rvalo Val ia : 	P84aop214,1, iin
pr1lnie4 ainein1), do ramal de S:illar4 á Cidade
do Ferro:, 1,0 prol•as.1 4141	 tildn
1: 1 111n) par,'	 110.11	 1:11wz.	 11.1 n •.i11.41.0(•,.10
iii a'alança a Tabaas, tto ramal da Itacuru-s.:á.
(Pap.asII..	 16.3(1:,	 t4;.:1117-- itt.:tos

r, .3(19 1).1-
 :uuuli;II	 i	 3. d. : 	ti

	

julle, (10 ;uma	 a • reota, 41	 para

	

t os.,4 11111114ei1111414) • 4 1 • 14 .% 4 n 114 44	 1111,'	 a

	

1 1 1•)2.0	 ) 11U111(4'..)
t•-•!;1(:;"1P:	 1),1* a l o: s ita	 circalar.

(Papal ar:
1, Declaro, para \ 	 coaltac•nia do e de-

tidos elleita:, 	 c,miOr I1	 caannottiva..ão
reit t paio Sr. rlaa se (1,, trafego da. 1:0;op ettlia
1.eopolditia, foi ater; t 	 1() 'raiva; ., 	 de
twitihr.i ultimo. a 4: •., 44:ã 1 daquélla como 1-
(dna (dmontinala	 Fehi, distaate
santa latiz.,	 kitoarards,	 , ndo	 priaixo
tele...rapine° E. 1•'. (Pataal n. 11.411

	

Ililaiu, 1E11%1 	 .S•	 1'011!ii n Hunii10 o de-
.	 (ue. conforifb' 4'.44;141111111 .1'1 1 :14) 1;,i!a
poio Si • . rlevh! n Iu tra.....z.) (18 1: n inp11111ia .\10-
gn ima (I. , Estradas de	 será aberto ao
1 ra fcg I nan o 1Ie lAt'Zrit111111a, 110 (lia 1 (1,"

lin n \101.) 1)1 1 100, 4) p)sto telcgra-
phieo rintoba. situado ou knullieln) 101, da
linha do "'rouco, entre a: es;açoi , : (1 l'.stiva e
e	 1 /ri . a	 ,	 daq tili	 :,)11111.111111.1.

».	 SS.)

	

1 ) ..4.;LI.CON •	 vo,:o conli ,cinwillo e de-
itius	 ril n ••Ito • ,	 1)11: , 	 410

( . 10 MI 	 ,4 (1 , 11:1 ,1114 1 . 41114 VIW I1 1hl-

iner1 ( 1 3 , quanda acondleionaaa% d	 ióe l ea a

	

MI.N1N	 Papel
11. ti.: n '.1 .7	 a. •.

	

11,m1;11 8 . ), p0v,1	 ,•01111CV1111:111.0

1111', ul lit elo;:elo, Ilui ordom da
diractoria. o ciall'ereliti , (;,:ra'alo Iliba: Junior,
da c-t .u . ao de • O,,t14.• 1, por tar II nado, ein
TI	 leaenibro	 eit , ..evilesa-tre pie se ia

	

criticando com o ir, , tr, eNt	 (Proce:so
n. lí.O10,51s.) ,

Pelo sub-dir, :etar II	 (1 t Es t ra , la de
ferro Ceinra I	 Ilrazil foram designados para
ler evereicio: em Piedade, 0: praticant , :: .1ozé
Soares Com : abes e Ari Iiiir 	 ; ion abmi-
mados, o praticant.: .arin iodo Alves; em
des, o prdtjeaffli . 	F1'aI1VO; em Cor-
disborgo. o pra ticanto A lignsio cio Nascimento;

»I'alie,11»..!	 ; e 11
MOITO iNtItl(), O pr.»	 IV1g(1•11) r01.;!:

nt S. Cliri , tqvão, Opratkanti Joaquim Lentos;
ein Mangueira, 41 confereitte Feliciaato Nbrites

,'ta; em Congonhas, o e mferente Luiz Indig;
em Lafayelte, o praticante, Durnieva! Sanes;

• em Serraria, o conferaota Brazilio Rar'aosa;
em Corridinho, o conferante David Mato); ; e
ent Cos,t a Barros, o einiferenta Adulphi Loão.

• A estação Maritima.importou ante-liontom
,:i76.4 17 kilogrammaa de mercadoria e cai*-
: vao da Estrada e de particulares (.1 exportou

2‘,%.1;85 kilogrammas dr., mereadorias diver-
sas, minerio, milho, feijão e café.

A Geada deste ultimo producto foi de 8.204
sacco-z.

N5.) houve venda no dia anteriata
A ( : stacão de 5. 1)ingo (li l)')) 	 e evoortoit

51 8.3V1 kiio('4'll;t 	 ii , 	 , rea,iorias,. mate-
riaes, carlies verdes e enclunniendas.

A renda do dia 30 fui de 2:GOiS100.

Na i a pagadoria do Thesaura Nacional pa-
gam-se hoje as seguitit ,s folhas:

Faculdade de Alediebia, Labora tairio Na-
cional de Atialyses. S:rvelitilarios do Culto
Catholico, institutos Benjamin lion:laii ! e de
:Musica, Policia, 2' parte, Guarda Civil, Escola
1:; de Novembro, Casas de Correr • ão e 11 ...ten-
ção. Escola de IL.:11as Artes e Mooteld) civil
da Fazenda.

Raquarimentas despachado:
Pelo Sr. ministro da Jusii-A:
Savino Casparinn, pedindo naturalizaçao.---

Nao ha que delerir.
1,trio Alves da Silva Paratilio • ,	 dis-

pensa de exame tle adini0 vira a matri-
cida tia Faculdade do Mediciaa,	 Italtia
Esto ministerio 1130 tem eampetencia para de-
ferir.

Epanbia Baurlier.—Apres.aite os precisas
(10,11111(91ms.

Jos': Nlaria da Silva Graça, Ir:tinido paga-
mento da qmoitia de 1 2:860$, par fortwei-
montas :3 E:cila de 11311as Artes cai 1 001.1.--
Prove o s, : tt dir, , ito creditorio.

GniçaIsTs Guinas & Azevedo. —Juntem co-
nhecimento do 'fltesottro.

Pelo si. . liv. (tirada' da Estrada de Ferra
Central do II razil

Armando Nogitnira .—Conced ) 1 5 (lias de
licença, sem vcacimentos, a coatar de 2:; de
novembro

Alexandre Salvador.—Requeira ao Exmo.
Sr. ministro da Viaçio. • • • - • • •

Alfreda João Ricardo. —Proce•Ia-se de ac-
côrdo com o art. 81 do regulamento.

Alipio Pedro da Silva .—A'• vii+ta do que in-
forina a 2° Divisão, não ha . que (1 ,ferir.

Alfredo M waes da: Cunha.—Cmcedo oito
dias C0111 Ord.ulatlo, aContarde •ie dezembro.

Antonio Pereira Juaior.--Pro, :eda-se de
aceõtalo com o art. 81 do regulaineuto.

Autolia 11 410 iscatto.—Cotica,lo 90 dias com
dons teu: IS da (liaria, a contar de 4 do cor-
rente.

Antonio flogera.—Concedo 30 dias com
dous terços da (liaria, a contar de 1 de de-
zembro.

Antonio A tigasto Metidonça.—Não ha vaga.
Antonio Pinto.—Cativedo 30 dias com dotts

terens da (liaria cut prorogação.
'Atilinlio Chaves.- -Cuticedo.
Berna tabu° Dam as. --Concedo .
Bertiarditto de Sanza.—Projudicado.
Bernardino Rocha.--Conenda 30 dias de

licença, com dons terços da (liaria, a contar
de 29 de novembro. -

Brattlio Chagas.—Concedo 30 dias com dous
terras da (liar)a, a contar de 21 do novembro.

Pola earoael cain:nandante da Brigada Po-
licial:

Mim o° Antonio da Silva, cabo de es-
quadra ; Raul Viaira da Moita, soldado
Adriano Laborde, negociante e João IlibAro
da Fonseca, soldado.—Deferidos.

Francisco de Assis Lima, s:11(lado. —In-
deferido, á vista das informações.

José Ferreira Pedrozo, soldado.— Ilide-
ferido, á vista do parecer da puna medica
que o inso3ccionott.

João Antonio dos Santos e IfIcylitalicto
José Vieira, I" sar,..entos-amannanses ;
meus Paulo de FigateiKalo, 1° sargento ; José
de Medeiros Cymbran 5 Mrinlio e belphino
JosO de Calazans, 2 sargentos-amatittenses
11CleOdoro Martins de Oliveira e lleneck Fer-

reira Lima, 2" sargentos ; e Miguel Arelianju
Vieira, 3° sargento.—Como pedem.

, Pedro Franciseo Alves, *soidado.- En-
tregue-se ;1 certidão mediante recibo.

Antonio Brandão, anspeçada reformado.
—Deferido, de iterinalo com a . informação da
Contadoria.

Soraphim Nlenna.— Deferido do accórdo
com a informação do Sr. tenente-coronel COM-
Mandante do batalhão.

João Luiz do Nascimento, anspeçaila
fiaanado.—Legalize a a ssi gnatura do reque-
rimento, de acclnal,4 Coln a -informarão da
Secretaria.

Licenças
Foram cancedidas as seguinte ,: :
Pelo Sr. ministro da Justiça

(Illall'il 111(7.4 .:, ao 3" delegado auxiliar do
Policia bacharel José Thomaz da Cunha Vas-
concellos

Da dons inezes, ao juiz de direito da I° Vara
de Orpliãos desta Capital, bacharel 'Virgilio de
Sá Pereira

11, , no dias, an guarda civil de 2° classe Cor.
nelio da Cunha Lopes ;

D.: ou dias, ao 2" sargento da Brigada Polia:
ciai EticlYdes Gomes Pinheiro.,

Sem-% iço do Exercito para hoje
Superior de dia capitão Alexandre Calvo

[Im•o.
A brigada mixta dá o official para ronda.
A 1' brigada estrategica dá os officittos para.

auxiliar o superior de (lia e para dia ao
quartel general da 9' região.

koxiliar do, oflicial de dia amanuense Da.-

brigada mixta d3 as guardas cle. Palaciog
do Cattete e Guanabara, e Arsenal de Ma-
rinha.

O ti a regimento de infantaria dá a gime-
nkt..a'i?iforme

O servico Para li j' MI Brigada Policial é o
seguinte:

•
Superior de (lia, capitão Caldeira.
011ivial de dia á brigada, capitão Vieira

Ferreira.
Medico de dia, tenente fb : . Gerson e do

promptidão, Dr. Abreu.
lut,:rito de dia, alteres honorario Cassio.
Ajudante de parada, caPitão Cardeal.
Musica de parada e promptidão, a do 40 ba-

talhão.
Rondam com o su pori or de dia, o tenente

Barbosa e 'alferes Souto alayor.
Rondam as ruas do Noticio, Regente e Si()

Jorge o alferes Moreira e 1 inlerior, ambos de
cavallaria.

llondantes á disposição do superior de dia:
7 inferiores de cavallaria, sendo 2 para as
patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos o mais 2 de
cada tini dos 1 0 , 3" e 4" batalhões, sendo 2,
para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenento
'Apelamo; do Thesouro, •alferes' Lucena ; da
Caixa de Conversão, alferes Gardel o da Casa,
da Moeda, alferes Limoeiro.

Estado-maior nos cerpos: no ia batalhão,
feres Marinho; no 2", tenente reli:eira; no 3°,
capitão Badalai; no 4°, tenente' Ctinha; no b°,
tenente Souza; na cãvallaria, 'tenente Dantas
e no corpo auxiliar, tenente Saturnino.

Promptidão, no 40 batalhão o tenente
dro e na c:avaliaria o alferes Ubera.

Auxiliares do Oleia' de dia, um inferior do
1* e mn eáneteiro	 5° batalhão.

Ordens á assistenria do pessoal, um cabo do
10 o uni corneteiro do 3° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serotco
já determinado, um ()tildai do promptidii4,
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cotia 30 praias, as guardas da Casa da Moeda,
12' e 14. estações e o mais que se pedir.

O V batalhão dará a guarnição e demais
ricos já determinados.
O 20 batalhão dará o policiamento dos C.",

7* e 21° districtos, os serviços já determinados
o mais que se pedir.
O 30 batalhão dará o policiamento dos 16°,

(. Y. e 20'districtos, os serviços já determina-
do; e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dara o policiamento e extra-
ordinarios jt determinados, a: promptidõea

incendio e perniariente, sendo e sta coto um
subalterno, e o mais (pie sO pedir.

ti :;^ batalhão dará O policiamento o domais
aervicos dos 9 . a IS'', 16° e 17° districto:,0: sara
Ni n s os ja deternmiados e o Tilais que se pedir.

O corpo auxiliar dará um bombeiro, um
PlocIrivista, 111113. :111111111alleia, 11111 auto para
incendi° durante 21 horas, os sarviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

A Repartirão Coral dos Cotioio
rala s pelos seguintes paquete,:

liii

rei., Nati', para Dakar, Las Palma., e Mar-
recebendo impressos at.;"; as 11 horas

Ia manhã. cartas para o interior até :1-; 12 e
e bjecios para registrar até ás 10.

Pelo (liai, para Bahia, Recife, Dakar
Enrolha, Nia Lisboa, recebendo bulires, ; atá
itS '7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1:2, ditas coto porte duplo e para

exterior até ás 8.
Pelo Thamcs, para Balda, Recife, S. Viceute
Ellropa, Nia Lisboa, recebendo impressos até

(is 8 hora & da manhã, cartas para o iiiteriiir
até ás 8 1:2. ditas com porte duplo e para
Li exterior até á; o.

Pelo Ilapacy, 11.11'3. S. Fi'allvio o Rio
Crande 110 Sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas pára O 1111.5 9 . 1W' até

s 1 : 2, ditas com porte lilph e para o ca-
aarior ati . ás 9,,

Atua Ia:
Polo Cordota, para SACO , O 1311•910S

recebendo impressos ate ás 11 horas da ma_
alia, cartas para O i111....rior a ás 11 1, 2, ditas
•ain lairte duplo e para o extecior até á; 12 e
abjecto; para reLxistrar até á; 10.

Estrarra:. Tatai

F.xist ia 01 	
	

981
Entraram 	 	 10 •

	 33	 o
Saliiram 	
	

27 	17
rala-oarani	 7
Existem 	
	

-AI	 1.721

	

li M ON iln°1110 (1.1 5n 111 n 5. 11 / 11:111O 1 1 o	 roo-
stith n rio,. pulilivos	 llonlogilo	 4....
con.111faillo:, pára OS q11;1eS se it%iarain lot;
receita:.

1'ibd . .1111-se cinco obturaçõas.

No dia 31:

Earinie-a

li-:	 nu 	  982 741 1.72+
Entraram ... .. 	 3+ 7 11
salliram 	 3,, l n- 18
Fa lloraram 	 1 4 7
r.,i,1 . `111 	 tNO 730 1.7l0

O movimenta da sala do banco o tiú--; ron-
QuItorio; publico: roi, no me-tilo dia. de 192
constiltaiecs, para os quites se aN taram 1,2
raceitas.

Fiza rant-sa 10 extraccõas de dantes.

rdo--S Imitaram-se, no dia	 lb) ..• i'-
vele',

Es*.ratraair,-): 	
	

10

1 .1,è	 5	 11111.4.111190 	

1 1.1	 \ . 1 	.11111910 	

,	 •1	 r

Ma:or-s de 12	 ......
M moro .; de 12 amai: 	

1:1

indigentes 	 10

Dia :II.	 10 pes:oa:, s ,.1.10

Nacionaes 	 3:1
Estrangeiro;

111

li,i---xo	 inascitliiio 	 • '23
1 1 11	 MI 1 . miúdo°. 	 17

40

Iii n ores de 12 anitia: 	 20
leitore, de 12 annos 	 20

10

Indigentes 	 12

,Np 'dirá

Pelo Pyrinetot, para Bahia,.31aceiii, llecifo
e Natal, revelvnulo iMpre;Soi ali. á .z 12 horas
da mairtta, cartas para o interior até ás
12 1 2 da tarde, ditas rant porte duplo até ;Á 1
e objecto: parta registrar a ...! á: II da manha,

Pelo Sirio, para porto: do sul, 31;0 . o Ilrosso
e 'lio da Prat 1, ravalauido impresso: até
hora; da manhã, car:as para o interior at . 'i ás
9 1:2, ilitls com por:e duplo O para II 11‘1(-

Hor ai é á .4 10 e objactos para ragistrar até
ás 6 da iarde, de, ltaio.

Pelo l'iisiit, paiai Fairopa, N ia I.1,1).)a.
1 )011(10 11111)re- ,. r.; 141.1'1 ás 9 11011 .rl , 111t manhã,
earta.; pa:at o oN1 . 1101* ai '! ás 10. ,, „bieutos
para ra2istrar até ás 6 da tarde, de haja.

Pelo (o.op..s,i, para S. Vicem..., Las Patinas
e Liir .p,i. \ ri 1.i,b,a, recebendo impres so: até
as 12 liori; da manhã, varias para o exterior
até ,i 1 ii i tarda c objecto s 1, ira reiii -irar até
ás 11 da ti tiliCi.

Pelo	 111,w;•1, para San'....., 1i., ,L1
Ma', .. 1.0*.i---.) 1. l'ilral:s oa n , c....y.o.li.i0 1.1-
pr..:,... : i l...., ás 2 boiais d, i irr a , cavai- para

1 o int,Tior ai ... ás 2 1 2. iiii.1. ;•aa l pari- doido
e lira .1 ea,orior wa si ás .; e .ijoebis para
roais: rar ai *! á 1 .

No! 1 - - Iteo . biinent;) de ,aloaninalida: para
Poia;a:al, .1cores; e 31adeira lios n i a-ma, dia,
da: 8 hora , .1.1 Manhã á. :i .1.1 1 tr.1.., :R:. a
‘ espera da para; Ia dos lae l a,-. .-: iole se
tin.h .oili .1 1.1,hia, i'Xtepiliando o. da Colo-
pagoi . '	 Me-..,;t:£..1.1.,;	 Marilini .. .; e ..111r.-za
ta111 1. -111 llos 1111.-,1110S tliiV, olas	 1 1 ) da luall:a

ás 2 da 111'.1C.
"

4) 111011111n11 .1 i10 1109)ital (Ia 5a11 1 :1 Casa ,la
:nIisaricor•lia, dos llospicio: de Nossa Sanhora
da Sziod ,, , de S. João lapi ;sia, ida No:a So-
oliora do Soecorro e da Nossa Senhora da;
Dores .mi 1:ascadora foi, 110 dia :10 do cor-
rent e , ti seguinte

Directoria de Meteorologia. e A-tronomia - 4.1) . -zei .vatorio Nacional - Bui diin Meteorolin1e0 -	 1 de janeiro do 1012,

9

..9

	1 2 Ilk,11.0 	
	3 a. In 	

	

G a. tn 	

	

9 a. ui 	
1.2 dia 	

3 p.

	

G p. m 	

	

9 p. m 	

Wdiaa 	

	

756.1	 23.1	 it;.7

	

;51,8	 22.8	 16.8.

	

715.6	 44.8	 17.0
26.2	 16.f;

	

755.1	 2:;.7	 18.6

	

7:;2.9	 n.e.	 18.7

	

7N3.0	 28.8	 19..1

	

754.7	 26.-1	 20.6

qlt"

rsE
Calma

Sl

4..Z11111a.

NN

O	 -Tampo
0	 Limpo

10

:t
C1.1:11.0.87

3	 ST,CU-CI-CU

Temperatura: maxima. 29.1 ás I; 11. 10 p. ni. :inittinia, 22.5 ás 7 11. :i a. ia. Evaporaso eia 2i horas 4.2 km. Ozoaa ; 7 h. Ln., ;
7 h. a. 3. Chuva cabida em 21 horas, 0.0. Horas cie insolação, 10 lis.'32 lu.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-. Seeção de Meteorologia e Physica do Globo • - Estado do tempo ao meio-dia. de Greenwick-
fii0 de Janeiro, 31 de dezembro de .1911.
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11e1é1i.	 3 	
Fortali•za 	
Ferlia lido	 Not •otilia 	
ljnixeramobini 	
Natal 	 • 	
Pont hn ha 	
Campina Grande 	
Recife 	
Aracajá 	
Oudina 	
Ca el ité 	
Ilhéo.: 	
Cuyabá 	
NOlItCs Claros 	
'flieophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	
Franca 	
Ilibeirao Prelo 	
Barbarena 	
Aluzambinho 	
Lavra s 	
Palmyra 	
Campo ..	
Juiz de Fira 	
S. Carlw. do Pinhal 	
Caxalob(t 	
ltio Claro 	
Vassouras 	
Ilezenue 	
Pinheiro.	 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Campinas 	
Capital (Itio)2". ', •;1'
Tanhaté 	
Tattili	 .. 	
S. Pauto 	
Santo- 	
Faxina 	
lenape 	
Guarapuava 	
Curv tiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Guni.a.iá 	
Iltm-41m , 	
Floriallopoli s
Santa Nlaria 	
Porto Alegre 	
Itagé 	
Pelotas 	
Jaguarão 	
Muntet idéo.. 	

....

•. 	

..

1°,28'
3°,43'
3%50'
:3°,16'
5°,16'
70,06'
7°,10'
8%0:3'

100,35'
1:10,00'
110,02'
14°,47'
150,35'
16°,13'
180,10

200,32'
210,10
210,13'
21°,18.
210,20
210,29'
21°,10'
21",13'
220,04'
240,11'
2a0 , a n'

240 a 8'
240,:30'
240,:331
2-)^,:t.).
200,54'

23%05
23%25
230,34'
23°,36
24005'
24°,12'

2'i",23'
250,2:;
450,34'
2v,°,32'
27.,40'

4:0,35'
290,11'
300,01'
310,20'
31°,56'
320,33
310,51'

20°,23'13°,30'

22.,2:;'11-3°,12'

")°,05.4.8°,55'

18°,27
38°,30'
:30°,20'
39°,15'
35°,12
13°,10
360 ,02
:40,51
:17°,01'
380,30
42°,37'
39°,03
56°,00'
43°,50
11°,20'

17°,21'
47",49 .
43 0,47'
•1r,35.
410,35
42°,49
11 0 ,30.
13°,20'
17°,50'
45°,01'
470,35'

4 0 ,33
13%11'
15°,01'
42°,28'
.17°,0;
43°,10'
150 ,2:;
47°,50'
460,39'
48°,39'
490,00'
47°,30'
51 0 ,25'
490,15'
48°,30'
19°,03
48°,38'

480;33'
53°,33'
31°,10'
54°,12'
52°,24'
53°,20'
56°,12'

ms.

18
:30
93

207
28
48

535
30

3
46

900
•	 3

235
617
305

1.150
1.002

545
1.150
1.046

868
832

9
682
842
891
614
436
431
403
936
434
665
62

58'3
395
761

10
695

10
1.116

908
3

25
5

25
•	 4
146
46

209
7

-
-.-

700+

61.6
61.3
61.5
62.5
61.2
61.0
61.9
62.9
63.5
63.8
60.5
63.7
67.0
61.6
62.4
68.3
64.6
64.9
64.3
65.6
61.3
62.0
67.0
66.0
G1.4

61.9
63.5
65.8
61.3
05.3
64.1
64.4
64.7
05.0
64.8
61.5
03.8
65.2
61.4
04.3
62.1
62.6
65.1
62.0
06.5
63.4
64.2
63.7
59.1
55.6
65.0
00.0
58.5

•

22.8
29.0
27.2
27.7
29.2
28.2
20.2
28.2
28.5
27.6
22.3
31.4
26.1
25.8
24.8
18.1
21.8
23.2
20.0
20.1
20.6
19.6
23.6
19.4
20.2
19.8
20.2
21.2
22.4
21.4
20.6
20.0
19.0
23.2
21.0
19.4
18.0
24.0
20.4
24.6
19.5
20.1
24.0
23.4
21.6
21.2
23.0
19.4
22.0
18.4
20.0
19.4
22.0

•

31.7
31.4
27.7
32.8
29.8
30.6
31.2
:30.9
30.0
32.6
31.7
31.8
27.0
30.4
31.2
24.4
27.8
29.5
23.5
20.8
26.6
23.8
27.6
23.4
24.4
27.0
22.8
25.4
21.3
25.0
22.8
22.0
22.5

•	 23.5
23.6
21.2
16.2
23.8
26.5
26.4
24.6
18.2
27.0
23.0
24.4
26.8
24.5
29.7
27.0
25.4
24.2
36.0
25.5

•

21.5
22.8
21.5
25.1
21.2
21.0
19.4
23.4
23.6
22.6
20.8
20.5
21.0
20.3
25.0
16.9
15.7
19.5
19.0
16.5
16.2
17.0
23.8
19.0
14.6
17.8
18.0
18.2
19.5
18.7
18.2
18.8
17.0
20.7
19.0
16.0
15.0
21.0
16.5
20.6
12.8
14.7
20.0
18.0
14.2
16.5
17.2
13.6
14.8
15.6
14.3
23.2
19.2

m/m

19.2
20.7
19.1
18.8
22.2
18.5
13.0
19.6
20.8
19.0
12.7
21.0
22.3
17.0
19.0
14.2
13.7
16.8
14.5
14.6
16.7
15.0
18.0
16.4
16.3
16.5
16.6
16.0
15.9
15.8
16.0
15.4
14.8
16.1
15.4
14.8
12.3
15.9
13.9
17.7
14.4
12.5
20.7
17.8
16.0
15.3
16.4
15.5
14.5
7.1

15.7
8.6

14.2

mim

3.2
8

0.8

45.0
6. .9

12.0
5.2

12.6
55.3
21.5
30.0
46.0
61.9
3.3
3.5

21.4
3.6

27.9
9.0
1.0
1.1

10.0
3.5

1.5

87.5
7.8

65.5
4.8
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O
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N
O
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N.
SE .
E,
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i
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4
1
3
4
5
2
9
2
O
O
O
2
O
1
3
1
O
O
3
o
O
2
2
1
O
3
q
O
O

..

.. 2
O

..	 9
. 2

.. 1
2
4
2
O
4
1
2

.	 3

. 2
2
2

...8

.	 O
4

9
4
:3
7
7
8
4
8
2
8
3
4
7
8
8

10
2
6

10
8

10
10
10
ío
10
10
10
10
10
10
10
10
10

.10
10
10

7
1

.6
4
5
7
8

to
8

10
6,

10
10
10
10
10

5

Mão.

Bom.
Bom.

Bom.
Bom.
ROIll •
litcert0.

Bom.
Bom.
Bom.
Ilomim.
NeV0( iro.'
Bom.	 •
Bom.

lue,erto.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Mão.
Incerto.
Mão.
Incerto.
Mão.
Mão.
Mão.
Incerto.
Mão..
Incerto.
Inwto.

Bom; orvalhou.
Bom.

,,
Bom.
Incerto; nev.	 tenue.

Incerto.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Mão.
Mão.
Má0.
Nevoeiro.
Mão.

.,
OCCURRENCIAS

Em Bagé está chovendo. ËIII Porto Alegre choveu esta manhâ. Em Passa Quatro e Montevidéo está chuviscando. Em Juiz de Pára
chuviscou esta manhã. Em Belém, Ouro Preto, Franca, Mb:tirão Preto, Barba.cetta, Nluzatnbittho, Lavras, Palmyra, Campos, Juiz de Fóraí;
N. 1:;t1-5.ks, Caxambú, Rio Claro, Vas souras, Rezende, Pinheiro, l'assa Quatro, Mendes, Campinas, Taubaté,s•Títátday; Oatitos, Santa Maria.

e:Pelotas chotett Imitem. Na Parakt ba chuviscou lodo o dia de hontem
As tempera.turl s mitimas da vespera verificaram-se : Em Guarapuava com 12°,8 e em Santa Maria com 130,6.*
Goliteneacs : Estadó do céu em (ferimos de céo encoberto: 0, totalmente lirupct ; 10, totalmeute encoberto. Os Ittliner03 inclierlitiV0.s. da

ort;it do vento ref.:e:Lu-SC á escala de Beattfurd, de 0, calma, a 12, tufão.
-
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.Ns entrada ,: continnam Cm	 loclinio, muito
favon . ecodo 1 .••n,,, ‘ facto	 as	 cond'a • .'ics	 olo iner-

toom	 c,...assas,	 mas
iliit: de 	 nos	 suppriiiiiratos	 1	 tla
presi-ão	 e- . iissez	 1 .,11•1o.	 maior	 (boiai
por	 li.•.1111e,	 111 . )	 ; i irielacá	 i„s	 eIII	 11 n 111:1	 it.

n '111;W:!t• II 	 (pie	 Seu	 l'a‘t,/-
ainda ii, mor-odes consumidora,.

Durante a segunda quinzena do mez pra-
imo findo, houve nesse mercado o mokimento

ENTRADVz

Sa"...:0

Pi Tua mime-, 	
i)0.937

M I Vt .1;) 	

Ne ,	e . :	 :1•4	 e•;',3 I i s.; ieaS. Campo- . 	 10.
P s tjel	 .,)•'el•- n 11,1d.):	 de	 Ser,	 ;II	 •••

iiora, a	 lompo.Ii	 tioici)	 do,
11111111! .. i	 r!aei.IS	 ji•LL

e;e l' e n ieT.

lei	 et;	 11.11rA10.-;

ciem	 ;1'_liIIi-1p)-1 • 1111•IIII e,	 loN ara iti
a iiir-eo	 radas.	 1.raio	 bas,; de

Parakl	 	
Na	 • I	

Quini...11	 anterior 	
Tolo! 	

Total do	 niez

10. los
200

_
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PARTE COM NI ERCIAL

Rio, .7 de jancii'o de 191.2

D1VEll.s.OS 31El1e.ADOS

C CANIMO

ronrcionon, 'Imitem, calmo e sema 1 a-
II1111011ailcia O mercado nionctario.

O: bancos repreduziram a. tabelo oilio•a!
1ii 3 to d., a que Owneciatit letras

tIelles, com os demais dando diroctaniraiii-
11 . 7:2 ii., todo- : ,	 votivo 1!hl!1 S.

ft papo] particular eneonira‘ a 	 a
ii n II. e era oll'oreeido a ii; 1 	 i	 mos

timbrai' com poucos

Ne , sa s 	perilioneoi.ra O me l . • ob.'
11 !II lila .1 , r aCii‘

A BOLgt
irahathi,s, lijiloji, tle lul-a roi

ta-imite actkos, sendo 110:4ocialla, as apoi-
rys i_o-rae s 	condições lotais desenvo'.‘ ido,.

ia para CSS('S papeis bastante procura,
subiram até 1:015 vomprado-

r•-; e 1:0205	 vendedores, a ,Iilt.!

A maioria dos pa.peis o,peoil'aiiã°
esteve --em maior mo\ 'monto o tioon inalte -

rado, apenas sobrosabindo as da Doi .as da
bailia, que tiveram vondodores	 :i1,; e com-
pradores a 705000,

Tildo mais cari ,eia do inipirtolicio,

VENDAS 01.1•11:1.U.S'

Apoliccs yraes

11 	  1:0125000
Aurigas. 5 ^,-„, 1,1,1, 1, 1, 1, 2, 3,

10 	 	 :01:.;$000
Antiga s 5 ',a, 1, 1, 1, 2, 6, 12, 20,

32, O 	  1:0ICS000
Antigas ",.,„ 2 	 	 1:0185000
C1111'. 1900, 4, 6, 10, 10,	 1:0005000
Cum. 1909, 10, 10, 10 	  1:0005000
Emp. 1909, 10 	  1:0035000

port. 1903, 5 	  1:0M000

Estado:ice

mi. di loos. 4 ^,'„, 95 	
Almas. de 1:000S, 1, 1, i 	

21:/micipc/C3

Antiga, port., 80 	
Antigas, port., 25 

20, ouro, port., 13 	

Emp. 1906, port., 1, 5, 9, 40.-
Emp. 1906, port., 60 	
Emp. Nictlier0y, port., GO 	

Companhias

Docas da Bahia, 100 	
:Sam , amonto, 20, 20 	

• De/km/tires

Foca ., il Santos, 431 	

...e,ro o 1 ,‘ po 7, por arroba, preço
eili •• 	 eon-orNarain ine•an-i..rentes

abs'I',:11' I.
No eia Lio do dia, 0:	 rogularam

aooli	 i ii	 6 • 1 ;\ II, teu li	 liv.-reagiu
eii!rai• o Ciahi rodo, ciai'	 rodos orçadas,

s •mil as da	 por
tOlhi sai•ca-, (raiara 'Loira anieriores.

P,,--.‘rain por Jundi diy, com 11--tino a
20.ioo

	

p1 -atar ti ira 	 "-ia S O mana,
r• , ..eb..dores do 1 .:-.lado	 II Itio e (1O ti'

. •!lo sm réis por 1,d.craninia.

rm

iD IIVIVA,10 d .,	 w.st.t praea ugulava
1 . .) a c .) DDi1i1O-Ilvadt), 	 iiivillVadaS

1)0 41 n n n 1:a-. 	..,111ida n

S . ,1 , !* .?o II. 7, regulou o preço de 75 1:;o por
10 kidis.

Forniu rociraillas 13.2 sacea: e saldram
271, t3iiilo passado por Jundiolly 20.100
dito4.

De-lo dia 1 entrar:lin O9O.O71 sacias,
na 111 lii. de 22.463, senil:, rerebidas desde
1 do julho S.IG2.:2:;:i

do-: ilo o dia 1 do min 271 saceas
do,do 1 do j iltio 6.213.237, -lido o stoci;

711 ditas.

CFNTR03 CoNsEmtnrmr3

1:,•,,/w..Cie.,; da abertura das bolsas

MI2 - Nova-York, alta de 2 e baixa de 1
pi)

til \ ro, feriado.

Hamburgo, alta de 1 , / do pfennig.
março, 67, maio, 67, julho. 00 311-

e setembro, 611 1 2 pfennigs por 1 , 2 kilo.
"moiro:, inalterado.

marco, 60 sh. e G d., maio,
CO si!. e G d.. julho, 60 sb. e 311. e setembro,
GO	 por 112 libras.

.S.'etpfnda chainada

Nova-Yurk, alta de 1 a 2 nas opções.
Hamburgo, inalterado.

tqc.troo DE ALCODIO

mercado de Liverpool, bontem, accusou
uma alta de :; pontos.

O mercado aqui manteve-se calmo.
Não houve entradas no sabbado. As sabidas

foram de 718 fardos, sendo o stock, homem,
de 16.068 ditos.

mEncADO DE .tssuesn

Este mercado regiflou, limitem, firme, mas
sem maior actividade.

Niio houve entradas no sabbado.
As sabidas foram de 1.663 saccas, sendo o

stcçk, botam, de 1:i2.62 3 ditas,

SADO , 55

I" iplitn-la 	 	 43.1.c.a

	

Total	 mez	 107.;18

Stu ...1;	 Vi2.G23

Movimento (lo porto

ENTRADAS Ms 1I1

Ilaiiibur4o e escala s . pai l tinio allomão
Itotwastaol'ea, cornmand:oit.,
Vii • t r Varella, Alfredo de Araujo e familia,

Henrique .Sulmoder.
Vim., Dr. Carlos novo s , Ileiler	 e fa-
mi ! ia, .1ittuniu Zeidta, G. Jo-s'i l'iumeirode
Vi unilia, Domilia da Silva, 131 em 3' ela-- o 1
em transito; carga vaiii ns	 a Til.

De Liverpool o *escalas, paqii(uo
commandante Kite; pas s ageil'o, : Alox
Corrisbank e senhora, John Tompson, 11. 'fin .- -
neloy, Saralt li. Cahiik, M. .1. de olheira
Doelia e familia, • Mathilile de Abreu, llerio
l'erdritillat, Roberto de Carvallo, e senhora,
Boaventura Soares e familia, Commandatitt:
de lagoa 'a, Manoel Larco:, Antonio da Ro-
cha Lemos e família, Anua da Silva Cunha,
1:assiani) Carneiro e familia, - Olga Bainho,
Margarida Calina Verde, Emiliano Maria da

osear Bodrigues e raniilia, Ainiiiii.
Crottish, \Viriam Jiboti. Av J. rife, 33 mu
20 , 82 em 3a Classe e 600 em transito; carga
y arios generos a Mala Picai.

Do Pi .-agua e escalas, paqiiete inglez Dant:-
field, eammandante Tieban; carga salitre a
t. Smulterland.

itajaby o escalas. bicar nacional
mona, commandante Gone -alve-, ; carga ma-
deira a C. !doceira.

De Porto Alegre e escalas, paquete naeicinal
Itaeinn, commandante NVimeivich; tons. :krt.
carga iarios generos a La ge &irmão.

SABIDA .; NO DI.1 2

Buenos Aires e escalas, paquete fraticeZ
Allantique, commandatite Liclin; passageiros:
Pablo Zahala e senhora, G. Vonet e família,
Cliarlesc de Rolland e senhora. Dr. Nabuco
de Gonveia, Salvador Degracia, Luiza Pa.zeal.
Manoel Arte ..al, Roberto N. Brasso,
e 11 em 3" classe.

Aracajá e escalas, paquete Santa Croz,
eonimandatite Oliveira.

Porto Alegre e escala, paquete ItancaR,
coininaudante Dunbart.

Calas) e escalas, paquete inglez efreomq.
passageiros: Frederic Cliapin, W. II. Lu-
inesdae, lí. Moram, D. Arnol, tenente C. Tor-
neley, A. de Castro, Maria de Freitas io fa-
milia, José Martins Viamia. L. NN'.
G. II. Creenwood, J. O. 111elariti, Adindo d.,'
Castro e Antonio L. A. Prado e senhora.

975000
9M1000

205$000
2015500
3005000
W15500
20$5000
2035000

ws000
1105000

210$000

" 'Esteve, limitem, bem colocado e fume o
• mercado de café, cujos interressados manti-

rdiam-se confiantes na sua marcha daqui por
deante, tanto mais quanto ji . não subsistem
as preNiAes de irregularidades no seu bom

ndanivn to, visto como terminaram sem mui-
hpz embaraços as liquidações do tini do anuo,
Cujos trabalhos foram feitos na baixa.



16 136k
55s9
5727

16 3./61
5596
5734
5595 '
5316

35084

S-cratar.a da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 2 de janeiro de 1912.—.1. Simonsen,
syudi.

JI.I N'CA hos coisitETOUES
As iiifirataça-es fornecidas !minem Por esta

J tIiLJ. ís,aili as seguintes:

GAFÈ

O mercado ahr:ii firw. tati.lo se realizado
v-qulas de 1.990 sacras, á bas . .	 12550o.
sobre o typo	 l»P a rroba

o dia, foram vendilis mais 1.920
sacras, ao mesnio 1)re:o, fechando o mercado
calmo.

ENTRADAS SAGCAS

Cabotagem 	 550
E.	 1'.	 1..,upollina 	 1.565

Total 	 2.115

ALGODXO

Em 30 de dezembro no houve entradas,
sildo as sabidas ie 718 fardos. O stock hon-
tem ora de, 16 668 fardos.

Mercado calmu.

,vssucArtr, 30 de dozembro náo houve entradas. As
sabidas foram .1 • 4.663 saccos, sendo o stod,
liontmn, de 452.623 ditos.

Mercado firme.

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 26 DE DEZEMBRO DE 1911

Presidante, 7'orres — Director, Dr, 13id0r0
Cmnpus

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Co,:to, (:onceicão, Lyra, Goulart, Ma-

'Mio Prado, o mire)* nte Diniz e o dire-
ctor-	 t_creL.ria, Dr. Isidoro Campos,
ab itr-se a sessão. •

hda e a,,provada a acta da sessão
anterior !. • -

kTuarta-f eira 3
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-

Sobre 1.ondres 	
e,obre Pari/ 	
S.)b ..e Hamburgo 	
Sobre !taba
Sol re Por	 	
Sobre Nma York 	
Libra	 esterlina — emi

111oed 	
toro ilaciolial—ent moeda

'luro Racional — em vales
por 15000 	

•Nnolioe4 geraes de 1:0005, 5 ",' 	
Apolices do emprestimo nacional

de 3o09, nom . 	
•polims do emprastinio

cipal de 1896, [tad 	
A poli...os	 e-Nprostimo 11011 ti-

vai de 1901, p:irt 	
Ap..liees do emprestinto munici-

pal de 190G, port 	
.Npolicos de Minas (ieraes, do

1:0005, 110111 	

Apoliccs do lho de Janeiro, de
)05, 4 °,,„ port 	

Apolices do etnprestimo munici-
pal de Nitherny, port 	

Cons,,asibia liaras da Balda 	
Compa 'lia Sa0Cit mento tio aio

de JatiAra 	
Debentures Docas de Santos 	

.	 VAPORrs ESPERADOS

Trieste e cscala z , Atlitata 	
Novs Vork, Si/dra 	
Rio da Pra	 :gala 	

f
auIo, Asuncion 	
Iremen o escalas, Italie 	

lho da l'rata,
lho da Prata, Tharao.s 	
P01 . 1 , )n dl./ S111, Ilar•nia 	
l'4111.us do !torto, Itarloirrnia 	
l'ortn IN 111) 1111111, Mardi . rira 	
friest o o escalas, It. Keineny. 	
iveriratil o esvaias, 1'qté100118 	

;tio da Paia, Caibo ia.
Portos do Pariri,. 	 tu•up,..qa 	
(imitou o oscala , , roptiotar 	
portos do 115551.5 5., Alannos 	
Itio da Prata, Frisia 	
Ztio da Prata, Sofia 1 1ohcnb,rq. 	
tioilwnhurgo e (N .alas, K. Vieloria 	

	

l'e. ropolig 	
l'ortois do norte, Magrink 	
l'ort, ,-; do sul, ltail.alut 	
l iorto.ili s 1, Japit-r 	
Nova voa, Fultaire 	
Ainswillaill o escala .-:. Z”rlaratia 	
Hamburgo o osealas, Cap th.to.gal 	
Soutliaor lotou	 osealas.	 ly/t 	
1'0110, (II) 11111 • 11 . , ¡ris 	
Lio da Prata, (.1)1 .PC pia 	
lho da Prata,

irtus do tango, Italoifi 	
Hio da Praia,
11:t101)(11'140 t! escalas. Cai) Verti,' 	
ItIV:11C11
Sa:itos, 11,,henstarfi 	

	

e...al.. ,	 E/J51-i 	

ffriesto e escalas, rs (r)r •sra 	
11(.1 .41( ...(1, e em..:ta4„Itoigellan 	
Portos do sul, FloriZúIo 	

vAronks A SA11111

rort....lo	 //o/,,,,:g 	 	 3
pia r-,-11ta e	 a!its, Prita 	 	 3
.Cara

	

lia' e oscal z . .trassualig 	
	Aia o 0:valas,	 .ia 	

Jia itilliirgo	 pscal; . s. •sunrian 	
	nimai o es • alas, Tintines 	

3
bailia1 i oritatifracr, Posleiro 	
,CeiHnit e osol	 1..ribril 	
Jli I da Prat.; • ,	 4

	

0 13)4 '3 I' 1`,eitlas, 1 tropelia 	
lho da ..'rata, Si,	 .1
Aiii,terdam
lianiletrgo	 .k,tunef	 	
No' a Yorko esc: ,a.. ' 1 ' , ovou 	 	 4
Tri. e 11	 NeOel iblilenherg 	
Itio da	 h.
Porto. tio norio, .1 . 1grairibe 	 	 5
Portos do sul. ftsiatur 	
(;000% a o escalas, 8.trol,vta 	
l'orto, do titule, •1: • 11,# sq 

Hamburgo o vsea'.	 1),.11.noalis 	
Porte .'t1-griN . o o:cal .14, Itapema 	
Ilio da Prata, Z,...lanotia 	
ltio da Prata, .\ragoi ¡fp 	
Antomilla O e.ttaLvz,
Rio da Prata, r.op	 t . yil 	 	 8
porliambitco, Ar/traia 	
Hamburgo o osoa ia Cai) .41T01Id
Ilarcelo'm e Gonova, 	 Ifitjahl f t 	 	 9
Rio da Prata, Fograft!es l'arelía 	  10
South:militou e ecoai:is, A rogou • 	  10
Wenn. o escalas, Ililio 	 	 10

•Rio da Prata, Cai, Vente 	
POVION 1111 111)1 . 1e, l'irangy 	
Portos do sul, Sirtio.flut 	
h ;to' do Horto, ()linda 	
tlauilargo e escalas, . Ifolionslatiren 	
Itio da Prata, Itegina Firma.	
fio da Prata, Fr,o-esetz 	
Rio da Prata, Mis adia 	
111iicei ..'vç esca!as,

• Ilecite o escalas, [rex.
•1.aguna e o. ca las. Magritil; 	
' 1'one Alegre e e,icalas, Borborerna 	

Requeriment us :

I
De Manoel Ventura da Fonseca e Silva,

portuguez, estabelecido nesta Capital, para
ser admittido á matricula dos commer-
ciantes. — Sim, passe-se carta.

Do n Vieira Lemos & Comp., para o re -,
gistro das marcas (2)	 Italiana figos e
st Banana secea b. em rotulos variados, que
distinguem productos de banana de 'sua
fabricação e cotrimercio. — Como reque-
rem.

De Vieira & Irmão para o registro d3:
marca e Ermida da 'Villa de Amares,, quo
destingue liquides e comestiveis de seu
commerrio. — Como requerem.

J00 Francisco Corrêa & Comp.,
para o registro da marca e Fatima em
rotulo coro desenhos variados, cuja marca
serve tiara distin guir cigarros de sua fa-
bricação e commercio. — Como reque-
rem.

Do Germano Boet leitor, para o registro
da marca que consiste em umn rotulo re-
tangular com as palavras características

i Nourrice — Nurse — Ama de leite —
Anime,, que deslinguo lei: condensado.
manter-a, farinha lactea • .oito fresco de
seu comtnercio. — Como requer.

De The Natural Kinematograph Com-
pany, ',imitir+. Inglater .a, • '.a o registro
da marca e Kinemacolor s, com o facsimile
da assignatura do 'r. C. Urban, c-rja
marca distingue peilicutas c^nimatogra-
pliicas de s..a fabricaçã f'.— Estando cum-
prirlb o despacho anterior, como requer..

T e Caetano Gaspar da ilva, para o re-
gistro da marca que consiste emn um ro-
tulo branco com as pal: • vr: e ( )gnac me
ehi mpagne — Rodolphe Garcy — Ror-
deaux s, e tendo de5" • ada urna n- -ia lua.
cuj ai 'arca distingiu o o cognac fino do
seu cominereio. Indeferi,en, de aceórdo
com o disposto no art. 4° do PrOWollo do
Madrid. de 14 do abril de 1891, mandado
cumprir pelo Mio:sterio da Agricultura
e:o of f 'cio de 29 de abril de 1911.

De Pinto & n rno.. Lannes & COD1D.,
A ' LOW() Dossani e Juslino de Souza &

para O ,i p posila do s. as ,aarcas r1.1 n•
gistradas nesta Aorta sob ns.
7.516, 7.517, 7.518 e 7.519. — Como re-
querem.

De RodoInho Ayala, para o deposito do
15 marcas re gistradas na Junta Commer-
eia! do Paraná sob LIS. 1.029 a 1.043. —
Como requerem.

De Joaquim Ferreira Coelho, pra o de-
posto de sua marra rogi g trada na Junta
Comi( rrial de S. Paulo sob n. 1.557. —
Como retp-or.

De Vieira, Amorim & Comp., para o
• deposito de sua marca Dantas Barreto »,

registrada na .Tunta Commercial da Pa-
rabyba sob n. 52. — Indeferido por haver
nu idenlica registrada sob n. 789 do
Estado de Pernamhoco.

De Oppentioim Comp., para o depo-
sito de sua marca rogist oada na Junta
Coinmercial do 5. Paulo oh n. 1.521. —
Indeferido por ter sido feita a publicação
fóra do prazo.

Da Companhia S. Luiz a Caxias, para a
archivamento de seus estatutos e demais
documentos sobre sua constituição. --
Como requer.

De Leterro & Comp., Cunha & Gomes.
Sanz ,S1 Comp., D. Leite tt Comp. e J. Lima
& Comp., para o arellivaniento de seus
contractos sociaes. — Como requerem.

De Silva & Venan-io, para o archiva-
mento de seu contracto social. — Decla-
mando o genero .de commercio, voltem,
quere lo.

De Medeiros & Borrs, para o archiva-•
mi • 11to de seu contracto soe'al.—Cancel-
lada a firma anterior, identiea, como ro,
querem.

De M r rtins & Comp., para o arehiva-
vderaq de sçu e0114Raeto 8004,-.Indolks.

Camara, Synclical.

CURSO °mau. DE CA311110 E MOEDA SIETALLICA

Praças	 90 ol.`v A' vista

15.5050

15687

1:0155000

1:0005000

2055000

3005000

2055000

9805000

975000

2035000
50000

110%00
21%000

3
:1

3

:1

4
.1
4

4

.;

8
8
•
9
O

10
10

12

/3

11

10
11
11

13
13
1:1

11

15
-n•n1
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DIÁ111i0.: WFJOUili •	 Janeiro de

me . haver ficiiia Meie ;ea r,agiatrada
,• a.ein por não cs(ar declarada oesta-
do eis il da sucia.

Da Amaral Gomes & Comp., para o ar-
thisatinento da maiLogação de seu con-
1racto seriai.— Cancellado o registro da
firma colo o nome do soei() que se retira,
tomo requerem.

Damianik & Sixel. Silva & Pinto,
Luiz Ferreira Goulart, Viuva Almeida e
Sanz & Comp., para o registro de suas
firmas conunerciaes.— Como requerem.

Antonio de Almeiila, para alumia-
rão no registro de sua firma, que o seu
um ai é de 15	 — Como requer.

De Antonio do Almeida, para annota-
ção no registro de sua firma, da mudança
de seu estabelecimento commercial da rua

Proposito n. 1, para a rua da Har-
monia n. 100. — Coino requer.

Na petição de àl. M. Raposo & Comp..
aggravando para a COrte de Appellação
IIi (1n,4 11ZIC 110 da Junta que negou registro
á sna marca de sabonete .c Violeta », a
Junta mandou que. autoada se tomasse por
termo o aggravo, juntando prova , lo paga-
incuto do imposto. dando-se vista as par-
tes em termo legal.

Na petição de M. Raposo & Comp.,
riggravando para a Córte de Appellação
do despacho da Junta que negou registro
á sua marca de charutos Meu rotação »,
a Junta mandou que autoada se tomasaa
por termo o aggravo, juntando prova do
pagamento do imposto, dando-se vista ás
in II ea em termo legal.

Searetaria da Junta Comer/ia! da Ca-
pital Federal, 29 de dezembro de 1911.

1:-1,1,.(7,) dos contenelos	 tu 1.' 	 4'4111-
'1We/o (11 . 810 iCelado'S' ennunereill,'S ..stn-
belecidas nesta procn. (li_ li i ndos
é essão de O do corrente

Cont netos:
1).‘ Antonio Tufo 1.aleires o Gui-

lherme de Oliveira Borges, para o vont-
IN . IV14) (10 apparellio: para elertriridade,

(ar ., á Elia T11001	 lin )1 (1:1 11	 112,
'1 1111 ti (emitai do 11)14 :001), sob a firma

¡Medeiros & Borges.
Thoinaz (In .X(1 11 1110 o Caí	 au ge-

tibei('o civil: alarei(d Saiu. e Edgard
P a ra o voinmercio d. , transporte s. á rua
de S. Bento ti. 32, com O eapilal
1'; :0110$, sol) a firma Sanz & Comp.

lb, Jos() Rodrigues Lima e o seu soei.)
indiistria Arnaldo Rodrignes Lima,

para 1 ) ronimPri'll)	 Mn] ha(
un Novo Min'calln	 ic	 vinil 1i

rapdal de 10:000 a, seb a firma J. Lima
Comp.
1),. rant oiti° Joa.'. da Cunha e Viclorino

Luiz (aniles, para o rommercio de hotel,
á rua de S. Christo ti. 283. voto o ..a-
pilal de, :000, sob a f irma Cunha &
Ines.

De Dr. Eduardo 1/ia: de Mattos Leite.
Maria José Leite I! e a vomman-
(III aria 1). ',Maria Theraza de alattos I.•.ite
ioiirsand. para o commercio ti'fumos e

art ie•is emigeneres, á A\ •,nida Centra!
e. 121. rom o capital de ;0:000S, sol) a
firma I). Leite (5: Comp.

1)e Arist ides Laterro e o soc. io da imitis-
/ria Luiz Pila() de Souza. para o cot/miei--
Vil) de artigos para tiliolograp1iia. rum o
capital de 12 :00t.M, sob a firma Letel.i.).)
à Comp.

Alteração de anilt rael o
. De Amaral (imites & Comp., pela sabida

do soei° solidará) Joaquim do Amaral Go-
•Ines.

- - Secretaria da Junta Commercial da Ca-
ilai Faderal. 29 de dezembro de 1911,

Atonprip ',cal Campos. .• off ie ¡ai.,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocies Interiores
Por portaria de 30 de • dezembro ultimo,

foram ranneados para o Gabinete do Sr. mi-
nistro da Justii:a e Negocios huoriores : di-
rector. o direet. ir de seeeão da respectiva
Secretaria. de Estado Adolpho Pereira da
Mona ; ()Incides, os 2" olliciaes da mesma se-
cretaria barbareis Oscar Amadeu Lopes Fer-
reira e João de Oliveira Pereira Junior.

--
O ministro de Estado da Justiea e Negocios

Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica

Reso!ve, na conformidade do art. 28 do
regulanbano approvado pelo decreto n. 9.196,
de 9 de dezembro deste amm, que o trabalho
dia rio (Ia resp(aaika Serrotaria de Estado seja
¡Melado ás II heras da maidia •	 •

Janoiro, 30 de dezembro de 1911.—
Iti ,»Id , ti	 COldt,1 COPréa •

Expediente de 26 de dezembro de 1911

DIRECTOWA DO INTEI:lou.

que Josj.i Anteiiiio Peixoto, na-
turalizado bra/Ceiro por portaria de 28 (le
julho da pana. a as s ignar-se José An-
tonio Timm '', pei \or.), conti,rinedoviimento que.
fica aro-Invado nesta Serreta ria de Estado.

—.Xecitem-se rocebido o ' aliei() (10 t o secre-
tario da .\ssor;arão Conluiarei:ti e Industrial
de 110) 'irão Preto. do 6 de dezembro correu.;
o a g rad ., ....alaso a eminniiiiiearão que fa,
hasta . sido realizada no dia ti de) dito 'noz a
cleie, ão da nos a directaria dessa associação.

fiS (1,'N Per hafinS

:a i ino Cia:pariiii, pedindo naturalização. —
Não lia one deferir.

da utia Maia. —
aviso ao diraaar do Instituto Nacional do Mu-
sica.

mrdi• R111 DC C • 1NT \mui) IDE

So'.icitaram-se a.. aliaist-rio da Fazenda Os
se g uintes pa gamentos no Tii,,oura Nacional

P.! 11:os5S:123, fornecimento: trilos em
tti'i'ittt't',i limito ao Hospital de S. Sebastião

1),) 1:21(,(1•27, fornerimentos feitos ao La-
Laratoria 11.1.aeriola gi('.) 1111 (te imvenibro
(mono

32:43 luS, serviço de conducção de en-
ferme:, a'imiados o cadaveres. relativo aos
mei a do mitabro e 11,,n,ailbr..)

te, 11.'1 iwento de,vetchailo

.1 n 1 n , '! Macei da silva Graça, pedindo paga-
mento .le 12:NiiuS por fornecimentos feitos á
E-eola Nacimial de i . 11, .1ries em

-eu direito erediteria.

ExpEdiente de 27 de dezembro de 1911
birrtronia no INTERIOR

Foi maneado .kitensto Girardet para exercer,
interinamente o togar de professor extraor-
dinario gravura do medalhas e pedras
preciosas da Escola Narional de Bellas Artes.

— Selieitaram-se ao Ministerio da Fazenda
a s providencias tievessariaa atim de ser pasci-
tnido an director do Gymnasio de Caxambn o
saldo do deposito feito na Cidlectoria Fe(lerat
damtella cidade. para i)agamenu) da gratifi-
cação que coinyetia ao delegadO theal dO dito

—

Re,	 os (fl.:pach,u1.,s

Foonina Radiar, pedi mio pagamento
venrimentos qiie seu marido, Urbano
ex-in . ..aluiu) da extineta commissão de oras
federaes tio 'forritorio do Acre, deixou de re-
velia,. por motivo de moles:ia.— .1presente I 15

(Incl1(11011t0S.
.ilinerio Alvos da Silva Para nhos, pedindo..

dispensa do exame de admissào para miar:
cular-se na Faculdade de Medicina da Rabia.
— Este ministerio não tem eompetencia para
resolver o pedido.

NValdemar Ikniorio de Carvallio.—Fara
conliecar por tabelliao a assignat una do re•
queriniento.

1111•••••

Expediente de 28 de dezembro de 1911

ECTO111 A DE CONT 1 R11.111 DE

Solivitarain-se ao Ministerio da Fazenda
lk seguintes pagamentos lio Tilesoim, Na-

cional
Be 2:100g, ouro, primeira pre s tação do pio-

mio de via gem concedido ao Dr. Etijabra.
Vatimré,ex-alumno da Faculdade de Mediciaa
da Balda

Ite	 ,gratificarão remida em dezem-
bro tin(b)	 eugenheiro fiscal da installa-
ção radilitelegraphica no Territario do Acre

De 123S, fornecimentos fanes em dezembru
Coloilia Corwecional dos Dou Ritis

muni tia depositada no The-ouro
Nacional para garantir as propostas apresen-
tadas 1)01.1. firma [toma & !lego, em (:iiiicur
ri-. mia realizada neste

'oesira3, fornecimentos feitos ao Exter-
nato Nacional Pedro 11 em 110VCIIII/En
titulo;

1).. 11S9s:i, assignatura do apparellios tele
plioniro: da Serretaria de Po'icia e delegaeia

distrieto policial, relativa ao iii(!z do
olinibro animo;

p, fornecimmitos feitos á ruin-
dade de ale.•.Ui:hitt desta Capital ein nos embro
lindo;

Da 1:000S, subvenção conce(lida pelo
grasso Naciowil ao A‘olo do Do ii Pastei . do
Itia de ,laiwirn.

• - 'Fransiiiittiram -S2 ao Tribunal de Contaa
....mia dos decretos que a br,mi a este

(is credito: : de 4:;:'-ais.";Si'.80. para (lesta:-
zas pessoal e material da Secretaria da
cama ra. dos Deputados : de 73:;:391Snio, para.
pa gain . ait . • ao engenheiro José Joaquim .1qiii-
no e Castro pela part e cons'ruida do quartel

s .i'da ria cia Forca ; de roa.eutais,
para vigamento de sitbsidie: ais membro: do
Congree.a Nacional e de deliezas com ,1 sor-
% l n '‘) . 1 ! ` )1111/1 .(50	 11111 ,111':le. ãO ( 10.;	 lin,.	 h/
mesmo Congre ,sa durante a prarog,a,:ão da
ar , mil ses-ão até o dia 31 de dezembru.

— caleatitou-se o parecei . do mesmo Tribu-
nal sobre a abertura (I() rredito ext raordina rio
de 7:ioS, para pagante:11a de stihsidios que
deixou d a receber no periodo de 11 a 20 de
de dez enbro de 189't- o rons r. 11iciro João (Ia
1.itta Machado, na qualidade de deputado

federal pelo Estado de atinas Gentes.	 •

Expediente de 29 de dezembro de 19 t

una:croata DE (.0N 1 ‘1111.11) sor
Solicitaram-se ao Mini:4.-TM da Fazenda:
)5 seguintes pagaincinos	 Thesouro Na-

ritmai
2:92iiS, fornecimentos (oito.; em i„iho

( 1,, itioa para os obra a do Palacio Presideucial
do Capem;

De 3:9998993, ao bacharel C iistavo .1ironso
Fa mese , juiz seccional no territorio do .\ere,
importa nela 9(10 recebeu a 111t1IOS 110

110.1 1'0 a julho de 1910.
Eittrega 'da quantia de 24 2ISI7 ao dire-

etor:da. Faculdade de Medicina. desta Ca Mi...1,
par:a p_ajamiento, tia thesouraria da inesr,
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faculdade, dos vencimentos do director, tres
preparadores, um assistente, tres internos,
um conservador e um bedel ;

Concessão do credito de 6088 á. Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
[labia, para indemnização aos Drs. Augusto
Cosm . Vianna e José Eduardo Freire de Car-
valho Filho, director e professor da Faculdade
de Medieina daquelle Estado, das despezas
ixii• cites feitas com as passageus para toma-
rem parte na sessão do Conselho Superior de
Ensino.

—Consull011-6e o parecei' doTribunal de Con-
tas sobre a abertura do credito de 2:000S para
subvencionar a Santa Casa de Misericordia
do Rio Preto, no Estado de Minas Geraes.

licqueriin ,:lito despachado
Gonçalves Gomes & Azevedo, pedindo re-

stituição da quantia de 505, depositada no
Thesouro Nacional para garantir a proposta
apresentada para a execução de obras no
predio em que funccionam a 10 e a li a Pre-
terias. — Juntem o conliechnento do The-
souro.

Expediente de 30 de dezembro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se, de accórdo com o decreto
legislativo ii. 2.513, de 20 do corrente mez,
nove mexes de licença COM 1.0dOS os venci-
inentos, para tratamento de saude, ao juiz de
‘lireito da 2° Vara Commercial desta Capital
bacharel El% iro Carrilho da Fonseca e Silva.

—Foi devolvida ao Ministerio das Relações
Exteriores a carta rogatoria expedida pelas
justiças da Allemanha ás do Estado do Rio

Sol, para tomada de depoimentos
no inieresse da acçao movida pela firma coo-
rad Ileurick Donner contra a firma Luchsin-
ger & Comp.

—Reineiteu-se ao coronel commandante
Brigada Policial, para os fins convenientes, o
processo julgado pelo Supremo Tribunal Mili-
tar relativo ao soldado João Francisco Nunes.

—Foram prorogadas as seguintes licenças:
Por tres mezes, a licença concedida para

tratamento de sande ao serventuario vitalicio
do °Meio de escrivão da ia Pretoria do Di-
strict() Federal Luiz Martins;

Por mais seis mexes, a licença em cujo gozo
se acha, para tratamento de saude, o sorveu-
tilará) vitalicio do (alicio de escrivão do Juizo
de Kwh() da P Vara Commercial do Districto
Federal coronel Fraticisco de Borja de Al-
meida arte Real.

—Transmittiram-se ao juiz federal na se-
cção de Pernambuco, para os fins COOVCMCO-
tes, •2 decretos, de 20 deste mez, nomeando
supplentes de juiz substituto e ajudantes do
procurador da Republica nos municipios de
Aguas Relias, Alagóa de Baixo, Belmonte,
Ma Vista, Bom Conselho, Buique, Canhoti-
nho, Cabrobó, Correntes, Flores, Floresta,
Garanbuns, Gravatá, Im;azeira, Leopoldina,
No% a Exei, Ourieury, Pedra, Pesqueira. Pe-
trolina, Salgueiro, S. Bento, S. José do Egy-
pto, Tacaratti, Triumpho e Villa Bella.

Requerimentos despachados
A ureliano de Lima, guarda civil de 1'

classe, pedindo pagamento do vencimentos
a que su julga com direito.—Indeferido.

Tertuliano Alves da Silva, pedindo readmis-
são na Brigada Policial.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
. Ao director do 30 districto sanitario mari-

dmo do officio de 13 do corrente;
Ao inspector de Saude dos Portos do atado

. do Plashy do officio de 2 do corrente.

— Comunicou-se:
Ao provedor da Santa Casa da Misericordia

do Rio de Janeiro que foi deferida a peticão
de Antonio Rodrigues Coelho, na qual solici-
tava permissão para, opportunamente, in-
humar seu sogro Antonio Machado Coelho no
carneiro perpetuo n. 1.166 do cemiterio de
S. Francisco Xavier, onde a 7 de novembro
de 1909 foi sepultada Maria do Egypto Coelho,
sogra do requerente;

Ao director geral de Obras e Viação da Pre-
feitura do Districto Federal que já foram en-
cetados estudos praticos referentemente
questão das aguas residuaes da Fabrica Cru-
zeiro;

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio que esta directoria recebeu no cor-
rente mez a importancia de 5215, proveniente
de multas impostas pelas 1°,2 a e 3° Delega-
cias de Saude ;

Ao provedor da Santa Casa da Misericordia
do Rio de Janeiro que foi deferida a petição
de Acacio Iluarque de Gusmão Filho, na qual
solicitava permissão para trasladar os restos
mortaes de seu pae, coronel Acacio Bitarque
de Gusmão, da sepultura n. 3.201, do quadro
ti. 3, do cemiterio do S. João Baptista, onde
foi intimado em janeiro de 1907, para o ja-
zigo perpetuo n. 4.332, do mesmo ceitil-
terio

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas e ao commandante
do Corpo de Bombeiros o itinerario do appa-
relho Clayton, do dia 2 a G de janeiro pro-
ximo futuro.

— Ilemetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio os attestados de frequencia dos
funceionarios da Repartição Central, da Secção
Demographica, da Fiscalização das Pliarnia-
macias, da Inspectoria do Serviço de isola-
mento e Desinfecção, do Hospital Paula Can-
dido, do Hospital de S. Sebastião, da Enge-
nharia Saltitaria, do Laboratorio Bacteriolo-
gico, do Serviço de Terra, do Serviço do Porto
e do Lazareto da Ilha Grande, relativos ao
mez de dezembro do corrente atino e o attes-
tado de frequencia dos funccionarios do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella, rela-
tivo ao corrente mez;

Ao director geral da Despesa Publica do
Thesouro Nacional identicos attesta.dos o as
declarações apresentadas pelos funecionarios
desta repartição, de accôrdo com o decreto
n. 8.901, de 16 de agosto ultimo, combinado
coma o art. 27 do decreto n. 912, de 31 de
outubro de 1890

Ao director do 3° districto saltitado mari-
timo o conhecimento do Lloyd Brazileiro, re-
lativo a um volume contendo 20 metros de
mangueira para apparelho Clayton, embar-
cado no vapor Pará, da mesma empreza, e
destinado áquella directoria

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro os diplomas de medico
e de pharmaceutico, devidamente registrados,
pertencentes a Lourenço Maranhão da Rocha
Vieira, Antonio Motta e Amilcar Barca Pel-
lon

Ao procurador dos Feitos da Saude Publica
os autos de multas por infracção do regula-
mento sanitario, pelos quaes foram multados:

Em 2008, Rosana Saporito
Em 2005, José Cardoso de Oliveira
Em 1008, capitão Miguel de Oliveira Car-

neiro;
Em 2008, Caetano Urtti
Em 2008, Miguel Pires
Em 200$, Joaquim Vieira
Em 200$, Eliza Jeronymo de Mesquita
Em 508, minimo da muita, Francisco de

Souza Barroso.
•—Solicitaram-se providencias

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro no sentido de terem despacho livre de
direitos 30 caixas contendo agua oxigenada

Oackland, vindas de Novo. York no paquete
inglez Tennyson, pesando 818 kilos e com a
marca II. S. S. e ns. 1 a 30, destinadas ao
Hospital de S. Sebastiáoi

Ao gerente do Lloyd Brazileiro n. sentido
de ser concedida ao capataz do Serviço de
Propliylaxia da Febre Amarella, Patermiano
Dias Mendes, uma passagem no vapor Pará,
daquella empreza, valida desta Capital ao
porto de Belém

Ao gerente da Companhia Cantareira afim
de ser renovado o fornecimento de passes de
bondes e de barcas daquella companhia, para
o transporte do viveres destinados diariamente
ao Hospital Paula Candldo.

Requerimentos despachados
Paulo Antonio Ferreira (1° districto),— São.

concedidos 30 dias.
Joaquim Gonçalves dos Santos (2° districto).'

—Não Ode ser attendido.
Paultila Maria Victorina Ilubert Rottanet

(20 districto).— Certifique-se.
Adelaide de Oliveira Malfiz de Souza e.

outros (30 districto).— Approvado nos termos
da informação.

Fortunato Pereira da Cunha (6° districto);
— Certifique-se.

José Thomaz de Almeida (7° districto).—
São concedidos 90 dias.

A. Maia (7° districto).— São concedidos 30
dias.
	 Placido Barreiros (7° (listricto).—

São concedidos 60 dias.
Unha Ramos & Comp.— Deferido.
Companhia Commercio o Navegação.— De•

ferido.
C. Moreira & Comp.— . Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
The Rio de Janeiro Flour Mills At Granariess

Limited.—Deferido.
Theodor Wille & Comp.— Deferido.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SUÇÃO

Por actos de 31 de dezembro findo:
Foram transferidos os commissarios de C

classe : Ernani Itlareolino Leite, do 21° para
o 14° districto ; Theotonio Santa Cruz de
Oliveira do 170 para o 21 0 e Manoel Teixeira
Peixoto, do 14° para o 17° districto.

Foram concedidos 30 dias de licença ac
official de justiça do 8° districto policial, Quitt-
tiliano Augusto de Lima, para tratar de sua
saude com os vencimentos que lhe empe-.
tirem.

Foram transferidos os escrivães de 2° en-
trancia Bento José Torres, do 14° para o 17*
ilygimuo Severino dos Santos, do 17° para o 16%,
Jose Marques Pires Vaz, do 16° para o 12° o.
Gastão Pilar Alves de Souza do 12° para o 14•1.
distrieto.

Foi exonerado, a pedido, o escrevente do 4•
districto policial Emano Goines Cardini.

Foi nomeado Theodosio Fernandes da Rocha
escrevente do 1° districto policial.

— Por outro de 1 do corrente
Ficaram sem etreito os actos de 20 de de-

zembro findo, pelos quaes foram transferidos
os delegados Dr. Lycurgo Cruz, do 11° pau-a.
o 17° districto policial ; Dr. Franklin da Cruz'
Galvão, do 16° para o 14°, e Dr. Caiba Ma-
citado da Silva, do 17° para o 16°.

Foi nomeado official de justiça interino dei
80 districto policial, o cidadão Itajahy Paety
Leme, para servir durante o impedimento do
effeetivo Quintiliano Augusto de Lima, quIt.
obteve 30 dias do licença, para tratamento dii
sande, com os vencimentos que lhe compa:-
tirem.	 •

— Por outro de 2 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença ao Dr. Arthur:
Peixoto, delegado do 10° distila° Policiar,
para tratar de sua saúdo, Copt V013~111011
que lhe competlreph.
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Janeiro de 1012

SECUNDA sECçÃO

Expediente de;..) de janeiro de 19:É?

Ao superintendente da Escola. dc Menor.'s
Abandonados,	 iados, cominnicando que a menor
Juvelina Antunes, que foi transferia. da-
quelle estabelecimento para o llospieio de
Nossa Senhora da Sande, obteve alta e fui en-
tregue a seu progenitor Carlos Antunes.

Ao chefe de Policia do E s tado do fio de Li-
1 oiro, fazendo apresentar llonorina Maria da
Conceição, que obteve alta do Hospital Geral
Ila Santa 1:asa de Miserieordia, alim de ter
de s tino conveniente.

Ao delegado do 13° ilisirieto fa-
7alido apresentar Justina Ilaibina dos Santo.,
11111 . obteve alta do Hospital. Geral da Santa
Casa! da Misericordia.atim do ser encaminha(la

S11a	 l'c'sidt'lleia, a rua Joaquim Sil%
Il. In.

AO delegado do 1:1° distrieto fa-
•?.endo aprcsentar o menor Pedro do s.- Santos,
que obteve alta do Hospital Geral da Santa
Casa de Slisericordia, afim de ser encami-
nhado á residencia de s o us progenituras, a

do Barão de ltapagipe naquelle dis!ri-
elo.

Ao director da Estrada do rerr Cetill'al (10
firazil, requisitando passa gem de ida. em
narro de 2" classe, até a estaeão de Entre
Bios, para a cauteleira indigente Maria
joanna da Silva, que obteve alta do Hospital
Geral da Santa de Miscriconlia.

Ao general commandante superior da
Cuarda Nacional, fazendo aprasentar o in-
dividtio Manool da Bocha Pereira. pie diz ser
praça do 15° batalhão de infantaria daquella

Ao director da Ass:stencia á Alienado ., rà-
rs ndo apresentar doi: indigontos afim do se-
rem internados naquello eStabeleennonto.

A diversas autoridades foram cm iadas
cinco officios reservados.

Ministerio da Fazenda

/.	 inv. \1'E no sit. nuiti:e:roa

thi1 3 ' te dezeiniaa de 1911

gr. 11: . :-.•1 ,r geral da C 'inabilidade do Ali-
iisturio da lariolia:

N. -- -Counininini-vos. para o: lios couve.-
itienr ez , que o c;:pitão-teitente da .X.rmada, re-
formad	 Carlos Vidal de uliveira Freitas,
teo-lo	 apesootado no ri '.t de inspector
geral ' ta Na \ ee.a,:ãu, por deeret)de 15 de abril

eore,. 0 1,0 mo ia, retioncioti, ciii requeri-
menu ' ) de lu do junho, a: santagons de Ria
jyr,,t • tit t	 optou 111 , 111 (11Mlit	 deCuITC111.e. (10
I101 , ) xoneitnento quo lhe (lá a aposentadoria
110 r... Tido ra!,..!,A.,

- -	 in,peetor da .1!faituleg:t do ílio de Ja-
neiro:

N. 1.ts00—Counnuinico-vos, para os devidos
fins. que o Sr. ministro, attendendo ao que
s:olieirea Viarão e Obras Pu-
bliea em a tto II. 105, de 25 (10 corrente, re-
•oht por :teto de 26, autorizar o despacho,
btl .., do (buch • s, nos termos do art. 1,
ali e i al, do regulamento approvado pelo
derreto II. 2.a.u2, de 8 do marro do corrente
atino. ti P.,0 barris do pixo. 1 indo: de Lon-
(Ircs p e lo t apor Dewonsliire, entrailit em 10 dr:
ou' obro do atino passad , ,, voloinos O SSC:: desti-
nado- a Esirada tle Ferro Contrai do Brazil e
cum-Laudos 3 II . Conard	 1:• n 1111).

N. 1;1107- -Conuininiee-vo s , para os fins (a-a-
ve l e,	 o Sr.	 preseige
o 1 .. t 1 w . ritne itto eni titio	 nomano da

	

n • n 	 d.),
lieis	 resol-

too. ti t fa o., da : informai:1)o : pre:tada..; em
ocïe . io uu.2.133, do 6 do vornmt o , eira-
 protent;t, indeforir, por (I(S-

1 1 1'! iti . ' IS tne.smo niez n regue-
riti;••111.t.

Oi.p.,e;or 1 it . Seguro.:

	

N.•a Colipatilna	 de Cie,-
(buo Predial, vem séde lia Gl ai do Estado
do	 Paulo, requerido autorifac.ao para.
eme lir i	 pothecai ia	 aecôtalo

31 1 -. 'Lr:8 3 28(1, e demitis qiie. lhe forem
at,p;“-„)..	 derra	 i ,.1'711, do 2 de maio
t i..	 tra11.4111:i I , O SPII

zo•.101O.11111aralll.

	

riii . -i: • i a t'of . ritia	 e•ta
li'iti	 li	 i . ..0-tituida 1 . 5- a op. , raeto (111C

11ã1	 1)(9.11111) .1 1'à O SPI1
ti	 .1:11•111 •, n '. Hl P1'Oj 1 11Z 11 11 11 3 1'01 11 ' 1 111 0•1 1II I I-

1 ,. u..k(10 (10 Thi • -«lin) 1111 Londres:
N. ls — .\tiun de que -e tws-a rosober

a conces s ão do (Tedi , o do 228222. ',Ha
—	 — sidiej-

1)1 .0 	ett.ral da Contabilidade
11i 1 i 4u.) 04'120 II• . lii,1 .À.À unjo

ultimo, para occorrer á restituição da quotx
de montepio •descatilada em duplicata doa
vencimentos do consul geral Joaquim Ferraz
!lego e relativa ao inez de setembro de 1010,
cominunieo-vos, para os fins convenientes, que
SC torna necessario a apresentação dos:
docum antus comprobatorios da despeza de
que se trata.

-- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 281 — Deelaro-vos, para os fins rouvr-

! demo:, ipto c, Tribunal de Contas. seetind()
cominimicoui o seu prcsideute ent oaivia
ti. 1.053, do 20 do expiraido, resolveu mu
so.são do 15 do ine:nto ntez julgar idonoa o
sullietento a fiança. no valor do 108:159,
coostituida por 11111 (II'llo .j b) (I.:± 1705 e ll moa
eadel'11(' na da Caixa Eedivaluica dess‘. Estado,
s )I, ii. 23.(111:, ser .te A e prestada por Chio
tdareolbuo de Mdraes, afim de garantir a sua
responsabilidade e a (10S IlIVIIOSIOS (ille telIll:t
ou venha a ter no lugar de escrivão (Ia col.-
lectoria fatorai em S. Fe'ippe, nesse. E- ai.,
coni1trine o proresso transmit r ido com o vossu
oflieio il. '17, de 8 de agosto illiimo.

de i czado fiscal no Caará:
N. 236—Becl;iro-vos, para os li IS conveni-

entes, que o Tribunal de Contas, seguindo
communiedu o seu presidento em (alicio
ii .1.052, do 20 da expirant-, resolveu, em :es-
sa° d'i 15 do mesmo mez, julgar bloihea e
suflicauite a fiança, 110 18101' de 1:200S, couist i-
tunda vir um deposito de igual (mama Ila
l'a(ICI'llt'la da (.tia F.V0:10111il'a annoxit a 1,••1
Ile ! o ...:.teia, • t'.) ti. 17.083, e prestada por 11,.
Senhorinha Lavor afim de garantir a suta res-
pdosabilidade e a dos prepit.-tos (pio tenha ou
t unha a ter tio 1 ' 1;2:ar de agente do correio doi
Quivula, nesse Estado, conforme o proc2ssi,
devohitio :I. Procuradoria Geral da l'az2:01a
Publica ( ..,,in o VCSS) oflieio ii. 223, de 16 do
agosto uniam.

—Sr. dolegado fiscal no Nfaranlião:
N. t iu—Declaro-vo . para 03 fins conveni-

entes, quo o Tribunal de Contas, segun(lo,
communicou o seu presidente (In officio
II .1.ni2, de 2t's do expirante, resolveu, em ses-
são do 22 do mesm0 inez, juigar Mouca e sof-
fivit , itt ., a fianea, no valor de 700S, constitoida
1)01 . um deposito de igual quantia na radar-.
neta da 4:aia Econotnica annexa a essa rade-
gavia. sob il. 385, e prestada por lgnacio Jos(';
da Bocha afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a dos prepOSLOS que tenha ou venta
a t o . ito togar de collector federal em S.Beuito,
II esse Est mio, vonforme o proces.so devolx ido ia
Procuratbiria Geral da Fazenda Publica cotim
O vosso officio n. 130, de 1I- de agosto ultimo.

N. 11: ••- 1-a-selaro-vos, para ci tiiis cousa-
nientos, que o Sr. ministro, por despacho de
te, d., f• 111 . . 1 11t' 111r7., 1 .1., 1 . 11“11 :I PP1 1 n 1 V:111 a 1/1'4)—
po-ta (ple faz Pedro Pereira 1traga, coli,!elor
da' KN,..i,i .: 5 , ,leraN em narra do Corda,

Est:Ho, de Bayntlindo Martin s .lor4,';
para soo a,f_..,.,nto auxiliar. proposta enrami-
ttlia . la e 1111 O VOS,11 (1%11 ic 87, de II de
novembro proximo lindo.

N. 118—Tendo o Sr. ministro, por (lapa-
thu d. , 1t'. do rorroll y, ni-I, apprux ado a pro--
p. kla go, 'az haok.! J. ) ....% (te S.ta:tia, rollortor
da, ronda. foiloraes em Carolina. 111 . '11, 0 Es-
tado, de sesostuis Queiroz para soo a2..ont..1
auxiliar. ' ,volto:Ia encaminhada. com o vit.:4
' Miriti it. Ni., 1 le 11 de no‘embro proxiitio
findo, a —itri voi-o declaro para os lim ei conve-
itiont..,:.

_s i . , (li j 11,11, fis1 • 111 11 11 Pará:
N. 25-11 . iiit'l l.t . ildo-vo,, a inelti ,a portari.

quo ronood , .,. i: ITVV..,,z (1^liaança ao aonrerenb...
da .X1fande ga do-se El.olo José 10 .vmpio Go-
mo : , de at . ,.órdo eJlit O lall(11) de iti-peeão 11,
sande a (pie roi subineiti•to o mesmo foneein-

t navio, d e/lavo-vos, para Os lins convethentea,
u (pio 0.: outra+ SP iS 11107n: nen-azaria; para e mi-

1

 ;lotar a liennça do um atino, a que a.; rerera
o decreto legislativo 11.2.418, de 27 de setem-
bro ultimo, licatn dependendo de nova bispa-

.:

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

lieverimento despido/ ?o

Pelo Sr. director:
Athanasio da Costa Soaro s , colI cetor f,deral

liii cunho e Sumidouro. pedill(lo tIi	 ••,:oja
despachado o requerimento em lit,‘ podo con-
cessão de passe. —Sebe com revalidaão a pe-
tção.

EXPE.I.tiNTL 110 SR . \ II NI.,11113

.et iditqw,do ao do (lia :30 de t1,::,e,abío de
.1', 1

Su . . direetor da E-trada il'orroCHitral

N. is — per,o proNidt•nri.• n -: no ...fflido lb` sia'
Ilat,so livre, ciii 1 classe. em todas

a- bubas (lassa estrada, durante o atino de
lote, ao auxiliar tto sor\ leo lovantamento
do quadro dos proprios na ioulaes existentes
eo Estado de Iiints Geraes Arden. Braz Pe-
reira 1;0111P,1.

--	 director da 1: n 11'.ex1,1	 l'i') 5-te

Afinas
N. 182 — reco Tiro\	 lio litido

s ., r concedido pits•o lit ro, iii I' ela -,o. tia:
/In orsa• linha s do •-a 1-aratl.a., durante o anno
ti .. 1912, ao auxiliai' no : , , rx ioo do letatita-
meitto do quadro do, proprio: itaeit)tizio: eti:-

• t , , ,uos liii f. : tado de tiorao:.....tinir
h az Pereira liofflos, cArr . . , ii.io .1 ii.•-.1):1a por
otitta 4.1CsiC 111111i n tel'in.

--	 ala T1 L.	 bruta
.1 : ilway Company Linti II:

ta. 181- -- Pec . )	 lb)	 id., do
Concedido pas .:eJire, eu 1'	 tias

diverSiIiii1111,13 tleS5a estrada, durante o anno
de 1012, ao auxiliar no serviço do levanta-
mento do quadro dos proprios nacionaes exis-
tentes no Estado de, MiIihis si ldOS . arduir
Dra ./. Percira. Gomes, correnda a (lespeza por
conta tle-to

— Sr. e...roult .. da Estrala de Feri . ) Juiz de
Fóra a Piau .

N. 1 ..;	 Pe....) providencieis ii() sentido de
ser concedido pa --a livre, iii l" classe, nas
diver-as bubas ii s sa estrada, duratito O anuo
de 10i2, II auvitiar mi :a l ai,» do les•auta-
111.'111.,) o 	t1IaL11' .., (1,r;	 oaei'macs exis-
tem..	 tio 1 :.-11(1.1 de Nlitias Geraes,
Itraz Perc'ra 1; n )111t.:, erirreudo a da..peza por

(i•
I !•,•-:.1"111.' tIa GiliII).1.tItit da Ilède de

Viaeão l'crrea	 Mineira
N.	 Peuo i;rovidenei-is Ii 	 'ittIi) de ser

pas s e liNre, em 1' (lasso, lias diver-
sas linaa-	 c:tieula dormir- o armo de
1112. aa oxiliar sersii:o do levantamento
di quale, do: proprios nacioltaes existentes
tio Est .tdo .1- , Miiias elorae: Arthur Braz Pe-
reira Golo... : (*.)1Telli10 a despeza por conta
do-te inehs!eri
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nato de saude a que deverá s.?.r submettido o
alludido funccionario, em occasia.o opportuna.

- N. 256—Dec1aro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, attendendo ás soli-
citações constantes dos vossos telegrammas de
15 e 16 do mez corrente, resolveu, por despa-
cho de 19, prorogar, por GO dias, o prazo de
igual tempo marcado ao 3° escripturario da
alfandega desse Estado Oscar de Lima Chaves
para se apresentar na Alfandega da cidade do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul,
onde foi mandado servir, até ulterior delibe-
ração, pela portaria n. t, de 28 de agosto
ultimo.

Confirmo,assim, meu telegramma do dia 27.
—Sr. delegado fiscal na Parahvba
N. 01—Dedal:o-vos para os tins convenien-

tes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em officio n. 1.003,
de 26 do expirante, resolveu, em sessão de 22
do mesmo mez, julgar idonea e suficiente a
fiança, no valor de 1:3005, coustituida por
um deposito de igual quantia na caderneta
da Caixa Economica desta Capital, sob nu-
mero 30.707, da 3' serie, e prestada por
Albino Costa, como reforço, afim de garantir
a responsabilidade de José de Souza Mon-
teiro e a dos preonstos que o mesmo tenha

venlia a ter no togar de cofiector federal
em Campina Grande e Fagundes, nesse Es-
tado.

--Sr. delegado fiscal em P.srnambueo
N. 298—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. MilliSll'0, tendo presente o
processo transmittido com o vosso Oleio nu-
mero 42, de 1 de abril ultimo, e relativo ao
'fedida dos patrões, mestr.s das embarcações
da Alfandega desse Estado, Maximiano Pe-
reira de Souza, José Victorinu Ferreira e Pe-
dro A libado HoJrignes, no sentido de lhes ser
eonei .dida, exereicio de IMO, a gratifica-
ção addieional de 35 e,'„ sobre seus vencimen-
tos, resolveu, !Ar de spacho de 16 do corrente,
indeferir aquelle pediilo, eia vista dos termos
do art.	 da lei n. 2.221, de 30 do dezem-
bro de 1000.

N. 290--Der1aro-vw. para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho de 4
iiii um' 'Z corrente, resolveu approvar a pro-
posta que faz Tancredo Gonçalves Ferreira,
elillecto • das rendas federaes ein Torre, nesse
Estado. de alatinas Tavares de Almeida Ju-
nior para s-fi agente auxiliar, proposta que
avo.111).11111011 o ollirio dessa delegaeia 11 . 176,
de ti do 116 ,s itio inez. Cantirmo assim meu te-
legramma de 2a.

de!egado fiscal no
N. 7o—laa1aro-sos, para os fins conveni-

entes. que o Tribunal de Contas, segundo com-
munira o seu presideute ein oficio II. 1.061,
de 26 do expirante, resolveu, eia sessão de 22

1 I Ilk'stllo JOU. julgar idonea e sulliciente a
fiança no sido!' de 3005 constituida por um

/osio/ de igual importancia na eaderocia da
Caixa Ecoou:ui/ta annexa a essa delegaria,
(adi o. 2.762, e pr,:siada pelo Sr. Ray-mundo
Mavedo coelho, anui de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou

'ii lia a ter no lugar i le encarregado da ar-
recadação 1dcral ciii Fioriano, nesse Estado,
conforme o proce sso devolvido á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, ein vosso officio
n. 12, de 16 de janeiro dei' amuo.

N. 71 — aceór10 CJIII o despacho do
Sr. ministro, proferi lo sabre o objecto do
telegraniula em que o Sr. Julio Nogueira
reclama o amam .iito do proce .;so de hal/Pi-
tuo de .1). 1:!ollisia Carvallm para per-
repão du ni.nitepio a que s' jula COM

1»l' fali	 d•) s ii marido, re-
e iiiiinstuda )L'Jili'u1iet 	 mio	 soitilo de ser
enviado ao 'fliesitir..) o alludidu

— Si'. (1 ..lo4a.	 tio Itio Grairt.:
Sul

N. Soo	 D. ,elaro-vos, para os devido:: fins,
(T o, ' o Si'. initlistr.); 1) )1' tIC1) adi.) de 27 do

.4orreute, exarado eui telegra	 deste

mez, do presidente rural Vicente Lima, resol-
veu autorizar o despacho, livre de direitos,
para o ferro importado pela Intendencia Mu-
nicipal de Bagé e destinado ao galpão rural.

Confirmo assim, meu telegramma desta
data.

N. 401— Tleanetto-vos, para os devidos fins,
o incluso documento que deixou de acom-
panhar a ordem desta directoria n. 358, de
30 de novembro proximo passado.

N. 402— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por acto de 26 do cor-
rente, exarado no officio do director geral da
Secretaria do Ministerio xlas Relac,õ'es Exte-
riores n. 189, de 23, •resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, do um volume
contendo objectos do escriptorio destinados ao
uso oficial do consulado da Allemanha, nesse
Estado,e a que se refere o incluso documento.

— Sr. inspector da Alfandega de Porto
Alegre:

N. 403— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o tele-
gramma de 4 do corrente, eia que o inspector
agricola Euclydes de Moura trouxe ao seu co-
nhecimento haver essa Alfandega negado
isenção de direitos para arame farpado im-
portado directamente por diversos agricul-
tores e proprietarios de campos de criação,
sob fundamento de haverem os mesmos obtido
isenção para mercadoria identica, . no anuo
passado, decidiu por despacho de 27, tambem
do corrente, que essa inspeetoria deve con-
ceder a isenção para o atludido material
quando importado pelos agricultores directa-
mente, e ajuda mesmo que o seja mais de
unia vez em um anno ou em annos seguidos.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 781— Enviando-vos o incluso requeri-
mento em que Francisco Granis, fabricante
de cerveja em Piracicaba, nesse Estado, trata
de uma multa de 200$ que lhe fava imposta,
por infracção do regulamento dos impostos de
consumo, recommendó-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, presteis informa-
clies a respeito. •

N. 785 —Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente eia oficio
n. 1.061, de 26 do. expirante, resolveu, em
sessão de 22 do mesmo mez, julgar idonea e
suffieiente a fiança no valor de 5:0008 consti-
tuida por uni deposito de 1:0008 em moeda
corrente e por outro do 4:0005 na caderneta
da Caixa EC0110111iCa desse Estado, sob
n. 50.312, série A, e prestada por Jeronymo
Ferreira Gomes afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no lonr de thesoureiro da agen-
ciado Correio dee.Frilllea, nesse E.tado, con-
forme o processo devalvida á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica com o vosso oficio
n. 15, de 1 de setembra ultim ).

Dia 2 ile jufeioo d.! 1912

Sr. director *geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 1 —Dovolvendo o iucluso processo, trans-
minai,' com o vos .zo officio II. 122, de 22 de
junho ultimo, relativo ao montepio pretendido
por DD. Maria Adelaide Telles, Glympia Este-
oliaida Telles e Francisca de Paula Telles, na
qualidade de irmãs do finado carteiro da
adIllilliStrat:a0 dos Alagoas Aufe-
ri(%) Jomptiin Tell,.s, pei:o vos digneis provi-
denciar para iole dos titulos exp-_,(lidos ha-
bilitandas ronste em apastilla (pie o abaim da
11...Visão deVe ( s 1111(S.1.1* de 1 de natio de 1906,
vista se achar preseripio o periodo de 3 de
dezembro de U05 a 30 de abril (t).1.0.29.

— Sr. director dalleetbedoria do District
Federal:

N. 1—Communico,vos„para,03 devidos fifs,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento em que Francisco Pinto Branda() peall
reconsideragao do despacho do 8 do noçent-:,
bro de 1910, que negou provimento ao rectmo
que interpuzera da :vossa decisão — consicje-
ramudo à bebida arNoctar do -Brazibi do seu
fabrico, sujeita ás 'taxas do art. 29 da lqix,
n. 2.210, de 28 do dezenlbro de 1909, resof-,;•
veu, por acto de 10 .outubro tio anno
manter aquelle despacho, visto que o refq-
rido producto ua.o é resultado exclusivo da,
fermentação do caldo do canna, segundo á
verifica das analyses a que foi submettido.

Incluso vos devolvo o processo que eniiaste4
á Directoria da•Receita•Publica . com o VOSSO
oficio Il. 20 de ti de fevereiro do anuo pas-
sado.

—Sr. inspector da -Altandega do Rio do
Janeiro

N. 1—Afim de que a respeito presteis a lie-
cessaria informação, remetto-vos, de orddin
do Sr. ministro, o incluso irequerimento Cm •
que Capone.Lni ,,i •pede isenção da taxa do
armazenagem Xe mercadorias consignadas ao
requerente e que, por motivos alheios á sfi2,
vontade, não puderam ser retiradas no de-
vido tempo.

--Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 1—Constando do processo transmittido

ao Thesouro com o oficio da Directoria
de Contabilidade do Illinisterio da Viação ei
Obras Publicas ::ob ii. - 122, de 22 de junho'
ultimo, haver essa delegacia mandado pagar•
ás herdeiras de D. .Aquilina Adelaide Telles tt
sua pensão até 8 do moa do duzumbro de toet-/-,
não obstante o obito daquella pensionista'
ter-se dado a 3 do mesmo soez, reconiniendo-.
vos providencieis para queseja restituida aos
corroi poldiews a quantia indevidamente paga
p essa mesma delegacia.

Directoria da R3ceita Publica

EXPEDLISTE .D0 MI. DIACCTOR

Dia 2 de:janeiro de 012

Sr. director da Estrada de Ferro Central do
Brazil

N. 1—Solicito vossas ordens no sentido de ser
entregue ao porteiro do Thesauro Nacional o
volume constante do conhecimento que a eiste•
acompanha, remet tida pela Collecturia dag
'tendas Federaes de Cruzeiro.

— Sr. director da Casa da Moeda 	 v.
N. 1 — Providenciae para que á Collector

ria Federal de Paraty soja remettida
quantia de 1:0218 em estampilhas do seno,
adliesivo das taxas abaixo declaradas, cofia.
forme requisitou o re .pectivo conecto/. (iam
cio	 87, de 22 dezembro proximo lindo,
sendo:

	

da de 8020
	

18000

	

8100	 • • •
	 :a100(1

$200

	

$300
	

410500U
iie;000

21IS004	,,..... 	
1511$2

2:;$1
))	 18000

o ))	 28000
	

32S911
	38000

	
30S

	48000
	

481
58000

1/1.18(a a 10%000

	

D I NS000
	

•1

	

1) )) 20S000 	
	

40$
N. 2 — Providenciae para que á Cofie-

ctoria Fed,., ral do Cantag,allo seja remettida
quantia de 4:0008 em estampilhas do
adliesivo das taxas abaixo declaradas co»tétS

50
50
50

1.500
50
50

150
16
10
12
15

6
5
2



17.051-0-0
29:6255000

19.030
850

8.630
310

10

35

326:2835229

21.752.4-1

mrnos 	

	94.677-10-0	 14.043.812-0-0

	

10:8555000	 281:2105000

	

20.420	 62.172.940

	

1.635	 27.087.775

	

950	 36.390.560
690

132.850
8.600

723.475

	

1.456:3615581	 359.145:8865695

97.090-15-5

75.338-11-1

Warfit-tira
fte

r-
,1)10 roquiêiton o respectivo collector tio officio
ii. 129, de 27 de dezembro ittnioll5 lindo,

fido:

	890 da de	 $100 	 	 805000
soo. 	 	 605000

	

3.000	 $300 	  1:5005000
;)	 0	 105000. ig(o)

.1	 n•	 »	 $500 	 	 505000
i	

	

.- >p00	 0	 15000 ..... ....	 4005000

	

200 » 0 25000 	  4005000

	

8'40	 »	 ),	 3Soo0 	 •	 i 208000

	

0 5	 »	 »	 48000.... 	 	 11505000

	

80	 ,,	 ra	 55000 .. 	 	 4005000

	

23	 >I	 I) 105000 	 	 2;05000

	

10 0 » 155000 	 	 1505000

	

. 10 0 » 205000 	 	 2008000

	

5	 0	 » 505000 	 	 '):;0$000
U. 3-Providenciae para que .1 Collerloria

Federal de Santa Thereza seja ro.nictiida a
quantia de 1:0908, em estampilhas do sello
ildhOsiy0 das taxas abaixo delacrada s , con-
hv2irlie requisitou o respectivo concilia . no offi-
cio o. 92, de 21 dezembro proximo lindo,
ielltio:

	

31 da de	 $100 	
	

35300

	

3á	 ),	 7/	 8200 	
	

e.,S600

	

1.000	 ))	 ,,	 8300 	
	

3005000

	

34	 »	 ),	 1g0Q 	 :•
	 r35600

	

:33	 »	 »	 5500 	
	

1655G0

	

201	 ))	 ,,	 18000 	
	

2015000

,	 33	 /4	 »	 38000. 	

	

! • 33	 ),	 »	 28000.., 	 	
•Ito5000
665000

615000

	

16	 ,)	 ,)	 48000 	
805000• 16	 )I	 )) 

1

1000 	

	

11	 ) 5 •	19	»	 000 	
	 -1205'000

	

(..)	 I)	 1) 20, 000 	
	

1205000

-Sr. delegado fiscal em Alagoa-.:
N. 1-Transmitto-vos, por cópia. o parecor

da Commissào de Tarifa da Altapileira do Rio
de Janeiro relativo á classificarão das merca-
dbrias despachadas pela A1fande2a desse Es-
tado, no inez de julho de 1900.

Directoria do Patrimonio Nacional

EnEDIENTE Do Sn. DinEcTon

Dia 30 de dezembro de .1911

Sr. superitendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:
• N. 21-Afini de que presteis a ne...essarias
informações a respeito, remetto-vo: 1) incluso
requerimento em que Antonio da Cosia Braga
ai lega que tem preferencia para ri aforamewo
de um terreno á rua da Alegria, antiga da
Olaria, nessa fazenda.

- Sr. director geral da Itepariii:ão de
Agia., Esgoto: e (obras Publica.:

N. 128 -Afim de que possa	 tt,‘»dida
requisirão con:ida no aviso n. -171, de 21. de
novemliro ultimo, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, peço-vos me informeis qual a
data da escriptura de venda da fazenda de-
nomivada Taquarussn, ligar em que ella se
acha situada e, bem assim, si a mesma tem
outra denominação por que seja vonlreida.

-Sr. Dr. Conrado Midler de 0:air.piN:
N. 127-Remetto-vos o incluso o. 34,

de 17 de novembro ultimo, da Mesa de Ren-
das Federaes eni tibatuba, 8. Paulo, trans-
mittido a esta directoria pelo &inicio n. 7,
de 25 do mesmo mez, da respectiva D- legacia
Fiscal, afim de que providencieis na confor-
midade das instrucções expedidas para o de-
sempenho da cornmissão de que estaes incum-
bido nesse Esfatie. 	 -

Dia 2 de janeiro de 1912

-Si'..miuiatro da Fazenda:
N. 1-rTenlio a honra de eommunicar a

V.Ex. que nesta data reassuini o exercicio do
Cargo de director desta directoria, do qual me
achava afastado em gozo das férias que V.Ex.
Se dignou de me conceder.

PIARIO OFFICIAu

Soberitvi 	
Ouronadonal 	
Franco, ..... 	
Dolta 	
Maroos 	
Liras 	
Pesos argentinos.... 	
CorOa 	
fiéis ti LI

Equivaleocia em réis

Equivalencia em

Differença pia

Caixa de Converslo

BALANÇO

Activo

	

Caixa. ouro (canibio de	
16 d» 	

Caixa 	
ell1

Res..:.-ab. de notas 	
Notas dilacera.las 	
Nota, modelo 	
Noas inutilizadas 	

	

Ditferenea de ouro tipo 	
110-piaisii bit i	 atI etl o

Tliet-ouro
lilar c., rial para emissão 	

Tozal 	

Passieo

	  4 . 	
	 378.483:0108000

Notas a emittir 	
	

50.635:0308000
Fracrõe .: ouro 	

	
2:6528711

Noras a incirwrar 	
	

10.692:9 08000
The .,ouro Narionat 	

	
18:0008000

l'Ximis O a,,igoar 	
	

1.115.000:0008000

Total.. 	
	

1.863.831:6328711

Contithilidad, , da Cai	 C11111or-ão. 30 de
1911. --- II eseript iira r'a),

iiibeil f) ti tt FallSee l t	 - P,.. t 'untos Clau-
dio (1.1	 clu,i'v da vont ablidade.

- • -
Caixa de Conversão

mOADIENTO Do DIA 2 DE JANEIRO DE 1912
Entradas Sabidas

1. : bra	 ..... 392 1 2
	

1.673
lia tiros	 650
Ma re 	
	

40
Didiars 	
Mil réis ouro 	
liras italianas 	
	

20
Pesos argentinog
l'esetas liespanholas

Lf1Stro

Ouro em deposito 	
	

359.126:7115507
Responsabilidade do The-

souro - lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	

	
19.339:7765016

Total 	  378.466:4905523

Emissão
Notas em circulação 	

	
378.463:7805000

Moeda subsidiaria 	
	

2:7105523

• Total ........	 e •
	 378.466:490$523

JaGeiro de 1912

Imprensa Nacional e e Diario Official •

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR GERAL

Dia 31 de dezembro de 1911

txpediram-se os seguint2s °Meios :
N. 205 - Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-

mula enviando um exemplar da produc,ção
do Diario typcial, executada na noite de 29
para 30 do corrente, ainda maior que a da
noite de 20 para 21 deste mez.

N. 206 - Ao Sr. director do Gabinete do
Miukterin da Fazenda a pensando o officio
n. 91 e mumificando que em 23 do cor-
rente foi feita a remessa das guias probato-
rias do pagamento de direitos, necessarias ao
ser iço da Alfandega de Santos.

N. 207 Ao Exmo. Sr. ministro da Fa.
zenda pedindo se digne autorizar o pagamento
das duas letras de cambio iodos:is, correspon-
dentes ás facturas dos Srs. M. Mayer, de
blenz, e Wolfram Comp., de Berlim, na
importaneia de 114:0928372, provenientes do
materi.d fornecido a esta repartição du-
rante o corrente exercicio.

N. 208 - Ao Exmo. Sr. consultor geral da
Republica communicando que já providen-
Ci011 tio seutido de ser feita a remessa do
Mario ()Meia1 que lhe é destinado, o qual.
por engano, tem sido enviado para o Su-
premo Tribunal Federal, em vez de o ser
para a Secretaria da Justiça.

Recebedoria do Districto Federai
Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1912

José Gotnes. - Entregue-se nos termos ar)
par.)cer, annexando a petição ao processo.

Manoel Henrique da Silveira. - Sendo pro-
cedente a divida nada lia que deferir.

José Pinto Cardoso.-Transfira-se.
José Gonçalves Guimarães. - Satisfaça a

exigeneia.
Ilaroldo E. Mine Filho. - A' 2 sub-dire-

ctoria.
José Gonçalves flabasaina.-Pague o debito

accusado no parecer.
Americo Mendes de Carvalho. - Completo

COM revalidação o selle do documento de
fls. 2.

Alvaro Ferreira da Silva. - Entregue-se
mediante recibo.

Raphael Ferreira da Silva.-Idem.
Felizardo Villela Fernandes. - Certifl-

que-se.
Leonardo Pereira dos Santos.- Satisfaça a

exigencia.
Alfredo Corra & Comp.-Transfira-se.
Manoel Esteves dos Santos. - Designe ar

bitro-

1.

359.115:8865693
50.650:3775289

2:6525711
7.661:5105000

11.891:90051100
13:3:5308000

3:0008000
310:3805031

18.900:3958982
IA 15.000:0008'000

1.x63.831:632$711

• Caixa de Converelo

MOVIMENTO DE ENTRADAS! AIIIDAS DE MOEDAS DURANTE O MEZ DE DEZEMBRO DE 1911

Alindas
	 Entradas	 Sabidas	 Existencia no cofre

Contabilidade da Caixa (1) Conversão, 2 de janeiro de 1912.-0 escripturario, Earico
Miraáda Ilorta.-Pr. Carlos Claudio da Silea, chefe da contabilidade.
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Marcai Fernandes Irmão.—Provo o a Iti-
guel, tIL accórdo com o art. 10 do decreto
11. 5.112, de 2.7 de fevereiro de 1901.

José ãlaria. Barbosa.— 'f ratando-se de en-
gano do olilrial iiitimando ao supplicanto por
divida referente a outro predios e em nome
de outros, nada lia que providenciar por par-
te desta repartição, cabendo ao supplicante
reclamar perante o juizo.

José Luiz Esteves.—Satistaça a exigencia.
Varella.—Idem.

Sociedade Anottyma Martinelli. Trans-
fira-se. Imponho a multa de :WS na fórma do
art. 11 do decreto ii.5.1 .12, de 27 de feve-
reiro de 1901..

Manoel Pinto.— Pague o imposto em de-
bito.

l'aschoal Felippe.— Transfira-se.
Antonio Eludiam) Fayal.—Idern.
Representação do Sr. eseripturario Leoncio

de. Souza Marinho contra Abilio Reis. —
screva-se. Imponho a multa de 50$ na forma
do art. 11 do decreto it. 3.112, de 27 de fe-
vereiro de 1901.

Idoin, contra S. Spaim.— Ideiii.
idem, contra a Companhia L. Colonização

dk' S. Patilo.—Idein.
filem, contra Teixeira. tf . Filho.— Idem.
Idem, (loura Menezes & Comp.— blein.
1,1 n 911, contra Pereira & Comp.— filem.
Idem, contra a Einpreza Suburbana Traiu-
zvys — Idem.

Ministerio da Guerra
Exp,Ii imte de 19 de dezembro de 1911

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 19
de dezembro de 1911.	 -

Sr. cliefe do Departamento da Guerra—;
Devia ro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, r•infiwitiando-se com o pare= do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
do. 11 de julho de 1910 sobre o requerimento
elo que o 1 0 tenente 0,1avin de Azeredo Coo-
thlio pediu que a antiguidade de seu posto
fo! contada de 1 .1 do ag.isto de 1891, em que

no de alferes, rui vista do
di,p isto no decritt legislativo ti. 1.830 de 30
do ,Ix,nii,ri do 1007, re .:04reU em 6 do cor-

&ferir	 prekinção.
Sa lide o frit tern idade .	 Adolpho da

3tuna II.trreto.

ft	 reri',, o aviso supra

Rio 1, r,oidenie da Republica—Por vooa or-
vIt" a o	 da l'oterra remett en a it.:te
t.•ii,•",,,i	 ,1. 1',7, de 2 do corrente,
I ara eimsi l ita. I) l,11119 . 1111e111.0 CPI (1111' . 1 1 	 te-
11 iit	 th' ida:a-W .1;1 Orla\ 1,1 dl! .tieretili

ped . ! ( 010 1)11 mande coutar anti gui-
dade do pwzio de 2" tenente a partir de 11 de
agosto de 1891.

O general iiispitelor p . raiiiitenle da 10' ro-
r:ião vto st) ioforni3("5o	 (mi 1.1112a.;
em.; ovi:iso trasladar para
aqui,la íi d eeritto legilativo II. 1.830 de
19n7; ma, entende que 1) reipioroittO es!a

do ouiros ,,,,,pa i d leiros que foram rial-
siiivrailos compreiritilidos nesia

os eoroneis eliefes ila 1" e 2' divisão, o te-
netne-coro»el chefe da 2^ seroo o a Auditoria
do Departamento da 4; terra opinarn peld de-
feriniento da pretetição.

--
Da fé de officio que vao appiisa S

sente consulta se	 que o marechal chefe do
E.stado álaittr 1»andoll averbar nos ass2 li ta-
mentos desse (Aliciai o constmite de Ires .01.-
dats do dia regintentaes do conluiando da for-
taleza de Santa Cruz e do 1° batalhão de arti-
1iiaiia a salier;

l'cla ordem do dia n. 192 de. 20 de niarco-
de. 1801 , foi desligado o requerente e maii-
dado goresentar ao comulantle de fortaleYa

Villegaignon, atim de embarcar conforme
determinação lio MilliStel sia da Guerra, sendo
loa x adi) pelo zelo, dedicação e grawle iute-
res,,e que tomou em defesa da cat-a connoutn,
a.salvação da Republica, já nus bombardeios
havidos com as fortalezas revoltosas, já nos
combates com os navios, demonstraotio pelo
brilho e denodo, com que se portou, ser filho,
de um estabelecimento que coustitue hoje unia
gloria nacional, a Escola Militar, pe!a ordem
tio dia n. 201. de 21 do 1° batalhão de artilha-
ria de posição, foi publico o ter sido por por-
taria de 21 de fevereiro, publicada na urdem.
do dia da repartição do ajudante general
n. 526,mandado louvar, com outros ollieiaes e
praças.pelo modo por que se portou na inadru-
gado de 21 do referido mez de feveroiro, por
occasião da retirada do couraçado Ao/Mb/buo.

Pela ordem tio dia n. 250 de 22 tio inesino
cominando agradecendo o auxilio, que os seus
camaradas lhe prestaram, pela altitude calma,
valorosa e pat riotica, que IllalitiVeralll durante
a revolta de 6 de setembro de 1803 susten-
tando tonn galhardia e bravura ditTeren-
tes combates e condimos bombardeios com
todas as ibrças dos revoltosos, quer de mar,
quer das fortalezas de Villegaignon e ilha das
Cobras, ,,faz especialmente mencão sett
nome como tendo-se salientado peia brao ora,
pericia e dedica4:ão com que se portou ri.

O requerente foi nomeado alferes ein com-
missão por portaria de 11 de agosto de 1.891.

Pelo evptisto o Supremo Tribunal Militar é
de parecer (Inc o 1° tenenttt Octavio de Aze-
redo Cominho está comprtliendido na dispo-.
sii:ão do art. 1° do decreto legislativo nu-
mero 1.830, de 1907, e portanto tio caso de
ser deferida sua pretenção.

iiiut de Janeiro, 11 de julho de 1910. — C.
N...1to.—P. A. de Moura. —X. da Camara.—
Carlos Eugeuio.—.11emle$ de Moraes.— L. me-
dei rim.

Foi voto o ministro general de dikiSa0 Fran.
cisco Antonio Rodrigues de Saltes.

liesolução.—Como parece.
lho de Janeiro, 6 de dezembro de 1011. —

Ilermeç It. da Fonseca.—Anto»io Adolpho da
F. Ateima Barreto.

Miiiist . irio da Guerra—liio de Janeiro, 19
tie dezembro de 1911.—N. 1.

Si'. cliiI cio Dt?pa rt anieti tu da Guerra-
Dociara-vos que o Sr. Presid-iite da R e pu-
blica, conforinatoli)-se com o pari •eor do Su-
pro:mi Tribunal 31ilitivr exarado (In consulta
de 27 do inez findo, resolven,a ei do eirreitti.,
deferir o requerinv.”10 ein que ti 1' tenente
de cavallaria A Minn' Julio Alvart' Jiuuhi,ii po-

a antig uidade de511 po:io de 20 te,-
ii'Itjt 1,. t-intada dl' 27 de ziosto de D393,
data em (iii lii conititititta li lio de al-
teres.
• Saud ' , e fraternidatdo — .loteoio .1d.ilpha
da F. M. ,naa 11 irrelO

C.):“ , flbl a que se	 O ri	 veyrd

Sr.	 Prosid,mt o da	 ii luililia— Por
voz.,sa or,1,99, cooslant ,, 11, ;É \ i"' É) do Mi-
nisteriii ia Guerra n. 25e,, de Is do corrent.i,
Veia a e.t tribunal, para ertt til ;U' ti retpie-
rimeitto em que o 1° tenent .. , da arma ti, , ea-
vallaria Artbor Julio .11vares
que s..11 1.>, mande coutar a Nila 11111121nd:ide
do posto de 2' tenente de 2: de azosto de
18 4,13 , data eio que fui confluis:aunado ioose
pot.).

C) requerente funda a sua preboição no
Facto de ter sido elogiado Nitrias vezes por
neto: de brasura C, caiu eliti ti, de sua fé de
oh cio cons:a que elle os praticara nos caiu-
bate: eu que tomara parte, seitilo sempre
elogiado em ()talem do dia do commando da
3' brigada da tafalltaria eittao eumm oper,t4
nos Estados do Rio tirande do Sul e Santa
Catharina..

reforear o seu direito o requerente

annexit uni attestado da ex-commandante
tiaquella brigada Antonio Adulpho da ron-
toma Mentia Barreto, então coronel refor-
mado do Exercito e h rio general de divisào,
mini s tro da Guerra, em que evo oflicial Ige-
neral declara que ebigioti o requerente pes-
sualmento e, assim, tais elogios, como se vè,
não toem o caracter conectiva.

Os elogios por actos de bravura praticados
pelo requerente foram transcriptos cm sua fé
de oficio de .uin attesta.do passado por aquello
°ilhoa' general em que dedara derem sido
tales pessoaes e publ-eadoa •em ordem do dia
da brigada que commandou, 'cujo archivo.so
perdeu na expedição olt .. fez a inumo litigada,
ao Estado de Santa Catharina .:por falta do
animaes para transporte.

O chefe do G. 3, em sua deformação, diz
que o requerente tem direito.ao.que pretendo
por se adiar comprehen dto .aio art. 1° do
decreto ti. 1.836, de 30 de dnembro de 190,
e o auditor de guerra lho ,.(3 tambem favora-
vel, entendendo o chefe do ,Duparla.mento
Guerra que convinha ouvir ooto,tribunal.

Pelo exposto sé este tribunal .4110 se trata
de um caso muito especial, eumo.áo da perda
do archivo da briga Ia riu tine existiam as
ordens do dia do resp e ctivo .commando e en-
tre cilas as que elogiavam nominalmente o
requerente pelos actos do bravura por ello
praticatil)•n ,- e, como o facto do extravio do ar-
chis o não ptide ti -tu deve preju licita' os di-
reitos do mesmo requer iatit,.elinfirmados pelo
chefe da brigatia, entemi • eo- tribunal que
tal confirmação não tem o caricter de gracio-
sidade. tanto mais que, °c:copando hoje aquelle
chefe o alto cargo de no is ..ro da Guerra, todo
o seu desejo deve ser roveO:r,os seus actos da
Mais rigorosa .just iça.

Assim, pois, pensa est tribunal cole.
repairett te está, compr • 11 .• intidualo art. 1. ii

lettiAatiVO 20 de dezetn-
l ra de 1007, e por io;) a sua owetenção está,
no caso de s . o. ti !feri it.

Rio de Janeiro, 27 de novembro dc 1911 .
Argollo. — X. da Coa 41*.t. 

J. J. de Proença. — Jal:o11e1N woolea—Carlos
Leciono.— L. Medeiros. — Li. Horto mu. •

FtU voto omitiste geu. 4 ral . de divisão Luiz
ãleittle: de Moraes.

11 ._oolução — Como 'moei.

11:a de Janeiro, e, d.! dozteobo) d 1OI I . —
liernoo R. da FousJea. — A n Vpho da
F. llemot Barreto.

Ministerio (La, Ã'iação e
Obras Lublicas -

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA sr.cçÃe

liel uerimealos despachadus

Dia 2 de janeiro de 1912

Aroldo Ilrazilio. do Al	 JogO
Martins, José. do Eitypie,'Oliilltiliaim

pinto, Virgílio Gonçalves de.Azevedo•Con'-'
ti mmiii'. Autonio Marido Alituiz Victorio, João
rt . 111 n 1 /1(11 » de Andrade e Epaminondas Bar-
reto.— Apresentem certidão -do seu temph`
de seio itt publico, passada do accórdo com a
cirrular do Ministerio da Fazenda ti. 13, do
ou; de janeiro de 1891, extraliida dos livrua do
ponto e tias folhas de pagamonba, devendo a
mesma certidão alcançar até asdata em qué
coou:Nom a ter execução .o decreto que ok
aposentou, si estio quiteatiapagamento.dos
selha; de -nomeação, .imposo ,de augmeuto
deoeudoutittas e .até .quand0 contribui:ai/1
para o montepio.
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DIARIO OFFICTAT;	 Janeiro de 1912

, n/0‘.15;91•	 irectoria Geral de Viação o Obras
• Publicas
PRIMEIRA SEM°

- Ministerio da Viação e Obras Publicas —
N. 200—fio de Janeiro, 30 de dezembro de
1911.	 .

Em solução ao vosso officio n. 1.80, de 20
e novembro ultimo, relativo ao requerimento

'. III que a Companhia Viação Geral da Bahia
! elicita approvação para as plantas e ova-
Ventos para concentração das otlichias da
•étle, de aecórdo com seu contracto, dl .elaro-
Nos, para os devidos fins, que saltito taes pia-
nos o orçamentos insulficientes, deve atpiella
'Companhia apresentar, em substituição, pro-
jectos e orçamentos para a re,statiração das
Jiftleinas de Periperi, melhoramento das do
'Ptmarary e Central da Bailia, liem a ssim dos
•clopositos para machinas em Calçada, Ala-
somhas, Queimados, Piranga, e em duas es-
Nações da estrada Central da Bahia.

As officinas complementares e iiiai &nen-
delicias deste serviço devem ser tomadas em
:çonsideração depois de IIIIiiie:Dia a bitola,
'tendo em vista a planta geral da 1.M...

Saude e fraternidade. —.I. J. Se,thrd.
r Sr. engenheiro (livre direetor da Bipar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas de
-Ferro.

SEGUNDA SECÇÃO

Relpterinicolos despacleelas

Dia 2 de janeiro de 1912

C. É. Walker & Comp., Lionied, pedindo
permissão para dispor pela fn jrina ( p i e lhes
convier dos saveiros de madeira ia .z . 31, 32 e
„33 sem prejnizo tio que dispõe a clausula
'XXXVII do contrario de 2't de setembro de
4903.— Sim, lavrando-se na lospertoria de
'Portos, Rios e Calmes o necessario termo de
•responsabilidade.

Companhia Docas de Sinto:, pedindo cer-
-tida° dos SCUS requerimetitos de 31 de outu-
bro e 15 de diezembro ttl!iino.—Certilique-se.

Inspectoria de Obras contra as Seccas

COPIA DO com.nArTO IiF covsr g t:c(ti, p io m.:EDE
BODOCONIal, IIINIEIPIO or. (Au'''. 1:1; \1 n 1:.ES-
TWO DA PARAIIVISA, FIRININDO ENTEE t IN'4PE-
croRut DE ORNAS LONTRA AS IS E IIZISTWES
3IADEIRA

Aos 25 dias do maz de setembro de 1911,
nesta seceão catara( da Inspeetoria de Obras
contra as Suecas, pre sontes, p mi patle do Go-
Vem° Federal, o engenheiro Miguel .Xt.roiado
1„isbóa, bispados ., e 111011S111111,1' NValltvdo

proeue.i.t.o . bastante de •Xastide: Ma-
deira, arrematante da constritecão lii arode
Bodoeongó, no muniapio de Campina Grande,
Estado da Paraltyba, proposta,
acceita por ser a mais barata, publieada tio
Diario O/ficial de 27 de a go.'', do corrente
anilo, á pagina 10.783, contrariaram, á ista
do exposto tia lei ti. 2.356, de 31 de dezem-
bro de 1010, art. 32, n. I.V111, a referida
Construeção, que o arremataitte levará a
effeito mediante as seguintes clausulas, appro-
vadas por a% aso ii. 3:1, de 23 de
COEECIIIC, de S. Ex. Sr. ministro da Varão e
Obras Publiras, e de aceórdo tini o edind
concurrenria publicado no Dia/ io H/Peia! de '7
de julho do corrent e anilo.

Primeira -- O arrematante (11)rig'it-41, a voo..
struir unia barragain da terra, no logar deno-
minado lfulocong;i, municipio de Campina
Grande, 1 :.stado tia l'arallyba, roto 1:. iiu'i os
do altura, 50,60 de largora na Ilam!	 no
coroamenio e coto um deseilvohillleolu lia
crista do	 metros : a construir INL 1)a.-0
talude de montante um • muro de it*ilras
seceas, e a abrir um sangradouro de 10 ine-
trai do largura, cuja suleira ficará tia altura

do 13 metros acima do fundo da bacia rece-
ptora, no local a barrar, e a 2 metros abaixo
da crista da barragem, protegido por peque-
nos muros de alas, na entrada e sahida do
mesmo, de alvenaria de pedra e argamassa
de cimento e areia, traço 1:3. Essas obras
serão feitas de accórdo com os planos e dese-
nhos de que unia cópia, devidamente authen-
ticada, é entregue ao arrematante no acto
da assignatura do presente compacto.

Seg unda — A barragem será construida
torra' silico-argilosa, asteltdido em fiadas
horizoidaes não Superiores a 0m 2

 e fortemente comprimida.
Terceira—O arrematante ilbriga-se a iniciar

as obras e installações dentro do prazo de
• 60 dias e a conelud-as dentro do prazo de

12 mezes, a contar da data da assignatura do
presa tte coo tracto

Quarta—O arrematante obriga-se a conser-
var as obras, á sua custa, depois de con-
eluidas, em perfeito estado, durante seis
mezes, findos os quaes serão recebidas defini-
tivamente pela inspeetoria.

Qiiiiita-0 arremata lite obriga-se a empre-
gar os materiaes e a executar as obras acima
mencionadas, obedecendo, rigorosamente, ás
indiraeões terhnicas e especiliearões constan-
tes (10, já EdVEi(10s Ida tio Cád( .1110 de eu-
cargos e do orçamento, os quites a este tatu-
lx . ni aeonipanham.

Sexta —Embora nesta contracto não sejam
transcriptas, o arrematante obriga-se a suh-
tnetter-se a todas asdisposições do capitulo
3°, titulo C ' clausulas weraes dos contractos.,
e do titulo E .Medidas cearcitivas4 das do-
strucções relativas ao syst:Illa de execução das
obras da luspectorias de Obras contra as
Serias •, de 21) de junho de 1910, e approvadit
por aviso ti, 307, de; de julho de 1910, dos
quaes, mediante. recita, rumo determjoa o
a rt . $0 das mesmas itistriteções, receberá um
exemplar.

Setittia—tN pagamentos devidos ao arrema-
tatite,ein virtude do pro:oull , contracto, serão

. feitos na Delegacia do "fliesottro Nacional no
Rio Gratulo . do Norte e correrão, no actual
exereicio finaticairo, out . volita tia consigna-

; t:ão— Bodocongó—, 4o1) . (10oS, titulo ..Exermejlo
de libras no ílio Grande do Norte e Kira-

. 113 . bil . tIaVerba insperhoia das Obras
colora as Seccas—Lei 11. 2.336, de 31 de

• dezandwo de 1910, ar t., 31 e nos seguintes
por conta do credito que votar o Congresso
Nacional. Na fórnia da citada lei it. 2.:157,
art. 32, ti. LVIII, os pagamentos annuaes do
arrematante não poderão ultrapassar os ere-
ditos votados para os respecti‘os exercir.os.

I das a —O Gove ri io paga ra ao a rrein a mit le
a importancia de 6 1.:29;S:',; pi d.as obras coo-
traetadas, por ter feito o abatimento da
11 o 	 o oremo . 1110 a que se refere a
clansula terceira do e lti.,1 ti,. concurrouria.

• As obras arereseidas, resultantes de moditiva-
cçies superveniente-, dei approva-
t ia. , serão pagas peto, preços uuitarios do
oreaturnto.

Nona—No começo de cada mez, o arrama-
! tante apresentará as contas dos trabsillios

exPetitaile . no inez ant e riAre	 t .stiverem cilas
do areôrdo cOitt da inspectora,
esta passará o respectix a tes . ado di„eroni-

' nado e encaminhara ;;-. mesmas contas para
o seu prompto pagamento.

Decima—Para gar,intir a execução deste
contrario e solução de milhas, o arrematante

; 11E0% ará, no acto da a-signa:tira daquelle, Ler
leito, em reparlii:à4) roilliocleAte, em fitados

Caixa Ecitionticatalaraes,	 cath...nata
Mi em moeda corretite.11 dep. 'sito de 2:16833't,

o d,t 1;4 iíssN9, ¡Cif() uni Detegacia
do Thesouro Nariotvil i tit Natal, para se habi-
litar á prrfaZ ta total de
3:612$223, isto é, 5" . obr! o orçaineoto a
que se retere a elaestila terceira dt, rospo-

ivo edita I de coneurr e ucia . Antes de se etrt.-
t;tuar qualquer dos pagamentos inenaaes,

conformidade da clausula nona, o arrematant e

provará ter depositado na repartição federal
competente uma caução em dinheiro on apo-
lices gemes, correspondente a 10 o/,, da int-
portancia total da conta mensal a receber.

Decima primeira — Por qualquer infracção
das clausulas do presente contracto, que não
estiver sujeita a pena especial, poderão ser
impostas ao arrematante multas do . 50$ a
500$ e ser-lhe-ha imposta a de 30$ a 1008 ent
cada dia de demora na conclusão da obra,
além do prazo estipulado.

Decima segunda — t r ina vez desfalcada a
caução por motivo de moita ou por outra
qualquer, eiretunstancia, o arrematante fica
obrigado a integral-a dentro do prazo de 39
dias da data em que receber notificação para
o fazer.

Decinfa terceira — O arrematante terá di-
reito ás mesmas servidões garantidas ao Go-
verno da União na escriptura de desapro-
priação da bacia de recepção do açude Ho-
docongó.

Decima quarta —01:tez:quer taxas e direito
aduaneiros para os ma teriaes de construccão
que importar o arrematante correrão por
conta desta inspectoria .

Decima quinta — Sendo federaes 03 serviços
a cargo do arrematante, são (Ales isentos do
pagamento de impostos estaduaeS e mutilei-
paes.

Decima sexta — Não si etTeettiará a resti-
tuição da caução e respectivos reterços com
que o arremataute assigne tarmo de quitação
e desistencia de toda e qualquer reclamação
sobre a materia deste contracto.

setitna—São causas de caducidado
dost(' contracto, perda da caução e respe-
ctivos reforços: O Miei') ou conclusão das
obras fUra dos prazos eitipulados, ou a sus-
pensão delias por espaço maior de 30 dias, sem
motivo justificado, e, finalmente, vicios ou de-
feitos na construcção provenientes da inobser-
vaticia das obrigações a que seferc a clau-
sula quinta.

Decima imitava—: diracc, 50 e fiscalização de
todos os serviços firam a cargo da inspectora,
com a qual o arrematante deverá entender-se
directamente sobre todos os assumplos con-
cernentes aos mesmos serviços.

Por assim havertmi aecordado, mandou o
Sr. insp.,ctor lavrar o presente contracto, que
assigna com o referido procurador domie-
Imitante, que 1)1'4)1'011, mediante certificado da
Delegacia Fiscal do Thasottro em Natal, ter feito
o daposito de 2:16:833'k, exigido pela clausula
decima; com as testemunhas abaixo nomeadas
e contmigo, Walfrido llibeiro, secretario da
biso- e orla, qtte o fiz escrever. (Estavam col-
lada,, devidamente inutilizadas, cinco estam-
pilhas federaes tio valor de 71$500.)

ltio de Janen o, 25 de setembro de 1911.—
Mio ar, A. li, Lidam — Por procurarão, Mon-
senhor %Vai I. rido Leal. — Conto ti•stptittmlias:
Americano de Carra//m.—José .Silrino Pitantpt
dc Almeida .— Walfrido

Copiado por João Coentro. — C,onfere, En-
rico dc Carvalho.— Está conforme.—Waf-
frido Itibeiro, secretario da Inspectora das
obras contra as Serras.

nuircroniv era ti. DOS CORREIOS;

Requerinicalos despachados

Dia 2 de janeiro de 1912

Pedro Paulino Coi'm'a da Silva, pedindo ser
nomeado estafeta .—Não ha que deferir.

Ferreira Neukamps, iedindo que lhe seja
transferida a caixa 35 visto haver conti-
nuado a socieilade entimereial de II.Nett.
kamps.—Prove o allegado,

Celso Neponmeetto Figueira, pedindo expe-
dirão de duas guias para o Thesonro Nacional
relati% amante á sua fiança., tuna como re-
forço e outra para restituição da importancia.
de 210S.—Dirija-Je ao admininistrador duck.

•
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orreios do Estado do Ilio ' para o fim de re-
eber guia, para o recolhimento de 3605000.
'Quanto ao engano do Thesouro á elle proprio
poderá. corrigil-o.

Dlinisterio da Agricultura, Industria
e Contercio

Direetoria Geral de Itelustrla e Comunrcio

rnottans. scia;Xo

Por portaria de 27 de dez e mbro ultimo
ro •ain concedidos a Eurico Limoeiro, auxiliar
de 1 classe da D:rectoria Geral de Estatistiea,
'Jo dias de licença, em prorogação, para tra-
tamento de sua sattile.

11 '1j 	despacha:EUS

Dia 30 de dezembro de 1011
Leclei & Comp., como procuradores de The

. Expande(' Nletal Compatiy, Lindem', pedindo
que no Registro Geral dos PriVilegios sejam
inscriptos documenta:1S que apresentam, re-
ferentes ao usa (efectivo da inveneão privile-
giada pela carta-patente ti. 5.621, e se lhes
de a certidão_ respeetiva.—Deferido.

Os mesmos, como procitraleres de Gui-
lhe rme Loieve Mattheis, pedindo registro da

rali , feuileia a Matuteis 'Si Comp. dos direitos
de propriedade das cartas-patente.s de Uivou-

3.678 e 1.328.—hlem.
Os mesmos, conto procuradores de Ileuri

Monsettr, pedindo privilegio de invenção para
cum novo processo para preparar soluções
inetallieas para conservação de materias orga-
Ilicaso.—Apresentein eschireciment.).o de ac-
cerdo com a ittformação.

Os mesmos, como procuradores de Simon
Cohen, pedindo privilegio de invenção para
.olin novo confeito de amendoa)).— Submetia-
se a invenção a exame prOvio.

•10,() Agostinho dos Reis e Vicente linpronto,
pedindo privilegio para ovigas moveis e para-
fusos de bitola.—Apresentem esclarecimentos,
afim de se verificar si s.e trata de unta só in-
venção.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinarla em 29 de dezembro

de 1911

rnrsinrsr.ts no sn. RI). DIDIMO D.1 VEIGA
11,.pregen1an1e anutinisterio publico, n Dr. Ai-

ioedo vettottão — Secretario, O Sr. Couto
Set-es

Presetiles os Srs. directores Dr. Viveiros de
Castro, Amoitar Faverton e Dr. Pedro Tei,
aeira Soares, foi aberta a sessão.

'lel:vades peto Sr. Dr. Viveiros de Castro:
alinisterio da Fazenda — Avisos:
Som numero do 23 de novembro ulti1110,

pedindo recensideração da decisão-constante
110 despacho de 3 de novembro, pela qual o
tribunal negara registro á despeza de
1.0701575429 com :o pagamento de serviços
militaria medico e hospitalar, feitos pela Ma-
leira Matnoté llailiva.y Company Limitei', do

abril de -1007 a junho de 1010.-0 tribunal,
recunsiderando a supracitada decisão, á vista
das razões exi)ustas no mencionado aviso,
resolveu ordenar o registro da despesa.

N. 208, de 1; do corrente, consultando
". • áenrea da legalidade da abertura do credito

4107 - 18:3C/25001 ' para pagamento ao Dr. Anto-
nio Itodrigites Lima, á sista da requisição do'

• • ministro da Justiça e Negocios Interiores, 'coo-
• stante do aviso II. 3.:16, de 18 de- agosto ul-

timo.— o ronsiileraudo que ainda
irão ú lesai a abertura do credito, do accordo

com os pareceres, resolveu que nesse s.oeitlo
SC responda ao ministerio.

N. 211, de 20, consuitanflo póde ser leeat-
meitte aberto o credito de 100:0005. Para
aequisieão das embarcações destinadas á AI-
fandega de Pernambuco.-0 Tribunal foi de
parecei. ene o credito pôde ser legalmente
aberto

N. 21;, de 22, remettendo o deenoo
n. 0.221. do 2)) do mesmo m ah),,, o
crodno tie 3;:0003, supplemetear á verba
22".—O Tribunal deu regisost ao credit

—Provesses do distribuieãe dos crelitos
De i0o3 á Delegacia Fiscal iio Estade da

Parahyba, para despezas da verba 21'
he 2:0005 á Delegacia Fiscal no Estalo do

Rio Grand e do Sul, idem da mesma verb)
1: s008 á Delegacia Fiseal no Loado de

Alae.oas, idem da verba 17e
De -11WS.;:4 ao Thesottro Naeional. idem da

verba	 Tribunal ordenoa o leo:ase . ) da
fistrilmieão dos credites, feita; as it
annulla,oes.

1). li : t6i,) A D4 , 2 .acia Fi s. :al no Es
-tado do loo Grande do Sie, e de :~:;o á

Delegmia Fiscal no Estule do Pernambueo.
para desp .7R, á conta da verb t cem o
!opinem.) de que são crederes arios fone-
ciouarios das Alfandegas de Fruem:Ivan:o do
Rio (irando e Pernambuco, e á C rimpanhit de
N.ive gar10 Coste ira; e de pagamento, no
50011) Nacional,Nacional, da quantia de 79o3O53, ao
conferetite da Alfandega do Rio Grande do
Sul, Delphint Freire de Rezende, á tenni da
mesma verba.— O Tribunal ordenou o regis-
tro desse pagamento, e da distribuição dos
creditos de 10:3185133 á primeira das refe-
ridas delegacias, e de 3803250 á so21111(la

excluida a quautitt 1: 1o8530 de mak coit-
o-omeleta para pagamento á supradita Com-
panhia.

1 . 11)CO 3 1 relativo ao pagamento, á canta da
verba II'. da quantia de 1375700, ao porteiro
da Caixa de Amortizarão, conto indemnização
das despozas miudas Por elle infectuadas
mez de julho ultimo.-0 tribunal autorizou o
respectivo registro.

Dito r. 1 1erent; ao pagamento,pela verba 31"
da quantSa do 12:013$130, devido a Antonio
Rodrigitcs de Miranda, OfIl virtude de sen-
tença do Tribunal Arbitrai Brazileiro

tributtal negou registro á despeza,
por impossibilidade da sua classificaeão, de
accordo com o parecer.

Officio n. 379, da Secretaria da Camara dos
Deputados, de 11 de novembro ultimo, pe-
dindo, C011f011112 requisitou a Connnissãe
Finaneas, o parecer deste tribunal sobre a
contagem tio tempo de servieo do bacharel
Retaliei.° Lima. quando empregado do recen-
seamento da Republica a cargo da Directoria
Geral de Estatistica, de 1891 a 1893. — O tri-
bunal resolveu responder á Mesa da Cantara
dos Deputados que, a exemplo de casos pre-
cedentes, a cantagem de teitipo. na  fOrma so-
licitada pelo requerente, depende de acio do
Poder Legislativo.

— Processos de COIICCS6ãO
De montepio civil:
A D. Senhorinha Maria •dos Santa-, %luva

do carteiro de 21 classe da.Directoria Geral
dos Correios Sergio Pereira dos Santos, na
importancia annual de 1:0305000 ;

A DD. Apellinaria e Lavinia. Vianna Dar-
hesa de Lemos, viuva e filha lo ex-agente
oe classe da .Estrada- de Ferro Central do
Brazil Carlos Augusto de Castro Lentos, na
importancia de 300$ a cada uma.

De meio-soldo e montepio
A D. Candida 'Lobato Ayres, .viuva do 14

tenente commissario, reformado. da Armada
Nacional, JOVill0 Pinto Ayres, na important:ia
mensal tio ;:is. em cada titulo.

aposeutadorm:
.losub-director da Contabilida le dos Cato

reios Ernesto Pinto de Azeredo CottLittho,

com vencimento animal. de 21000S, corres-
pondente a 32 annos, noves inez,3s e 10 dias
de serviço postal

Ao chefe de seceão It Diretoria Geral dos
Correios Trajam, .‘dolpIto dos Santos, com'
vencimento anntlat si, 12:600; corre s pon-
dente a mais do 10 :timos de serviço postal ;

Ao carteiro da 1 4 Directoria Geral
dos Correios Joaielint •1iitonio de Araujo, vont
o vis arimento amei si de 3:6003, correspon-
de:e,: a mais de 25 .1i111..15 .1e serviço postal

eieteiro de I R ela‘oe sit ktlininistrarãe,
dos Correios do Est ele de 'Minas Geraes Via-
iie.o ila paisse e(en O velicint eito animal
de 3:6041$, rorrese nideitte a mak d e :ri allf103

pUbljeo.
O tii 1 iuual, atte ul o odo a o.te furam nes

preço...as observadas a: dispao„.so
»demi l egal a cone oeão das pens1O .s e pe-
seatatiorias do que trata, registraii t a
despeza na fórum d.); pareceres.

1.). meio soldo o moine-pie:
A D. Franeicc t II ti-;de Sampaio Ferrão,-

viitsa d.) capitão de fragata, reformado, e dtt
mar e guerra gra. l oado, Til J0,,t'.! Ferrão,
nas importancias in ei s i-s do 1:203 e 1:ioSo01).
--O tribunal julgo:1 le g al a cone-s.:ao do meio
soldo e ordenou o ieso da despeza,
xando de ass ; mi prece:de . ima II tO ao monte-pio,
por se haver exeloi lo da partilha tio beneficio
11111a 111113,	 d OlHo'

Fui voto) Vencido i) lo Sr Dr. relatei, pe-
les fundamentos do s . 11 parecer.

— Nlini s t erio da )1arintst:
Avisos:
Ns. 6.01)3, 6.0870Se, 6 011 . , 6.139 e

6,112, de 16, 18 e 20 do corrente, sobre a
couvessão dos cr

tiurina , para dospeza; da verba 231;
de ;Isso° á D	 Ficai em Sana Co-

& 1O:000$ á no Estado do Pará, idem da
verba ',";

de I:0005 á no Esoido do Maranhãe, 'dein
da 2'3';

de 4375'300 á no E-lado do Paraná, ideia
da sortia 13';

do 103$ á no do Mai melão e (10 1105 (t no
de S. Paulo, idem da verba 28.-0 tribunal
mandou registrar a disolletiç to doi credites,
feitas as devidas ainitillmoA.

N. 6.120, de 19, consnletnito snbre a - aber-
tura do rrettito de loase 115)95 para a Weide'',
de aecórdo coto a antorizat:ão constanto tio
decreto n. 2.370, de 4. de janeiro ultimo, a
despezas das verbas 21 •rneoneete o equi-
pamento, 161 Ilospitaes, `234 N111,71orAes NaV3Pn ,
2i" material do C•nisolicç to Naval e
obras, do actual e\	 tribunal re-
solveu responder affirmativaineete á censulta,
de arcerdo com o parecer do Se. director re-

latr.Ministerio da Guerra:
A visos:
N. ;i3, de 9 deste m ,z, cn..tsultarido si Ode

ser legalmente aberto o (Te lito de 2: 1138'

para pagamento, á 5 p . icila le o. 31 da Confe-
deraeãn do Tiro Ileazileiro, de metade das
•espezas feitas com a coustriteçao da sua
linha de tiro.-0 tribunal foi de parecer que
acredito pode ser legalmente aberto.

N. si. de II, pedindo .recoesideracão do
despacho do Trbittual que recusou registro ao
cuntreeto celebrado com Arr y so V. Aia°,
para coustrucçiio da ala direita .do quartel
general, á rua João Ili.ardo e que vent annexo
ao enleio n. 652 de 19 de julho ultimo, da Di-
rectoria da Contabilidade da Guerra .—O
Intua', reconsiderando a sua anterior decisão,
resolveu ordenar o regi Aro do contracto.

— °Meios da Direcção de Contabilidade da

N. W.Oi, de 7 . de dezembro .eorrente,
tootooldo o contracto celebrado pelo com:
mando da 1' brigada de cavalerria com Iler-
merino Martins Coimbra, par:1 arrendaniento
do predio onde funceruta u treferido cola,
mando, at;: 31 do corrente ;
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N. 1.009, tle 11, com as copias dos. ter-
()frecioado:

(la 11 11) • SfYu)	 (1)111 Ernesto de
Campos Ijina , par.. o aluguel, durante o cor-
rente mino, do oni campo destioado á it\ii-

iIi . 	 11111111) . - 10 . 1 • Ii • orpote., ;to	 2- regi_
meu,. de aro:hauri
iiitisi	 1 n0 1. 1 *.• .4. ii j S . '11'. , 	.1/111	 1'	 1(roo.•/;)tio
S.:•) • ) • ) )	 inv.)	 1411'	 s('

trz 1 1 1:11 • 11'-gviwral . daqueLi lieeião
e da	 n •,.1.,11v2iva

N. 1. 4.)to, tareo-uo de 1
pia

	 CO-
II'.	 de ..d1;:ooneotto ao eoliteacto

Dovisa.)tiD-paoeaineotto
da	 com a Coluna:doia 1: y .1/Oleira de

para mecarão das ol•ras tia

	

II . . s.	 elmo modoie.1.1-..s nas
(*.os oas rol que haN ii IliVergencla,	 1110-
IR aram a Flui ii.	 regi,tro i 	 do

'1.i•P.o.ia! t i a Illo • ititt
de 27 de jimbo til 111111' (1;1 111 . '.111:t	 ;

	N. 1.111.t. tia	 inesola uliii.	 tralearioilido
/NI • 1II . )	 ;',.	 ruti-

11 - 3,111 reali/mill 1111 2.; (IV	 iiiaitt	 1.11111.

	

1 • 11,11)	 it;11'.1

caolioes de
('alopatilia ;

.

	

ii.	 J4. c,,oi a	 copia	 Il.)•1110 til.

)	 [Pito poli) ( , ) 111111oudo )1,	 I I -
melou tit i ca \ di i ;trio y111111 ) . K11111111 111.1yr..gu\

31()11111. 1)31'.1	 el)11111i11;teão	 iii	 111.,11.1;oorilto
iiii c41111)0	 -.ene Lie Onero:ida a cava-
lhada da...o.11., re g imento. ;I t.', t. (I:a 31 (lo
c.	 :

N. 1.02,. II( Illt'sMO (lata, I'0111 , l 1,1 1olo copia
(10 1 14111(1 (I(' €01111,111() 	('))11(1,1':1)1) 1 	1);`':	 (•111.1.).

da Entoo 'mai Ikl.iear t Li rani:mio (.0on
Reroardo Saemoar, para rolo iiimieão do ar-
rendamellio da casa destinada t inéstioa eu-
Planaria, mo mesmo prazo.

O tribunal zonorizoil o dos eon-
bol('tos de que s; , trata e do retevido termo de
ad(Oitaineilt.).

Itetatadoos pelo Sr. Adiou' . Eweieoli
.11inisterio da Viarão e obras Publieas-

Avisos
N. 195, de 11 (1 p dezen)beri

,sultando sobro , a abertura do erma() de
28:0(a)S, liara pioramento do premi» que com-
pete á Companhia Mogyana (I. , E-aradas de
1:emo e Naxecação, por ter ouistriiiiin qualr0
10r01110lika , too sotas 01/ieimis. .-•-o t rj1,11:1;11
eont('rteu em diligencia o julgamenio atini
solicitar os esclareeinientos •xieidos	 seu
parecer peio Sr. lir. representante d() ti-
iiisterio Publico.

Ns• 196, 197, 198, 201 e 205, de 12 e 20,
rem/mondo) copias dos tlecrelos li s . 9.1;7,
9. rs, 9.1:9, de 6, 0.2o0 e 9.21)1, II,' 1::, que

i t , ,p t•i tinit1111 . 111( t 	wituititiUtS

1 te :10:9 1)0$, para des.)bstriteo:ão do rio Pa-
ravatá

iii 50:noos, para os estudos de tona linha
ferroa de S. Luiz (h . Caceei . : ao mano mais
francamenie nategavel tio rio Gliapore

so:000s, pal ia OS l iStlititri e
mentos tio porto da Amarrarão

lie 300:000S, para constriterão do pnolonga-
milito do ramal de Itacoire ss:i a .1tigra,
Estrada de Eerro Central tio Brazil

De 900:0o0S. para, prolongamento) da linha
do rente() da Estrada de. l'ero» Ceitiral do
Brazil, na direcção de. Montes Claros.

O tribunal deo re gistro ao: credito,:
Ns. 2.483, 2.488, 2.489, 2.538 e 2.591, de

11, 11 e 20 de dezembro,relatit os ás seguintes
distribuirot . s (1e credito.:

De 250:000S á Delegacia Eiseal no Estado
do Rio Gratulo do Sul, para deslieias por
conta tio crostitto aberto peto decreto ii.U.023,
de 16 de novembro ultimo ;..

De 200:0005' a tiles ...Mearia da Estrada de
Ferro Central do Itrazil, para do ,s pi .zas com oS
estudos e constrocção da !lede da Viação
Fltuninen sc, por conta do decreto il. 8.989,
tie 27 de setetujiro ttltitno ; .

De 2130:000S á mesma, para identicas des-
pezas do ramal de Sabará á cidade de Fer-
ros ., por ...ioda (le (IPCIVIO ii. 9.016, de 18 de
outubro II
ti to.;:r.eos á Delegaria Fiscal na Balda,

para d. -peias por couta (I() credito aberto
pelo de-eeno n. 8.918, de 23 de agosto til-
til,

1
I

, • ;1/ 0 :1 1 111/S á no Estado do Ceará. idem a
que m . refere o deervio ii. x.res, de to de
jullio il..i amue— O Tribunal fez registrar
a disiodbilicão. (los credito:.

Ase-. ti. lot, de 29 de novembro proximo
passado, do noinisterin da Eazetilla, em res-
posta ao. torneio 11. 67; (leso , Tribunal, de 8
de agosooiliiiitii, (levo:vendo () processo rela-
tivo a d ....h :diluirão do ere . lito de lis. 7.300 á
Delecariaiii *fliesouro Narional vin Londres,
pai a (lespezas a (pie 5. , refere o decreto
11. 6.911. de ; de maio (IP 1911N.— 11 Tribunal
oeleo l oo l et re2-e,t1'0 da di,:vii,tlicao do cre-
dito).

•ro n. 139 da Directoria do Gabiltete. (I()
Nlinis • t•ii . . da Fazenda, d. , 31 de outubro pro-
ximo passado, reinettendo () prov('s, ) relativo
ao emprestilim de lis. .00031(10, para coo-
struceão da Estrada de Ferro de Goyaz, cor-
respondentes a 1-1.:;51eopo3 ao ew it hio de
582 O Tribuna! couverteu elo dili-
gencia o julgamento, afiou de pedir que o
no l o-torro intioeine quem fez e por couta .b.
(piem foi feito o de i , >sio)	 Cr(lit
!"talor

Proceso rciativn t enlices-10 do (redit i de
3:;5:9:.0S;;;; á 1)elegacia otu Th esouro Navional
em L . do Ire s . para despezas á couta do fun-
di) especial de 2 0 0 ouro, destinado ás obras
de melhoramentos do i»rt..) il . ) 111!(*if0, C0111 I)
1)))4'.)1111 , 111.) (IP illl'OS 4	 C0111111is,10 do empres-
nono contraliido para as mesmas obras, re-
terente a . ) 2' semestre do e. incute anuo

lefeeeine á escripturarão com. ) receita es-
pecializada-ala quantia de 1.910:131S836.
produrno da renda de 2 0, ouro, arrecadada
pela A l iandega do Recife, de 1909 a 1010,
para eles lobra s .-0 tribunal deu registro
á distribuirão do reedito e ordenou que Si'
faça a escripturação de que se trata.

—Mini-terio da Agricultura, Industria e
C011111ie,n'io

ois. 3.157, 3.165, 3.531 e 3.512, de
9, 12 e 19 de dezembro corrente, e referen-
tes á di,tribuição dos seguintes creditns

E tt. 4 loS á Delegacia Fiscal em S. Patill),
para despe/as da verba 5';

De 4.155. á mesma, idem da verba IP;
l i .S772 á no Rio Grande do Norte,

idem da mesma verba
De 1:500S e 10:0005, á no Estado de

S. l i a III... para despezas vont o pessoal O com
o	 da dita verba .—tt tribunal fez
registrar a dis tribuirão dos creditos.

Itepreselitação dá 1" Sul-directoria deste
Tributial, de 22 do corrente, pedindo instilo-
crão n.o sentido de poder cumprir a decisão
de 15 deste mei proferida no processo retini-
sii ,u I ratilereneia para o actual exereicio dos
saldos dos credito:: distribuidos a varias dele
garias tiseaes nos Estados, por conta da verba
8'. ii exervicio de 1910 e do credito aberto
pelo decreto 1). 7.618 de. 11 de novembro de
1909, e pela qual mandou o Tribunal regis-
trar a dita transferencia, feitas as neeessarias
antitillaeées.-0 Tribunal resolveu que se faça
a anima:içá° recommendada naquelle des-
peito.

—Itlinisterio da Justiça e Negocbs Inte-
riores—Avisos:

Ns. 4.17, .031, 5.019 e :Lira, de .1, 13,
14 e 16 do . corrente, sobre a concessão dos
credito,:

1185'400 á Delegacia Fiscal 110 Estado do
Piattliy, para despezas da verba 12';

dc 2:3:0$068, a no Estado de Nlatto Grosso,
idem da verba, 203;

de 21:000S, á no Etado de Minas Gelig,

idem de que trata o decreto n. 9.160, de 29
de novembro findo;

de 22:•66$662 ao Thesouro Federal, idem a
que se refere o decreto n. 9.201, de 13 deste
111( 1Z.-0 'fribunal mandou dar registro á dis-
tribuição (los creditos.

Ns. 5.030 e 5.010, de 13, requisitando o pa-
gamento do soldo na razão de 7:903$991 an-
nna. ,s, correspondente ao) periodo de 23 de
agosto a 31 de deZPIllbl'il deste a tino, 911e COM-
pte ao major reformado Mi Corpo de Bom-
beiros Domingos José llodrignes Monteiro. e
do soldo de 2S diarios ao anspecada da Bri-
gada Poheiat, reformado, Frativisco Antonio
dos Santos.-0 Trirtnial fez registrar as quan-
tias de 2: 825S889 e 52S, como eruditos
lundus ao Thesouril Nadou ia!

N. 5.055, tamb^m de 13, tom eopias dos de-
cretos lis. 2.507 e 9.202, da mesma data, au-
torizando ao primeiro a abertura do credito de
8: 't095,0(iro para ()morrer ás despezas cum pre-
mios de viagem conferidos ao bacharel Ilera-
dito Andrade Vai de OliVl'ira e ao Dr. Joa-
quim Moreira da Fonseca, (' abrill(10 O 2' o re-
fo . rido eredito.-0 Tribunal ordenou o registro
do credito.

N. 5.111, de 21, consultando sobre a aber-
Dira dos ereditos especiaes de 20;000S e
to: 000.S. para pagamento das stobveuções qms
C )1111)(4 it FOCIlldil(10 1.11T4 (I(' 	 J
dicas Sociaes do Rio de Jaueiro e a() Lyeett
de Artes e Oflicios do Recife.-0 Tribunal res-
pondeu affirmativamente á consulta.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Proce.ssos:
De tomada de contas:
I to medico da armada Dr. Antonio Alves da

Silva Junior, relativas ao lieriodo de 18 de
dezembro de 1909 a 26 de abril de 1911, em
que serviu no encouraçado Floriam);

Do pitarmaceutico Flavio Nelson, de 1 de
agosto (1- 1910 a 25 de abril de 1911,110 vapor
Andeot Ii i 1 diversos do:f royers

Do secretario da Capitania do Porto do
Pará Sebastião Severino de Mattos, de 7 de
abril a 31 de dezembro de 1010

Elo ex-rollector das rendas federaes Liberato
de Medeiros, CIO Santa 'lhe reza, i itt Estado do
Itio de Janeiro, de 13 de março de 1906 a 2L
de junho de 1907, exereivios de 1906 a 1907,
e ein Rom Jardim. no mesmo E..tado, de C;
de agosto de 190; a 21 de janeiro de 1911,
exerricios de 1907 a 1911

ex-a gente do Correio Frederico Felippo
/i ler. de Sapyranga, no Estado do 'tio Gratule
do Sul. de 8 de outubro de 1905 a 27 da
março de 1910.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os neeessarios ;tem,
dãos.

lk' prestação de fialica:
Do secretario-pagador da commissão

da construccão da Estrada de Ferro Madeira-
Mamoré José Vieira da Cunha, representada
por sete apolices da divida publica, do valor
noininal.de 1:0008 cada uma, de sua proprie-
dade, em substituição da anterior, em ignaes
Maios, pertencentes ao Dr. Epaminotidas
Esteve» Ottoni;

Do administrador da Mesa de Rendas Fede-
raes em Aracaty, no Estado do Ceará, Fran-
cisco Ferreira da Costa Lima, de 3:000S, ent
uma caderneta da Caixa Ecouomica, perten-
cente a Pompeu FCITeil'a da Costa Lima, eni
sulstituição da anterior.

Do administrador da Mesa de Rendas emi
Itacoatiara, Estado do Amazonas, Emilio Ro-
drigues Ribas, de 6:000S em moeda corrente.

Dos; .colh")e.tores das rendas federaes;
Olympic) Gomes de Almeida, em Palmyra.

eEsitlea colii) ;e de Minas Geraes, de 900$, na mesma

José da Silva Cabias Sobrinho, em Bezerros -
e Gravaká, Estado de Pernambuco?, de 1;I0S,
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o
em uma caderneta da Caixa Economia, para

•reforca,r a anterior fiança de 2000.2.5S
Dos escrivães de eolleetorlas das Rendas

Federaes:
Arthur Nobre de Godoy, interloo em Monto

Alto, no Estado de S. Paulo, de 1,3043$ em uma
.Caderneta da Caixa Economica;

'Antonio de Almeida Santos Sobrinho, em
Tambahe, no mesmo Estado, de 5000, em
•moeda corrente.

Dos agentes do correio:
Joaquim Gone,alves dos Santos Queiroz, em

S. Jose do Rio Pardo, Estado de S. Paulo, de
2:1000, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica;

D. Maria José dos Santos Mourão, no largo
ale S. João, na cidade de Diamantina, Estado
de Minas Geraes, de 960$, em uma apolice
da divida publica de 1:0000, pertencente a
Antonio Augusto de Oliveira;

De Josephina Ponce de Leão Baptista, em
Manaus, Estado do Amazonas, de 600$, em
'caderneta da Caixa Economica

João Bonifacio da Silva, em Angra dos
Beis, de 2:4000, em tres apolices da divida
publica de 1:600$ cada uma

D. llaymunda Lucia Pertence, em Corra-
linho, Estado de Minas Geraes, dc 810$, em
caderneta da Caixa Economica

D. Maria Alagão, no Povoamento do Solo,
nesta Capital, de 1:8000, em duas apolices
da divida publica de 1:0000 cada unia, per-
tencentes ao general Quintino Bocayuva

Bernardo da Silva Brandão, em Faria Le-
mos, Estado de Minas Geraes, de 720$, em
cadeeneta da Caixa Economica ;

Francisco de Moura Lessa, em Serro, Es-
tado de Minas Geraes, de 1:8000, da mesma
especie

Pedro Frugoni Perazzo, em Venda das
Pedras, Estado do Rio de Janeiro, de 6000,
em caderneta da Caixa Economica, COM depo-
sito de 615:125, pertencento a Pedro Ma-
riam de Castro Araujo •

D. Cesaria Tavares dos Santos, em Ube-
ra.biulia, Estado de Minas Geraes, de 1:2005,
eia especie identica

I). Jarintha Jorgina Correis , em Barro Preto.
Estado de Minas Geraes, de 960$, em ide.sitica
ospocie

Joaquim Fleury Curado, de Corumbá, no
Estado de Matto Crosso, de 600$, em uma

•eaderneta da Caixa Eeonomica, com o deposito
de 636$100

D. Augusta Servida Pinto da Cunha, da rua
Mariz e 1/arro , de 720S em moeda corrente,

•conto reforço da anterior ;	 •
Lourenço Ribeiro do Amaral, de Lages, no

Estado de Santa Catharina, de 1:0805, eni
uma caderneta da Caixa Economiea.

O tribunal, attendendo a que os valores
oferecidos caucionam a gestão dos alludidos
respousaveis e de seus propostos, considerou
a; bancas idoueas o suficientes.

ft le'vantantento de fianc,as:
Requerimentos de Henrique Borges Mon-

toiro, do Barão de Allianca e de João Pires
Brandão, pedindo que lhes sejam resumidos
ns valoras caucionados em garantia de gestão
do ultimo dos peticionarios, no cargo de escri-
vão da Collectoria das Rendas Fâcraes ein
Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro. —
O tribunal determinou que se requisite o le-
vantamento da fiança.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accordãos tarados nos processos apresenta-
dos lia sessão de 22 do dezembro, e refe-
rentes ás contas do encarregado de diligen-
cias, servindo de secretario da Capitania
tio Porto do Ceará João Pio de Paria
do inspector das Obras Contra as Scceas,

„engenheiro Miguel Arrojado Lisboa; do sub-
inspector das mesmas obras, engenlièiro José
.1yros de Souza; do ex-tbesourciro da Caixa
Ecouoinica de Bello horizonte, Antonio Joa-
quim Ferreira dos Santos; do capitão de em-

ta eennnissario em dcrviv no Corpo de Na'

• 1)12i1110	 -

rinheiros Nacionaes, José Alves Portilho Bas-
tos JUnior; do capitão de fragata em serviço
no rebocador Albatroz, Dr. Feliciano Teixeira
da Motta Bacellar; do capitão-tenente em
serviço na enfermaria do Arsenal de Marinha
do Ladario, Dr. Arthur Mano dos Santos; do
thesoureiro da agencia do correio de Santos,
José Paulino da Silva Pires; do auxiliar da 1'
Sub-Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes, Cypriano Cesar de Carvalho Lemos.

Dos ex-agentes do Correio: D. Maria Esme-
ralda Machado, de N. S. do O', Estado de
S. Paulo; Eduardo de Carvalho, de Ventania,
no mesmo Estado; Antonio Francisco Tavares,
de S. João do Paraizo, no Estado do Rio de
Janeiro; Guilherme Porcher, de Villa Thereza,
Estado do Rio Grande do Sul; Estevam Rabi-
gues de Castro, de Rio das Pedras, Es t ado de
S. Paulo; José Fasson, de S. João da Bocaina,
no mesmo Estado, mandando expedir-lhes qui-
tação e dar baixa nas fianças prestadas pelos
referidos ex-agentes do Correio.

--
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 2 do corrente, o
Sr. 1)1. . presidente deste Tribunal.

Mi»isterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.663, de 26 do dezembro lindo,

pagamento de 3:2115600 .a Colide tf• Comp.
de fornecimento de •material electrico e sua
installação no 'talado Monroe, novembro pro-
ximo passado. -

Ministerio da Fazenda,
Exereicios findos:
Retpierimentos:
De Alvaro Rodrigues Barbosa, pagamento

de 50:000$ de serviço prestado ao Ministerio
em 1010;

Do 20 tenente reformado 7.arlou .ias %Ari-
gim .; Ziva,• idem de 12158 .13, de diff.retlça de

rotativa ao mez de dezembro do mesmo
anuo.

DIARIO	 TR1BUNAES
SUPREMO ISIBUNAL FED:RAL

JURISPRUDENCIA

RELAÇÃO GERM. DAS CAUSAS QUE DEVEM SER
JULGADAS NAS SESSÕES MAIS PROXIMAS

Recursos extraortlinarios

1 — 655 — S. Paulo — Maior. o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; recorrente, a Compa-
nhia de Seguros AlliaLça da Bailia; recor-
rido, Miguel G. Kbory.

2 — N. 599 —Minas Gentes — Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; recorrente, a Camara
Municipal de Juiz de loira; recorrido, Di-
tornem& Martins da Costa Cruz.

3 —. N. 619 — Relator, o Sr. ministro
Manoel Espinola; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Pedro Lessa;
recorrente, The Leopoli titia Ra ilwa y
Company, Limited; recorrida, a Camara
Municipal de S. Gonçalo.

1 — N. 613 — Capital Federal — Rola-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Oodofredo Cunha
e Ribeiro do Almeida; recorrente', Fran-
cise° Alves Jorge Malta; recorridos. Ben-
to Gordiano de Carvalho e sua mulher.

5 — N. 607 — Minas Gerava — Rola-
for. o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
rtwiaottes.aas Srs. ministros André Cavai- •
eanti o Amam Çavaleanti; recorrente, o'
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major Zacharias Lopes ,de !Almeida; re-
corrido, o coronel Josd'Frandj!c a SIN
voira•G'armallio.

6 — N..622 — Rio fetrande ..do Sul -=‘.
Relator, o 'Sr. ministro "Pedro 12essa;
visores

'
 os Srs. ministros+ Canuto.SaraiVW

e Godofredo Cunha; recorrentes, Os het-:
tleiros do desembargador &itero Ferreira;
d'Avila; recorrida, a FazendwEstadunt

— N. 687 — . Capital . Federal ne-.1
lator, o Sr. ministro . Pedro". Lessa; roviã,
sores, os . Srs. ministros Canuto Saraiva ó
Godofredo Cunha; recorrente, -Paschoal
Segreto; recorrido, •Manoel Martins da
Abreu Lacerda.

8 — N. 612 — Rio de Janeiro — Re-,
'ator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-,
visores, os Srs. ministros André Caval-
canti o Amaro Cavalcanti; recorrentes;
Julio Pe.droso do Lima e sua mulher; re-,
corridc,s, Guinle t4G Comp.

O — N. 672 — Rio de Janeiro —
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha; recorrente, Manoel Antonio
Alves; recorridos, Arthur , da Silva Mui-,
eira e José Miguel.

10 — N. 560 — Minas Geraea—Relator,
o Sr. minis.tro Canuto Saraiva; revisores,
os ministros Godofredo Cunha e I.eo
ni Ramos; recorrente, a Irmandade do
Santuario do Bom Jesus do ftlattosinhoa
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José 31artins Pollo e .sua mulher o
outro.

11
i _ N. 625

S. Paulo —.Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Maria Alves do
Moraes; recorrido o Dr. Theodoro Dias
de Carvalho.

12. — N. ros% — Minas Geraes — !tela-
tor, o Sr. ministro Cantito Saraiva; revi-
sores

'
 os Srs. ministros Godoiretio Cunha

e Leoni Ramos; recorrente, Carlos
Anlonini; recorrida a Fazenda do Estado.

13 — N. 638 — Rio de Janeiro — Rela-
tos., o Sr. ministro Camilo Saraiva: revi-
soros, OS Srs. ministros Godoiredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, D.
lasiza Vieira da Cunha Fraga; recorrido,
o Dr. João Alves Monte.

11 — N. 637 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o
André Cavalcanti; recorrentes, Frota Ir-
mão & Comp.; recorridos, ' Conceição 6t
Comp. e outros.

15 — N. 683 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro oliveira Ribeiro; re.-
ej:501 . 0s, os Srs. tninistros Amaro Cavai-
canil e Manoel Espinola; recorrente, Jos(
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-
zenda Municipal.

— N. 611 — Capital Federal —
Maior, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, OS Srs. nOnistros Pvdro Lessa
e Canuto Saraiva; recorreill. ,, Delphim
Castro Neves; recorrido, José Luiz Pipa
um 

in1117—r. N. 677 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Godofredo Cunha; recorrente, a Fazenda
Municipal; recorrido, o D. João Moreira
Magalhães.

18 — N. 630 — S. Paulo —.Relator, o
Sr. ministro Pedro lesa; revisores, os
Srs. ministros Godofreito Cunha e Ribeiro
ilo Almeida; recorrente, Francisco Schi-
midt Dias do Prado', recorrida, The São
Paulo Railway Company, Limited.

19 — N. 631 — Rio de Janeiro — Rela-
tos., o Sr. sninistro Canuto Saraiva; rovi-
soros, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; rééorrente, 1). Emitia

NIello;.. recorrido, o,Esa
lado do Rio de Janeiro.



124 Quarta-feiro 3
	

btAmo OFFICIAL	 Janeiro do 1n12

- N. 6C,3 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, o Sr. ministro l:anuto Saraiva; revi-
sores. os	 TI 	 Oodolsrodo
e 1,enoi Ilaohis; coroilel Anto-
j i to carlos do fi1talbí-o..s. recou'rida, a Ca-
mar)	 Pciroeiolii.

-- N. 701 - Pa:abylia do Norte -
Relatou .. o Sr. !Moi-dr() Olivoira Ribeiro:
Po\ isoros. ns Srs. 111 n Oisl 11) .: couniarãos
:Natal e Amaro Casale:oiti; rerorl.ento.
Joã o , Baptista de Mello); recorrido, Amo-
rico Itozerra do Meu°.

- N. 65 --- Paulo - llolator. o
Sr. mini s tro l:aniito sarai\ a: re n isoro,
os Srs. minis-Iro- oddol rodo Cunha e 1-
1.1 Ramos; recuccen'o- . .	 do.. Vo-

e sita 111111'; rocowrida, a 1'a-
7- n • n o la oto F:stado.

.N • 6;14 -- S. Paulo __ )1.1dfor, o
Si . .	 tojo	 ro	 :(011(11	 Sal s a 1V;1;	 1 • n •	 1s.11'('S,
1,-; Srs.	 10111111) 1.11!iila I ' LOO-

Ili	 Id.',	 , S .: 111 *( 1..1H11101-

• Ila)idod à lrioão.
- N. 62;	 Pero!.ollei:.,,-

n lojokIro	 1.'	 i

	

NI111 (1, 1	 illi10
4 .	 C4Val•'.111i;	 311,1111,11111

(Ia SI11:1	 1.41111:7(.On ; r,.000rriolos, Al-
‘es do Brito

- N. e); 5 -- Ii,i 111•

tor,	 •r.	 laka-
Sores. oS	 .\1.1:11•1) LI‘plvanti

.\lano p l	 la•rolTrah.,,
Outra do , Canatin.• e sua mullior: roem.-
• Itonrique 1.11;z da Cosia o mil ro.

- N. •),. n.: -- Re-
latnr. o Sr. mini-Iro Olivoira luIs i ro; re-
visores, os sr-. ministro ox:iie,:or,-:o. Na-
tal o .1inaro l'e•Cw-l',1111.., se-
raptou') Vorreiro Pildo; recorrido, Ale-
xandro Pildo

o,,raes-Itolator,
sr, ministro P, doo 1..,essa ; rovi-zoros, os
Srs. ministros C1o0111) Sáraiva o 4 iodofre-
do cunha	 reci.,rronlo, 1•01.11flol

Pira rProrrid. n :. Joaquim
Gomos Branquinho Primo e .1111011a) Al-
vo s do Paola.

; I 5--Caildal Federal-Polidor.
o •r, ministro) Poolro	 ; re\
srs. minist ro-	 -:411511	 ce,•!--
1' vedo Cunha	 rocorreni e . 1) . ow„,•;,.:;,-,
'ngusto (Ia Stiva; r).corrida, 1). 110,..H.,
2s1 iii,

Eodero!---It •;:dor.
o	 1.11'.	 f oinkt i •ii	 API:11' 1 )	 1 aV,11,:1,11!:

4I1	 111i111;1',IS	 NI:1110 1 '1	 1..`lii111(iii

f` Pedro 1.1!:,-;1;
do .Magalbãos o sua lauthor ; rocw•ridi:.

Ooloros Joaquina olos Santos .\\ da .
7 t	 o;o, Janeiro	 o

sr. ministro Amaro	 roviso-
res. os srs. mioi,lo	 i,o1e,ei sspinata e
Podro Bossa; recorrente. cario,: Is..

Aborionolor: recorrido, 	 Itodri-
&tio s Vioira.

:It - N.	 I - :apita1.1 2 .41oral - Re-
latou'. o Sr. iiiinktr(i oti\-pira ititwiro
rovisores,	 os Si''. IninistrOs 1(111111:11•54:'S
Nal;1145 Alnal'o	 GiValcaoti :	 l' n • n •.(1T(.'1114,,
91 11 . 1.011(11111 ;11111 ill'aZdiall Bani: ; recor-
rido. Bambo , Francaise	 Itr,s11.

- N. fo ro:, -- S. Paulo - itolator, o
Sr. ministro Atuir:. rov kores,
O.' Srs. minist ros Olivoiro Ilibo iro o \ inaro
(:avalronti ;.11 . rw • r) itte, 1). .\ii golino Fona

iNtiranda .\-/ovello ; rocorrida. a Asso-
ciação 14 , diva Benoficonte do S. Paulo.

33 - N. 082. - Iahiia - ltolator, o Sr.
ininistro Aufiro', t:avalcanti ; revisores, os
$rs. ministros Oliveira Ribeiro e .\inaro
{.avalcanli ; recolTV1114'8,	 1)1'. li:lbriel

;ornes Pereira ; recorrida a Inlondencia
• islunicipal da Feira de Sant:Anna.

31 - N. 690 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, o Sr. niiiiistro Ribeiro do Almeida
revisores, os Sr '. ministros Manoel Mur-
tintio e André Cavalcanti	 reçorrente,

João Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy-
priiew tle oliveira Costa.

N.	 - Ceará - Relato'', o Sr.
: revisores, OS

ir .1 .1 n -“ , A11(11 . 4 ; i•malranti	 e oli-
1011 . :,	 : rucorrento. a .1 :ázk., iidit do

	

;	 Marques I)ins
Com! .

_	 - 5. Paulo - Itelator. o
sr. !,..,	 bineiro	 .Xlmenia

:-,-. 'Tunisinos Manoel N1'111111)1°
:	 rocorronto, 1/r.

01 . 1 .,.1io Mondo; 	 revorrido, José Pla'eira
Li • il	 •	 !!....

- i Ando - Relato'', o
Si . . 111:- ...1! Ribeiro ilik Almeida : revi-
sore-. o . - Si,. ministros .\lanool
o Alldi ; 	; 1a9 • 01'11 . 1111', o Mai01'

da hooseco ; recorrida.
a E.,/..ioia	 11-tadn olo São Paulo.

	

--	 Malho orosso - Rola-
 o:mostro, Ribeiro de Almeida

1 . -	 Matiool
Linho o Anoiro•	 : recorrente, a
erti,,13	 de'	 recorri-
do,, o t»-itei s ol Francisco de Paula Pereira
Fu l o,-	 1)1111`1,:.

	

-	 -	 ii)	 - Reja-
lor. II Si.' 	 Ia'»-'a ; revi-
so ] 	,	 Sal'aiN'a

1.1,1111U :	 o corom.1

	

(Ia (.0Sla	 Sik a e sua mu-
lte. r;	 1). Anna Gaivão Barros.

- Amazonas - ltelator, o
Sr. miei-Iro Ribeiro do .11moida ; revi-
• os si'S. 111111iSirn• 	MUrtill110
o A p ,11- ,; ca‘alcanli : recorronjos, Edu_
ardo, l'e ..-oira Irmão ; recorrido, o 1)r.
Juão cario, .1illony.

	

11 -	 -- Minas Cooraes - Rola_
O si . . ministro Anilri ; cavaleanti

	

1-r . rvt, .	 Si'-'. mini s tros ()1iveira
o :n 1, no .° Ca\ atoai	 ; recorrente,

Rocha Co: [eira ; recorrido, O the.soureiro

1/2 - - f:earzn - Relator, o Sr.
niii:istros Aleiro*. Cavale:oiti ; revisores, os
sr,. iviois t ros Ribeiro de Alinoida e Nta-
nool Mui	 iilit l;I''',irrentes Leitão, Ir-
mão.- ,N Sus : rororvida, a Fazenda (lo

(lo coará.
- N. run	 Eslado do fio - Rela-

tou ., o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Sr,.	 conuto Saraiva e
ti,.!t! , tuedo	 rocorrenles, D. Eli-
sabeth 1:r1'1emberg e e outros recorridos,

iminiarãos	 Comp.
11 -- A. ", 00 -	 ;vosso - Rola-

i or,	 Sr. iii1iiistro Ande:, Cavalcanti ;
srs. ministros OliN eira Ribeiro

cmiloarães Natal ; rovorrontes, Barros
limão : recorrido, o owronel Antonio

Co,ar do• Eignoireolo.
- N. ;II5 - grande do Sul -

Itolator, o se. ministro Pedro I.essa ; re-
vi-4)re s . os Si'-'. ministros Catado Saraiva
e oodotrodo cunha ; recorronte, Zeferino
Angusto da Costa ; recorrida, a Fazend!t
dii 1.: -)ado.

4) - N.	 - S. Paulo - Relator, o
Si'. nollistcs ('Olho ; revisores, os
Si s. mini-lros Camilo Saraiva e (biolo-
lioolo Cunha : recorronl o , o 1)r. Raphael
Arclionio (Mug(', ; recorrida, a Camara
Alimicipal da capital.

N. 6)19 - Minas Gemes - Rela-
tou, o si'. ministro Nlanoet Alurtinlio ; re-
vis,des. os Srs. ministros André Cava)-
('1(1111 e Oliveira Ribeiro ; recorrentes, o

Faigenio Barbosa de Oliveira e sua
mullior : rocorrida, a Caniara Municipal
do :rani' ioga.

48 - N. 628 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministi,o Amaro Cavalcanti
rovisoros, os ministros Manoel Espinola
o Podro Lessa : recorrente, o Dr. Luiz van
Erven ; recorrida, a Fazenda Municipal.

49	 N. 718 - S. Paulo - Relator,

Sr. ministro Manoel Murt Mito ; revisora,
os Srs. ministros .André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Camara Mu-
nicipal de (;ravinbos ;- recorridos, o Dr.
TIminaz Gomes Viegas e sua mulher.

50 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal : revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola : recorrentes, os desembar-
gadores !Miguel de Godoy Moreira 1:osta
e outros; recorrida a Fazenda do Estado.

Avim-11ai:6es eiveis

1 - N. 1.02t - Pará - Relalor. o Sr.
ministro Manoel Mui') oito l'eXiSOIVS OS
Si.'s 111illisil'Os André Cavaleanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Miguol Milorio
de vasco/trenos ; appellados, João Mar-
tins de Oliveira e outro.

2 -N. 1.511-Rio Grankle do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Mui') mito

ir.01( . . os SIS. ministros Ribeiro d.,
Almeida o André Cavaleanti appollantP,
Jorge Bercht ; appellada, a Fazenda Na-
cional.

3 - N. 1.588 Bahia - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti : revisores, os

mini:Aros Amaro Cavalcanti o , Ala-
nool Espinola ; appollante oinborgante, o
Mosteiro do S. !tonto da Bailia : appel-
lados embargados, a Fazenda Nacional e
muros.

N. 1.651-Capital
lor, o Sr. ministro André Cavalranti ; re-
v,isores, os Srs. ministros Ribeiro de .11-
meida e Manoel ikturtinho ;
Antonio Francisco de Sá ; appelloola,
União Fecleral.

5 - N. 1.591 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal
re n isores, os Srs. ministros Amaro Cn-
n alcanli e Manool Espinola : appollanf os.

Comp, ; appollada, Tlie lini
Shoe Company of South America.

6- N.4.531 -Capital Federal - Re-
lato'', o Sr. ministro Ribeiro do ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro ',essa appollanto, a ra-
zonda Nacional ; appolloolo, 1). ,loacp;icu
do Arcoverdo Cavakanti do Allitiquer,-;u-,
arcebispo flo Rio do I ;moiro.

- N. 1.672 - Capital Federal -Ti,'-
latiu', o Sr. ministroltoboiro do Almeida
revisora, Os Srs.. ministros Nlanool
tintin o André Cavalcanli ; appellanto.
União Foderal ; 	 o capitão Edu-
ardo José Gonçalvos Regou.

8 - A. 1. 533 - Capital Federal-11e-
lafor. (.) Sr, ministro André Cavaleonli
rovisores, os Srs. ministros Ribeiro de
:11ineida e Manoel 'Mui . ' ilibo : appellante,
a União Federal ; app e llado, Julio Victor
Itass.

O - N. 1.660 - Capital Federal-Ro-
l:dor, o Se. litinktro Pedro Lessa ; re-
ViSOP, os SI'S. ministros Ribeiro do.' Al-
incida e André Cavalcanti ; aropellont e, O

Jilizo Federal da 1 Vara : appollado, o
ongenheiro José Estacio do Lima Bran-
dão.

10 - N. 1.615 - Capital Fedoral-Re-o
lator, O Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel
Onlio e André Cavalcanti ; 1' appellante,
Isabel Pacheco 1.mizada Mareenal ; 2" ap-
pellante, a União Federal ; appelladas,
as mesmas.

11 - N. 1.291 - S. Paulo -Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinlio ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal : appellante, a Fazenda Na-.
(nona) ; appellatios, 11'right, Vizir tfk: Bro-
thers e outros.

12 - 1.589 - Bahia	 Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavaleanli o Gui-
marães Natal ; appellante, José Dias Lo,
pcs ; appellada, a União Federak
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• 13 1. - Lapital Federal-11e-
•. isore4, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
. ineitla e Alanool Abrindo); appollante,
•Ijornardo Ribeiro Alendes ; appellada, a
União Federal.

14 N. 1 lO - Capital Forleral -
Retal or. o Si'. ministro Alannel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro I.essa

Camilo Saraisa: 1 appellanto O Juizo
Federal da 2' sill'a; 2' •ppollante, a União
Federal; tippellad.) Cridos do Queiroz. •

- N. 1.008 - t:apil al Foderal-110-
fator, o Si.' uiiiiikl III Afaimo' Alurlinho
revisores, os Si-. ministros André Cava)-
emiti e Guimarão s Natal • appollanles,
Garnier & Comp. ; Souto
Mai o r & Comp.

It; - N. 1.850 - Capital Foderal-Re-
tal 4 , 1 • , 0 Sr.	 Amaro Cavaleanti
res isoros, os Si , . ministros	 Espi-
rola o Poili ti ; appo llante, Manoel
.losuino da Silva Portugal : appellada, a
Uoião Federal.

17 - 1. -$02 - Jiiiia - Sobre em-
bargos - Itilatei, o Si . . ministro Pedro
I.essii: revisores, o4 Sr .:. ministros Ca-
milo Saraisii 4'	 4,41441.1.4'.144 1 ;1i111111	 alMel

Imito einbarganto. 4 ii.iiiliNarional:
appolliolos eilibargado,: .1 Fslado da Da-
lin' e .10,é tioiniirros

18 -- N. 1. 616 _- s. Paulo-Relato'', o
Sr. ministro ; revisores,
•.s Srs ministros Andri ; Casaloanli e Gui-
marães Natal :	 Antonio José,
(tonealves 13iN,,, ; ) ppettaaas, a
Companhia Dora. de Saldo': e a cantara
Alunicipal

10*- N. 1.675 - Pará - Retal or, o Sr.
ministro André	 l*PVISOreS, OS

SI'S.	 1'llane,o1 murtinbo e Goi_
niarãos Nalal : aprellanto, Maria Augusta
(li Silva ;	 Viu...onda Nacional.

20 - N. 1.081 ---fli 1. Janoico -Ro-
la tia ., o Sr. min ro	 cunha
revisores, os Srs. 	 Cavai_

.eanli e Amaro Cit‘alcanti ; appollanto, a
União Foderal ; 	 bei.; oliveira
ã Comp.

- N. 1.12o _ capital
Sr. ministro Riheiro ii .1Imoida

rovisores, os Si s. mini-Vos Moio! Mor-
-linho appollante. a
União Feitorai ; iiia•Hlada, a Empreza Es-
perança Marli ima.

-- N. 1.65:3- S. Paulo - Relator, o
Si.• ministro Maiin..1 murt ; revisores,
os srs. ministro , André Cavalranli i Gni-
inarãos Natal: appellanie. Domingos Mar-
tins da Silva Garnior ; ujIlelioliu, Burilar-
(lin° F. enrolei..

- N. 1.816 - .1mazonas - Relatar,
o Si .. ministro cindia ; pvvi-

Sol - PS, OS Srs. 1111111SIPOS Amaro Cavaleanti
e •lanoel Espinola ; appollanlo, Cavtano
Alonteiro da Sils appollados, a Fa-

, zenda do Estado e 111111.0,
21 - N. 1. 597-Para-Relator, o Sr.

ministro Alaimel Mn/linho ; revisores, os
sra. 111111isIPI N All‘11 • n •• eaValeafli 1 e Glli-
marri ps Natal : appollant,., a companhia
do Seguros	 ;	 Fiuza
A. Comp.

23 -- N. 1.035 - Rio Grando do Sul -
1-trIaler, o Sr. ministro Manoel Murlinho
revisoros, os Si'. mini s tros André Cavai-
eanti o Guimarãe s Natal ; appollanto, 1).
Mamada ltiverhol de Lima Sarmento e
seus filhos ; appellada, a Fazenda Mu-
ii lei	 1.

26 - N. 1.973 -Capital Federal-Re-
lator. o Sr. minislro Manoel Murtinho
.revisores, os Srs. ministros André Cavai-
multi e Oliveira Riboiro; 1 appellante,

•o juiz federal da 1' Vara; 2' appellante,
:a União Federal; appollados, almirante
-Joaquim Antonio Cordovil Alaurity e

ros.
27 - N:1 .530 - Capital Federal-Re-

lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Camilo Saraiva
e André Cavalcanti ; appellanlo. o coronol
Delphim N'alenlo Sadock de Sá ; appet-
lada. a União Foiloral.

28- N. 1.7.0 - Rio de Janeiro-Re-
'ator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores. os Si.s ministro Camilo Saraiva e
G0(101'11 . 110 Cunha; 1° appellaille, a Pro-
fedura Municipal de Nietherny; 20 ap-
pellante, o Dr. Roberto Pereira Soares;
appollados, os mesmos.

29-N. 1.613 -Rio Grande do Sul -
Relatou ., o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida : revisores, os Srs. ministros Ala-
noel Molinho e André Cavalcanli ; ap-
pellante, a Fazonda Nacional ; appellatios,
Gaivão & Comp.

30-N. 1.061-Capital Federal (so-
bre embargos: -Relator, n Sr. ministro
Amaro Cavaleanti ; revisores, os Srs. Illi-
n;stros manoel Espinola e Pedro lassa
appellantes embargantes. M. /Martino &
Comp., emprezarios do Llo yd Braziloiro
arreliados embargados, a .(:oinpanliia de
Soguros Marli imos e Torrestros Garantia
O 01111.0S.

- N. 1.595 - Piaithy - Relator,
SI. ministro Pedro Lessa: Os

Srs. ministros Itiboiro de Almeida o Ala-
1:14 . 1 Alurlinho: appellaido. a Fazenda
do Estado; appollado, o Dr. Heitor Cas-
tello {tranco.
• - N. 1.501 - Maranhão - Relatar,
o Sr. ministro Manoel Aliirlinlio; roviso-
res. os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Mito); appollanie, a Fa-
tenda do Estado; appellados, Mala & Ir-
mão.

33 - N. 1.901 - Pará - Relatar, o
Sr. ministro Camilo Saraiva ; ri visores,
Os Srs. ministros Goilofrodo 1:111)11:1 e 1.P0-
1); liamos; appoitanto. Antonio da .silva
Lima ; :limonada, a Companhia de Se-
guros Lloyd Paraonse.

31 - N. 1.692 - Capital 15 .deral -
Maior, o Si . . ministro Guimarães Natal;
reViSOl'eS. os Sl'S. ministros Manoel Alur-
tinho o André Cavalcanti; appellanto o
Juizo Federal da 2' N'ara: appellados,
Luiz Hernianny & Comp.

35 - N. 1.080 - Capital Fodoral -
Ilelator, o Sr. niinislro Manoel Alurlinho;
revisores, os SPS. ministi .os André Cavai-
canli e Guimarães Natal; appellante, a
Empreza do Sal e Navegação; appella-
dos, a Companhia de Soguro Indemniza-
dora e outros.

36 - N. 1.693 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; r('viso-
res, os Srs. minislros Manou . ) Espinola
e Pedro Lessa: appe l lantes, Valle &
Comp.: appollada, Liverpool and
Massanhan Sloain Lim:led.

:37 - N. 1.151 - Maranhão - flolalor,
o Sr. ininistro Manoel Aliirlinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal: appollanto, a Fa-
zenda do Estado; appellados, Fernandes
Pinto & Comp.

38 - N. 1.722 - Capital Federal -
Relatou'. o Sr. ministro Gialof rodo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Alatine' Es-
pinola e Pedro Lossa; appellantes embar-
gantos, Silva Alonarelia S: Comp.; appel-
latia embargada, a Fazenda Nacional.

30 - N. 1.705 - Alagóas (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Ca-
milo Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedro Lessa; em-
bargante. • o Dr. José de Barros Wan-
derley do Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corri.° Gandim Filho.

40 - N. 1.701 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. minislro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e redro Lessa; appellantes, Vi-

dor Ribeiro de Faria Braga o outroaa
appellaua, a União Federal.

41 - N. 1.107 - Rio Grande do Sul -4
Relatou ., o Sr. ministro Manoel Espinola;
rovisoros, os Srs. Minirdrosi André Ca-
valcaidi e Guimarães Natal; appellantew
a Fazenda do Estado; appellado, Manoel.
Alargues Martins.

'12 - N. 1.707 - Maranhão - Relatar,'
o SI'. ministro Camilo Saraiva; revisore%
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
1h *400 de AI tinida; appellante, o Juizo
Fottoral: appellado, o Dr. Justo Jansea
Ferreira.

13 - N. 1.133 - Maranhão -
'.or, o Si . . ministro Manoel Espinola;
isoles, os Srs. ministros André Caval-i
ali e Amaro Cavalcanti; appellanle, a.
''IlZellda (10 Eslat)o; appellados, Pereira
reixoira & Comp.

11 - N. 1.052 •-- Capital Federal
;Maior, o Sr. OlinktrO Ribeiro de
ooida; revisores, os Srs. ministros An-.
t re Cavalranti e Amaro Cavaleanti; ap-
;adianto, o 2" tenente Ernilio Julio Iless;
arreliada, a União Federal.

45 - N. 1.683 - Ceará	 Rolator,
-z r. ministro Ribeiro do Almeida; revi-
soros. os Srs. min iSirng André CaValcatiti
e Amaro Cavalranli; 1" appellante, a Fa-
zenda Nacional; 2' appellanles, llohisho-
for Fréres; appellados, os mosinns.

- N. 1.718	 Paulo - Relato:',
Si . . ministro Camilo saraiva; revigoro,

) g ministro Godofredo Cunha' e Ri-
°oiro de Almeida: appellanto, a Compa-
nhia Dm . as de Santos; appellados, Wilsoa
& Comp.

17 N. 1.811 - Capital Federal -
Relato'', o Sr. ministro Camila Saraiva;
revisores, os Srs ministros Godofredi)
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Pedro
noiz de Carvalho; aopelIada, a 1Jnião Fe-.
deral.

-- N. 2.015 - Capital Federal -
Itelator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisoros, os Srs. ministros Pedro Lossa

Canut,o saraiva; appellmite. Joaguini
José do Amaral; appellzula, a União Fe.t
lera,.

10 - N. 1.818 - Capital Foiloral -
Relato'', o Sr. ministro Manool Espinola;
cevisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canino Saraiva; appellantes, Gustavo
Frinhs 15,.. Comp.: appollada, a Compa-
nhia Alliança da Bailia.

50 - N. 1.810 - Capital Federal -
lelator, o Sr. ministra Pedro Lessa;
visores, os Srs. ministros Cano to Sarai-
va e Godofredo Cunha: appollante, Manoel
saraiva de Campos; appNlada, a Uniãu
Federal.

St - N. 2.097 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira IliK.iro;
revisores, os Srs. ministro Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti: appellante,
juiz federal de 2' Vara; appollado, o 2' te-
nente Ascendino Ferreira do Nascimento.

52 - N. 1.063 - Capital Fodoral -
Relatar, o Sr. ministro André Cavalcantir,
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, a
União Federal; appellados, os almirante
Slisiario José Barbosa e outros.

53 - N. 1.8t5 - Capital FFetleral -
Relatou., o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs.. ministros Amaro Ca-.
valeanti e Manoel Espinola; appellante,
o Juizo Federal da 2' Vara; appellatiat
1). Clotilde de Souza Lima.

51 - N. 2.031 - Rio de Janeiro -
Relatar, o Sr. ministro Manoel Alurtinlio;
revisores, os Srs. ministros Andró Cam
valeanti e Oliveira Ribeiro; appollanted
o Estado tio Rio de Janeiro; appellado,
Dr. Domostlienes da Silveira Lobo.

55 - N. 2.017 - Capital Federal
Relator, o $ri, ministro' trmar. o CayaN,
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anti; revisores, Os Srs. ministros Manoel
kitspinola e Pedro Lessa; 1° appellante, o
, Juizo Federal da 1' Vara; 2' appellante,
11 União Federal; appellada, Fanny

iWarms.
56 N. 1.768 - Amazonas -

o Sr. ministro Godofredo Cunha;
7'evisore:4, os Srs. ministros Leoni lia-
mos e Ribeiro de Almeida; 1° appellante,
0 Juizo Federal na secção do Amazonas;
• appellante, The Amazon Steam Nave-

I•gation Company, Limited; 3' appellante.
'11 Fazenda Nacional; appellado, Tomer
David Aon.

- N. 1.320 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores. os Srs. ministros Amaro Ca-

•yalcarrti e Manoel Espinola; appellante,
OoJe,) Maria Teixeira Gonçalves; appella-
da, a União Federal.

r;.8 - N. 1.687 - Capital Federal -
Relatou ., o Sr. ministro Ribeiro de Al-
incida: rovisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murl adio e André Cavalcanti; appel-

hinte. a União Federal: appellados, Anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e sua
mulher.

59 - N. 1.7.12 - Paralryba do Norte -
nelator, o Sr. ministro Caiado Saraiva;
revisores, os Si ' . ministros Godofredo
Cumba e Ribeiro de Almeida; appollan-
/os, A. Borkman & Comp.; appellados,
:A. fl. I.yra & Comp.

60 - N. 1.910 - Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro

. revisores, os Srs. ministros Guimarães
Nal al e Amaro Cavalcanti ; appellante,
O tenente Jayme Angusto Villas Br3as
&ippon:ida, a União federal.

Embaegos remettidos

1 - . 1.026	 Bahia (sobre einbar-
pis') Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola: revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; em-
bargantes. Condo Filho & Comp.; embar-
gado, a Fazenda Nacional.

2 - N. 1,1 st- Capital Federal (sobre
'embargos: - Relator, o Sr. ministro
11 ;11iIllarã('S Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca-
;valcanti: ~bargante, Antonio Caetano
da Silva helly; embargado, a União Fe-

deral.
3 - N. 1.781 - Capital Federal -

Delator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores. os Srs. ministros Ama-
ro Cavalcardi e Manoel Espinola;
garito, a União Federal; embargados, Ri-
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ou-
tros.

4 - N. 1.715 - Capital Federal -
Tlelator, o Sr. minish .o Ribeiro de AI-
3neida; revisores, os Si.s niinstros An-
uri; cavaleanli Epitario Pessoa; ~bar-
gante. a 1. 7 nião Federal; embargada, 'l'he
S. João d'El-lley	 'ti ining Company.

5 - N. 1.9111 - Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro Leimi Ramos; re-
visores. os SI'S. ministros Amam Coval-
canti e Manoel Espinola; embargante, a
União Federal; embargados, . Alexandre
".lnacio de Barros Vanzeller e outros.

6 - N. 655 - Pernambuco - (Recurso
éxtraordinario) - Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murfinbo e André Ca-
voltem( 1: embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargorbis, Maruhado & Pereira.

7 - N. 1.822 - Capital Federal -
Relatou o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
eswisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola ; embargante,
n União Federal ; embargado, o capitão
de vorveta Dr. Joaquim de Carvalho
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Revisões criminaes
1 N. 1.276 - S. Paulo - Relator, o

Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionado, Nicola
Francisco .

2- N. 1.151 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os SFS. ministros Manoel 31urtinho
o André Cavalcanti; peticcionario, Einy-
gdio Nogueira de Almeida.

3 - 1.515 - Piaully Relator, o Sr.
ministro :Manoel Iklurtinlio: revisores, os
Srs. ministros: André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti; peticionaria Arsenio Jovi-
niono do Oliveira.

4 - N. 1.271 - Sergipe - Relator,
o Sr. ministro Ganido Saraiva: reviso-
res, os Srs. ministros Godofristo Cunha
o Ribeiro de Almeida; peticionaria 31a-
noel Fel 1' 	 Bispo.

5 - N. 1.361 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; rovisorts, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; pe-
ticionario, Januario João Gonçalves.

6- N. 1.295 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores. os Srs. ministros Ma-
noel Mim '1 e André Cavalcanti; pe-
ticionaria João Mauricio de Luna.

7 - N. 1.315 - Rio Grande do Sul -
Relatei ., o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; rovisores, os Si.'S ministros Ma-
noel Aluirtinho e André Cavalcanti; pc-
tiei011ario, José da Silva Oliveira.

8- N. 1.353 -5. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; rovisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavaleanti; petirionario, Manoel
Bernardino de Souza Dias.

• 9 - N. 1.353 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mui.-
inibo e André Ca\ aleanti; peticionaria
Joaquim 1)ias Campos Sobrinho.

10 - N. 1.369 - Minas Gerais -Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisou-1 , os Srs. ministros 3laimel Mui'-
linho e André Cavalcanti; peticionaria
Hilario José da Cruz.

11 - N. 1.335 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti; rovisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manool Murlinho; peticionaria Vicente
Corrist :Marques.

12 - N. 1.428 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores,
os Srs. ministro Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionaria André
Puera.

13 - N. 1.129 -5. Paulo - Relator, o
Sr. monstro oodorreito cunha; revisores,
os srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel petirionario, Thomaz
de Limo.

15 - N. 1.282 - Rio Grande do Sul -
Roliduir. o Si. ministro Camilo Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do
Almeida o Manoel NIurtinbo; peticionaria
Firmirin Francisco de Avila.

15 - N. 1.298 - Capital Federal -
Relatou ., o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida o 3Ianool 31urt Mimo; peticionaria
'Manoel Malaquias de Oliveira.

16 - N. 1.350 - S. Paulo - Maior,
o Sr. ministrai Pedro Lesa', revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e
Manitil .111111 limbo; peticionará), Euclydes
do Amaral Pinto.

17 - N. 1.238 - Rio Grande do Sul -
ftr u lator, •• Sr. ministro 31anor u l 31urlintio;
revisoros. os SI'S. 1111111SIPOS Andre Ca-
valeiori i o Godofredo Cunha: peticiona- .
rios, larioel ..Ceixeira da Silva e Pedro:

rexerra da Silva. . 	 .	 Amancio Conrado.
- 1,243	 GD'az - Rylator,	 - N. 1.356 S. Paulo -

-	 • 
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Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi,4,
sores os Srs. ministros Manoel Murtinlio
e André Cayaleanti; peticionarios, 30a.
quim Gomes da Silva e outros.	 •

19 - N. 1.390 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro Lie
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Guilherme Pereira de Moura.

20 - N. 1.421 - S. Paulo -
o Sr. ministro (Jodofredo Cutia; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida ()-
André Cavalcanti; peticionado, lzidru
Pazzat ti.

21 - N. 1.133 - Capital Federal ---
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;,
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionaria'
Dermeval dos Santos Pontes.

22 - N. 1.418 - 5. Paulo - Motor,
o S.r. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
res, os SI'S. ministros Amam Cavalcanti
Manoel Espinola; peticionaria Leoncio
Maiorani .inenor).

23 - N. 1.314 - S. Paulo - Motor,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; roviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cuvideanli e
Manoel Espinola; peticionaria José Por,
phirio da Silva.

21 - N. 1.399 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida; rovisores, os SN. ministros 31a-
nool Murtinho e André Cavaleanti; pe-, •
ticionario. José Marques de Oliveira.

25 - N. 1.113 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-,
sores, os Sis. ministros Ribeiro de Al.;
incida e Manoel Murtinho; peticionaria
José Cardoso dos Santos.

26 - N. 1.109-Capital Federal-Re-
!ator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
Linho e André Cavalcanti; Peticionado,
José Martins Rodrigues.

27 - N. 1.138 - Minas Geraes - Re-
latou', o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, OS Sr'.S MilliSlrOS Manoel Mor..
tinlio e André Cavalcanti; peticionará.
Antonio Francisco de Lima.

28 - N. 1.116 - S. Paulo - Dolator. o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
soros,_ os Srs. ministros Manoel 151urf intuo
e André Cavalcanti; peticionaria Bi.sne,
(neto Sevoriano Jorge.

29 - N. 1.306 - Rio Grande do Sul -
Maior, o Sr. ministro Manoel Morlintio;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valeant i e Guimarães Natal; peticionaria.
Carlos Zazi.

30 - N. 1.321 - 5, Paulo - Relatou
Sr. ministro Manoel Mui! humo; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
Amaro Cavalranti; peticionaria Antonio
Pereira da Silva.

31 - N. I 41 .1-Capital Federal-11e- n
latOr, o Sr. ntinislrO Ribeiro th! Almeida;
revisores. os Srs. ministros Manoel Moi-
1 inho e André Cavalcanti; peticionaria
Eugenio Rocco.

32 - N. 1.328 - Rio Grande do Sul .
Relato'', o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os SI'. 1111111st l'Os An-
dré Govaleanti e Oliveira Ribeiro: peti-
cionara). Manoel Mareollino

33 - N. 1.•139 - S. Paulo - Rolator, o
Si'. nlinistrO André CaValralni: reviso-
res, os Srs. niinistrW:z oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; peticionado, Toda-
nari Pie.tro.

31 - N. 1. 131 - Pernambueo - Rola-
tor. o Sr. ministro André Cavaleanti: re- .
visores. os SI'S. Oliveira Ri-
beiro e AMar0 Cavalealdl; peticionario,
Manoel Bua de Souza.

:15 - N. 1.135 - Rio Grande do Sul -
'Motor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revi sores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valeard i e Manoel Espineta; peticionario,
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Sr. ministro, Camilo •.sal alva; revisores,
os Srs. 'ministros • GodOfredo Cunha e
Leoti i	 lia int is; pet ic lona rio, Doi ningos

• Leria.
37 — N. 1.356 — S. Paulo — Relator, o

• Sr, ministro André Cavaleanti; reviso-
• res. os SIN. ministros Amaro Cavalcanti

e •Ialioel Espinola; pelivionario, Vicente
Pedro da Sil n a.

38 — N. 1.3;0 — Capital Federal —
11elator,o Sr. ministro .1ndré Cavaleanti;
revisores, os Si.s ministros Amaro Ca

alranl i e Nlanoel Espinola; peticionaria
'Alfredo Gonzaga da Costa.

39 — N. 1.385 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Andri"! Cavaleanti; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
O Manoel Espinola: pelicionario, Antonio
Francisco do Nascimento.

40 — N. 1.491 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murlinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavaleanti e
4dis eira Ribeiro; peticionaria Alfredo
.Atves de lisa.

41 — N. 1.199 — Rio Grande do Sul —
Reliam ., o Si .. ministro Caindo Saraiva;
revisores, os Si.s ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionaria
Laiirentino Itodrignes Damasio.

— N. 1.119 -- Pernambuco —
Si. iiiiiiistin Guimarães Natal; re_

visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
1 e fdaimel Fspinola; peticionaria

Manoel	 Santiago.
'13— N . 1	 palito — Delator, o

Sr. iii jiiisl io Matio..1 Murtittlio; revisores,
Srs. iiiiiiisiros André Cavalvanti e Oli-

veira Ribeiro: peticionaria Alfredo Alves
ltessa.

.55 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul —
Ttelalor, o Si .. ministro Maniwl Murtinlio;
revisores, os Si.s ministros André Cavai-

i e (;oiniarile; Natal; peticionaria
ero Pereira da silva.

45 — N. 1.50i — Minas Genes — Re-
lator, o Si .. ministro Manoel Murtinho;
revisores. os Si.s ministros André Caval-
e:oiti e Oliveira Ribeiro; peticionaria
jos.; de Cai% allia

— N. 1.523 — Rio Grande do Sul —
Delator, o Sr. ministro Canino Saraiva;
revisores.	 os Srs.	 i 11 iS11 * ()S tiodofredo
1:unlia e Leoni Ramos; peticionarios,
polyearpo Cardo so de Oliveira e Pedro
cardos( ' de oliveira.

47 — N. 1.526 — Itio'Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal o , Amaro Cavaleanti; peticionaria
Candelario Paclieen.

48 — N. 1.18e — Rio Grande do Sul —
ltolator, ti Si. ministro Canuto Saraiva;
rex isores. os Srs. ministros Godofredo

ititha e Leoni Ramos; peticionaria Ray-
inundo Pereira.

59 — N. 1.182 — Rio Grande do Sul —
Belalor. o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores. os Srs. ministros Amaro Ca-
\ alranli e Manoel Espinola; peticionaria
11o11encio de Nlattos.

50 — N. 1.41-1 — Paraná — Relatei'. o
Srs. minis' IIPS itodofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionario Abel
Ilionoultando de Oliveira Noronha.

lloutologaçã'es dl' sentenças estrangeiras

1 — N. 609 — Capital Federal (sobre
— Relator, o Sr. ministro Ri-

beiro de Almeida; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavaleanti e Oliveira Ri-
beiro; endiargantes, os requerentes João,
David. Emitia, Germano, Maxirniliano e
Almeida Blaieber.

2 — N. 650 — Capital Federal — Rela-
tar, o Sr. miiii .,tro Manoel Murtinho; re.n

1-ores, os Srs. ministros André Cavai-
rant' e Oliveira Ribeiro; requerente, An-
tonio José Baptista Guimarães.

— N. 641 — Capital Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;•

revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Alinei, eguei eme, Joa-
quim Pinto Valente.	 -

4 — N. 6/8 — Capital Peitoral — Rola-
tom, o Sr. ministro Leáni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Mti rt Mim; requerentes,
os herdeiros tle Miguel Roca.

5 — N. 619 — Capital Federal — Re-
latei., o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e And ree Cavalcanti; requerentes
Quiteria da Silva Castro e outros.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 2 de janeiro de 1912. — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte do Appetit .' ção
Sessão da Segunda Camara em 2 de janeiro

de 1912

Presideneia interina do Sr. desembargador
soam Pitanga — Secretario, o Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. ilesnMargailores
Lima Drinninood, Celso Guimarães, Nabtteo
de Abreu, Haja Gabaglia e Nestom Moira.

Não hotive julgamento, por falta de juizes
desimpedidos, para a causa com dia.

SORTEIO

Aggracos de petição

N. 2.;6 — Ao Se. desembargador Nestor

N. 2.8 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 2.560 — Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

EM MESA

Aggraro de petição

N. 2.502.
runtinçAo

Carla Irsteniunharel

N. 316.
~raros de petição

Ns. 2.5í,0 e 2.5:to.

*Juizo. do °treno da, Seg•unda
`vara Com roorisiai

juiz, o MI ELMO FONSECA — ESCRIVÃO INTERINO,
T. l'INTO

Liquidação

M. Bastos & irmãos.— Digam os interes-
sados sobre o balanço de fl.

Impugnação de credito

Impetrantes, Date, & Comp. •, impetrado,
Luiz de Carvalho Brandão.— Julgada proce-
dente a impugnação.

Fallencia

Miguel Vicente Pelegrino.—Ao curador para
o fito referido.

Arções °Minarias
Autor, Otto Bichon; réo, Banco Aliena()

Transatlantico.—Cumpra o accerdão.
Autor, Antonio bento de Oliveira Pacca

réos, Itrazilio Camargo e outros.— Cumpra-se
o aceórdão.

Acção executiva
Exequente. Ignacio da Silva Guimarães

executados, Joaquim de Araujo e sua mulher.
—ilespondido o aggravo.

Liquidação
llampshiN tnf Comp.—Expeçam-3o os edi-

taes 0111 O prazo de 00 dias I a fôrma da
lei.

Crime

Autora, A Justiça : reu, José Teixeira
art. 303, Col. Penal.— Julgada procedentes
a denuncia e condeinnado o POLI no grão médio
por penas do art. 303 do 0)41. Penal.

Deu, José Ribeiro ; art. 198, Cl.o Penal.--
:IS

Deus, José dos Santos e Elisa Maria da
Conceição ; art. 309, Cal. Penal.— Julgadai
improcedentes as acensações.

lteus, Manuel Valerio e outros ; art. 330,
Cod. Penal.— Itenovent-se as diligencias.

leu, Ernesto Bichou- ; art. 303, Cod. Penal.
— Au Dr. promotor.

juizo da Declina Quarta.
• 1"ret.oria

DESP ICOO DO MA 20 DE DEZEMBRO DE 1011
Autora, a justiça ; ré, Thomasia Bernardina

Maria Conceição.—Intimando a accusada para
no prazo da lei requerer o que entender con-
veniente a sua defesa.

Autora, a justiça ; réo, Adamastor José. —
Intimando a accusada para no prazo legal re-
querer o que entender conveniente a sua de-

fesaAlitora, a justiça ; ré, Etelvina Marco Con-
ceição.—Intimada a accusada para no prazo
da lei requerer o que entender conveniente a.
sua defesa.

Autora, a justiça ; inquerito a respeito do
desastre casual de que foi vietima Manoel Fer-
reira por trem de ferro.— Vistas ao Dr. pro-
motor publico adjunto.

Autora, a justiça ; inquerito a respeito da
morte de José Augusto do Silva por trem (IQ
ferro.—Idem.
• Autora, a justiça ; inquerito a respeito da
morte casual de um desconhecido por trem de
ferro.—Idem.

Autora, a justiça ; inquerito a respeito da
morte casual de que foi victima José Maria
Verediana, por trem de ferro.—Idem.

Autora, a justiça '• inquerito respeito da
morte casual de Jose Francisco de Araujo por
trem de ferro.—Idem.
• Autora, a justiça ; inquerito a respeito da

morte casual da nacional Candida de tal por
trem de ferro.—Idem.

Autora, a justiça; inquerito a respeito da
morte Casual do Fiorentino Evaristo Alves doa
Santos por trem de ferro.—Idem.

Autora, a justiça; inquerito a. respeito do
desastre casual de que foi vietima Luiz de
Queiroz.—Idem.	 •

Autora, a justiça; inquerito a respeito da
morte casual, por submersão, do menor Se-
bastião Ventania.—Idem.

Autora, a justiça; inquerito a respeito da
tporle casual, par til.nuersão ittg um poço, da.

Juizo d u.	 m eira Frau:alia
•JUIZ, Da. RECO D1RROS ESCRIVAO, DR. 110D0Vg1IO

• LEITE	 -

inventario	 •
loventariante, D. Leontine . Barata '• falte-

cid	 uo, Luiz Barata.— Julgado por sentença o
calculo de lis.

• Acção sumrnaria

Autor, João Ferreira Corrèa ; reit, Estuam
Gomes de Castro Pinto.— Senados e prepa-
rados voltem á conclusão.

Acção ordina ria

Autor, Jos;, Joaquim Barrciros ; retts, AI•
meida & Pinto.

PROVA

Deposito

Suppl :cantes, Moreno Comp. ; supplicado,
Benjamin A. Ferreira.— Cumpra-se o accor-
dão de tis. 98.
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enina Maria Ilayinunda dos Santos. —
dem.

Autora, a justiça; inquerito a respoito
morte casual de Amando Esteves Pinto de Si-
queira por trem de ferro.—Idem.

Autora, a .justiça; inquerito a repito da
more , casual de Patilino Iracca-ia da Seva
por luto de ferro.—Ident.

EDIT AE3
juizo de nirfsito

N'a ira Connuercial
Fallencia de Jorge Miguel Dib

AVNO A0i enreonrs
DP	 eim, ti t'(' I ,1 Pot( tplw,fit

( 1 pi I- IlCia (h.) nrqtr'i,Inh'
can,	 elr id , 1	 iriso (1

Mein dO S'i n.	 lOruut
(14«i

O Dr. Elviro Ciarilli r) da Fonseca e Silva,
juiz do direito da Segunda Vara do (:(ailiner-
cio desta Capital federal. etc., l'az saber aos
que o pre--ute edi'al virem ma . . a requeri-
Incuto do tiwslini (imidaiiiente instruido e
depois de prcencliidas 	 fernialidades legaes,
fOi de(•la Valia aberta a fall o ncia do negociante
:hire(' :Miguel 161), estalrelecido á Avenida 3Len
de Sá II. 32,1)01 . s entenea deste juiz() de 28
de tti . i.i • 111,1*() de 1911, ' ás 2 horas da tarde,
fixande o seu termo para os ((Inatos legaes de

de novembro (It . 1911. Foi nomeado syn-
dieo tI creder Jorge Brali, residente á rua da
A Ifandega it. :lie:, tirando os credores da dita
firma [ainda notiiicados pelo presente para,
oiontro de prazo de 13 dias, apresentarem ao
? : natilico a declarac jin de SOUS	 8110111-
1).11111:111.1111 1 n 1 .111/ 1 111V11; lit.1110S; e, eutrosim,
M . a In os referidos credores coinoratio..: para a
primeira as semblea da presente fallencia, que
:^erá realizada no (lia 27 de janeiro (I(' 1912,
á I hera da tarde, na sala das audiencias, nu
Forma desta cidade, á rua dos Invalidos
n. 14,5 : tudo nos tertnes doc atas. 17, 18, NO
e 82 e seus f)arag.raphos da lei II. 2.021, de
17 de dezembro de 1908. Dado e passada nesta
cidade do Rio de Jauciro aos 28 de dezembro
de Pin. Eu, Jaciiitho Teixeira Pinto, escrivão
iiiteritio, subscrevi.— Eleiro Carrilho da Fon-
seca e Está conforme.— O escrivão
interino Jaciutho Teixeira l'into.

(le 1)ireit.ci dti Sexta.
'Vara. Uivei

,De prara, com o 7».azo do oito (lias c o
abalimcnto le nial de 10 Olo, para venda e
arrematação (tos 'morbos e rospectiros ter-
.reoos á rua 1,copubto n. 72, antigo, 198
mode, itú r á rua Dr. Ferreira Pontes ns.
e 23, Andarally, iuniltorados a Leandro
..liartholomea Pmeira e sua mulher, em autos
ii e•rer? l/i l:0 hVOtheeari0 que move D. Cons-
Vim:a Basto de Albuquerque Diniz

O Dr. José Affniiso Lamouider Junior, juiz
de Direito da G' Vara Civil do Distrieto Fe-
deral, etc:

Faz saber, aos que o presente edital virem,
cin reino no dia 12 de janeiro, corrente, ás
12 1"2 horas da tarde, á rua dos luva/idos
ai. 152, o porteiro dos auditorios trará á int-
Miro prégão dcveada e arrematação a quem
mais (ler e Illailn . lanço offerecer acima da
imantai. de 19:8005, preço por que vão á 2a

praça devido ao abatimento legal de 10 °/e,
predios abaixo descriptos e avaliados: Pre-

dio assebradado, ronstrueção do alvenaria de
tijolo e madeira de lei, installado no centro
thi terreno. (pie mede de frente 13 w ,00 por 66
de futalos: todo murado, com portão e gradil

G . I . ro e tio fui ido, separado, eom quino de
direito, por folhas de zinco. A parte do ter-
rem). (a:voltada pelo predio é ajardinada e a
tu litude eiae serve de quintal tem um quarto
arr iaeada •ole serve do gallinheiro. O predi0

é dividido em tres planos, que oCetemin a área
de '7".',70 de largo por 25 1 ,70 de comprimento.
O prinn'iro plano consta de saleta de entrada,
sala de N - isitas i 11111 dOrinitOrio grande, 1110
quart.() peettene e sala de jantar. O 2' plano
é composto de nina sala. eólia, deatensa,
despensa c cOzinlia, tima adega, uni quarto,
e 1- aratila nus lica, que dá para o jardim.
0 30 111.10,1 0)1111911 lavandaria, latrina e
11111 iro. O pre:Ii •..1 é cene;c1:4 de portas c ja-
ttellas, Seul) as trestia frente de sacadas
IIt(LL	 1p elidas 11V:11 . 4 ti	 rill11.111.1. No 111-

1.111110 I,111 1 :') tem	 tini	 saliio di\ solido VIII 11'esn
LI I0S'I	 freli!•• 1 ortialr..'W,;:da 10111 tuna.
platjkly1	 twilas tu :VI 11 , 11 ; são (10 IP).-
sjalizi..	 1_1 ' -1:111 gerai di . ihlhti Citr,!ce 1.11'
c..»teert-e. Vel a 2' pnai,a	 preitio e terreno
por 9:01/0S. I tua li'. Fenr.lna. Ponte s ti. 21,

its sobra	 cum porão
liabit:e1, iii.1./ 1,1 olo int 4 — .0 no do terreno,

quai mede de 11.10e 1 i0 e de futelo
19 "eal, cdni 1 i s v, ,jallcilaS de freila‘, (miradas
iutr,i • -. _jardim, grade e perião

eni diris	 um doriiiitoria, (les-
peusa. CO;Ol.„1, 13 I Vela , i,aitltint 110.: flitaloS
lb)	 1'd lie alVe11:11'in
de 11. 101(1, mad iii de lei, t e lha tvpu fratiecza,
escaçl t de cantaria e tnezionms., rine filmai-
Dam e ferne....nt ar ao porán. Este predio
medo do fr,11. , 3 , 30 e de fundo 16r",00.
O seu esi;1(10 cancee de reparos. Vai a 2`
praça I bo i'	 fia Dr. Ferreira Pontos
II. 2.1, .\11(larttle	 Pemtein) predio em for-
tuia de dialet	 (..»)11 ditas jatiellits de frente,
entrada lateral, (list:tilado no (Imite) da ter-
rem),	 r . en 11111	 pll \adi) 1111 incia agua tia
parte do tinido. )1xidido 4 , 111 ditas salas c dons
11u11no4s, [les') , ii s , c cozinha com peque-
no oolopiii s tiiiienoi para a latrilia. No puxado
esta insIaliaila a cozinha e a 13N:111d11i:1.
COIINilliecão de lijol0 1 hii,uIllji,l ti,: 	 ki ligei-
ramente : seita eare •em de p .91119104 reparos.
1_1 ItTreibi iii 1 de frente 11,50 e de fundo
Ireat. 11 predio mede de frente 4 1%77 e
de remi . ) 12,15. Vae á 2' prava por 4:300S.
E (piem ia dite: bens eitizer arránitar deverá
eampay,•,,'	 lueetr, dia e kir(' arinia desi-
gim( ealle o pere . iro (los auditorios Os trará
a publico prégãa 110 Venda C LI rrema(aão a
quem mais der e maior lanço olferceer acima
da quantia de 19:300S, preep p.ar que vão á
2^ praça. (lel id0 ilt) a halilIWIlto legal de 10°
advertiii(h) ao arrematante o disposto no ar-
tigo 35, § 2' (1) decreto tt. 737, de 1850 (di-
nheiro á Nista 011 fiador por tres dia,:). E para
constar lias-ali-s." este e mais d o is de igual
teór, que serão pliblieados e allixados na forma
da lei. 1)ado e passado nesta cidade do lho de
Janeiro, aos 2 de janeiro de 1912. E eu, João
de Selma Pinto, escriv . ão, o subscrevi.-- José
.Arronso Imawanier !lodos..

Juizo da Segunda Pretoria
Dc praça, Com o prazo do 20 d ir“, para rembt

c arrematação do predio n. (1(1 rua Sena-
dor José Bonifacio, em Todos os Santos, pv-
filtorad0 a 1) Carmen Bibeiro, na arção CÁ,
eratjra que lho 7710r, Aaloniú JOS(' Pereira
de Barbeito, na JUrma

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
2^ Preteria nesta cidade do lho de Jan tiro,
Capital da Republica dos Estados Unidos . do
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de tirara,
com o prazo de 20 dias, virem ou della conliee'
mento tiverem, que o official que serve de por-
teiro dos auditorios, do dia de janeiro do
anuo proximo futuro, ás 12 horas do dia, ás
portas do 'medi() n. 99 da rua Canterino, onde
funeviona este juizo, triteá. a publico pré.gão
de venda e arrematação. em praça deste juiz,
após a audioncia o predio cuja avaliação é .
a seguinte. Nós abaixo assignados, avaliado-
res nomeados pelo Exmo. Si . . Dr. Juiz do
Segunda Pretoria, precedeudo á avaliação

no !treino it. 6, da rua Senador José Dou*
taci., em Todos os Santos, predio este edia
ficado ciii um terreno, que mede 29° 1 .10 de
comprimento, 7, 60 de largetra, sondo ess..:
predio assobradado ern turma de t "mi()
um p2(pt mo porão, construido (I • pedra e vit.
111	 Selld0 Lis pare , tu 194 . 1.P.; dobrado.;

re", GO, por 7 m, 1 .414, tuiji dUas jatai
li- (1. , p e iteril e a porta de (•ntraila liii eentr()
tem delis (partos e duas 'ala s , a cozinha a.
:/"11.1 e.Utia C111 11111 medrei() que iit ',Ie. (1011
111 'In ).; O (luarenta centimet ri.- h l \ e li da atol
11111 o0t1.1 'matado de madeira, reli (rio de

und, , se aelitini	 baelieiro
wai-(-clo-, et. O 1u 'hit i til 1.. ia O
Init. • . • ào	 rettailannienl,
sim damo s -11o , o alui'	 s j s toul,,s ti
(is.:11.1W.).	 .latrero, 7 de (i,...(elibro do 191
— 1.•..4,	 ..) Xari . e (Ia Uri,/ 1. --O	 I, I 11,1

e a • ;,) n 1;1-oul,t. Sobre unia estampilha do fiar
zuni Na, • i tual eompeletitene	 inetilliada.
Esle predit var .! á pra at a roair . riineilie (1.. ex-
eq1leie , '.e0111 .011111e Se Nétit 113c3fi
Illei ). Exare Sr. Dr. ju i z da 2 L p1e1erir. ,k 1I-
to; (5 )	 (Il! 11111, 11o. 11.1	 :141141 OX.

11'11111.1 1I.11' move a 1). fina:iro. tendo
sido fila a .ivaliacão do inunreel peuherado
Li. 10 .-tua, requer que s.. passem os e rea.,-;
para a elida do dita ineireel no prazo legal;

requ '1' e pede d e ferure e ito. Eia 12 do
dez 'mitra de 1911. -- Jua (j un. 1:(, eira .11ai,e

solieitador Sobre tuna est aio-
pita (I•) Th 'sout'o Nacional (i . . alar de 3)0
rCi s ( . 0(1)1) . 1 . 911cm oito ititn
.1. sim. lho 12 4.1e dez ,mbro de 11.'11.
para	 ar man lei passar o preselite (' mais
deus de igual teor, 11011S	 o . (111.1 1. :- :• 111111 1a-

i/11d 111 ,1 Ila 1 itp en s a (liaria O tini allixild) 110
log. ir (Ia e a v li pelo ()tliciai 1/11e	 (1.1 11111*-
1,11 .0 de, auditora»; deste	 que pas,,tr,i,
a eeinp..t e nte	 ytillão para sei . junta :104
11111 , 1 , . 1,1 i1 .. 111 O 111 . 1110	 arnItiatar e.mt-
paroça tua logar, dite liara acima ren,I.;,1:)....
l i a h) e pas•milo nesta ci(11 le	 lia) (I
(leira, Capital l'edera (it. R e publiea (l)s Es-
tados l'ilides d.) Ilrazil t,it. Ii do ilez.,111141,0
de	 1911. Eu: Candi 1() Salotné13t1l ' iu 'i
Souza, 1 , -crevenle juraliwanoto, II c...erv‘
João A ir2.11-to Bit) 	 Alm mli, eseritãe, a
enhser,ei. - L-001.10 Augst‘tuti Lismt.

--
.1 . ttizt, (lit, Sesut mItia 1'ir4.11)a-lzi,

	

1911o,1a 00 réo ausente ‘11!0111,,,	 CJIIL
o 10,153 ti 20 dias	 dqvti

I)	 1...1101dg AlWilsl , ) itt	 i,iuuuu, juiz da.
da 2' Protoria do District() Federa::

Faz .aber (1110, por paro) da Justiea Publiva,
foi on'or, ,eida e par este juizo revebido 111114
410111111ei ',ela qual o accusado Amadeu l'el*C4
te111 de ,e1' processado co no incurso no artigo
ieto, do C0414,40 Penal inulue I.O1111a.
Skil) pussivel citar pessoahocute .1 4i all'uIst-

cio em razão de não ser encontrado neto della
haste . notieia, ci(o-o pelo presente, para de-
puis (I , tindo o prazo de 21) dias, si atit.. disso
se não dér por citado, c() nparecer a primeira
;unhem:ia deste juizo e ás c01l5ocuti4	 ;IN'. ()
final preparo, afitn de a s.sistir á immirieão
testemunhas e requerer o que vont ier a suii
defesa, sob pena do ser processado e julgado
á revelia. As audiencias crimes realizam-se
todos os dias uteis a() meio diii. no predio

90, da Mil C:imérito), mide tutictiona esie
juizo. Pad° e passado n "sei Capital Federal,
aos 30 de dezembro de /011. Eu Candido So-
lomé Caldeira de Souza. escrevente juramen-
tado o eserevi. Eu, João Augusta Dibaira
Almeida, escrivão, o sub.st . revi.	 1.,,pablen
.1 1 9J( Xl0 d .! Lima.

De 'citlleao	 réo aasoote lia!pnrIntla .LPit)
(;n.ti •d~ 1:ernantic, com o pra: ,., de 20

aliti4V9

O Dr. Leol)al(11) Atigusla de Lima, juiz do,
2a Pretoria do Districto Federal.

Fiel) -;11)r que, par parte da Justica Pu-
blica PIO elferecida e !rir eStu jtlizo recebtO,
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'uma denuncia pela qual o accusado Roymundo
loa° Cardoso "'emundes tem de ser pro-
cessado como inourso no art. 330 § 30 do
Codigo Penal e porque não tenha sido pos-
sivel citar pessoalmente a esse accusado, em
calão (te não ser encontrado nem delle haver
noticia, cito-o pelo .presunte para depois do
lindo o prazo de 20 dias, si antes disso se nãe
der por citado, comparecer á primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas até o
final preparo, alho de assistir á inquirisão de
reste:nimbas e reopierer o que convier a sua
defesa. sob pena do ser processado e julgado
á revelia. As audiencias crimes realizam-se
todos os dia; ouvi: ao meio dia, no predio

09 da rua Camelino, onde fimcciona este
juizo. Dado e passado nesta Capital Federal
aios 30 de dezembro de 1911. Eu Candido
Salumé Caldeira do Souza, escrevente jura-
mentado, O escrevi. E eu, João Augusto Ri-
beiro de Almeida, escrivão o subscrevi.—
Leopoldo Augusto de Lima.

—
De cibe. ão ao too ausente Joaquim Ferreira,

com o prazo de 20 dias

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
.1" Pretora do District() Federal, etc.:

Fzno sabor (pio por parte da justiça publica
fui ollerecido e por este juizo recebida uma
demoliria pela qual o accusado Jaaquim Fer-
reira tem de ser processado corno incurso no
art. 330 do Codigo Penal e porque. não tenha
sido possivel citar pessoalmente a este acelera-
do, em razão do( não ser encontrado nem delle
haver noticia, eito-o) pio presente para depois
de !iodo o lirazo de 20 dias, si antes disso se
nao der por Mario, comparecerá á primeira
audiencia deste juizo e ás consecutivas até o
final preparo, atiro de assistir á inquirição de
testemunhas e requerer o que convier a seu
dispor,sob pena de ser processado e julgado á
revelia. As andienvias crimes se realizam
todo .: os dias 'dois ao meio dia, no predio n. 00
4Ia rua o :8 merino, onde funeciona esto juizo.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos 30
de olezembro de 1011. Eu, Candkio. Salomé
t:aldeira de Sofirza, escrevente juramentado, o
escrevi. En, João Augusto Ribeiro de Almeida,
userivao, o subscrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima.

Juizt, da, Cluartat, Pretorla
De citação com o prazo de 48 horas

O Dr. Auto Dartrosa Fortes, juiz da 4' Pre-
teria do Districto Federal, etc.:

Faço saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo correram e se
processaram rins autos crimes em que é a
Justica autora e ri'a)s José Manoel Fernaudes

li troei Arlindo de Souza. incursos nas penas
do art. :30u olor Codigo Penal, cujo processo
COrl'o'11 51-11 n 1011110: letra es, e áabitulo a minha
conellis5o, nelles proferi a sentenca do teor
segunde: Vistos ele. PrAiminarmerite hei por
fio:Mirada a • lialle:t prestada pelo réo Manoel
Arlindo de Souza, á vista das certidões do
11;. 37 e 41 e quanto ao crime imputado a
este e ao 111'0 José Manoel Fernandes: atten-
(lendo a qtw o farto foi casual; attendendo
ao mais que dos autos corista: absolvo-os da
accusacão intentada nos termos do art. 27,

6" do Coligo Penal, e mando vão os autos
ao contador, 'visto que, quebrada a fiança,
condenum o primeiro réo nas custas do pro-
cesso, custas que serão pagas com a metade
da fiança, revertendo a sobra ao; cofres pu-
Micos federaes. Intime-se o registre-se. Rio,
22 de dezeirlbro de 1911.— Auto Fortes. Em

irando , do que se passou o presente edital
com o prazo de •8 horas, pelo teor do qual
é citado o ri-o Manoel Ai-lindo de Souza, para,
dentro do referido prazo, requerer o que, tõr
a bem de seu direito, sob pena de revelia e de
se proceder de aceõrdo com a lei. E, para
(arrostar, passaram-se este e outros de igual

teor que serão afixados o publicados, na
!Uma da lei. Dado e passado nesta cidade
do fio de Janeiro, em 2 de janeiro de 1912.
Eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão,
o subscrevi.— Auto Fortes.

Juizo da Declina Pretoria,
De citação do réo João Pontes para vir'. assistir

ao summario de culpa c mais termos do pro-
cesso crime, com o prazo de 20 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 103 Pretoria, etc.:

Faz saber que perante este juizo foi denun-
ciado .loão Pontes pelo crime do art. 330, § 3°
do Codip Penal,. e, não tendo sido encontrado
para ser citado afim de vir assistir ao sum-
mario de culpa e mais termos do processo, por
se achar em logar inserto e não sabido, con-
forme certificou o oficial do justiça, requereu
o Dr. promotor adjunto a sua intimação por
edital, o que foi deferido, pelo que pelo pre-
sente cito e chamo ao dito réo João Pontes
para comparecer neste juizo á rua de S. Chis-
tovão ii. 391. , no primeiro dia util depois de
decorrido o prazo de 20 dias da publicação
deste no Mario Official, afim de assistir ao
surnmario de culpa e mais termos do processo,
sob pena de revelia. Rio, 30 de dezembro do
1011. Eu, elmo José do Freitas, escrivão. o
eserevi.—Lonz A. de Sampaio Vianna.

--
.Juizo do raivei ta da 13eelnaa

toritt
De citação do réo Henrique Belisario da Solva

para assistir ao summario c mais termos do
processo crime com o prazo de 20 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio \latina,
juiz da Decima Pretoria:

Faz saber que, tendo sido denunciado Hen-
rique Belisario da Silva, por este juizo, pelo
crime do art. 330 § 3° do Codigo Penal e não
tendo sido encontrado o mesmo para, ser inti-
mado, afim de proceder-se ao summario, por
se achar em logar incerto e não sabido, re-
quereu .por isso o Dr. promotor adjuneto a
sua intimação por e lital com o prazo de 20
dias, o que foi *deferido e por isso cito e chamo
ao dito réo Henrique ltelisario da Silva para
110 primeiro dia util depois de decorrido o
prazo de 20 dias da publicação deste no Dia rio
Oficial vir a este juizo ás 11 horas (la manhã
afim de assistir ao summatao de culpa no dito
processo e para os mais termos, sol) pena de
revelia, ficando scrente de que este juizo fun-
cciona á rua São Cbristovão n. 391. Rio, 30
de dezembro de 1011. Eu, Cleto José de Frei-
tas, escrivão, o escrevi.— Luiz A. de Sam-
paio Fianna.

MARCAS REGISTRADAS
N. ,;(108

Registrada sob n. 7.608, por despache da
! Junta Commercial, em sessào de ho .e. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 4 de dezembro
de 1911 . —Isidoro Campos,• &reator. (Ao lado
estava o carimbo da Junta tasieezercial.)

- • -
N.

C. G. de Castro, estabelecido & rua nets.
pildo Ottoni w. 137, com abriaa de bebidas,
adopta a marca supra, para &Languir o ver-
limitai de sua fabricação e oeccreercio, consis-
tente era um rotulo rectazignlar guarnecido
por tms fachas floridas, com bordaduras, ven-
do-se tia parte arpoáar dons medallibes jun-
tos, contende a* •figuras 4: incluiria o com-
mercio, seguindo-se diversos dizeres. Na parto
inferior vé-se duas cireasufgrandas, uma coto
a sua marca geral já registrada nessa Junta,
e em outra um monogramina das lettrag
C. G. C.—A reforida marca poderá variar do
córes e dimensões e será usada nas garrafas
que contiverem o referido producto. Sobro
uma estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro,
30 de novembro de 1911.—C. G. de Castro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciat da Capital Federal ás 2 horas de
de dezembro de 1911.—F. de Moura Brandão,
10 oficial.

Registrada sob o n. 7.609 por despacho da
3unta Commercial em sessão de hoje. Pa,
gott no 1° exemplar 6$600 de sello. Rio do Ja-
neiro, 4 de dezembro de 1911. —I.:idoro Cam-
pos, director. (Ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

--
N. '7.1110

C. G. de Castro, estabelecido á rua Theo-
philo Ottoni n. 137, com fabrica de bebidas,
adopta a marca supra, para distingnir a ge-
nebra de sua fabrivaçAo e commercio, consis-
tente em um paralellogrammo, tendo de um
lado a sita marca geral já registrada nessa
junta e de outro lado uru monograinma das
letras C. G. C., vendo-se ao centro a pala-
vra genebra, encimada pela palavra Indus-
tria Nacional, de C. G. do Castro, o
diversos dizeres de reclame. A referida
marca poderá variar de cores e dimensões o
será azada nas botijas que contiverem o refe-
rido producto. Sobre uma estampilha de 300
reis. Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1911.
—C. G. de Castro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 1 de dezembro de 1911. —F. de Moura
Brandão, 1° oflicial.

Registrada sob it. 7.610 por despacho da
Junta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 6S600 de sello por es-
tampilhas, fio de Janeiro 4 de dezembro
de 1911. —Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JANEIRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 2:
Em ouro 	 401:109596E
Em papel 	 158:2575119

Total 	 259:3675080
Em igual periodo de 1911 	 347:685$81tt

---
S8:318$73E1Differença a maior em 1911 	

Recebedoria do District° Federal.

RENDA DO DIA 2 DE , JANEIRO DE 1912

45:877303

C. G. de Castro, estabelecido á rua Theo-
'Adio Ottoni ii, 137, com fabrica de bebidas,
adopta a marca supra, para distinguir o ver-
muruti de sua fabricação e commercio, consis-
tente em um rotulo rectangular guarnecido
por um filete, ornado. por urna bordadura
com fiõres, vendo-se na parte superior a sua
Marca geral já registrada nessa Junta e infra-
inscripta a palavra veramuth e outros dizeres
de reclame. Na parte inferior um monogram-
ma das lettras C. G. C. — A referida marca
poderá variar de ciires e dimensões e será
usada tias garrafas que contiverem o referido
producto. Sobre uma estampilha de 300 réis.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 19!!,-
C. G. de Castro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial tla Capital Federal, ás 2 horas do
dia 1 de dezonbro de 1911.—F. dc Moura Ordinaria
Drongão, 1° oficial.



130	 uar I apreIrtt,
	

MAMO OFF:MIAU
	 Jneiio de 1)1

Consumo:
Fumo 	
Debidas 	
pitospitoros
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pliarmaceu-

t ica: 	
Vinagre 	
Cons.ervas 	

Tecidos 	
ltegistro... . 	

Extra ordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Em igual p2riodo de 1011....

EDITAES E AVISOS
'Nlin1..crio	 Fazenda.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURTIENCIA FARA AFORAMENTO DO LOTE DE

TEnnuNO N. 21, com 22 xiEntOS DE FRENTE, A.

RUA NE ,4011, NA I s AzENDA NACIONAL DE SANTA

CRUZ

ordem do Sr. director fato publico que,
tendo sido anntillaila a concurrencia aberta
pelo edital de 2 de agosto do corrente armo,
eitilfoime consta do biario (Viciai de 13 do
corrente mez, acha-se aberta nova com .urren-
çia por e spaço de 30 dias. contados da data
dO presente edital, para o aloramento do lote
de terreno acima declarmlo sol) as condições
(pie s e seguem:

1. • .1s propostas deverr-in ser devidamente
selladas o api .eselitadas dentro de cartas la-
cradas e não poderão conter entendas, rasu-
ras ou quaesquer outros defeitos que deent
jogar a (tinidas.	 •

•1 .z propostas assignadas a rUgo deverão
conter assignaturas de duas teste-

111171 tuas, pelo menos, e reconhecidas as re-
sp,ctivas firmas.

s propostas serão abertas á 1 bora da
ta rd.. do dia 1 -; de Janeiro de 1O12,11esta

imuctirrent ..ç no acto da apresente-
cão das propostas exI t ibirão c,mljtjeado: da
Jia vrt•til

	

	 /11. Th OSOOPATIO Geral i li
1111111,1%111ria lie tios,

para v•arautia da .issignatura do respectiN o

l.. • De arrima.) com o para grapho unico do
art. 5• das Instruecões de 30 do outubro de

versará a colicurrem• ia sobre os preços
do Cum e da joia, -sendo os mini mos estabele-
cido- : ISiot) para o fin .° e NOS para a
joia. •

G. O proitoti,. • nto prefei .ido deverá entrar
rara cofres.do Tliesonm Nacional, dentro
do prazo do 15 dias, a coutar da publicação

desjiacho uo 1iq 1(11 1)fficitil, com a impor-
(alicia tia medição tio terreno que é (Ie 18.100
• a da .joi,1 ou serevida, sol) pena de perda mn

favor do mesmo The:ouro, da cancã() a que
..se refere , a condição 4*.

Na Pirectoria do Patrimonin Nacional e na
Soperiiit•iidencia. da l'azeiula Nacional de
santa cruz, os Srs. concorrente't poderão
e17ter quaesquer informações ou esclareci-
Tm-mitos a reRpeito deste atOramento.

Sob-directoria Technica do Patrinumio Na-
cional. IS de dezembro du 19H. — Christino
do Fa(ie, sub-director.'

Thesouro Nacional

Procuradoria Geral de Fazenda Publica

Dt; ordem do Sr, procurador geral, é inti-
mado o Sr. A. Azevedo Costa, estabelecido á.
Avenida Central 11.91, a comparecer nesta pro-
curadoria, no prazo de cinco dias, contados
da data desta publicarão, afim de assignar o
termo de deposito, satisfazendo préviamento
o pagamento de duos semestres das quõtas do
fiscalização, referentes ao exercicio corrente,
sujeitando-se ás penas da lei, si não o fizer no
prazo acima marcado.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
30 de dezembro de 1911. — Nano Pinheiro
de Andrade, substituto do ajudante do pro-
curador.	 (•

I)irectoria doi'aLrinIou iO
NaCiOna 1

De ordem do Dr. director, faro publico que,
tendo Andreza dos Heis requet :ido por afora-
mento o lote n. á rua. da Matriz, na Pa-
balda Nacional ile Santa Cruz, com 22 metros
de frente, onde diz ter benifeitorias, são con-
vidados os que tenham 01 eu 	 quae,mtier
reclamações opposições a fazer á concessão
do dito ,tnWallit'llt0 ou ao dominio das referi-
das b, , imeitorias a apresen'al-as dentro do
prazo de 3o dias, contadosda data do presente
edital, (lex idainent doettmentada, porquanto,
lindo o mesmo, a nenhuma	 attenderá.

Sub-threctoi .ta do l'atámouio
(1 -7 , :ti l tro de 1911.— (11,i4iao do Valle,

sub-direut.o..

„ / . ,1, 111 do Dr. (ijiyetor, lar() publico que,
tendo Manoel l'erreira J,uuul.L 'requerido por
aforamento o loi e de terr.mo it. 19 da Fa-
zenda Niwienal (1.• Santa 1:1 • 11z., sito á avenida
caroo ll, eom ;;	 de Ii'l'uiii	 i,uktiui
ter 1.(1111 ., • 11. , 11'1.1S, '...0./ (1511 1.1a hl, ilop (c..

tiliam porventura quaes iui e r rci•Iitiiiações ott
opposie,"...s a faz .••• á concessão do referido ab-
ramento ou ao dominio das dita • n•infeilorias
a apreseiti s il-a s d entro do prazo de 30 dias,
eontad, da datadipr,....•in •••di t ;d, dm;d•,_
mem..	 duwilinciitadas,	 ty,r1 1 11.1nio,	 findo o

;t. 111'11101111a	 e:111,`11 • 1,1 ; :i .
S01)-direv10i sj a	 ti., Pau s :moldo Na-

rion. • 1. IN d e de,: Hino .° de 1911.•--	 isiiiio
tio

D. r;'o lo'111 110 11 1.	 'I'. f is so publico qu
leia: .• Manoel PHarniiiie d e	 si se:s requerido
por	 i;	 (I	 1 :rr.:11o..: á roa

.‘rt:i .jo, na l'avinitt Na i	 de Santa Cruz,
ijutil • diz UI'	 (..)11‘ ¡dado,: o.;

I 1111;1111	 i v Irl . •211lnra	 (i !; 1 .. 1 ;1	 '11:11111-
rõ t ,:. I iii 1p1/1	 a	 1 .3	 I•• )•	 ‘1,)

foniut	 1117..1111, 1!(	 011	 ;10	 11,);1110 . ,	 da;	 dita:
a apr, , sen1al--.1. (1,911ro tlu pram

tio a dias, roiikado: da (laia dl) (Ire....eilte
tal porquanto, lindo o	 a nenhuma St.!

attentlevá.
s,d,-direvioria ti , chilica	 Pa:riinonio Na-

cional. 11 de dezembro de
d,o

f),, ordem do In' dirt.ctor, faro 1111 tiro que,
Unido l'ratteisco Ilrazilio da'.l bilt s t, requeri. 10
P°or atimamento 22 metros de terreno (lesmem-
brad..) do 1..to n. 22, á rua Primeira, lia Fa-
zenda National de Santa Cruz. onde diz ir
b mifei!oria'z. são com idados os (pie tenham
pon viu tira quaesquer reelaina eH..s 011 opposi-
cões a fazer á concessão do do, aforam:10.o
Ou ao dominio das ditas beinfi‘il . » .ias, a apre-
sental-as dentro do prazo de 30 dias, contados
da (lati do preç oitw edita!, pArquanto, • titulo
O 11110-411 1), a twithuma	 attemierá.

Sun-directoria tocliniva	 l'atrinumio . Na-
cional, 14 de dezembro do 1911.—Chri$1ino

sub-director,

Ilecela:-...siloria do Dig lx•ic to
Federal

RUGISTROS DE CONSUMO

Por esta repartição se faz puWien que, (ff
accordo com o art. 30, capitulo II!, do regIl.
lamento que baixou cem o decreto n. N.
de 10 de fevereiro de 1906. procedtw-se-lta a
cobranea do imposto de registros de consumo,
a partir de 3 de janeiro até 31 de marro de
1912, sendo cobrados os si..c..uintes
mentos, conforme o art. 13, do regulamento
citado

a) fabricas, 2005000
b) deposit9s de fabricas e Casas (omina-

ciaes por grosso, 1005000
c) casas commerciaes retaiiiistac, exclusi-

vantente de productos tributados de primeira
classe, SO5000

As dentais 3i)5000
(I) casas commerciaes retalhisi as com ou trrs

ramos de negocio além do proilueto tributado,
excepto charutaria, 305000

‘. easts centmerciaes retalhista; do mai..
dl' 11111 prodiivto tributado, por pate l a.. , até
tres. 20S000

mercador ambulante por conta pr.pria.
ou alheia, 208000

g pequem) fabricante trabalhando s,',iii
COM 11111 1111111(4 .0 de operarios (pie não ex,ta.
a seis. 20s000

De toais de sei: ali'i 12, 505000
Parairraplio unico. Fica iscnto d e re2.isiro

o pequeno fabricante (111" 71.10 e-live:. silj itu)
ao imp,tsto th . industrias 1'

Art, 122. Serão punidos com
1005 a 200S*, os indu s triaes conint e reillites o
mercadores ambulantes qu t . d,.; arv i o (1,7
rezistrar os seus estabc't•cimiti(io: de, ae:s'n.dt)
com os .irts. 3'. 1°, 5". 1.' e 7'.

	

i a siii,-Ki-, • ci•tria.	 il.• ,1e-
z s inbro de 1911 ..—/I.	 ç, sob- li-
recto' . interino.

(1.(1

coNet • ris-1	 PrOsnit n T.)	 Loc. xrds
Qe.‘nTos	 !uni. I; 11;1,),

ri	 nr,i.•til ti.) Sr. presi.bm'e ui,i 	 'liitiissão
direclora do con c urso, fa.•..	 p.ira Co.
i met•i ii into dos iuterci i1 , (ith•
111;b1,1:	 ao	 n i .	 Iti), ia)

iht	 á 111010	 ai:111111i

p i ,tiea	 ali co.dinei •cio e ás rena r-
.1 • fai mda.	 n •:

I
1 • iit s iti. • Esi
1	 t	 de Vit ., li•11,5,
lotiorio 11. • rinoto 11..•zertsa

11endes
p-iiro cezir	 Sm./ u.\

'forma sigma... H . 10 ir

Jadili-1 Vieira.
Garcia ti.

.1•.1.,
João	 (le Can.die.
Joaquim 1.,,ite

ikze\ cdo
'tio d • Janeiro, a (I,. .i . incire de 1912.—

Randulphu

1	 (14•

I) , ordem do Si'. 1)r. inspertot•
fio svi..iito, para coidel • iniento	 if

S	 que, em runiprimento ás (li-j>
do art. 2", ius. 3° e g" (1 . • . regidarnewo que
baixou com o decreto ti . 5.072; de 12 de de-
ximibri, d. , 1903, todas a- so(siolitild • de
1 ,0, de Nj.la, de seguros tl • ITI•it't • e ma ritimo.
nacionaes ou estrangeiras, quer op ycin sob
a fÓrIlla anonvina, quer sob H regimen tio , 11111,.

inalidade, (Liv.-em, sol) as pelias d.is aii cal
o 07, fornecer á Inspertn .ia de Seguro:, den-
tro dos pridieiros GO dia- s n •guillte,; ao Vine5-
tre findo em 31 do dezeuibro¡ a relação. d23,

7:2575000
10:2015600
21:0005000

1:9525000
40$5000

11:7115000
5605100

155009
5905000

22:0005000
4905000

— — —
0:280$000

17:6735332
2205000

1:7515434

417:2215081
113:6083670



- I Quãrta-feira 3 DIÁRIO T5--F-ÉrõaD, Meia; tle 1DP2

Seguros effeotuades durante esse semestre,
Com os numeros das apolices emittidas ou
'dos recibos de renovação, o capital segurado
e o respectivo premio e, tombem, a dos sinis-
tros pagos, das commissões e mais despezas.

As relações sobre 03 contractos de seguros,
os sinistros, as commi:ssões e as mais despezas,
a que se refere este aviso, devem ser discri-
minados para que seja devidamente executado
e attendido este serviço publico.

hispectoria de Seguros, 31 do dezembro de
1911. --Ademaro Machado, 1° escripturario.

jI raindeg-a do Rio do Janeiro
l'ela Inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo
de IS dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Melte, entrado em dezembro
de 1911.

Cães do Porto - Armazem n. 4 - AF:
caixa it. 3.805, repregada.

ASC: 1 dita sem numero, idem.
1111: 1 dita n. lis. idem.
Idem: 1 dita n. 196, idem.
CVP: I dita som numero, idem.
Contin ille: 1 dita n. 306, idem.
DG: 1 dita n. 7.226, idem.
DA; 1 dita n. 110, idem.
ES: 1 dita It. 29, idem.
FAC: 1 dita n. 4.896, idem.
FCC: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I dita idem,
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, i(lem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
liem: 1 dita sem numero, idem.
Jrce: 1 dita n. 6.633, idem.
.1.11.: 1 dita n. 276, avariada.
JJG: 1 dita sem numero, reprega.da.
KL: I dita n. 13, idem.
Vapor allemão Arabia, em dezembro de

1011.
C u -ãe do Porio-Armazem ii. 1-Alle:

caixa n. 22.852, ropregada.
BE: 1 dita n. 1.0.7, idem.
CB: 1 dita n. 2.531, idem.
FF- •Casa Edison: 2 ditas n.7. 132 e 7.125,

idem.
Idem: 1 dita n. 13.289, idem.
Idem: t dita n. 7.138, ino!hada.
Clle: 1 dia n. 1.936, repregada.
ESC: 1 dita n. 19.261, idem.
1;e: 1 dita n. 554, idem.
IISC.111: 1 mala n. 1, idem.
JI1CC: 2 baixas ns. 33 e 25, I, Idem.
MNIC: I dita n. 1.777, idem.
AMC: 1 dita n) 198, idem.
5IJPC: 1 dita ri . 42,1, idem.
2.636: 2 ditas ns. 6.637 e 6.631, idem.
2: 1 fardo n. 1.882, molhado.
2.666: 1 dito ti. 6.6l8, roto.
Pinheiro: 1 caixa Il. 291, repregada.
VEC: 2 ditas as. 26.755 e 638.5;1, idem.
Sarantaeo: 2 ditas ris. 565 e 522, idem.
VC: I dita it. 2.618, idem.
Vapor inglez Tremont, entrado em dezem-

bro de 1911.
Artnazem n. 9-LC--VCC: 2 barricas sem

numero, repregadas.
D: 1 caixa n. 204, avariada.
CTI: 1 suco n. 322, rasgado.
C&C: t caixa n. 373, repregada.
E: 2 ditas ns. 125 e 128, avariadas.
Communicação da Superintendencia no Cães

do Porto, em dezembro de 1911.
Vapor Tijuea.
Cães do Porto - Armazem n. 3-A-C-0:

4 volume n. 9.110, molhado com a chuva.
CTM: 1 sacco D. 25, idem.
Vapor Behin,atracado em fevereiro de 1911.
Cães do Porto-Armazem n. 4-MF1I: 2 vo-

iume's.ds. 40 e 11, molhados. .
•	 •

Vapor Halle, atracado em julho de 1910.
Caies do Porto - Armazem n. 3- CO de L,

4 volumes ns. 41 a 43, molhados.
MJS: 1 dito n. 3.337, idem,
E: 3 ditos as. 43, 46 e 40, idem.
lg: 1 dito sem numero, idem.
Vapor Tripoli.
Cães do Porto - Armazem ti. 3 - OHIC:

1 amarrado de pás n. 20, molhado.
KFC: 1 dito n. 20, idem.
PSPC: 1 caixa n. 12, molhada.
50 Q: 1 dita n..10, idem.
AIPI': 1 dita n. 7, idem.
(BMC): 1 dita n. 3, idem.
CCC: 1 dita n. 10, idem.
DM: 1 dita n. 5, idem.
KVSSC;G: 1 dita sem numero, idem.
D-: 2 ditas n. 8.409, idem.
FN: 1 dita n. 3, idem.
L: 1 dita n. 3, idem.
JP: 1 dita n. 2, idem.
548: 1 dita n. 8, idem.
BOW: 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita e/s, idem.	 Contintla.

1n111.

1%Iinist1 erio	 •usdiça o
Ne.-oelog Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES SUBORDI-

NADAS, EXCEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRI-
GADA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia R de janeiro futuro, serão recebidas
nesta directoria propostas para o fornecinten-
to durante o anuo de 1912, dos artigos con-
stantes dos seguintes grupos

Grupo 1°
Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff,

preço por tonelada.
Grupo 2°

Matorial para photographia, preço do uni-
dade constante da relação.

Grupo 30	 1.1
Café em grão o moldo, preço de kilo.

Grupo 4°
Leite fresco de vacca, preço de litro.

Grupo 5°
Forragens : alfafa nacional e estrangeira'

farello, fubá grosso e milito, preço de kilo.
.	 Grupo G°

Assucar, preço de kilo.
Grupo 7°

Aves e ovos, preço de unidade e duzia.
Grupo SJ

Farinha de trigo o generos do padaria,
preço de kilo.

Grupo 90
'Carne fresca, preço do kilo.

Grupo 10
Objectos de expediente o de escriptorios

preço de unidade constante da relação.
Grupo 11

Goneros alimenticios, preço de unidade con-
stante da relação.

Grupo 12
Drogas, productos chimicos e preparados

pharmaceuticos, preço de unidade constante
da relação.

Grupo 13
Material cirurgico, preço do unidade con-

stante da relação.
Grupo 14

Utensilios e vasilhame para laboratoriosl
preço de unidade constante da relação.

Condições
I a, todos os artigos serão de primeira quali-

dade e só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concurrentes,
Os gimes as trarão com preço para todos os
artigos no dia acima indicado, em enveloppes
fechados o com a indicação do grupo

'
•

2a, as propostas serão feitas em tres vias
em tinta preta, sondo &intente uma estampi-
lhada o todas datadas e assignadas, sendo

especificados, sem accéescimos, entre-

linhas, emendas, rasuras ott resalvas,
algarismos e por extenso os preços de cada
rim dos artigos.

3a, os prpponentes para julgamento do sua
idoneidade, apresentarão documentos em ori-
ginal ou publica fôrma em que se declara
qual o capital de sua firma social, realizado
até á data do presente edital e registrado na
Junta Commercial;

4". cada proponente depositará, préviamen n
te, no Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida por esta directoria, a qual se dará
sómente até a vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia de 5:0005,
em moeda corrente, ou apolices da divida pu-
blica, ao portador, para garantia de cada
proposta ;

5a, dar-se-hão guias para deposito do ga•
rantia do propostas somente aos negociantes,
que depois do satisfeita a exigencia. da 3 4 con-
dição. exhibirem carta ou certidão provando
ter a sua firma commercial matriculada na
respectiva junta o os talões do impostos em
original ou publica fórma no Thesouro Na-
cional e Prefeitura Municipal relativos ao
exercicio corrente o concernentes aos artigos
que pretendem fornecer ;

6", para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
trinamente, na Secretaria do Estado, uns
contracto, obrigando-se então os C011tpactantes
ao deposito do 5:0005, para os grupos 1 a, 5°,
8°

'
 9°, 11, e 12, de 3:0005, para os 6°, 10 o

14; e de 1:0005, para os 20, 3° 4°, 7° e 13.
7a, as propostas serão recebidas e abertas

deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
de 8 de janeiro futuro;

8', os fornecedores venderão aos firticcio-
narios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos do que alies
necessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos.

9°, fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer gru-
po, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria for publicado, perderá o diroito á
caução;

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia 5 do janeiro proximo. O
concurrento que até aquelle dia não cxhibir
documento comprobativo da caução do The-
souro Nacional, não será chamado no dia do
recebimento de propostas:

II, os generos destinados á Colonia Cor.
reccional de Dous Rios serão entregues a
bordo do vapor que os tem do conduzir á
ilha Grande;

12, os contractantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos que
forem comprados por sua conta ou deixarem
de fornecer -ou substituir, além da multa de
50% sobre o seu valor, quando não os fizerem
entrar no prazo estipulado ;

13, os contractos poderão sor rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor-
quando abandono ou recuso satisfazer os
(lidos, sujeitando-se, porém, á perda da cau
ção, que reverterá a Fazenda Nacional;

14, fica livre ao Governo o direito de es-
colher de cada proposta os artigos que quizer.

15, o fornecimento para o grupo 9°-Carne
fresca-será sómente de gado abatido no ma-
tadouro publico de Santa Cruz ;

16, as propostas para o fornecimento do
grupo 10 deverão ser acompanhadas de amos-
tras de todos os artigos constantes da re-
ação;

17, para o fornecimento do café do grupo
3° exigir-se-ha para a inscripção a prova de
ter pago ao 'fliesouro Nacional e Prefeitura
Municipal impostos especiaes concernentes á
fabricação, torração e moagem desse geneá ;

Nesta concurrencia serão observadas ao
seguintes disposições do art. 54 da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe $io ap.
plicaveis
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,
e) a questão de idoneidade dos proponentes

werá examinada e julgada préviamente, antes
Oe abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas

c) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
:seio arem para assistir á essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c'• as propostas não podelão conter sinão
tinia fórmula de completa submissão a todas

clanstilas do edital e o preço que o propo-
nente ofterece. Não se tomarão em consi-
deração (piaus-quer offertas de vantagens não
preN i stas no edital de cone ti
propostas que contiverem apatias o ofrereci-
meato do uma redacção sobro a proposta
mais barata

t . a cone ti ,*preforencial cabe de di-
reto) ao autor da proposta p iai; biraia, por
minima que seja a dillerença entre ella e
(malquer outra

q) é licito ao Governo estipular unia se-
ginula condição, (pie, no ca,zo de absolota
igualdade catre dlia;; propostas com o direito

melhor classificação, sirva para decidir a
•quem eilbe a preforoncia.

Directoria de Contabilidado. L'k de dezembro
de 1011. - O director a:cral. J.	 de 8,),,:a

• BOI

.A.11 ge1tainela10 eleitaapal
fl engenheiro civil Gabriel Ozorio de Al-

do Conselho Municipal. etc.:
Faro saber .aos cicia latis coronel Eduardo

José Pereira Bal)oeira, Dr. Alinerintlo
Malcher de Bacellar, Carlos Leite Ribeiro, Nla-
noel Rodrigues .11ves, coronel Antonio José
da Silva Branda.), tenente-coronel Zoroastro
Cunha, tniente-coronel S;t1vador Ferreira
Fonte s , Alberico Dias de Moraes. , Dr. Angelo
Tavares, Dr. Jo sé Clarimundo Nobre de
'alenta coronel Pedro Pereira i lo Carvalho,
Dr. Jos'. Mendes Tavaros. lir. Francisco Pint.)
da Fonseca Til k. coronel llonorio dos Santos
il imentel, Antonio lhalrignos de Campos So-

intendentes manicipaes prlo District()
Federal, e aos seus iintnediatos em voto Jero-
mino Itereic, Dr. João Virgolitio de Alencar,
Enzebio Nlartiti s da Borba. capitão Alfredo
Gunes Cardia, Dr. Vicente. Ferreira da Custa
Piragibe, Dr. Alvar.) do Bego Martins Costa,
major João Bornardiuo da Cruz Sobrinho,
'Eduardo Joaquim de Enna. coronel Aviltar A.
Correa do Menezes, Manoel Joaquim Valladão,
Dr. .1rtlitir ãlurat do Pilar, Edilardo XaN
Colidido Martin, Joaquim Ferreira de 'Moura

major lir. .1. Maria :11.ireira. Guimarães
(pie, no dia de janeiro pro\ inio, ás 11 horas
da manhã, sn realizar ;,o. (: ,-)1) minha prosiden-
4 :ja,na ,aia da. s t ...,oas do Conselho Municipal,
a eleição dos ires cidadãos que, de aecordo
4 ..,11) 11 ar( . !II da lei 1). 1.20, de I:; de no-
N, • 1111tt . . 1 411 ,	 tt`erll ( 1 . ' tomar part., lio,: ra-

	

conialis , ã	 do rio i ,a4) de alkla-

	

dest	 o: qtiaes -erão
iniciadiis a 10 d y jaliviro xiadouro.

para con-aar,ii mlii lat rar est	 que
se rá pal.licada p...1a. imprensa.

1iisi ricto Feitora!, 2' ti dezonibro tl. , 1011.

	

(1	 iI, , t 1'.

.r tio re1	 rxxmrs)

ordem d . , Si.. Dr. director. fa.a)
para co111eciiii(111	 .1110 boja,

• imarta-IPira, :; 41)	 iÁS

111áNliã,	 p ,oto	 a ia	 a oral a.,••:

	

aso	 s111‘1, r XT.

24 .US."Á çíh' J'

(2' chamada)

Edgard 'Werneck Furquim de Almeida,.
Sebastião Gualberto de Oliveira.
Alvaro da Cunha e Mello.
Secretaria da Escola Polvtechnica, 2 de

janeiro de 1912. -Carlos Lei: de. Andrade
Neve.s, sub-secretario.

nrig..adtt Policial do "Distrieto
Federal
iNTENDENCIA

( 1. •in •1,.,Ilivo (ta coliro, rfolyia p1 ri o
lor. l ero,,,wio de eqfrados poro Os
ilui 1, losig . ort do p o ote, o ti 1.;11)	 1!)12,

te 29 de d	 o do (moo io odsioto
/ind.)

Cab.ado-Par,i
r.

Nunie, ttu,, fu.,11..,ce-
doi....!1

2*L, 1••••

-

Jot Ignacio
&Coam 	

	
C,S2 '.10 .'120110
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7S2:10 IGS000
Ferreira, Souto á:

Comp. 	
	

1:; n Ooll
Adão Gaspar &

Comp. 	
	

7io0
Lameirão, Nlarciano

C•anp 	
	

:S2 o0 1:So00

1,.!.iart-1 á rima F.varito da	 2 de ja-
neie,, de 1012 . _( .0,10j () B/hr t . 1e,p4,1Iiiho
Mello, tenente-c)ronel director.

C 'ohm Covreee"	 :a I de 1)tatt...:

D. , ordem do Sr. Dr. dir .ctor faco publico
qu •, no dia 10 de janeiro	 ti 1 2
110ra s da manhã, Sm.-11.• melili	 t al) Tias

propo, i • i s para O form.-
rillienta de , taro o ver 1.!de vacc:t durante o
1" - palestre da 1912.

A s propostas: devem ser fon is em duas i
e zP ripias C' MI tinta pret .,. ' ,mil!, tinia e .stain-
pilhada e ambas (talados e a-,ignada.:,

sem acere.zeinios,
enVmda ,: . ra,tira ,. ou resal ..a , , tmii algari s Inn e
por txl'.iIm o pree.,0 do kilos,...Taumut (II) ar-
thio.

Ca . 1.! prli(mente caucionará lia serrelaria
da eahnia, al "! a Ve511vra (lu ree.!Ininenia e
ah-viera 11,1, prul),tá,	 (111311Lia ile tre,,t,to:
iiiii réis :tooti em	 rorrentP, para ga-

r.ltif n a da assi gnatnra do ...infracto, perdendo
.) lutei Ii ii (1-posits)	 que,
prrer : do, não corupar, , pl ma ' laia tu 'ti Ia para
a 0+1,1'.1C11,

4. • Os pedidos para fornecimento serão
feitos polo alinoxarifado da Colouia, rubrica-
dos pelo director o visados pelo escriptura.
rio.

5. 4 Os padidos, que deterão ser feitos tres
vezes por semana, aos domingos, ter...as o
(piintas-feiras, serão enviados ao comltrt'Taulte
com doas ou tres, dias de antecedencia, saiu)
o caso (i•;. palito tirgen:e. titIC O lOrlIkYMOr
s .y rá obrigado a satislaznr (1entr.) de 21 ho-
ras.

6. a O contravtante ineorrerá lias s n ‘gliiiit,l:;
nniltas sobr, ,, o valor dos lrdido: de :1".„,
quando (1 ,. ixP rclnttLi ogencro (lenir.) do
prazo eszali ..1( eido '• de 11')quando a de-
mora	 entreza do artigo exc..der de IS
horas ;ti . 20 0.0 , no caso dp roincidoncia.

7.' No e.lso de não SCr a l )-, .. 1.111:1111elliv for.
florido ott 5 - 9 . rejeitado wr ,lla
srrá o a r;	 unprado a ()lera l i 2 t	 *1
do contra/a:tato, por cuja conta correra tatu-
bem a dinPrença que houver entre o preço do
contrario t . o vigent ,2 no mercado, ika.,
1 .0i o arti ..;,) adquirido (MO 111,Áo particollr, jo-
VOrri'lldo ainda o COiilliti :(uit(	 mma 1111111a do
20 O, s, (1.)r.. a illIp9rtane41 do iwaiido.

8. • A .; milhas impasa a: ; t o contraetint.
pela dir.;• • iora da colonia, com ro p arso liara
o Exalo. Sr. 1)r. chcf ti ijijCi du 1Gtric;i>
Federa I, r- , rão deduzidas das punias iliplisaes
no :teto il•; sin . ordenado o ra• ocetk o pae.a-
mento, que correrá pela siiii-consi gnacao • Ali-
mentação, altalicameno.s, biatas, Cal oado,
Vpstuari ii is Correecionaes••, do inat. , rial da
e.donia.

O.' O coutractante 1 iti.r.a.t.1.) a cantinuar
t) forneci:ti p o to pelo preço do contract ,111,111(10
evpirar o rospectivo prazi. até. que si.ja
tractado o ba;oeciment,) . 1., uma) soine-dro.

10." O coniracto será 1 ...s-ilidido qualido
derem repz!tidas falta s rommunicadas ao
Exu lo. Sr. Dr chefe ti.. policia do District°
Federal o punidas coto as maltas estaboteci-
das na clacsula 6", perdiai.. , ) o contraciante a.
imPnriallria tiu Calit( 0, riti direitO algiti»
qualquer indoinnização por prPjtri,J), soja qual
fôr a sna 1 1 15 codencia .

Seeretarii da Coloilia. 2 -," de del.,iiibro do
1911. - • .1m-eaciu G. 1,, • ;1 n . ,	 indo ,1 n • ccci-
lituliit	 (•

)Litaisterio da 31fi1'i111111.

Direi; t,Oria Geral de Contolnlidade
Marinha.

coxeur,so PAR	 o rnovi xtrxTo t,t5 1..c.urs
orva-: ti

EI' nrdein do Sr.	 Inini-lra
taro pliblie (pie, a limiar da pre.

titia, ,.• aella . i r/ a .	 .1111..//3/
a	 il iseripeao para g ) 111'011111'1111) 111/.-;

lir,r;11',.iii	 ttfli t i a ide-:a directoria, eto vir-
tude tio	 mento a o; ,rot ado pelo doeraio

lit . ) A, do 30 cl h o Ncitibro de 1911.
mi) Concurso ve.rsará t	 as seguimos am-

ipt ias: portti guez, fra
n . tementar,	 pralit•:1,

tlt 1111 .1111) 1/11141C0	 ;11.11111111,1ralk(),

e	 do Brazil, escripturação mercantil e
pratico	 dactilograpliii.

cmieurrentes tiu era() apresentar, 110 1Y•
ferido praz.) que findará	 horas da tard(
do (lia 16 do janeiro (1., 1 ..)12, seus rineri.
tunis in .....ruidos com titia (1.•
durmo :Ido afite prin e -I* Inaiar	 N meios a
tronou . ft , :to	 all .». 1.1 . 1 .1 	.111	 liel , a11 . 1 ti , ' 1).S

da l'e n pi .ellVa eirr'1.1 .-(1 . 1111 . áll	 li	 ii	 llias
alo	 11)l011;1

mmiimiii tio Hm mod.) 1 .-i n ix,) Ir ti eandulate
bom procedimento moral e civil. NO
1114 4 10 1 ) do raildidain	 rá perimindo a in-
seripcau per Ille!O	 procurai:ao !et..,..)ttnenta.

.	 .	 ,	 §

gpilliC(.04) da C.)1)niã	
m	

e9nidtgarii coceyrac1.1.

O coniraciant é..1)ria.a.1.) a depj,.'itar
11 ,, con .,.iie•donia, pal • a gal111L11' a tiel pa...,-
curao do coai vileta, a quantia (1. • uni como

,1:0 n 1 1 1 S	 (pie pad ,. ra	 repreSenLela
1101' 411 1.1 111*(' 11a (1111.1;( 	 11111/111'a	 I .V.(1Prill,	 ac0111-
!Unhada il . ' ( •, 11-1(1á0 (1;1 CaiNa	 .‘111•11•117;1•:ã,

'11 . 1 .1 	1';111 n • e,	 lCS1,1111 . 1a	 (1(!	 1.111(1 nn

;»]•,Lf..1lii u •	 ravi,).
2. • 1.1 c . miraciaide p igai • Á 11 s.?Ilo

CU01;t:; iii)re , 'tilada , á reilals:i...1.1
ao lia 4:101 sejil (III :Ulla,.

A caril(' tleVe sar d primeira qualidad.•
e i a t .a i t a, ; t 1n i oaa 1 itado da Colonia	 ell•rla
( 1 . (	 i• )1',	 ,.!i1,1 , 1	 i l ilau l i	 III aro) do
a,..•a;„ t u.a lto a ( l u	 não esti n ..1 . tia col e44;a0	 cOns!nuida ; filado o prazo do edilal n'1111111 n1

de n kel; )1.110 V,1,11 y pare9y do rand idaln será adiniii pau	 (442

..t



-Quarta-reirá

Nenhum candidato será admita° a çon-
curso sem se sujeitar a inspecção de saude
para verificação da sua aptidão physica.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, 18 de dezembro de 1911.-0 director
geral, Bento de Carvalho Souza Junior.	 (.

•ffieaffia

-Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

COMI Ils0 PARA O PROA Nen° DOS LOCARES DE
4° OrtICIAL

De ordem do Sr. vice-almirante ministro
da Marinha, faço publico que, a contar da
presente data, se acha aberta, durante o
prazo de 30 dias, a inseripeão para o provi-
mento dos loe.,ares de •° odicial desta repar-
tição, em virtude do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.169 A, de 30 de novembro
de 1911.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
t„.ria,.: /A luguei, francez, inglez, arithme-
tica, algebra elementar. geometria pratica,
noções de direito publico e administrativo,
geographia e historia do Brazil e pratica de
dactylographia.

Os coneurrentes deverão apresentar
'
 no re-

for:do prazo, que findará ás .1 horas da tarde
do dia 17 de janeiro de 1912, seus requeri-
mentos instruidos com ficha de identificação,
documento que prove ser maior de 18 anuns
e menor de 30 e attestado do delegado de
pidieia da respectiva ciremascripção ou do
ditas pessoas de autoria consideração social,
animando de tua modo positivo ter o candi-
dato bom procedimento. No impedimento do
eamlidato será permitaida a inscripc,ão por
oleio de precuração legalmente constatada.

Findo o prazo do presente edital nenhum
candidato será admittido á inseripção que se
e. msiderará encerrada.

Nenhum candidato será admittido a CM-
rurso sem sujeitar-se á inspeccão de saúde
para verificação da sua aptidão physica.

itio de Janeiro, 18 de dezembro de 1911.-
O director geral, Henrique It. Nohreya.

"Ministerio da Marinha,
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PRE91S PARA A COMPRA DE ORJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faro publico que esta
repartieão precisa de preços para acquisição
4 lis artigo; abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser en-
treenes na Ti SPCV. ãO até 1 hora da tarde de

Úr jan e iro de 1912, nan podend ..) OS pro-
ponenies a presentar preços dr artigos diversos

,; (su ra iou ao negs•icio nem alterações na
r,,faeão abaixo mencionada.

Os' objectos preferidos serão entregues á re-
pari içãe dentro du prazo de 21. horas, impre-
terivelmente, salvo o‘: de confecção, cujo prazo

eniri .ga Será derlarado pelo fornecedor por
neva-ião, de •er dada a preferencia.

11 .4 Hog.wianies que iiscorrerem em falta
flato stispen-es Hão poderão mais dar preços
CM novas voneurreneiwz.

proposta s dm cot ser entregueS em duas
vias, não selei() toinailos von-illera:10 Os
p1 ;o COm eniendas.

•
 - 

Are . i/(i' de .11,/,'../15a

CoO(:)eira de pinho de Di ga de 8,00 x0,15X

Tabaa . de pinho de Diga de 5,00x0,26x0,25,
uma.

Pra acha() de cedro de 5,00x0,-15x0,2, um.
Limas redondas bastardas de 0,0095, ama.
Limas redondas bastardas de 0,012, uma.

Untas redomlas bastardas de 0,158, unta.
Limas redondas bastardas de 0,019, uma.
Joimas redondas bastardas do 0,022, uma.-..•	 • e...m.0:e,	 ••••
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Limatões quadrados de 0,0095. um.
Limatões quadrados de 0,012, inu.
Limatões quadrados de 0,158, um.
Limatões quadrados de 0,019. um.
Limatees quadrados de 0,022, um.
Tubo de vidro para as bombas lubrificado-

ras dos automoveis, de 0,028 de dianteiro ex-
terior e 0,022 de dianteiro interno por 0,086
de comprimento, um.

Enxofre em pedra, kilo.
Pás de bico «Alexandre,' uma.
Tinteiro de metal, um.
Arruellas para indicador Woodite, uma.
Grosas para limar metal patente de 18"

unia.
Piauhy

Passadores para. cortinas, um.

Deposito Naval, 3 de janeiro de 1012. —
Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente.

Dlinasterio dn la1inha,
SUPERINTENDENCIA DE NA VEGAfall

Directoria de pharoes

AVISO AOS NAVEGANTES N. 80

Ertince»io provisoria da luz do poste illuinina-
tiro da Tutoya, no Estado do Maranhão
De ordem do Sr. almirante graduado supe-

rintendente da Navegação, aviso aos navegan-
tes que á luz do poste illutninativo da Tutoya,
no Estado do Maranhão, acha-se apagada
provisoriainente.

Novo aviso indicará o seu restabelecimento.
Directoria de Pharnes, 30 de dezembro de

1911. —11(o/inundo Frederico Marin. da Costa
Itubint, capitão de mar e guerra, director.

.A.rsenal	 tiaterra do fio
de Janeiro

Do ordem do Sr. general, director deste ar-
senal, declaro que, tendo de ser brevemente
desligada deste estabelecimento a officina de
alfaiates, a qual passará a funceionar no De-
partamento da Administração da Guerra, em
virtude do aviso do Ministerio da Guerra
n. 15, de 16 de novembro proximo lindo,
devem as senhoras costureiras entregar, com
a maxima urgencia, neste estabelecimento, as
eesoiras que se acham em seti poder para ma-
nufacturarem, afim de receberem os cheques
correspondentes ao pagamento de sett tra-
balho.

Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, 27 de dezembro de 1011. — Antonio
Soares da flor lia, secretario.	 (•

Colleg-io 31i1i t ar
Do ordem do Sr. coronel director commait-

dante e presidente do conselho economico
deste estabeleeitnento, contracta-se com quem
maiores vantagens offereeer, no dia 4 de ja-
neiro proximu Nindunro, ao meio dia, a la-
vagem e engommagem da roupa dos altunnos,
inchados macemos e collocação de botões e a
da copa do Cullegio, durante o primeiro se-
me,ire de 1912, a saber: Avental, bornal,
barraca para duas praças, barraca para quatro
praças, camisa cum collarinho, camisa de lã,
camisa de dormir, calca de brita pardo ce-
roula, col): , rlor de lã, colcha bt•anca, colhi-
rinho, puttlel, tunica de brim pardo, fronha,
gorro de brim, guardanapo, lenço, [canil,
luvas brancas de al godão (par), meias (par),
toalha de mesa, toalha de Wide), toalha do
nolo, toalha de pratos, sacro de algodão,
cairão para banho, calção de cretone, per-
neira de algodão, polainas.

lIs concurreines deverão dirigir suas pro-
pistas em carta fechada, sellada e em dupli-
cata, no dia acima mencionado, em que serão
abertas e julgadas na presença dos mesmos.

ne;ro.de DE" 333

Cada proponente fará, a eauçào de ;MI,
para garantia da assignatura do contracto...]

Os Srs. concorrentes declararão em Su.ts
propostas sujeitarem-se .ás condições do r61
gulamento para o fornecimento dos corpos dói
Exercito, approvado pelo decreto n. 2.213, de
O de janeiro de 1896, publicado no Diario
(Viciai de 16 do mesmo trica.	 1

Secretaria do Collegio Militar, 27 de de- •
zembro de 1911.— Ray/7mnd° Fernandes Mon-
teiro, 2° tenente sub-secretario.

J.stradade Ftrro Central (14;1
13 ramll

CONCURRESCR PARA O FOSNECUILNTO D£ uvas 1.1:-
BRIFICANTES, lâTOPA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que, •
ás 12 horas do dia 9 do.proximo mei de feve-i
reiro, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o pri-
meiro semestre do armo de 1912, de:

200.000 litros de.oleo Galena para machinas
ou de algaão de igual qualidade.

150.000 litros de oleoCalenapara eylindros
ou de igual qualidade.

300.001) litros de oleo para carros.
30.0110 kilos de estopa branca do algodão

pet•teitantente limpa.
20.000 kilos de estopa de lã, em fios com-

Pritifil).80.00 kilos de graita • Marrel ou Asbut wool
Mixed ('.'ase, ou de igual qualidade.

Condicoe; que devem ter os olees:
I) 0,800 a 0,920.
Solava na benzina.
Acidez maxima (Sol) —0,01
Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
Insánonieavel.
Cinzas, traços.
Ponto de fulgor em vaso teclado.
Oleo carro; 200° cent.
0100 machinas, 220* c('nt.
Oleo cylindros, 200° cent.
Viscosidade absoluta em dynes c(mittima):
filou carros a 40° cent. —1 .100.
°leo; machinas a . 40° cent.-0.800.
Oleo cylindros a Ia& rent.-0.5000.
A volatidade será no- maximo duratit. , oma

hora e a 190°cent .,para os oleos de machiam
e carros de IS °,10 , e para o olco de cylin-
dro 1 °/„.

O fornecimento fica sujeito As seguintes
condições:

Um terço do fornecimento do oleo e da es-
topa, terá togar 40 dias depois da assignatuira
do contrario e o restante em dons l'erneci-
mento; iguaes, uni 30 dias depois do primeira
C omita, 30 dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em parcellas
iguais mensalmente, sendo a primeira .1u dias
depois da assignatura do contracto.

St; serãe recebidas as propostas que rigoro-
samente satisfacam Os seenintes requisites:

1°, referir-se em separado a cada e-pecie
de oleie estopa e graxa, isto é, uma
ta parapara cada artigo

2°, indicar o neme da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de c-rtiti-
• de procedencia

3°, indirar o nome e n marca do oleo
4°, indicar o preço em moeda ouro,

para o oleo,e em 1í.•is para a estopa, qualquer
ene seja o paiz de origem,sendo os elementos
de base desse preço o litro e o kilograinota; o
pre. •o da tiraxa será em rt':is para cada kilq-
erainina de peso ; a tara das quartt,:as de.
(deo	 d,. 3:;	 ; a das pipis
graxa de l kilogranimas, e a do. Iam ,s
estopa de Dl kilograniuta; •

S“, in•iiear a leassidatte tio oleo a rj.'

gradti . ',t) i'n ;dicar em gráaa centigrados a
inabili•iade do mio° asÁin como a sua ceitib4.
tibilidaii. • ;

7°, indicar o gr áo de viscosidade j

• )
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8°, ser acompanhada de amostras do
volume minimo de tres litros de cada marca
de oleo, e de um kilogramma de estopa, te-
nham embora ja sido fornecidos á estrada, de
igual matam.

A estrada n,serva-se o direito de acceitar
para o fornecitneuto do oleo e estopa mais
de um foroecedor, não sendo,pnrém,inferior a
um terço tio fornecimento de cada especie de
material a parte a distribuir pelos concur-
rentes preterido.z.

Os oleos serão importados directamente para
O serviço da estrada, e entregues na inten-
dencia, devendo vir para isso os conhecimen-
tos de embarepte ele mime da mestna estrada.

A estopa e a graxa serão entregues tia in-
tendencia, devendo o preço das de origem es-
trangeira incluir to Io os imposta)s aduaneiros
e quaesquer despezas até o locai da entrega.

A concuprencia versará apenas solwe o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da pmposta mais bara t a, por mittima
que seja a di&rença entre ella e qualquer
outra.

As propostas (pie (1~111 Os tar devidamente
soltadas, datadas, assigitatlas, Min indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucros fecha g los, conteinlo por fira o
assumpto e o nome dos proponentes.

Esse etivoiuicro dto e ser acompanhado de
um outro ele separado, contendo oalo.: os da
cumeni,os que possam l0 II a idoneidade do
propmenfe.e bem assim o reeibo la ea tição de
1 :0005 pré ia mente feita tia Tliesoliraria desta
estrada, para garantir a assigna tura do con-
Cacto, caIP:30 que reverterá para os m n fres
mesma estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto.

A que s tão de idoneidade dos proponentes, e
a da analyse e acceitação das amostras dos
oleos e estopas apresentadas, será julgada e
examinada préviamente antes de ab ertas as
proposta s . As propostas, cujos allIOreS Ha() ti-
Verem Sitio condderados idoneos on a s •MIOS-
tra.s não tenham sido julgadas em condicões
de ser aceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, e a acceitação das amostras dos oleos
e estopa apresentadas, serão atootticiado: o
dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas (t oe. antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A o-irada reserva-se o direito de annullar
a cuncurrencia caso os piscos pedidos sejam
muito altos, declarando, atei . : do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter -Mão uma
formula de completa submissão a tida: as
clausulns deste edital e o preço que o ptiopti..
Heine oftereccr.

Não se tomarão em considerac;io quaesquer
°flertas de vantagens não previstas 'teste

neni as propostas que t'ontiverein apenas
o offerecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de dezembro de 1911.— José ficar-
do Albtorterque, ()trivial da secretaria.

Directoria Geral dos
Correio.s

Na 1° secção (turma de refugos) acham-se
depositados os ubjectos para serem exami-
nados.

Um par de luvas de pellica.
Uns ferro de plaina.
Uma laticadeira de tear.
Um par de rhincllos.
Oito pares de meias.
Unia fita cinema tographien
CHI par \AU sapatos de couro a marolla para

homem.
Utn par de sapatos de selim preto para se-

nhora .
Seis calcas de Zlialle azul, pra homem.
Unia	 ile lã para creaiiça.
Uma erlid r i to de seda.
Unia caixa contendo objiietos para relo-

joeiro.
'fendo sido aniiiillatia a eeneurreit-ia ante-

sior, lavron-s- o presete.,
1 , ,eve.À 0 da sob-directoi . ia do Trafego

Postai,	 el juuui'ii'	 1	 1 91 2 . - - Aq:/' .10 11014
(fit Sifra C . i • C ;io, ser\ il110 de sPrrelariO.

(•

Miabsterio da Via :ão o Obram
Public:1,4

Estrada de Ferro Oést3 de Minas

CO \CURRI:NEI \ Pois O conNfaaurvro ¡to IIVTERtar,
NIETALLICI 11115	 NOVki 0111(.I5AS	 HENRI-
QUE GAIA	 L

De ordem do Sr. Dr. director, faço pablico
que, ás 12 horas do dia 18 de janeiro de
19(2, retaria O tiO i-vriplorin do lho
de Janeiro, á rua da A liand o:tia ii. lao, serão
recebidas propostas para O 10r0CeillIP111.0 de
tesouras, continua s , caminhos rolamento,
vont tia-,entos e coliert.tira do ',1,11 .0 para os
gaivões a construir na estação de Ilenrique
Gabão, para as irava:: 	 machi-
nas, e na estação de 1.:1Nra s , palia as otheinas
de repararão de carros. 312, - 11Ildo	 dtS1\111103
que se acham no escr :.pt .ario	 de .la-
neiro.

A cotteurrattia 5();l i a pella sobre o
preço, cabeibl.1 a pl . , fere tiria ao autor 'Ia
proposta moi- barata, por niliula que seja a
differença entre cila 1 , outra quithiner.

As propalas, WH' \ idaliwnte
sellada s, tia latia s as , ignailas, com iiidicação
dw.; respectit.as resitiencio s, serão mi tre2ans
CHI elOolllerOs feellatlos, ci Ileul lo ir it'In o
assumiu() e O nome dos proponentes. Esse en-
vulnero deve ser aco.npaitliailo de mit outro,
em separado, contendo todos os docninentos
que posa Os provar a id:weitlade tio propo-
nente e, bens	 o reriho da caução de
2...tioo,s, previamente ¡oito lia
desla vstradd, para gar.soo i r 3	 do
COIllrar10,	 eallrãO (Io( 	 t•rlrrá para os
cofres da to , -tua estrada, si o propmellie pre-
ferido recusal*-:se a assigitiar o respectix o con-
tracto.

A questão tio idoneidade dos proponentes
será nilgada, previarnenb , , antes de abertas as
proposta s . As proposias,eititts autores não tive-
rent sido con siderados idoticos, não serão aber-
tas. Depois de jillgatla ti idoneidade dos propo-
nentes apresentados, sura,' annunciados dia e
hora para a abertura c leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas. A estrada reserva-se o direito de an-
nithar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de
a bort as as propostas, quatts os preços maxi-
mos, ácima dos qttaes uião aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
forinula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofh?rtas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o . offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata. No caso de abso-

IV

Os apparellins de dilatação tias te.;ouraS
32rãO de ferro fundido.

V

A roberte, ,a dos galpões, sendo de telha
plana, sera holievida pela estrada, e não faz
',arte da emteurrencia.

VI

As tesouras são para as ofilcinas de ma-
chinas, ell11111111er0 de 81, para o vão de 16,90,
tudo (10 aceórdo com os desenhos e dimensões
ititi;catlos ne : tes. As columnas para as of11-1.
cilia: de inaa Nuas são em numero de 111, •
sendo tio e\ternas, e Si internas, espaçadas de
it,tio, excepto tio primeiro vão em que o espa-
çamento e de ti,b0.

VII

Para as offirinas de reparação de earroS
são (lisas li ttsotmras COM O vão de 16,90,

l'"111:1111a, t • xt...roas e 39 coluinnas internas,
espaçadas tic 8,00.

VIII
As terças para as tesouras de ambas as al-

entas saí/ as indicadas nos desenhos.

IX

Os caminhos de rolamento, mijas secções
estão indicadas nos desenhos, são

Para a oficina de machinas de ['enriquei
Gaivão

Um vão para guindaste de :30 T.
Um vão para guindaste de 15 T.
Um vão para guindaste de 5 T.
Para as oficinas de carros em Lavras
Uns vão para guindaste 25 T.
Um vão para guindaste de 40 T.
Um vão para guindaste de 5 T.

X

Os lanços das officinas de machinas e carros
serão contraVentados no plano do telhado-

O contravento vertical se estende pela8
tesouras extre144,5 04 C:1404M%

De ordem do Sr. sub-direetor do trafego,
reeebem-se propostas na i a sessão desta Sult-
directoria, no prazo de 10 dias, a contar desta
data, para a venda dos objectos abaixo men-

• cionados, cabidos em refugo, de conformidade
com o § 2° do art. 158 do regulamento vi-.
gente.

: As propostas serão em cartas fechadas e la-
cradas, sem emendas, devendo o proponente
discriminar 03 objectos que pretender adqui-

Irú• eAugr o preço que otrerecer por otgecip.

luta igualdade entre duas propostas, fica at
estrada com o direito de decidir a quem cabo
a preferencia.

O material deverá satisfazer as seguintes
condições:

O metal de que devem ser construidos as
tesouras, coluninas, caminhos de rola mento,
contra% cotos e terças, será do aço, definido
pelos seguintes elementos mecanicos:
Coefliciente de ruptura nu-

uma 	  :18 k. por nOn q.
Limite de elasticidade 	  19 k. por in/in q.
Alongamento proporcional

minium 	

Os rebites serão de aço, tendo os seguinteg
caracteristicos

Coellicien te de rui ptura 	  38 k. por tn'in q.'
Alonu-amento proporcional 30

II

As calhas e conductores serão do cohte da
0,8 ni i in de espessura e collocatios : as pri-
meiras entre cada duas tesouras CHI toda a
extensão do edificio, e os comluctores serin I

collorados onde houver calhas em todas as
colturnias, e terão um diatnetro interno do
lo e tu. As calhas terão a abertura de 22 cm.
e de altura 30 ei m, internamente.

Os lanternins de todas as otheinas serão
cot) elos de vidro de 6 in,'m de espessura, cotn
apparetipis de dilatação. Os vidros serão

urmmii (is com auginento de 10 O!. para sub-
stituição dos que chegarem quebrados.
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O c,oneurrentes indicarão os preeos do ma-
terial collocado nos carros da Estrada de
Ferro Central do 13razil, livre de direitos, e
mencionarão O 1H 'o do forneeimento metallico
com tolerancia mais ou menos ile 3 °;„ sobre
o calculo, para as dimensões indicadas nos
respectivos desenhos.

XII
As peças das coberturas metallicas para as

duas oficinas devem ser remettidas separa-
damente e convenientemente marcadas com o
destino.- //. Gaivão ou Lavras. Devem ser
fornecidas com a maxima urgencia as peças
neeessarias ás fundações.

XIII
Os comum-estes deverão apresentar dose.

iihos da fachada do edificio das oficinas,
deixando tuna porta de 4.00 de largura « Rio
ter Folding Doors » em cada vão de 16,90 c
oLtipt011 SUMA sashsa em arco que deem bello
aspecto ao conjunto.

XIV
Nas oficinas de carros em Lavras, as ofi-

cinas terão «Luptott Seel Sash for Itailway
Buildings» 12 vãos de 8.00 divididos em dons,
conforme desenho. Devem ser fornecidos «Ri-
tter Folding Doors» para 10 vãos de 8.00
divididos em dons, devendo ser envidraçados
DOS Vãos superiores com vidro resistente e
com folha rugada. na parte inferior.

XV
Nas offrinas de machinas de II. Gaivão, as

oflicittas te rão «Luptott Steel Sash for liailway
Buildines 16 vãos de 6.00 e em seis vãos de
8,00 diVididos cio dons, conforme desenho.
nu 12 vãos h 8,00 serão installadas «Ritter
Folding Doors» nas condições precedentes.

Secretaria da Estrada S. João d'El-llei,
de novembro tio! 1911 . -Dr. Francisco Mourão,
secretario eis exercido.

---
Tairoctoriat C;;-eritl. dose<wreios

suis-ntr.rcTonta no TRAFEG0

1).•. 01*(10111 do Sr. Dr. director geral, convido
os Srs. remettentes tu destiliatarii N das cartas
aliaixo mencionadas a virem retiral-as
I n ale de uni animo, a contar desta data.

As referidas corr n.,sputsilencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar na

seeção ; 'fliesoitraria) da Sub-dire.ctoria da
Contabilidade, das 11 á...; 2 horas da tarde,
lios dias	 durante uns anue.

ÀS corre .zpiimlencia ,; registradas on ordina-
ria • contimido valor, pagarão a multa de

s,,bra O v•dor encontrado.
PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1910

Relação da corres pondencia registrada
COSI valor

1Neni .:r0 do registro - iw-tinatario 	 Procnlencia
De d.ino-Valor

1 .2A3 - Francisca Maria da Conceição -
Agencia Frei Caitca - V. Grande- 20S000.

8:t-alaria Eli,a de Sá - Agencia Frei Ca-
Doca -lialsia-10S000.

t 11-Ileeina 1;mbelioa Rosa- Agencia Frei
enleva -Pulite Nova-105000.

2.020-Euge nia Ciasses da Co.4a - Agencia
Frei Caneca :- Estação do 1 'aty-20$000.

84-1kwitarilina de Lima- Agencia Frei Ca-
neca- Pelotas-105000.

Relação da correspondendo registrada
Num ro dnt regi,tro - De.tinatario - Procedencia

De tino
245.425 - Antonietta Minelli - Capital Fe-

. deral- Napoli.s.
259.143-Amelie alessacci- Capital Federal

-Piza.
• -- 338-Antonio de • Almeida - Agencia Frei
• Caneca- Dello ilonsonto. 	 •

7. 't22 P-Alvaro F. de Castro -Capital Fe-
deral-Porto A !vero .

10.9- Alvaro Fitiza. de Castro - Capital
letal -Podo Alegre..
100.828-Antonio Maia- Capital Federal-

Bahia.
1:36.760- Antonio Ribeiro Cunha - Capital

Federal- Portugal.
141.028-Tenente Dr. Alfredo Severo - Ca-

pital Federal-Allemanha.
79.122-Carlos Landares-Capital Federal-

Bicas.
8.086 P-Elenteria Conrado Chaves- Esta-

ção Central-Bahia.
205.333-Elysio Medrado -Capital Federal

- Bahia.
9.986 P- Estephania Rodrigues - Capital

Federal-Ceará.
183.051-Dr. Firmo Ribeiro Dutra-Capital

Federal-Pariz.
141.780-Francisco Pina Cussó-Capital Fe-

deral-Ilespanha.
276.879-Giuseppina Calvaria - Capital Fe-

deral-Italia
321.496-Henrique dos Santos -Capital Fe-

deral-Portugal.
221.476-Joanna Baptista Conceição - Ca.

pitai Federal-Bahia.
17.560-João Bento de Souza-Estação Cen-

tral-S. Paulo.
278.255-José Maria da Silva Faria - Ca-

pital Federal-Portugal.
11.735-José COJIII0 Gomes- Estação Cen-

tral-Santos.
793 P-Leopoldina Carvalho Oliveira-Agen-

cia largo da Lapa-Aracajú.
310.999-Luiggia Conti - Capital Federal-

Napolis
12.480-Lisandro Dias Uruguay - Estação

Central - Porto Alegre.
212.272-Nlax Escobar -•Capital Federal -

Aliem anila.
12.623-Manoel Francisco dos Reis - Capi-

tal Federal - Portugal.
10.815-Maria Marno Gallardo - Estação

Central - Ilespanha.
278.380-Nicola. Bazarello -Capital Federal

-
12.274-Ohninda da Conceição - Ignorado

- Maceió.
425-11nd , dpho Schatti -Capital Federal -

Minas Gemes.
161 . 405 -Virginia Maria Figueiredo - Ca-

pital Federal - Portugal.

Relação da correspondencia ordinaria
De:tinatario - Procedem:ia - lln.tino

Alice 'lenta Ferreira - Succursal de Bota-
ogo - Capital Federal.

Daolinda Silveira - Agencia da Catumhy-
Capital Federal.

Manoel S. da Silva - Capital Federal -
Capital Federal.

Albert II. l'ostel - Capital Federal - Nova
York.

Nhirelles & Mala - Capital Federal - Ca-
pital Federal.

Marechal commandante superior da Guarda
Nacional - Succursal de Estado de Sá - Ca-
pital Federal.

Maria Eliza - Suceursal de Estacio de Sá-
Portugal.

José Malmif - S. Paulo - Areia Branca.
Sub-direetoria do Trafego Postal, 30 de ja-

neiro de 1911.- Servindo de sub-director, o
chefe de secção, Luiz à!. de Cergneira

blisaiste.rica	 Vinvii.0
l'ulaliews

Inspectora Geral de Navegação
AVISO

Em virtude orçamentaria de 1912
ter introduzido nos serviços de navegação dos
Estados do Amazonas e Pará e Territorio do

vantagms, a cokurrencia que se devia realfl
zar hoje á 1 hora da t irdo, foi annullada,
ordem do Sr. minis t ro da Viação e Obral
Publicas, devendo trovem • nte	 annudi
ciada outra de acárdo com as moilificacôd

ri
Vedlerral faia r,

Fiscalização divos .1lEtantirrulaW
de Ferro

De ordem do Sr. Dr. eneenheiro-cliefo
rector, faço publico que a commissão nomeada.
para julgar da idoneidade das proponentes tP
conctsrrencia para fornecim anto a esta re,,-
partição dos objectos conatatites do edital dd.
26 de dezembro proximo passado, publicado
no Digno Oflicial n.	 julgou idonoor; os'-
Srs.: J. L. Costa & C.omp., Fonseca Macha.d0
& Comp. e Arnaldo Braga & Comp.

Outrosim, que de acckario com as clausulas;
do referido edital, a a is .rtitra • das propostas
deverá ser etTectisada ne dia 8 do corrente,ás
2 horas da tarde, com a presença dos referidoi
proponentea.

Ilio de Janeiro, 2 d. , janeiro de 1912....!
Ociatio de Te/fé, secretari.

Escola fle Minas§

Edital n. 390

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de NI:isas esta secrd aiix foz sciente que, tendo
terminado no dia IS I li, corrente o prazo do
adiamento para a iiiscro.-,ao do concurso ao
provimento effeetivo da	 seeção de s ta escola,
de accórdo com o art. 09 do Codigo de En-
sino, fica de novo aberta a referida ingcripe.ão•
a partir da prefflite daia, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7* serpão das sezttintes ma terias;
Graplicwslalica, res,, e.r,:ra dos nialerides de
conslrueção e deter .ni,u100 expei i,,tent,t1 dd
sua resislencial leenimfrita das profiss,;es
mentares c do construcior mecanico, hydraulie(t
(liquidos e gazes, lime/tinas operabi:es, machi-
nas hydraulicas abasiee:* . neuto de (lgua, esgotos
e hydraulica agricoia. t mt. -r do regulamento
que baixou coto o decreto n. 8.039, d.: 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as di sposi-
rões dos asas. 57, :is, ct, 62, 63 e 64 do Coxli.
g• o de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 da rfO,
vembro de 1011. -O secretario da Escola.
Jayrne Aragão testeira. 	 •	 •	 •

SOCIEDADES ANONYPIIAS
Ciii pn.n1iiit"In g 1 , 1Garia I Str1

irttnIkin,
O _Luz d.o Itoi.j.tilat.L.

Est..tutos .
CAPITULO 1

DENONIINAÇXO, S.DE, FINS E DDEA sçA0 D.1. COM-,
PASMA

daquella. lei.
Inspeetoria Geral de N tvegação, 2 do ja".

neiro de 1012.-Julio lider, inspector nral;
interino.

Art. 1. 0 A Companhia Força e Luz de
jobá, constituida a 22 de fevereiro de NOS e
modificada guante ao capital pela assembli'sa.
geral extraor filiaria de 20-dts abril de 1910:'
passa a se denominar Companhia Industriai . •

da lei	 Sul Mineira, com wide e furo nesta eidadia
de Itajuhá, Estado de Malas Geraes, e a

.reger pelos presentes estatuto e . disposie"
i Acre, novas linhas c, portanto, novos onus e. de direito,

-5
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Art. I.* Lta	 anonyma tem por
a eXploraçrio terueciinento de rorça e

luz lit e . meia de elt .etricidaiie a este e outros
temia : Mios. quet : do Estado de Minas, quer de

	

Estada.;,	 installao-).:s ou
rsZPti110-;• ;.

Paragrapivb uairo. Pudera tamblun expio-
far o com iercio com importarão de artigos

til os á indestria, que ronstitue seu objecto,
bem volito eAWOrar (loa	 (MI ra O1(11111*Ii4.,

pUki ! egiO:	 f.i/A.:i* e . intraeloS,	 .jOilt)
tia direel . Wia,	 Oa.; folvaS
da	 .

Ari . 3.° .1 Nocip(lil . lvii5 . i terá prazo deter-
mas poderá ser dissAiR ida ele qiia•-

ffitter tom!). 141P de i l lèVriti;ie) ila ie. 3 '111)11.'a
gera I .

CAPIITI.0 II
cipit kl, socuu., NO .:ÕES E AC(;IONNTAS

Ari. I." 4.) (*apitai slv ial OCA elMadu a Mil e
sei:soldes remos tl, : réis .1.60ii:eoo8. divid; o;
em aivões de Allizemes mil réis :atioS (add.
unia . ii ;memento do capeai s .: 1 :,, realizado
..trtt prestações a IWOpid*,:õ.,.; das 110(a..;,i.lades

ilOS noNoy; Servie,os da vompanhia, devendo não
ser inferior a ;:à dias o prazo entre unia e
'outra prestaeão.
1.."Taregrateio iode°. A. ai . ' (Ia,-: ;(,• n •j):!: de

Oelti mil réis (1005) serão toa:adi:: por ' eutras
de duzentos Mil l'NS • 2o0S . , a wão de duas
pOP unia.
, Ari . 5. • O capital sa• n al poderá ser elevado
até cinco mil contos de reis 15.0mendeS e de-
pendende essa reaolue:o1 da as semblea geral,

Npor proposta da directoria.
, Art. ti.° II ;memento do capital s erá reali-
zado de conformidade eom /4 ( l i t e fel delibe-

a rado em asseinhlaa gerai, p ealo os zirriouistas
Iii :eferenria miamo I. Hos as aroaes.

À :Xi . t.. 7.° .1s acções s : rão nominativas e po-
- klerãe ser convertidas eill lill111 n 5 ao partador
.0U 1.ran4erhois pr Vndosr-o, Ine‘liiinl,. delille-
"rie,iin da as•Ae l ehaea evraf .

tt . Ari . S.° A peopriedade das tiecõ . s itomi-
fria.tivas se estalieleo . pela iiiscripção no livro
'registro da compaidita.
1 Art. 9•0 A cessão das acções immiliativas se
tppera per LeVOIO (!'• Ira114, 1 •Cliela no registro
tl'a companhia, as'dgnada pelo cedent e t: ces-
biollariO 01I sell n le .f.,il ' Oul, repreentailleg.

1." No caso de transmissão a titulo de
legado, sucees.ão 1111 mit virtude de tirrema-

' tacão ou adjudicação, o termo de' transfe-
:remia só poderá ser lavrado á vista de alvará
'tlo jii:z competente, ilo formal de partilhas ou
bile carta de a rreniataçao ou de adjudicação.
A 2.° A cessão das accõ2s ao portador se
,4 rn suininit p"la simples tratlicção dos tittilos.

• CAPITtIo III
DA Ai) n1INt:.faV.:A n 5

.• Art . 10. A sociedade ,: 'rã administrada
,por :ima directoria coilin,i.ta iiis Ouro mem-
bros e!eilos pela assinlibH geral, tendo, dentre
estes, iiin presidente, iiiii \ ice-presidente e um
gerente.

Paragrapho tinico. A eleicão da directoria
ar-:c-lia na iiiez de dezeinlito do ultimo atino
O mandato, em dia preN lamente designado

kela directoria, devendo a posse realizar-se a
Pa de janeiro seguinte.

1
, MI. II. O • mandato dos directores du-
'rara st:is atino; e sta .á rexogavel a qualquer
uempo, si ia necessidade de causa justifica iva,
haor does terços do capital.	 t

Art. 12. Aos directores compete:
A'. %elar pela fiel execticão (lest os estatutos
bj convocar o conselho fiscal quando julgar

temi \ eniente.
'	 § 1 ° Ao dire(tor- gerente compete:

• •• a) nomear e demittir empregados e - deter-
"ninar o numero debtes (i-respectivos orde-
ttã(TOs ;	 - ....

Y b)b) praticar todos os actos de admini-tração,
, lowo compra, venda 0 ajustes e maj.. negocio.

necessarios e titels á cot:ripai:Ida, indepen-
dente de deliberarão da assembléa geral, to-
mando a4 resoluções de tua iam gravidade de-
pois de ouvir o coiis ellio fiscal

c) o director-gereete, podeei ' ,ornam: sei>.
gerente para a direcção da. secções, mar-
•ando-ilit : o ordenado, que poderá ser fixo ou

proporrão dos Itirros liquidos verificados
em cada seerão administrada.

§ 2.° Ao dir(etor-presidente compete
•) represeutar a sociedade ein juizo ou !tira

dele, por si oit por maneirarão
b) ahrir, 1 , 111w:rate rulinear e encerrar os

livros qui . forem necessarios
r i. presidir as sessões da 11in :cinda, sempre

que cila se reunir. Haverá reimiões da di-
rectoria, pelo menos unia vez em cada se-
mestre.

Art. 13. O directoc-presidente será sub-
stimido pelo vice-presidente nos seus im-
podimentos. Caso este ; upolimento não seja
t em tiriri°, O V i ve- 11"-; i'l .1111.
presidente ata que se realize a assembléa
geral, na qual será eleit presidente
effeetko. Faltando d l vire-are-Mem% sub-
stitni1-0-lia o gerente, lia falta deste os
outros diria : U .)1'es na ordein da vo;.ação c, na
falta de todos OS directores, os membros do
conselho) liseal, tainbein na I rtit'in da votação.

Art. 1 'A. Os direetort . • caucionarão rincoenta
ao:fies (50 . . até serem definitivamente liqui-
dadas todas as contas de sna gestão.

Art. 1:i. O diottor-presidelitti perceberá
b °,•,, sobre os lucros liquidos da companhia e
outros directores 2 1/2 0 • 0 , excepto o director-
gerent e que continuará a t : r 10 °.',„ não po-
dilate seus vencimentos ser inferiores a seis-
centos mi! réis (ia;05) meesaes,

l'aragraplio unico. Si ill gami dos directores
tiver a gerem :ia especial de alguma secção,
¡it.-recitara i uiais Urna porcelitagein que será
determinada pela directoria sobre Os lucros
liquido,: da t:e; . , • ão ou sercões dirigidas. Nesta
hypotliese. o director poderá faz•o• todas as
operarjre- 1111 s,.e.(:.-to que dirigir o assignar os
respecinc. , papeis.

CA PI LIO IV

DO CONSEI.IIU I iSC Xi.

AmI Iii Haverá tres tiscaeseffectivos e toas
suppletdc-, eleit•is pela as s embléa geral, accio-
nista ., ou t não.

Art. 17. Aos fiscaes elleetivos compete:
g ) examinar os livros t : estado dos negocios

do companhia, exigindo as informações neces-
sarias

6) apresentar relatorio e parocer á assem
bléa geral, sobre todas as contas ciretinistan-
oiadamente;

c) convocar extraordinariamente á assem-
Idaa coral;

d) zelar pelo cumprimento destes estatutos,
resoluções da assentbléa geral e disposições
legaes.

Ari. 18. Do todas as reuniões dos fiscaes se
lavrará acta.

Art. 19. Aos fiscaes supplentes compete a
substituição dos effeetivos, na imilein da vota-
ção, e miando houver empate caberá essa
attribeirão ao que possuir. maior numero de
acções

1

 de oito dias e na terceira funccionará cola
qualquer capital que se reuna.

Art. 23. A convocaeão da assembléa geral
será sempre motivada, não podendo tratar -se
de inateria estranha á °ouvia:ação.

Art. 2. As assetnbléas geraes serão presi-
didas peio accionista que para isso fúr accla-
mado, o qual chamará dons outros que o au-
xiliem.

Art. 25. Os accionistas imderão ser repre-
sentados nas assembléas geraes por procura-
dores, com poderes especiaes, conitanto que
não sejam confiados a administradores e fis-
caes, e sejam os 'procuradores accionistas.

Art. 26. Serão adinittidos a votar nas as-
sem bléas :

Os paes pelos filhos menores;
Os tutores e curadores pelos tutelados e

curatelados;
Os maridos, por suas mulheres;
Os gereetes de firmas sociaes, por estas:
Os representantes legaes de quaesquer cor-

porações;
O representante de massa falida, compe-

tentemente autorizado.
Art. 27. Não podem votar lias assembléas

gentes:
Os administradores para approvarem Seus

balanços, contas e inventario;
Os fiseaes para approvarem seus pareceres;
Accionistas sobre negocios de seu particular

interesse .
Art. 28. Nas reuniiis ordinarias, que se

realizarãO dentro do primeiro trimestre do
cada atino, serão apresentados ao exame o
julga Mento da assemblea, as contas do anuo
soceil acompanhadas do parecer do conselho
fiscal.

Art. 29. Os accionistas reunidos eia assem-
b1(11 geral constituem o poder supremo da
sociedade ; poderão exigir a convoração da.
as embléa, desde que requeiram ao director-
presidente com assignaturas que representein
metade do capital, pelo menos. Cada cinco (5)
aceites repr.'seotai ; uni (I) voto.

Art. 30. Si o director-presideute retardar
por mais de oito dias a convocação da assem-
bléa geral, a miei deverá ser annunciada
com antecedeucia de oito dias, os accionistas
poderão por si, convocal-a e reunil-a:

CAPITULO VI

DOS LUCROS, DIVIDENDOS E FUNDOS DE RESERVA e
DEP/3E0.100

Art. 31. Os lucros liquidos verificados por
balanço serão semestralmente distribuidos
pelos accionistas, depois de deduzidas as
quotas destinadas aos fundos de reserva e de
depreciação, e os vencimentos da directoria.

Art. 32. Os fundos a que se refere o artigo
precedente serão constituidos com quantias
nunca interiores a dons por cento para cada
um dos lucros liquidos.

Art. 33. Essas quotas serão colocadas a
juros, em estabeleeimentos banca rios de reco-
nhecido credito, ou conver.idas em apolees
da divida publica nacional, estadual ou muni-
cipal, debentures ou letras bypothecarias, a
illiZO da directoria.

O rendimento dos capitaes assim empre-
gados fará parte semestralmente dos lucros
da coaipanhia.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GED AES

Art. 31. O anuo social se contará para
todos os effeitoa, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro.

Art. 35. A caução de acções não tira ao
accionista o seu direito de voto na assembléa.
geral.

Art. 36. A directoria poderá contrahir
emprestimos, emittir obrigações ao portador,
ou outros titulos, cuja somma total não
exceda á importançia do capital social.

CAPITULO V

DAS nSSFAIDLí:.AS GERAES

Art. 20. Annualmente, dentro do primeiro
trimestre, os accionistas reimiose-hao em as-
semi) bléa geral, convocada pelo presidente, por
meio de amainei° pela iniprelisa, com oito
dias de :inter.:ali:ioda, pelo inelios.

Art. 21. Só poderão tomar parte nas as-
sembléas gel :aos Os accionistas que tiverem
acções inseriptas no livro da sociedade, 30
dias antes da reunião. • • - 	 •
• Art. 22. Não se reunindo somma sufficiente
de capital para funecion,ii . a assembléa, serão
feitas trçais duas convocações, com intervalo.	 .	 .	 .
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Art. 37. Fica a directoria desde já auto-
rizada a tomar as 'providencias que julgar
•necessarias para a montagem de fabricas de
toridos e de algodao, de cigarros e charutos,
do uma sorraria, imin como para abrir nesta
(Role uma si CI:ãO	 .

l'aragrapho l'imlora fazer para isso
as acquizições novessarias, inclu s ivo (le bens
do raiz.

Art. :18. Os caso; omissos nestos estatutos,
s2r,-(0 rins logislativa e
rogulaniantan': si)I11 •0 ,,O1'10(latie 4 anonymas,
consolidadas no tieri ii. 3i, de 1 de julho

). 1891.
luijiibá, 20 do dezambro	 1911. — NVen-

r,o/oo Boa: Pereira G0000, prasidente da
oria	 Solizq Vjamiét.

-- Dr. .latoaio
Li	 111 , 4 Pereira gorelito.

interosses da companhia. Pelo gerente da
vompanhia foi apresentado o couhecimento
do pag,amento do deposito de 10 0,•, sobre
o augmonto do capital. Pelo accionista Luiz
Dias foi proposto que a directoria fosse
autorizada a marcar os vencimentos do di-
rector que fosse . encarregado de dirigir
uma ou mais secções da companhia, em-
quanto estivessem no palitai() de consoai-
cção e portanto a companhia sem rondas. Em
seguida o aorionisla Brautio Carneiro propo.:
que a direcioria ficasse autoriztila a estudar
Oroker a com ., niencia e possibili lado
de se fazer nova usina neste municipio. Xin-
guiam mais tendo p:olido a palavra sobre a
reforma (his estatutos e augniento do capital,
declarou o Sr. presidente que inirl'rrava a
discussão e, submettendo á votação, fin'ain ap-
pros mios Os esta tilos, o augmonto da capital a
1.600 contos, bom como as propostas dos aceita-
nist IS Luiz Dias(' Braulio Carneiro. Em segui-
da, sando po s ta. 0111 discussão a quostão da re-
due,:ão do preço da luz, depois de prolongada
discuss ão em que tomaram parte os arrionislas
010 eira Castro, Francisco Ilraz, limito') Junior,
Luiz 1/ias, Wenceslaa Bl'a7,, Miguel Vianna,
D. Amelia Braga, Joaqiiim Dias. e Francisco

approVado P la assesublOa unani-
moineuta que se fizesse a reduccão de 10
do janiaro em demite. Nada leais havendo, o
Sr. piesidentc encerrou a stsssilo, liviran(10-se
a pi • eso lite ach, que rue assiguada. Appro-
sada vin 25 de dezembro de 1911. — Dr. An-
maio Maximia no Xavier Lisboa, presidente da
assanbléa; Joaquim Dias, Antonio Ventura

Olivoira Castro, Wenceslao !traz l'el'oira
GOIDes , Francisco Braz l'axeira Gomes, João
Golo:Ave .; Cintra, Virginio Dias Pereira, José
Xlaria Rodrignes, por procuração de Jusé
Goulart Santiago Brum e Miguel G. Latria.,
Virgieie Dia; Pereira; Amelia Caudida Vian-
mia Braga, Francisco Lobato Ucluia, Luiz Dias
Pereira, José Benedicto Dias, por procura-
ção de Francisco Il. de flezeude Backer, José
Carneiro de Rezende, Antero de Andrade
Botelho, Francisca de liczende Backer e Anna
Androlina Vergueiro e por si, João Carneiro
Santiago Junior; 1)1'. Miguel Archanjo do, Sou-
za 'Muna, por procuração de Carlos Alberto
de Oliveira Castro o .Arthur Bernardas de
Faria, Antonio Ventura de Oliveira Castro;
pelo espolio do finado José Joaquim dos San-
tos, Braulio Carneiro Santiago; por procura-
ção de Joaquim de Almeida Campos e Silva,
Francisco Braz Pereira Gomes; Francisco Dias
Venoso, Antonio José Remo') Jimior,Francisco
Ribeiro dos Santos, Sebastião Mendes de Bri-
to e Seraphim M. dos Santos Lima.

Itajobá, 28 de dezembro de 1911.—Dr.11n-
toai° Maximiano Xavier Lisboa, presintnito
da assembléa.

Olympio Augusto de Nlagallitles, primeiro.
escrivão do judicial e notas e oflicial do re-
gistro geral de hypothecas, do termo e co-
marca de Itajubá, do Estado de Minas Gera.es.
etc.

Certifico que ficam archivados em men
cartorio, (nu virtude e para o fim do art. 101
do decreto n. 603, de 20 de outubro de 1891,
os seguintes documentos, em numero dc cin-
co, e que me foram entregues hoje pelo
Exmo: Sr. Dr. Wencesláo Braz Pereira Go-
mes: primeiro, prospecto da companhia
Força c Luz de Itajubá, hoje denominada*
Companhia Industrial Sul Mineira ; segundo,
os estatutos da mesma companhia ; terceiro,
certificado do deposito no valor de cento e
trinta e um contos e quatro centos mil rèis
(131:400S, ):quarto, certificado do pagamentodo
imposto de sello,sobre a primeira prestação de
20 °o sobre o atum-pano do capital ; e quinto,
linalmentioa copiada acta da assembléa geral
da Companhia Força e Luz de Itajubá,em data.
de 25 do c matute mez de dezembro, onde
consta o augmento de capital e a reforma dos

estatutos. E sendo o referido serdade, firmo
a presente certidão e dou fé.

Itajobá, 29 de dezembro de •1911. — A
•inicial do registro geral, Oforapio
Ibiglihãe •

SOCIEADES CIV:S
1a49flefice.nte (104 's

1 .:m1)1-i.)44.1.11(›s Niuuiciptteat
A1.1 - 1:1n tu ilS SI)T.tinS	 assrstraia	 rvro

0 IIDIA 1111%, NO DIA 30 DE orzr.sinno ia: tal i.
.it.	 §
Podorão tamboin fazor p:1rte. da s,i,-iodada,

gozando de todas as regalas: 	 desimi•liatite.4
extraiiiiineraries remiiderailei, o

Nem direito de voto, as	 Os tnaritio,
os docentes, tI vendentes e collatera os doa
sorios, (leiam liii ido (ales do oxame
foi to por favultativo designado pelo Sr. pres i-
denta, sendo: os lionious do la a 5u adues e
as mulheres de 14 a 15 uni is, unia vez, (pia
esses assumam a rol) , iisabilidade do re spe-
ctivo desconto, eu! filha. • -

Art. P, § 5°:	 •
atuando exonor:olo de ooraionario , dorora
501:,) requer,o .	tu 	 dias,

[Militei° ficando tu !• ,A S111 n01d111ild0
ao ;,z 3- • ; sendo eliminado, C,(5911ãO satisfaça a
essa disposição.

.‘11.	 paraorapha	 :
Tanto as prol) si is e on	 requerimmitaa

depoilderão de appravação tia dirvidaria,
ilevi • rão center u t ui ext •wo O mhouuipril-
teieleilv. , idade al• -,	 aliatui, diselaraiiiie
atino e mez do nascimento, estado cisil, vate-
goria, repartição em que serve, domicilio,
noma da mulher ou do marido ou dos liorili .a-
ros, ins truindo os pedidos tomo a cortidão da
ca samento e de idade dos filhos.

Cap. 3', art. 7°, § 63:
Os que commetterem contra a .vida. a honra

e propriedada (I Tais (h jul_radas o valide-
inuados e demittid is pel,is	 111111!IrOS
pC111 do serviço, pudenda, porém, o riapo-tivo
herdeiro continuar com os mellsaIIII:Dit'3
cont I'd)11ICACS para gozar dos benetioios,
aveórilo com o § 30 do art. 1°.

t2ap. 4, art. 9', g 3':
No caso de falha...nu • da do qualquer sacio,

será descontada da importoncia a paoar 11.4
1.111101 .a n Is eXiStellb!,n , guie se touliaoi (bolo (h:
accordo com a 'Edificação • fulta no niez em.
que ()ocorrer o obito.

Art. 9°:
Dentro de 30 dias do fallecimona, de uni

socio, o thesaureir ta	 e o reka agi
quando maior, soi;o:i-Loon a

pre,wntaiite legal, quaiido	 ott
interdicto, devidainent • aitturizado. da Miai
portanria a que fez jás, de acourdo com a ta-
hella de que trata o art. 41, t ogue tora por
base o numero de socios gatas-no moz
rior ao fallecimento, emforitielptibIivar.:t0.

Art. 1.1:
O peculio será pago com a apresentação da.

certidão de °bitu, ao beneliciado . ou a seu re-
presentante legal.

t•Art. 12:
0 associado casado e que não tenha filhoa;

poderá dispór do melai,' (4111ifavor de paw.oa
estranlia.a familia, desit quis .seja de inteiro
accôrdo com o (nitri) conjugy ,ipor declararaa,
expressa e escrint I, e que ficara. archivada:.5

Paragrapho unic, : 	 g
No caso do sucio não ser 'rasado, nriO ti21:.

filhos legitinaos, _legitimado) na :adoptivos
fúrma da lei, po lerá iiiaLtnie :herdeiros dif.
peoutio a qualquer mitra posou,.

	

Art. 13", paragrapli nunca :	 •
thiandó não r...rlonado o ..pectilio do qiia

trata o art. 00, dentro de seis !nozes, coátadl.

ACTA os sr.s.sta rATRAORDINADIA DA ASsrAinIÁ:A
coni(xAilik Fole: 1 1: Luz DE traittn.i,

11LAI.InD	 25 ia: ouzialano ui. 1011
Aos vinte o (•m .o (lias dl) 1110Z de dezembro

do mil lIoN000111.0, e MIA`, nesta cidade de
ltajubá, II() oscriptorio da companhia, ás sete
lon .as da nono. rotundos os accionistas Srs.
13raiiiii) Canteiro Santiago, ropresoutan lo o
too aio do finado José Joaquim dos Santos
1230 aeçõ.‘s .); 11. Amelia Candida Vianna
Braga (250 arçaes ,'.; roronol Fraimisco Braz
Portara Gomos, por Si o como 1)1 .0(11r:olor de
Joaquim do A l meida Campas e Silva ;135
ao-oo.O; José llonodi ao Dias iO0 arções;; Fran-
ris o lhas Viloso .100 arcõe .s.; Fraimisco Lo-
1) tio Colma 11/1) arcõos . : !entone Antonio José
Boum') Junior i50 noções': tenente João Gon-
calvos Ciatra (25 aoçoe.o . ; \argo l o) Dias peno_
ia, por Ni e e mio procurador dois Srs. coronel
José Goulart Santiago Brum o Miguel G. Laf-
for (200 arções?; ooronel João carnairo San-
tiago Junior, por si O como procurador dos
Srs. Drs. JosO Carneiro de Rezende e Antero
(h) Atuir:oh) Botollio e DD. Francisca da Be-
zoada Backer, Francisca II do Rezende Ba-
•kor e ,kutta .Xiidrolina Vergueiro ( .125 acções);
Dr. Miou ,' Arrhanjo de Souza N'ianna (62
acções): Antonio Volitara de Oliveira. Castro,
por si e como provitrador dos Sr:;. Carlos .X1-
lierto de Oliveira Castro c Artliiir Bernardas

• de Faria (50 arções); Dr. NVelicisláo Braz Pe-
reira Gomes (105 arções); Dr. .1ntonio Xlaxi-
!Mano XII% ier Lisboa t50 acções i; Joaquim Dias

aceões;'; Luiz Dias Pereira (80 acções; Se-
raphini M. dos Santo.; Lima (10 aceões); Fran-
risco Ribeiro dos Santos (50 acções); José
Maria Rodrigues (50 acções) e Sebastião Men-
des de Brito (10 acções), e estando o capital
representado por mais de dons terços, foi
;teclam:oh presidente da assembléa geral o
Ex-no. Sr. I/r. Antonio 3Iaximiano Xavier
Lisboa. Este, assumindo a presidencia, decla-
rou aberta a sessão e agradeceu a sua ilidi-
caça') para tal cargo, convidando em seguida
para secretarios os Srs. Joaquim Dias e Mito-
ido Ventura de Oliveira Castro, que acceita-
ram e assumiram immedittamento as suas
funclaaes. Em sagui la o Sr. presidente usou
da palavra e declarou que a presente sessão
fara convocada para tratar-se da reforma dos
estatutos, aligniento de capital c de outros
assumptos inherentes ao movimento social.
Lida a acta da sessão anterior, posta em
discussão e a votos, foi approvada, sem que
ninguom 'fizesse observação sobre a mesma.
Proredida a leitura dos estatutos, pediu a pa-
lavra o Eximi. "Sr. Dr. Wenceslão Braz, que,
fazendo consideraçõas o dando explicações
sobre todas as modificações feitas, lembrou a
conveniencia de ser o capital elevado a 1.600
contos em vez de 1.500 contos; disse mais que
a dirochWa OrgaI)IZOU ese prOjeCIO de novos
estatino , ,	 pola assemblea geral

oolio padia . a rooperação do tailos
arciaoisois part que os novos •statutos tives-
sem todas as m.oliticações convenientes aos
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da data do fallecimmito do sucio, ficará pre-
seripto 4) direitis	 estendo a iiiiportanvia

s seài beneficio do fluido social, salvo caso de
piciiore, IIII interdictos.

Art. 1S4:
¡s i sa que	 sociedale occorrer de

prometi) ao pagameitto	 Itã() terá.
rifa bens tle raiz, sano hypothese da sede
s.strial, (pie deVerá (I	 III 4redio proprio.

CaDilii14):)', art. 18•
Nomear os auxiliar . s que forem necessarios

a admittistração e liar a- gratificacões, que
dão poderão exeeder de 200S, salvo delibe-
ração de asseri-lide:1 seral.

Capitulo 7°, irf .34. parasrapho tinico
No raso de di,s ( )144 4 ão	 51c1etlit414., tod4.4S

(4. 114 . 14 . (1114") Pila	 N,TãO	 ididoS pelos
sucio, esisientes e (pote,:

n 1°:
liepiii- das pata n 	 socios quitessiceres-

cente-se s atS so obins por imoto, e 3 ..000S de
pag-all i poto,	 n • nn mo IIi ' 	 40 falleti-
mento: do atino anterior. licalido 41( 4 s3 ilyi144-
4114 4 .4 4 ait p rado	 iIi.i gruiu) de ')011 Soeios

o augine lllo do beneficio a que si . refere a
tabella supra .

Si-de social, lo de dezembro de 1911. —
Colos P'onsc,,a, 1" .errelario.

Terminada a leitura, o Sr. presidente suis-
menet' o liarecer, balanço e contas da dire-
ctoria á discussão e votação, sendo approva-
da. una nito ...mente, abstendo-se a directoria
e °conselho fiscal de tomar parte na vota-
ção.

Em sesiiida o Sr. presidente suspendeu a
sessão pr .it s vitus) ?tinimos, anui dos Si.s soeios
e,crelei s sin 1 seus votos e proceder a eleição
do conselho

Ilecomscados os trabalhos, foi convidado
para escrili solor o Dr. Justo Melides de Mo-
raes e feita a chamada foram rerolliitlits 12
cedidas, guie apuradas deram o seguinte re-
sultado

Comm endador Julio Miguel de Freitas, 12
votos ; Dr. Alfredo Ilernardes da Silva, 12
votos ; coronel Alfredo Ais:tisk, de Almeida,
11 voto:- e ¡lis-meio de Campos horda, um voto.
Publicado o resultado p..lo 1 4 secretario, o
Sr. presidente declarou eleitos para membros
do coiessliiii fiscal e eniiiosados 110S relie-
ctiso (ai- (P; Sis. com:lb:lidador Julio Mi-
gue! de Freitas, Dr. Alfredo Defluirdes da
Siiva e corola , ' Alfredo Augusto de Almeida.

Nada :liai, havendo a tratar, foram encer-
rados o- trabalhos da sessão e eu 2° secreta-
rio esta fiz e Mandei lavrar rio livro compe-
tente c .u 'sigiiii.—Olympio de Campos Borda.

Crcsta.— Antonio Cacaldarde de
Alburph-i que.

	41111=1~111~~11•11n

Caixa (lei-ai das

£CT. ii	 ASSEMBI1:24 GEnxi. ()RUIN-MA REALIZADA

a 5 »E 14E7.1:?.111110 DE 1911

PATENTES DE INVENÇÃO

primeira base, como SC vê na fig
letra A.

Sobre as partes que, de proposito,
ca pam descobertas, applica-se muna se-
gunda cantada de argamassa (letra 13):
sobre a qual são pintadas figuras, emble-
mas, etc., por procesSo conhecido como a
fresco, por exelliplo, 011 por qualquer OU-
11'0 processo. Na mesma argamassa ilero-
rada. como se disse acima, praticam-se
incisões. sendo essas incisões tomadas
depois rom materias vitreas, vale:troas,
com metal 011 outras materias, pintadas.
douradas, prateadas ou esmaltadas a fogo
ou a frio.

O effeito obtido de dia, com o meu
systema de paineis decorativos, se obtem
igualmente á noite, pois applico, por
meio de supportes, tampadas com proje-
elmps que ronduzem a luz sobre a devo-
ração em sentido obliquo ou em sentido
vestiral.

O mesmo painel Ode ser decorado dos
dous lados para deite so utilizar como
placa, sendo então applicado ás paredes
em sentido vertical, de maneira a se vée
o ef feito decorativo dos dous lados.

EuimreS111110, reinvindico C01110 pontos
e caracteres ronstitutivos da invenção:

1, um novo systema de placas ou pai-.
neis devorai ivos polychromos fixos ou
amoviveis, caracterizado pela applivação
de um conjuncto de imitirias vitreas,
marmoreas ou calcareas, conveniente-
mente preparadas e pintadas a fogo ou a
frio, com applicação de esmalte com o
fim de se obter desenhos decorativos,
suscept as eis de emmoldurar quadros fi-
gurativos adaptados a servirem para a
decoração externa ou interna de edifi-
cios, lojas, etc.

2, a applicação, á construcção das
placas ou paineis acima reivindicados, de
si um supporte fornecido por nina folha de
metal c ilSployé s combinada com uma
camada de argamassa apropriada servin-
do de supporte ás materias que são em-
pregadas para fornecer Os (lícitos deco-
rativos acima mencionados;

3", a applicação, sobre a primeira ca-.
mada de argamassa acima mencionada,
de uma segunda camada tambein de ar-
gamassa para receber pintura a fresco,
por eXellIVIO, OU para levar invisões des-
tinadas a serem tomadas com materias
adaptadas a concorre rei ti ao ef feito deco-
rativo do painel ou placa: tudo como
está acima substaneialinente descripto
para o fim n especificado e representado
no desenho atines°.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 191f....._ por proeuração. Leelere (C Comp.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Aos cinco dias do noz de dezembro de mil
114)% pcent0); e ollZe, á 1 bota da tarde, na sede
da Sociedade Caixa Geral das Farinhas, nesta
Capital Federal, á Avenida. Ceutral SS,
sco i sdos 0, socios, cujos nomes constam do
livro de preseiiça, o Dr. Herculano Marcos
Inglez de Souza, director presidente, declarou
ci ne, havendo numero sulliciente de sonos pre-
manes, abria a sessão e propunha que a as-
sendilist aselarnass- dentre os presentes um
dos Srs. socios para presidir os seus trabalhos.

Acetsmado presidente o Dr. Antonio Caval-
cante de Alburlderque tomou assento á mesa
c. indicou para serretarios os Srs. Dr. Antonio
Cresta e Olympio de Campos Borda que assu-
miram os seitS logar, •• approvação da
casa.

Foi lida e appruwada sem discussão a acta
da assemblea geral iirilinaria de 1 i de dezem-
bro de 1910.

Obtendo em segnida a palavra o director
presidente disse que o fim especial desta re-
união era proceder-se a Isaura, diseussão e de-
liberarão do lurem. d É , conselho fiscal, sua
istsçai n animai e a discussão e debberaçaisba-
lancis inventario, contas e actos da directoria
no periodo annual findo em 30 de janta) do
corrente alitio. Ma tidaudo o Sr. presideide
proceder a leitura do relatorio e balanço,
pediu a pela vra o 10 . . Cunha Dello e propoz
que fosse dispensada a leiiura por já terem
sido publicadas as referidas peças, sendo
approvada a indicação unanimemente. Em
seguida o Sr. coronel Alfredo Augusto de
Almeida leu o seguinte parecer do conselho
fiscal:

sEm cumprimento ao disposto no art. 23
§ 1' dos estatutos, o conselho fiscal da Socie-
ciedade Caixa Ceral das Familias examinou
os In vos e contas relativas ao balanço encer-
rado em 30 de juidio do corrente atino, Veri-
ficando a sua completa exactidão, bem conto
ilo saldo em caixa e valores em carteira.
Assim. é de parecer guie sejam approvadas as
referidas contas e actos da illust ri , directoria,
digita por Cl 1 to de todo 0 louvor, pelo criterio
e zelo com ciop tem administrado e defendido
os interessei  soe i aes .

Rio de janeiro, 4 de dezembro de 1911.—
Adio .11if,yucl dc Frei/o.' . —Coronel Alfredo Au-
'listo ofe Almcida.—Ds. Alfredo Bernardes da

— Memorial descriptivo da
de (tem novo sustema de placas

paineis decorativos polacitromos ou
amoráveis». para que pretende pri-
cifrai() lesar Forincati, domiciliado
0"Sfit idadr.
O novo systema de placas ou paineis

decorativos polychromos de minha in-
venção, e caracterizado pela applicação
de UM conjuncto de materias vascas,
marnetreas ou calcarias conveniente-
mente preparadas, pintadas a fogo ou a
frio com applicações de esmalte liso ou
em relevo, ou tudo disposto harmonica-
mente t . formando desenhos decorativos
que podem emmolduurar camadas de ar-
gamassa, sobre a qual, quando ainda
fresca. são pintados quadros figurativos,
representativos que, perfeitiu»ente
fiou III is, em seu conjuncto, poderão ser-
vir ã decoração interna e externa de edi-

bijas. etc.
A desoração dos edificios ("! geralmente

prati,•ailit em alturas e logares em que o
trabalho que, ás vezes é inrommodo ou
perigoso, mas sempre moroso, torna-se,
pela applicação do meu systema, rapido
e isento de perigo, pois que se Ode sem-
pre realizar completamente nos bancos
em officinas, sendo que, as placas ou os
paineis tuna vez promptos nas officinas,
serão facilmente collocados nos togares
a que são destinados.

Vou descrever, como exemplo de ap-
pheação do meu systenm, o modo de
vonstrucção de uma placa decorativa re-
presentada no desenho annexo.

Sobre uma folha de metal c déployé
ou de qualquer outro corpo solido metal-
liso ou calcareo (Fig. 1, letra A), ap-
plisa-se unia cantada de argamassa
composta de materias adherentes de
presa rapida ou lenta, conforme as
conveniencias. Tendo-se obtido, deste
modo, uma chapa perfeitamente plana,
com eçasse a dispor sobre a mesma as
materias vitreas que foram préviamente
decoradas, como se disse acima, as quaes
se destinam ao conjuncto do desenho, do
ittod0 a obter-se o cffeito decorativo da 1

BANCO . DA PROVINCIA DO

RIO GRANDE DO SUL

.A.,wentosi fintaneoiros do The.s

mouro cio :Estado do Rio
Orando do Sul

no Rio do anneiro

Ficam SlIsilOW4S as transferencias de apo-
lices do Estado do Rio Grande do Sul, desde
22 do corrente até o dia em que começar o
pagamento dos juros relativos ao 24 SCIlleStrU
de 1911.

Rio de Janeiro, 21 de dezetubro de 1911.—_
Willy Selunidt, gerente.
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ANONCIOS
A' Praça,

Commitnivo a esta praça, ás praças do es-
trangeiro e aos DICIIS amigos do interior que,
por Nlecimento Ite mon socio e particular
:mio:tf:moei Jo sé de Souza, que teve lo,gar
a 16 de maio do corrente anuo, dissolvi a so-
ciedat,le que mantinha sob a razão social de
INL J. de Souza .•n• Comp., tendo embolsado os
herdeiros tio soei ') fallecido de aceõrdo com
0 inventario prooMitio e nos t o rmos das quj-
tacões assignadas pelos intoressados.

Rio	 Jatioiro, 3t do dezembro de 101 1 . -
Pedro jus de Son:a Lima .

1)(11 1 .0 jo,è 41 ! • Sotiza Lima deelara que, por
eonseniencia s voitimerciaos e para os effeitos
de seu vontinortdo, passa a assignar-se Pedro
Mario .lost'. de SOo 7.a Lima .

oio do .1:vieiro, 31 de dezembro de l911. -
Pedro Mario Jom . de Sou:o Lineo.

p, dr., de Sonza Lima commititi-
ea a esta pra. ás praças do estrangeiro e
....s 51•11. ami gos do interior que, em stic..essão
á firma d i. .1. do Souza k Comp., dissol-

ida p,:lo iallecimenuo do socio ãlanoel Jos;',. do
Sanza, rons , itilitt tuna moa sociedade em
co ilMandi • a para a rontintiação do mesmo
ramo de liogurio de importação, rompra e
vett ia por grosso de fazendas e outros artigos
ri-relatisos ao s,ot ramo de negocio, uso esta.
1i:1-cimento á rua o.k .11fandega n. 55, so!) a
mesma razão soeiat M. .1. de Souza
A. Comp., assumindo ZI nova sociedade a re-
sp II .:thilidado do passivo e tortiatal .:-‹! uos-
,•o; tora do aetitot de sua anteeess ira thitta,
nos termos tio ruim tracto sovial firmado nesta
data.

A firma ora coustituida espera merecer de
5:•114 a ot igi is eorre . noux lentes, fregn ,zes e bons
aini ..zas a eotiti"nua c„iu de sua confiança e pro-
t o (Inc muito reronlreidamente agra-
decerá.

111.n_;nap1'ezn. 1 .`1unalike11.n. ! .14 • Voz--

•so(:iErm	 ANONYM1)
u. soca i.: 500:0008000

Manifesto para emissão de um emprestiuno
de 31 IO:0110S :Inventos. contos de 1 .,is) em
obrigações ao ' portador (debentures) nos ter-
mos do docroto mi. 177 .1, de 15 de set'mnbro
de 1893.

A Emproza Fluntioeuse de Força e Luz,
tendo de etTectuar nina emissão de debettlu-
reg , para histallarão do tinia usina hydro-
electrica para desenvolvimento de seus ser-
viços de luz e turca electricas na Barra sio
Piralty e N'assouras, Estado do Rio, faz as
S ,gointes deelara t:oes	 •

A Empt:eza Filiminense de Força e Luz, com
sitie e fOro juridico nesta cidade, tem por
objecto explorar as • suas c,oncessiles coto as
Municipalidades de Barra do Pirally e Vas-
souras, para distribuição de luz e fouva
etricas a essas cidades : exercer a inthiStria. e
o c .onereio da forca electrica, em si mesma,
ou PM SUS (IIVersas applicaefres ; rontraetar,
publica ou partiioilarmente, a construccão e
exploração do rédes de agua, esgotos, viação
ferrea ou urbana em qualquer ponto do Es-
tado do Rio.

:.ZeilS esta t utos foram publicados no Diario
Official de 7 de noveinhrcule 1011.

A acta da assembléa geral extraordinaria
que autorizou - o prosoitte . ethprestimo foi pu-
blica(' . no Diaitio e Jornal do Com-
rttercio de 30 do corrente mez e anuo.

A empraza não tem nenhum outro empres-
titno e para rarantia do presente emprestinto
dá cri primeira hypotheca a sua actual ins-
taUação therino-electrica, na Barra do Pi-

ahy, a futura installação hydro-electrica, e
as concessões e contractos com as Municipa-
lidades de Barra do Pirahy e Vassouras.

A emissão é de :300:0005 divididos em 3.000
delmainces, do valor nominal (13 hW cada
mita, etnittidas ao par, juros de 10 ^,'„ ao
anno, pagos nos meies de janeiro e jollio ile
cada anuo (a começar de julho de 1912) e
amortização de 2 °,', ao anuo, paga no mez de
março do cada anuo (a começar de março de
1013), por sorteio ou por • compra na praça,
ficando a empreza COM o direito de augmen-
tar a omita de amortização ou mesmo resga-
tar todo o eniprestimo antecipadamente;

O activo da empreza é de 500:000S e o sou
passivo é representado unieammite por seu
capital social.

A inscripção eventual dos bens offerecidos,
em hypot beca a beneficio da communhão dos
pJu'Ladores das obrigaçoes fil; feita no llogistro
Geral d.: Ilypoliecas, 2° districto desta cidade,
em data de 30 de dezembro de 1911, sob o
numer-1 do ordem 10.672. Protocollo 1 E.

A sitberiprão abre-se no dia 5 de .janeiro
de 1912 e encerra-se nesse mesmo dia no
co. riptorio do corretor A . Simonsen, á rua
1" de Março n. 65, sobrado.

Ilio de Janeiro, 3 de janeiro de 1012.-A
directoria: 1- ranlanhede de C. Almeida.-
Gustavo Lyra da Silva .-Fabio Mn-to Iteis.

O corretor, A. Sil)1011Sell.

Companhia Comutei-cio o
Na-veg-n,viin

ILROS DE « DEBENTUNES

Nu dia • do corrente . mez serão pagos tia
séde desta companhia, á 'Avenida Central
n. 37, os juros relativos ao seguindo semestre
de 1911.

de Janeiro 2 de janeiro de 10 .12.- A
reClOr ia .

A.' E" 1-n. çn.

Communicamos aos nossos committentPs e
amigos que, tendo fallecido o nosso soei() soli-
(bri) Alvaro Frederico Thediin Lobo, foram a
Exma. viuva, hem conto os mais herdeiros,
embolsados dos haveres que o finado tinha na
nossa firma.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1011. -
Pacheco, Moreira d. Comp.

-
Confirmamos a declaração supra .-Por pro-

curacao de D. Etelx Ma da Costa Thedim Lobo.
-.1o;i: Site,: g. emnp.- Manoel Thedint lobo.
-Antonio 7hedint Lobo.- Juvenal .11arlinho
Nobre.

-
João Corréa Pacheco e João Teixeira Mo-

reira, soei:is solidarios da firma Pacheco, 310-
Feira Comp., em-muniram a esta praça
que no dia 29 do corrente dissolveram, por
fallecim , etto de seu socio e atnigo Alvaro Fre-
derico Thedim Loba, a .;ociedade que gyrax a
sJI, a firma Pacheco, Moreira A: Comp. nesta
praça, t. nido sith a Exma. x iuva e mais her-
deiros entir)lsados de seus haveres na refe-
rida firma, euniornie quitação ela seu poder,
ficando os mesmos herdeiros exonerados de
toda e qualquer responsabilidade.

Outrosim, communicam que nesta data or-
ganizaram uma nova sociedade sob a mesma
firma Pacheco, Moreira 6: Comp., para conV-
filiação da exploração do mesmo ramo de ne-
gocio : compra e venda de carvão de pedra,
forro goza, estiva, etc., fazendo parte da
~sota como soeio solidario o Sr. João Tei-
xeira Moreira Juoior e como socios de hulus-
tria os seus antigos auxiliares e antigos os
Srs. Domingos Dias Vieira e Raul Antonio dos
Santos Andrade, ficando o activo e passivo da
extiticta firma a cargo da que é ora organi-
zada, eqieratido de seus bons amigos -e
guezes a continuação de sua amizade.

Apollice Mineiras
Faio publim que a partir doidia 4 do Cor-

rente mez, em todos aq $14;lci aitejs, das AI
horas da manhã ás 2 da lartiçpserão pagos
nesta repartição os juras -das apolicos mi-
m:iras aqui inscriptas, sendo o dito pagamento
feito aos possuidores das lettras A a E, ás
St indas-feiras;" F a I, ás terças-feiras; .1 a L,
ás quartas-feiras; Ma P, ás quintas-feiras; Q
Ze Bancos; ás sextas4eiras; aos sabbatloscasa-i
commerciae.s.

Ilevebeiloria de Ilhoas, 2 . de janeiro de 1912.
-II director, Joteptint tipanio Gumr . TC&

.	
(.

C'ompanIsin	 IIP(u1.•rtt/
asSIABLÉA GERAL DE IRSTALLAÇÃo

Achan)lo-se subscripto todo o capital social
e dopositada no Thesouro Federal a quantia
do 20:0008, correspondente a 10 ^1, do valor
muniu:ir do mesmo. convido os Si'.-. sub:eri-
ptores a se reunirem no escriptorio da emit-
iu:inibia Federal de Fundição á rua Goneral
Camara ti. 30 (1° andar), ás 2.1j2 loiras da
tarde, xlo dia 11 tk janeiro de . 1912. afim dil
UI* lugar á asserobléit geral de.instadacao, a
imal deverá nomear os directores, liscaes
seus supplentes.

De conformidade com a lei, é indispensavel
O vomparecimento de subscriptores que repre-
sentem pelo menos dous terços tio eapital

lho do Janeira, 28 tlo dezembro de 1.911.-
o ineorporador, 'Monta: P. Men:CUJO:É.	 ('

A. Familia.

Sociedade Anonyma de Peculios

(ALTORIZADA A FUNCCIONAR E rtSCALIZADA rt:Lo
GOVU>0 1.1:DUM')

AVENIDA CENTRAL, tra ((SOBRADO)
Assernbléa geral e.clraordinaria

2. C0111'0.:aÇãO

São COM idadOS OS' Srs. accionistas para a
assembléa geral extraordinaria, a realizar-so
ás 3 horas da tardo do dia 8 de janeiro do
PU2, tia st:ule social, á Avenida Central ti. 157;
sobrado, para tomar coithecitnento do decreto
n. 9.153, de 29 de novembro findo, tine auto-
rizou a sociedade a futtecionar , e. approvou os
-seus estatutos, e bem assim para tomar varias
medidas de interesse social.

!lio de Janeiro, 19 de dezembro do 1911.
'hriwiatto Brazil, director presidente.	 (•
Sociedade orn. Cum mrs	 (tt

boa. .AerõeS4 ,S.1111 oxido
nuzzi,	 Comp.
Do dia .2 de janeiro vindouro em deatite,

1 ás :1 horas da tarde, pagam-se um
clivo oseriptorio, á Avenida Central mi. 114,
andar, os juros das debentures de;:t a
datle eorrespoudentes 80 terceiro conpun.

São convidados os pos,tuidores das debent
yes de tis. 1.551 a 1. n 00 a apresentarem um
mesmo eseriptorio os re spectivos tantos para
serem resgatados.

llio de Janeiro, 29 de dezembro de INL-,
•O gerente. .Inlonio Jamatizzi.	 (.

(11 C'. )E. 1>ntra

AVISO AOS CREDORES
•

O syndico da fallencia de C. M. Dutra dc
Souto deciara . que. é encont-atto dia ria mente;
na casa commercial do fallido,'á . rua das LN-
ranjeiras n. 433, das 10 ás 12 horas da.,
mailhã, para attender ás pesou interessada'

e
Declara, ontrosim, que todos os actos . ofir

ius da dita fallencia Serão publicados n
Á

Ditará) Officio/ e no Jornal do ~surdo.
Rio do Janeiro, 27 de dezembro -de 1911.4.-1

Dontingos sikeira Baptista.
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ULUBS PATEK-PHILIPPE I 	 C L U B
CARTA PATENTE N. 1

Txti,,,o,j0,..: publ;	
calizacão

ea s 1 . (! : /.1(las todas as se-
. de Roupas2 . ..o.1.1--l'eira s , ás 11 1...ras, soba Ik 

do ii.. n erno Fet1,1*.11'.
\ ,•1 1,1 1 . com a [1111, •• ,1, 	 n I • prel:O, lil) 111C111101'

	

i',.1• n •• ir n do è 1111111 , 1 . 1 a i e. -1.1,-„es sumu l ai . ; ,i,,	 DA CASA RIO TRIUMPHALidi I I; \\I:11S ao c,111,,, do (lia.

1' AN .1 •,N—	 1 proxima termina o
l'.itek-1 . 1,ilippe 1. \. .‘ V. De accórdo com

	

pl' \ .• ii111` 1 1 114 •• n 	 I - 1 3 n ••	 titio, O SOU:h)
" m i cro de h•-•:•:p,-ao for amortizado

nest I	 Wreito a reecher,
do chrotioniett . . • .:(. 22 bulias, uni outro

thrommietro igual ou a (1.- olin:ão das pres ..a-
p.,

-2' A	 E:tá	 iti-eriKão para o
Gut.	 CI.

LISTA OFFICIAL

	

Clith 1.XXX	 :emana— N. 11*(1
Sr. °toa:, I:\ aicelista 1,11actei,

pliarmacetitico (.:,, Rio Claro, Estado de
s. Paul(i).

CL ta 1 1..,XX X N" 1 •"::;.'einana — N. :1
-	 Illmo. Sr. Itertiardo Vieira dit CI,'Éit

111.1.	 43, Capital
Federal.

Citei, lX. X N" 1 1--GO" semana — N.

	

E\Ina. Sra	 I:. lati:à Seabra

	

1113 l i . 3faria	 Campista.
Cite I) 1..X. X X N' tf — 6't" semana —

N. 132 — 1111)1 . ). Sr. Cabral Gue-
des, negociante, rua 1 1 r. Coeliratic nu-
mero 81-, Santos.

CI ta IXX X 1 X -- 61 3 seinana —

	

sr , 	,1„ão Motticiro Gaudin,

	

prava José dii	 2, Fortaleza,

	

Fsiallo do C:.•.(:	 .
• X(2—:; •4	 — N. 179— filmo.

Sr. Francisco Will . iro Soares, estin;ão
Comini , rcio. L-iado do HM.

Cl tal, X(.11-AN • ,̀, 111.1tia. — N. 90 — Illino.
sr. morio Lapa, roa 2'i de Maio ii. 291,
Capital Federal.

Citam, \C'1 1	 2'	 --N. 130-1Ifmo.
Sr. G.	 lIackcits .. r.	 4,u:trila-livros, rua
s. Francisco ii. 2i:•, Santos.

("içai) XC'l 1 1 -- :1[.' semana — N. 39—
Inino. Sr. Carlo- de Carvalho Paiva, rtia
Maj.o . Facundo ti. 20, Fortaleza. Ceará.

11 11 1 ) X C1 V • - AO' semana —N. GO —
Mino. Sr. 1: iymiiii(lo Theodomiro de

tos, rua (lo	 n. 168, Capi-
tal Federai.

(ini)	 semana — N. 127 —
'timo. Sr.	 11,.rinenegildo Costa

rua Tenelit .. Joaquim
n. 6, Ctia bá, Estado de

C1 ta 11) XCV 1 —21' semana — N. 1 i —
111ino. Sr. .1 (ão 'Lu arvs Figueiredo. rua
condossa belnimee n. 11, Engenho Novo.

Cl ti h. XC'N' 1 — 1K" si inana—N. 106 —
Mino. Sr. Arthar da Silva liamos, nego-
ciante em Camoviiii, Ceará.

Clu1t .X.C 7 1 1 1 12' semana—N. 47 —
Rimo. Sr. h-"' Coelho Junior,
rua . Nlarmi , -/ di Ma . autes ii.221, Capital
Federal.

• XCI X - semana—N. 4 —111ino,
tlig liamm Roi, Junior, rua das La-

ranjeiras n. 2 s, Capital Federal.
Cliii, (1 — 2' semana — N. 171 — Illmo.

Si . . Antoni . • Quina II, negociante em Cata-
lão, listado de tioyaz.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912. —
O fiscal do Governo,/n . ,Aiiliwo de Lima Junior.

	

GONDOL()	 LABOURIAU
RELOJOEIROS

RITA DÁ 011ITANDA, 81

J9 RUA DO Ouvii)()R, 73

Garantido por lei e carta patente n, 12

Est ., (lu i ) rompi-ir- 7 r de 71)	 na:. ou sor-
ti-, á1.37.ãl)uli	 íS0i . )0 por sr . itrina ; cada
prestamista tem direito a ('hie.) numeros e o:

NãO feito: pela loteria
feiras. nos (pule: poderão obter 	 mai: sor -
riores t .s . roos de roupa sid, iticlila, de ja-

ou paletot, calça e coll ...te, ou a 160S
em (lb ersas mercadoria: á smi 	 que
Lhe ('li-min S, S, I2S, i, 	 e 20S000.

Aci lit _.,. aberta a iitscrip;ão para o '7

 MICK DOS SORTEIOS DE HOJE

1° CEA r — Vorant sorteado,4
os us. '7'7;0 a 1-00, perten-
centes :to Sr.

rua 4.;eneral C:as:trio-
o it. :3, Nithert-, nattelti.

11.1 .-t a.
Q° C1.1' 1 — Utwa in sol- g eados

7:1;0 a '7(%O, perten-
v

•

 ent('s ao Sr. 1)e. All'redo
Cn outes. rua das 1..14ranjei-
l'fl••n 11. 1 IN, proill'SS01%

3° C1.1'11 - Foram sorteados
11),4 11 ,4 . *7	 tt 700, perten-
ceu' es	 Sr. 1 tr. Pra
.1osé da Silveira. 1.oho. rua
Seuador Verg-tteiro 11. *237*,
medico.

4° CI."11 — -Fora 111 S401•teltd0cd

Cl .+ 11S. '7 Zio le '7 00, perten-
eentes ato Sr. Sebast
.+4,111 • 4 •1-4, Jetta ' dit. C '011i.4t
çã() 11. 1, enapreg:ado 110

continereio.
riv (11LI:1 — Uoritlia sorteados

• ns. :40 ai 7 00.
4 •491te!4 ao Sr. .Julio 311tr-
ins C'orrêtt, rua 1 Ittmaytit

n.	 1: 1, est aduai e.

O' f ! 11.1 1 — Vorttan sttrteados
• ust. '7'7;0 a '7'00, perten-
centes ao Sr. .lost5 .A.ntoniu
1 ilbeiV4l, rim Saio Cltnisto-
• einpreg.attlt, no com-
inereio.

Rio, 2 do janeiro do 1912.

ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. Augusto de Lima ihrujior,
fiscal do ...0'onrso

i(o'ÉRTÃ0
DA

CAPITAL FEDERE
•••n•

Companhia do Loteria ,: Na.
vionaes do 13razi1

publica q , Sob a fisea1izn("à0
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos salibado .: , ás
3 Imra s , á rua Visconde. de ltaboraby ti.

HOJE
219 —13a

30:000$000
l ator. 	100

Seide-feira, 8 do corrente
AS 3.11011AS DA TA11111:

231 —

50:000$000
Por 4S000

Saldo, 13 do comute
AS 3 HORAS DA TARDE

227 —

100:000$000
Por SS000, ciii deeimos

gabbado, 17 de fevereiro
AS 3 11011AS DA TAI1DC

Gii.v:vm: E EVITA0111)INNRIA LOTLETÀ

238 — ia

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhete,

divididos ean inteiros a 110$, quintos a 22$ e
quadrag.esimos a 2$800, inclusive o seno da
cons umo, e será extrahida pelo systema do
urnas e espheras.

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais' :300 róis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
gemes NAZARETII & C., rua Nova do Ouvidor

14. Caixa 11. 817. Wdoreço tgegraphico,
Ltovel. 1


